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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.185 — D 30 DE AGOSTO DE 1916 (*)

COncedo a Alberto Abares de Azevedo de Castro privilegio
durante GO rumos, para a con s trucção. uso e gosu de tuna

' estrada de furo rine, partindo de •Cuyabá, venha, por
Stuit'Anna do Paranabyba. .•Iitrunear com a Estrada ihs
Ferro de Ara l'adllaril• 111i 10 p.2.ar duninninado Jangada ou
em 5. José do ltio Prelo, sem Ônus rara o Thesouro
Nacilend,

O Presidente da Ret . ublita dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização le g i , lativn sanceionada pelo diecruto
ri. 2.913, de 6 de janeiro de P.1 15, e attendendo ao que re-

' quereu Alb-rle Alvares de Aze N edo de castro, decreta:

Arti go unico. Fira ron .. edidi) a Alberto Alvares de Aze-
! yed0 de Castro privilegio. durante 60 atines, para a eenstru-.

 L	 Reproduz-se por rer sido rablicsclo com incorrecções,

eção-; use e goso de uma estrada de ferro, que, partindo
Cuyaba. capital do Estado de Matto lirosso, Venha. Por
Sant'Anna do Paranahyba; entroncar com a Estrada de Fervi,
d.-, Araram:ara, no togar denominado Jangada ou em São
José dó Rio Preto, sem ontis para o Thesouro Nacional, e do
accôrdo com as elatisulas que com este baixam, assignadas
pelo Ministro e Secretario de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas.

ílio de Janeiro; 30 de agosto de 1916, 95° da Indepen-
delicia e 28' a Republica.

NVExcEst.Au Dam P. Go-NIE3.

• Augusto Tarares de Lura.

Clausulas a que se refere o decreto n. i2. 4185, desta data

E' concedido a Alberto Alvares de Azevedo de Castra
privilegio pelo prazo de lin annos. flue será contado de 1 dó
janeiro de 1920. liara a construcção, uso e goso de unta es-
trada de ferro que, partindo *de Cuyaba. capital (In Estado tle
nulo orossu, venha. por Sant'Anna	 Paranahyba, eIll

no	 (1-nioeinado Jangada ou em S. José 'do Rio
Preta, min a	 413 Ferro d1 Araraquara.

'E

Além do privilegio de que trata a clausula antecedente.
o Coyerno concede os seguintes favores:

o , posse, plena e gratuita. de todos os terrenos de pro-.
1 11 ' H-fade da União, que forem indispensaveis. para a consl
reão da (.4strada e suas dependencias	 s-rviçus da mesma
estrada:

direito de desapropriação, na fórnia das leis e retell-
lamenhA em vi gor. para os terrenos de &mini() particular.
j,ii''iiú e b. , mfeiti.rias qu, , forem	 indisp( nsaveis	 l.ara
leito da es trada. estaçõ'es, armazeno, trapiches e outras dis.
pondencias especificadas nos estudos deliiiitivos, approvadul

( toverno;
e: pai a a captação das quedas ou cursos de agua. mie

forneç.am a força neeessaria	 preducção da energia &'l,' [ri
destinada ;"( tracção e outros serviços da estrada, ca sa seja
esta electrifieada. os favores que as leis e regulamentos em
vigor autorizam a outorgar as emprezas de electricidade ge,
rada por força hydraulica.

Tu

Durante 0 Prazo do privilegio	 Governo não eoncedera
outra estrada de "ferro, dentro de unia zona de 21)
tros, para cada lado do eixo da estrada ora concedida e na,
mesma dirK. ção (14:-sta.

o oo N orno reserva-se o direito de conceder outras es-
tradas que. tendo o mesmo ponto inicial ou terminal e dire-
cções diversas. possam approximar-se e até cruzar a linha

modida, vonitanto que, dentro da referida zona, não ren
cebam generus e pas.sageiros.

IV

O Governo poderá fazer concessãcs de ramaes, para . usal
particular, partindo das estações ou de quqr quer ponta dN
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linha concedida, Sem que o concessionario tenha direito a
qualquer indehanizaçãe, salvo si houver augmento eventual
tio despeza de conservação. Todas as obras definitivas ou
provisorias necessarias, para obter, neste caso, a segurança
do trafego, serão feitas sem onus para o concessionario...

.•

Os estudos definitivos da estrada serão submettidos
approvação do Governo por secções nunca inferiores a 100
t(cem) kilometros.

Os da 1' secção serão apresentados até, 30 de junho da
1919 e os das outras successivamente, devendo em 31 de
dezembro de 1924 estar ultima4a a apresenta-cão dos estudos
definitivos de toda a estrada.

Fica entendido que os .estudos poderão ser iniciados
quer de Jangada ou da cidade de S. José do Rio Preto, quer
tia • • cidade de Cuyabá, e proseguidos em um ou em outro
sentido.

NI
O Governo se pronunciará no prazo de noventa dias a

respeito dos estudos apresentados, approvando-os ou exi-
gindo as modificações que julgar necessarias; e, no caso de

• mão o fazer, entender-se-hão approvados taes estudos. As
modificações exigidas serão realizadas dentro do prazo de
sessenta (60). dias,.

J VII

Os trabalhes de construcção da estrada serão iniciados
dentro do prazo de um anno, contado da data da approvação
dos estudos da secção, e proseguirão sem interrupção, de-
vendo ficar concluidos no prazo maximo correspougente
Construcção de 50 kilometros de linha por anno. Fica en-
tendido que é de 50 kilometros a extensão minima que o con-
eessionario se obriga a construir em cada anno, a contar do
inicio dos trabalhos..

vau

II. Perfis transvcrsaes na escala de 1 por 200 eni nu-
merai sufficiente para o calculo do movimento de . terras.'

III. Projecto, de todas as obras de arte necessarias para
• estabelecimento da estrada, suas estações e dependencias o
abastecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos ge-
mes, que forem adoptados. Estes projectos compor-se-hão de
projecções horizontaes e vertica•s e de secções transversaes
e longitudinaes, na escala de 1 por 200.

. IV. Planta de todas as propriedades què.for'necerario'
,. 4dquirir por meio de clesapropriaçõas. ._	 ;	 •

•

V. Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros,
com as principaes dimensões, posição na linha, systema (1,0 •
construcção e quantidade da obra.

VI. Tabella da- quantidade das excavações necessaria3
para executar-se o projecto, com indicação da classificação' •
provavel, e bem assim as das distancias médias do transporte.)

VII. Tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimen-a,,
tos, raios de curva, inclinação e. extensão das declividadeSa

VIII. Cadernetas authenticas das notas das operações to-i
pographicas, geodesicas e astronornicas feitas no terreno. 	 •

IX. Tz.)ella dos preços compostos e elementares em que
se basear o orçamento.

X. Orçamento da despeza total do estabelecimento da es..
Cada, dividido nas seguintes classes:

1 4, estudos definitivos e locação da linha;
2', movimento de terras;
3', obras de arte correntes;
4", obras de arte especiaes;
5', superstructura das pontes;

via permanente:
7", -estações e edificios, orçado cada um separadamente;

tom os accessorics, officinas e abrigos de maehinas e der.
carros;	 t,•

8", material rodante, mencionando-se, especific,adainentè,
o numero de locomotivas e de vehiculos de todas as classesa

9', telegrapho alcaide();
10, administração, direcção e conducção dos trabalhos dO

construcção;
relatorio geral e memoria descriptiva, não siomentei

dos terrenos atravessados pelo traçado da •estrada*, ma 's tam-
bem da zona mais directamente interessada. Neste relatorio
e memoria descriptiva serão expostos com a possivel exacti-
dão a estatistica da população e da producção, o trafego pro-
vavel da estrada, o estado e a fertilidade dos terrenos, sua.
aptidão para as diversas culturas, as riquezas mineraes e flo-
restaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conveniencia
do estabelecimento de nucleos coloniaea, os caminhos conver-
gentes á estrada de. ferro ou os que convier construir, e os.
pontos mais convenientes para as estações. Todos os documen-
tos serão organizados, em triplicata, afim de ficarem dous
exemplares archivados nas repartições competentes, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, sendo o terceiro exem-
plar devolvido com o visto do director geral de Viação da
Secretaria de Estado.

IX

'A e Q trada será de via singela, mas terá os clesviiis e linha4-
.auxiliares que forem necessartos para o movimento dos trens.,
A distancia entre as faces internas dos trilhos será de um
metro. As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á:
approvação do Governo. As valletas longitudinaes terão as
dimensões e declives necessarios para dar promr,to escoamento
ás aguas. O talude dos ce,rtes e aterros será fixado em vista.
da altura destes e da natureza do terreno.

X

Procurar-se-ha dar áa curvas ó maior raio possivel,
raio minimo será de 150 metros. As curvas chrigalas em sen-
tido contrario. deverão ser separadas por uma tangente do
dez metros pelo menos. A declividade maxima será de 2 %.,
A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,
procurando-se em cada uma destas uniformizar as condições
teebnicas, de modo a effectuar o melhor a prove i tamento da
força dos motores. As , rampas, • can'tra-rampas e patamares'
sorão ligados por curvas verticaes, de raio e desenvolvimento
convenientes. Toda rampa seguida de contra-rampa será se-
parada desta por um patamar de 30 metros pelo menos; nos
tunneis e nas curvas de pequenos raios se evitará o mais
possivel o emprego do maximo declive. Sobre as guindes Pon -tes e siaductos metallicos, bem como á entrada dessas obras;
se procurara não empregar o ~imo de Falo nas curvas;
nem a rampa maxima. As paradas e estações serão de prefe-
rendia situadas sobre trecho de linha recta e de nivel.. 	 •

Xl

concessionario executará todas as obras de arte e fará:
todos os trabalhos necessarios, para que a estrada não crie
obstaculo algum ao escoamento das a guas e para que a dire-
cção das outras vias de comumnicação exiatontas, não receba,
senão as modificações indispensaveis e precedidas de aPorova-
ção.d ., Governo. Os cruzamentoscom as ruas e caminhos ptl•a.

• Os • estudos definitivos (clausula V, 	 dos se-
guintes documentos:	 .

I. Planta geral da linha e um . perfil longitudinal com
indicação dos pontos obrigados de passagem. O traçado será
indicado por _uma linha vermelha e continua sobre a planta
geral, na escala de 1:4000, com indicação dós raios de cur-
vatura e a configuração do terreno, representada por meio
de curvas de nivel, equidistantes de ti-es metros; e bem as-
sim, em urna zona de 80 metros, pelo menos, para cada lado,
es campos, mattas, terrenos pedregosos e, sempre que fôr
passiva], as divisas das propriedades particulares, as terras
devolutas e minas. Nessa planta serão- indicadas as distan-
cias kilometricas, contadas do ponto de partida da estrada
de ferro, a extensão dos alinhaircntos rectos e bem assim a.
origem, a extremidade, o desenvolvimento, o raio e o sentido
das curvas. O perfil longitudinal será feito na escala de 1
por 400 para as alturas e 1 por 4.000 para as distancias ho-
rizontaes, mostrando respeetivamonte, por linhas pretas e
vermelhas, Ó terreno natural e as plataformas dos certas e
aterros. Indicará por meio de tres linhas horizontaes tra-
çadas abaixo do plano de comparação:

1°, as distancias kilometricas, contadas a partir da ' ori-
gem da estrada de ferro;

• 2°, a extensão e indicação das rampas e contra-rampas
e a extensão dos patamares;

3", a extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvi-
mento o raio das curvas. No perfil longitudinal e na planta
Será indicada a posição das estações e paradas, obras de arte —
ta vias de communicação transversaes. -•

lr	 •



O Governo poderá realizar, em toda a extensão da estrada.
as construcWs necessarias ao estabelecimento de uma linha
telegraphiea de sua propriedade, usando ou não, como melhor
lhe parecer, dos rivsmos postes das linhas telegraphicas que
o concessionario é obrigado a construir cm toda a extensã •
da estrada, responsahil i zando-se. o mesmo coneessionaria
pela guarda dos fio:4, postes e apparelhos electricos que per-
tencerem ao Governo.

XIX\

O coneessionario é obrigado a conservar com cuidada.
durante todo o tempo da concessão, e a manter em estado dis
preencherem o seu destino, nas condições da mais perfeita
segurança e regularidade, a juizo do Governo, tanto a es-
trada de ferro o suas dependencias, como o material rodante.
sob pena de multa ou de ser a conservação feita pelo Governo,
á custa do eoncessionario.

O trafego não poderá ser interrompido, em toda a linha.
ou em qualquer parte delta, salvo motivo de força maior. a
juizo do Governo, e será executado segundo os horarios pelo
mesmo approvados,

XX

3 Governo reserva-se o direito de fazer 'executar pelo
concessionario ou por conta deste, durante o prazo da con-
cessão. alterações e novas obras, cuja necessidade a experien-,
eia haja indicado em relação á segpranca publica, policia da
estrada de ferro ou do trafego..

O coneessienario á obrigado a cumprir as dispocições da
regulamento de 25 de abril d . 1857, e as dos regulamentos
instrucções expedidos pelo 1\1 inisterio da Agricultura, sobro
a inspecção e prophylaxia dos meios de transporte de gado.
e bem assim quaes.quer outras da mesma natureza. que forem
decretadas para segurança e policia das estradas de ferro,
uma vez que as novas disposições não contrariem as presen-
tes clausulas
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Ilicos poderão ser superiores. in reriores ou, quando não e(;n- mictories, rampas de carregamenW • embarque de anime%
.enna, a juizo d,) Governo, fazer , por outro modo, de nivel, balanças. relogios, desvias, cruzamentos. chaves,

%instruindo. porilm. o concessionario, a expensa; suas, as signaes e cercos. Os edificios Cs estações 2 paradas terão
bbras que os me.smos eruzain .libis tornarem necessarias fi- ao lado da linha urna plataforma coberta para embarque e
pando Lambem a seu cargo as despezas com os signaes e g uar- desembarque de passageiros. As estações 	 paradas terão cli-t
das. que forem precisos, para as canceltas durante o dia e a mEnsões de aceórdo com a sua importancia.
noite. 'fuá, neste caso, o coneesionario o direito de alterar
s direcção das ruas ou caminhos publicos com o fim de me-
ti/Orar os cruzamentos ou de diminuir o seu numero, prece- 	 XVI
dendo consentimento do Governo, e sem que se possa • perce-
bor qualquer taxa pela passagem nos pontos de inters ecção.	 O trem rodante compor-se-ha de locomotivas, alimentx•
Exerutal .á as ohraa neressarias á passagem das aguas utiliza.- tutores (tenders•. carros de I° e r clas.ses para passageiros,
cl)s para o abastecimento ou para fins industriaes ou agri- carros especiaes para o serviço do Correio, vagões de merca-.
colas, e permittirá que, com identico fim, taes obras se effe- donas. inclusive os de gado, lastro, freio, e, finalmente, do
'ctuenn em qualquer tempo, desde que delias não resulte damno carros para a condueção de ferro, madeira, etc., indicados
á prt;pria estrado. A estrada de ferro não poderá impedir a no orçamento approvado. tendo-se em vista o systema do
navegação dos rios u eanaes, e, nesse intuito, as pontes e fracção, a vapor ou electrica, que fôr adoptado para a es-
viaductos, sabre rios ou canaes, terão altura necessaria para trade. Todo o material será construido com os melhoramentos
que a navegação não seja einharacada. Em todos Os cruza- e as commodidad es que o progresso introduzir no serviço de
mentos superiores ou inferiores com as vios de comrnunica- transporte por estradas de ferro e segundo o typo que fõr
(Ao ordinaria. Governo terá o direito de marcar a la r gura dos adoptado. d‘e aceõrdo com o Governo. Este podprá prohibir
vis- as dos viaduetos, a altura destes e a que deverá haver o emprego de material que não preencha taes e6ndieões.
entre os parapeitos em relação ás necessidades de circulação 	 Não poderá ser empregada a lenha como combustivel, na
da via publica, que lhe ficar inferior. Nos cruzamentos de estrada, salvo autorização especial do Governo, que só a
nivel os trilho serão collocailiis sem saliencia. nem depres- dará a titulo provisorio,
são sobre o nivel do via de eommunicação que riirtar a es-
trada de ferro, de mado a não embaraçar a circulação de
carros e carroças. O eixo da estrada de ferro nã'o deverá fa-
zer vont i da via de communicação ordinaria um angulo me-
nor cl€ 45°. Os cruzamentos de uivei terão sempre cancellas
du barreiras vedando a circulação da via de communicação
Arditinria, na occa.s .ião da panem dos trens, havendo, além
disso, uma casa de guarda, todas as vezes -que o Governo reco-
nhecer essa necessidade.

X/I

NOS lunneis. como nos viaducto s inferiores, deverá haver
intervallo livre, nunca menor de um metro e eincoenta

eenlimetroa de cala lado dos trilhos. Além disso haverá, de
distancia em distancia, no interior dos tunnois, nichos de

As aberturas dos poços de construecão e ventilação cid.;
lunneis serão guarnecidas .de" um parapeito de alvenaria de
dous metros d o. altura e ahe poderão ser feitas nas vias do
communicação existentes.

II
-	

XI

• O coneessionario empregará materiaes de boft qualidade
na execução do todas as obras e seguirá ~Ore as preseri-
peões da arte, de modo que obtenha consirucções perfeita-
metite solidas. O systema e dimensões das funuaces dasa
obras de art,?.. serão fixados por occasião da execução, tendo
em attenção a natureza du t n ,rreno e as pressões supportridas.
• ace(irdo entre o coneessionario e o fiwal do Governo. O
toncessionario se.rá obrigado a ministrar os apparelhos
pessoal necessario ás s,•aulagens e fineamento das estacas de
ensaio. Nas superstructuras das pontes, as vigas de ma-
deira si', podendo ser empregadas provisoriamente, devendo ser
substituidas por vg.as metallicas logo que o Governo 	 exija.
O emprego de ferro fundido em esforço d' tracção, não será
permiltido. Antes de ontreguc,: . á circulação, todas as obras
de arte serão experimentadas, fazendo-se passar e repassar
'sobre citas, com diversas veloridades e depois estacionar al-
;mimos limas, um Irem ri;mpeAo do locomotivas ou, em falta
de s tas. de earroa de mercadorias, quanto possivel carregodos.
AS despezas destas experiencias correrão por conta do con-
cessionario._

MV

Si durante a execução, ou ainda depois da terminação
dos trabalhos, se verificar que qualquer obra não foi exe-
cutada conforme as regras de arte, o Governo poderá exigir
do concessionario a sua demolição ou reconstrucção total ou
parcial._

XV

• O concess.zionario construirá todos Os edificios e depen-
dencias necessarios, para que o trafego se effectue regular-
mente e sem perigo para a segurança publica. As estações
conterão sala de espera, bilheteria, accomodações para o
*Ente, armazens para mercadorias, çaixtta de aguai katriau.

XXI

In Governo poderá exigir que o concessionario faça naS
estações e paradas os atigmentos reclamados pelas necessi-.
dades da lavoura, commercio e industria.,

XXII

O concessionario obriga-se a fornecer o trem todantd
proporcionalmente á extensão de cada uma das seecties, erre
que se dividir a estrada e que, a juizo do Governo, deva sell
aberta ao transito publico. Si nesta seção o trafego ealiik

ittip do Go.vgraot maior (minero 119 locemotiyas, sajw43
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paasageiros e vagões, que proporcionalmente a cilas cabiam,
o erfnoesalonario será obrigado, dentro de sei, mezes, depois
4e soiante do que pelo Governo é reconhecida aquella necessi-
dade, a augmentar o numero de locomotivas, carros de pas-
sageiros e mais material determinado por parte do mesmo
Governo.

XXIII

Todas as indenanizações e despem; motivadas pela con-
strução, conservação, reparação e trafego da estrada do
ferro correrão exclusivamente, e sem excepção, por conta do
concessionario.,

XXIV

gado por parte do Governo do serviço da *linha telegraphica
o respectivo material, bem como •quaesquer sommas de di-a
nheiro pertencentes ao Thesouro Nacional ou aos Estados;
sendo os transportes das malas e correspondencias postaes
effectuados, a juizo do Governo, em carros ou compartimen-i
tos es•eeiaes apropriados para este fim.

Il. Os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentaS
e instrumentos aratorios, quando internados para a zona serss
vida pela estrada.

III. As sementes e as, plantas enviadas pelo Governa Fe-.1
deral ou dos Estados para serem, gratuitamente, distribuidaS
pelos lavradeiras e os animaes ,reproductores, de raça, impor
lados pelos mesmos governos. 	 t:

IV. Os objectos destinados a exposições consideradas del
interesse publico, a juizo do Governo.

As tarifas ou preços de transporte e as suas condições
Yegulamentares e pautas entrarão em vigor depois de appro-
siadda pelo Governo, não podendo exceder os dos meios or-
illnarios de conducçlão no tempo da organização das mesmas
tarifas.

1.° As tarifas approvadas serão affixadas, au postas á
disposição do publico, devidamente impressas, ein todas as
eStaeões. devendo entrar eni vigar dentro dos sessenta dias
seguintes á publicação aliciai da sua approvação, sendo o
priMeit.o dia da sua exeenção annuneiado com oito dias, pelo

. menos, de anteced‘ancia. por meio de avisos expostos nas es-
, taçiias e publicados em jornaes de grande circulação nas
reg,iries servidas pela estrada.,

1 2.° Desde que, chegada a época de revisão das tarifas,
não haja o concessionario tomado a iniciativa da proposta,
paclei á o Governo exigil-a. marcando prazo para a sua apre-
oentaçãó; e, si, dentro deste prazo. não houver o concessio--

, Parlo subrnettido o projecto de revisão, o Governo terá o di-
reito de Mandar applicar provisoriamente as 'tarifas que
julgar convenientes até que comecem a vigorar, na forma do
paragrapho anterior, as que forem estabelecidas por accórdo
com o ooncessioriario.	 •

3.° As tarifas serão revistas, pelo menos, 'todos os
: pino° annos.

XXIX

Serão transportados com abatimento de 50 010:
I. As autoridades, escoltas policiaes e respectivas ba."

gagens, quando forem em diligencia.
II. Munições de guerra e qualquer numero de soldados

do Exercito, da Guarda Nacional ou da Policia com seus
officiaes e respectivas bagagens, quando mandados a serviço.
do Governo Federal a -qualquer parte da linha, dada a ordem
para tal fim pelo mesmo Governo.

III. Todos os generos de qualquer natureza que sejam
pelos Governos enviados para attender aos soccorros publi-
cos contra a scan, inundação, peste, guerra ou outra calar
lindado publica.

Todos os mais passageiros e cargas por conta do Governo
Federal, não especificados acima, serão transportados com ar
abatimento de 15

XXX

Eniquanto se. não realizar a construcção da linha tele- , -
graphica de que trata a clausula XVII, o concessionario
obrigado a expedir os telegrammas do Governo, com abati.
mento do 50 °j° sobre a tarifa estabelecida para os telQ.
grammas particulares

XXV

Pelos preços fixados nessas tarifas e de aceôrdo com as
respectivas condições regulamençarea, o concessionario é
ebrigildo a transportar aonstantefnente, com segurança, cui-
dado, eJtaetidão e presteza, os passageiros e suas bagagens,
xis mercadorias de qualquer natureza, os animas doniesti-

' coa e outros e os valores que lhe forem confiados.

O concessiónario poderá fazer todos os transportes por
preços inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo,

! rhas de uin modo geral e sem excepção, quer alia IsfejutiO,
t Quer em favor de quem quer que seja. Esta baixa de preços
tie7srá effcctivii eom prévio consantiinento do GerOrno,
ando oPúblico avisado Péla for.frir thiscripta no I° da
élausula XXIV. Os preços assim reduzidas em caso algum
tornarão a ser elevados sem antorização exprassa do Gõ-
verna, avisando-Se o publico pela fôrma estabelecida no
II I'da olausnla XXIV.

fi 1.° Si o concessionario rebaixar qualquer preço sem
aquelle prévio consentimento-, poderá o Governo 'tornar a
Mdama feduceão extensiva a todos os transportes pertencen-
tes á mesma classe da tarifa, salvo o caso de abatimento cola-
pedido a indigente..

XXVII

Logo que a renda liquida da estrada, em dons annos con-
secutivos, exceder a 12 1° do capital nella 'effectivainen'm
empregada pelo concessionario e reconhecido Pelo Governo,
terá este o direito de exigir a redução das tarifas de trans-
portes. Estas reduções se effectuarão principalmente em
tarifas differentes para os grandes percursos e nas tarifa.s de
géneros destinados á lavoura e á exportação.,

. XXXI

O concessionario obriga-se:
a) a admittir e manter trafego mutuo com as linhas de

viação ferrea e navegação conducentes á sua linha ou della,
para outros pontos; e, bem assim, com a Repartição Geral;
dos Telegra.,plios, na conformidade das leis e regulamentos-
ern vigor e normas adoptadas na Estrada de Ferro Central do:

b) a estabelecer percurso mutuo com as estradas de
ferro a que fôr applicavel, submettendo os respectivos aocor-
dos á approvação do Governo;

e) a acceitar como definitiva e sem recurso, a decieão
do Governo sobre questões que se suscitarem relativamente
ao uso reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem.
ou a outra empraza, ficando entendido que qualquer accôrdo
que celebrarem não prejudicará o direito do Governo ao
exame das respectivas estipulações e á modificação destas*,
si entender que são offensivas aos interesses da União,

XXXII

O concessionario fica sujeito, na fôrma dos regulamentos
em vigor, á fiscalização ,por parte do Governo. Para os fins
desta, a estrada será considerada dividida . em secções do 40Q"
kilometros, contadas todas de seu ponto inicial ou contadas
em duas séries, a partir do entroncamento com a Estrada da
Ferro de Araraquara e de Cuyabá, conforme o regimen ad-
mittido pelo Governo para os serviços de construcção; e can- •
tribuirá annualmente com tantas vezes a quantia de 12:000$,
quantas forem aquellas secções de 400 kilometros em que
haja ou tenha havido execução de trabalhos de construcção`.;;

A contribuição animal será devida a partir de 1 cie jase,
neiro de 1919 e recolhida ao Thesamro Nacional em duas
prestações semestraes adeantadas, fiaando entendido que, eira:
quanto não forem iniciados os trabalhos do construcção,
contribuiçã,o annual será de 12:000$000.

XXVIII

O concessionaria obriga-se a transportar' gratuitamente':
1. As malas do Correio e os seus . conducteirea, os erripre-

1801 Postaes gro serviço da repartição, o pessoal encarge., ,

, XXXIII. •
E' livre ao Governo, em todo o tempo, mandar engenhai.,

ros de sua confiança acompanhar os estudos o os trabalhok
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"ele r;aisarucc,10, afim de examinar si são executados com
peeficieneim methodo e precisa actividade.

XXXIV

Dous aniles depois da terminação dos trabalhos, o con-
re:SS i enar ie entregará ao Governo uma planta cadastral do
toda a estrada, bem como ema relação das estações e obras de
arte e uni quadro deinunstrativo do custo da mesma estrada.

De bela e qualquer alternsão ou acquisição ulterior será
lambem enviada planta ao Geverno.

XXXVII

Para os effeitos deste contracto serão considerados:
I. Como canital:
al as quantias effeetivamente despendidas com os estu-

dos, trabalhos e material para o completo estabelecineeito da
estrada. inclusive as lieseezas ndininistração corresponden-
tes a cada senão, atr a sua abertura ao trafego, que não ex-
cederem de 4 l e do custo effeetivo dos trabalhos. obras e
material para o completo eetabelecimento da mesma secção;

b) as quantias autorizadas posteriormehte pelo Gover.no
a serem levadas á conta de capital, na qual outra nenhuma
quantia poderá ser incluida som que preceda a apprevaçtto do
Cevem) e represente despeza effectiva por elle previamente
entornada e apuraria pela fiscalização.

Paraecapho unira). Dentro do primeiro semestre de cada
armo deverão ser apuradas as quantias effectivamente des-
pendidas no ama) anterior, afim de que. por acto do Governo,
seja declarada a inoseetancia das Cespezas deste anno que
serão incluídas na conta de capital.

II. Como renda bruta:
A somma de todas as rendas erdinarias, extraordinarias e

çventuaes arreeadada„ pelo coneessionario.
III. Como despezas de eu-trio:

• Todas as que forem relativas ao trafego da estrada de
ferro, á conservação ordinaria e extraordinaria da linha, edi-
ficios e suas dependencias. á renovação do material firo e
'rodante; as resultantes de accidentes na estrada, roubos, in-
cendios, seguro e de casos de força maior; as de administra-

•ção approvadas pelo Governo 0, as de fiscaligtOo por parto
dotem	 -	 -"4. • -	 •	 • n 	 •	 aik

IV. Corno renda liquida:
A diffeeença entre a renda bruta e as despezas de custeio,

ausmentadas das contribuições pagas Delo concessionarios
nos tememos da claueula XXXII,

xxxvin
O Cevern• terá o direito de resgatar a estrada de ferra

a que se refere a presente concessão. a partir de 1 de janeiro
de 1950. O preçe do resgate será regulado, na falta de ac-
cerdo, peia lenda liquida. média dos cinco annos financeiro::
anterior es, e tendo-se em e n nsideração a importai-leia daa
obras, material e dependencias .: no estado em que estiverem.

SI I.° Si o resgate se effectuar antes de 31 de dezembro
de 1059, o seu preço não será inferior ao capital computado
na filiaria da clausula XXXVII e mais tantas vezes a bonifi-
caeãe de 1 se' solte s sse capital. quantos anus faltarem para
ai tingir a data mencionada neste paragrapho. O multiplica-
dor será neste caso o numero de annos completes, desprezan-
do-se as fracções de armo.

A partir ds 1 de janeiro de 1970, o preço do resgates
não será supstior ao capital fixado na fdrma da clau-
sula XXXVII.

XXXIX

Fica entendido que a clausula trinta e oito (XXXVIII) ali
é aos:leave( aos cas as ordinarios e que não abroga o (-Menu
de desareveriarão por utilidade publica que tem a União

XL
No casa de encampação, por desapropriação ou reseate.

depeis que a estrada reverter ao domínio da União (seristila
LVIII N , terá o coneessionario, em igualdade, de cere!,..U.s.
preferencia para o arrendamento da estada.e si o Govera.
resolvei' contsactalee.

XLI
O Governo. poderá oseupar. temporariamente, na sua

totalidade ou em parte, a estrada de ferro, objee, a deets , !en-
trado, mediante indeninizaçi:o hão super ior á media da rend4
liquida dos pei . iodus c ,n . r?spoodintes nu quinquennio ce,-

(fmte m ocennação ou nos annoa anteriores, caso não haja
ainda decorrido um quinquennio, ou ainda á mda da renda
liquida nos inez2s anteriores, casa não haja ainda deseri.ido
um anuo.

XLII
Sempre que o Governo o exigir, em eircumstan s ies ex-

traordinarias. o ei;neess.onario porá ás suas °ideais toeles usr
meies de transporte de que dispuzer.

Neste CZISO, o Governo paeará ao coneessienario O eee ftir
convencionado ou, si o proferir, poderá apolicar as deposi-
ções da clausula XLI.

XLIII

O concessionario não poderá atinar a estrada, no testa
OU em parte. sem prévia autorização do Governe.

O presente contrario podes!) ser tran s ferido á eempanhia
OU ernpreza, que o ei ? neessionario organizar . , de aeci1-j,1 com
as leis A regulamentos em vigor, para os fins d g incenso
contracto.

A transferencia será feita lavrando-se na S=.ecrataain
Estado do alini s tevio da Viação e Obras Publicas Zetano
novação. em	 do qual a companhia ou ernpreza S!1"Pe-
derá ao concsseionario em todos os seus direitos e obrigações.

XLIV
Surgindo eresaccUrdo entre o Governo e o concesstonarin

sobre a intelligencia das presentes clausulas, será este sub-
mellido a juizo arbitrai, bastando para isso requerimento ou
notificação de uma das partes. Os dons arbitros, nomeados,
respectivamente, pelo Governo e pelo cnneessionario, deverão
apresentar o seu laudo no prezo de 30 dias. Caso esses laudos
divirjam, cada urna das partes indicará mais uni nome e a
sorte designará o desempatador, que decidirá a questão den-
tro de 60 dias da data do recebimento dos papeis. A decisão
do desempatador obrigará tanto ao c.oncessionario corno ao
Governo.

Si qualquer dos arbitros não apresenjar o seu laudo na -
prazo acima fixado, ficará entendido que a parte reinisát so
sujeitará á decisão' do arbitro quft Isk outra parto Point
dgsigaido	 •	 •.*1

O concessionario ohriga-se: a exhibir. sempre que forem
•exigidoe, es livros da escripturação da conta de capital, re-
recita e despeza de custeio da estrada e reei 1110ViicVni o; a
prestar prompta e regueirmenle redes os eeelareennentos e

; informações que lhe forem reclamedos pelo Governo, cio re-
• fereneia á construcção e ao trafego da mesma estrada; e.
, bem assim, a enireear semestralmente á fiscalização. por
• Parte do Ir esmo Governe, s egurai,. as normas por elle pre-

. serrotas, n relatorio ciectunseineiado doa trabalhos de con-
slen . ção, e a estatistica do trafego, abrangendo as despezas

• de custeio, convenientemente espec i ficadas, o peso, volume.
natureza e qualidade das mercadorias que tran-portar, com
declaração das distancias médias percorridas; a receita de
cada ema das estaçõea e a est at i st Ma dos passageiros,
es tes devidamente classificados, p r etende o Governo, quande

, /entender conveniente. indicar modelos, inclusive de boletins
111V117-ZWA, para as ditas informações. Fica entendida que as
est atisticas e o relatorio, de que trata esta clausula. serão
entregues dentro dos 60 dias que se seguirem ao semestre a
que se referirem e os boletins mensaes ate ao dia 20 do mez
'seguinte Siquelle a que ferem relativos

XXXX

Sempre que o Governo erVender, mandará extraordina-
riamente insneccienar o estado das linhas, suas dependencias
e material rodante.

O representante do Govreno e. , rá acompanhado pelo do
coneessi•nario e essa s escolherão desde logo um desempata-
dor, decidindo a sei te entre os deus nomes indicados, um (selo
representante dó Governo e outro pelo do conceesionario, caso
não cheguem a um aceerdo. Desta inspecção lavras-se-ha um
termo, consignando-se o, Km . vnjos a fazer, alim de assegurar a
boa censervação da estreda, regularidade do trafe go, bem
4:01n0 fixando- se os P razos em nue enes devcm ser executadoe.

O concessionarie fira obrigado a dar cumprimento ao que
lhe for de5n . minado nesse termo e no, praz .as estaluidos; não
e fazendo, ssrá multado e novos prazos serão marcados pelo
tioverno..

XXXVI
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DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de 1916 

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausulas deste contracto, como as de multa, caducidade
e outras semelhantss, não são comprehendidas na presente
clausula.	 .•

XLV
0 . Viro para todas as questões, eni que fôr' parte o con-

eessionario e .que se referirem á execução do presente con-
tracto, será o federal...

XLVI
Os casos omissos nas presentes clausulas serão regidos

pela legislação civil e administrativa do Brazil, quer nas re-
•ações do c,oncessionario eom o Geferno, quer com parti-
culares.,	 •---	 -r

	

•11.1,571I	 - • •	 - •
O Governo poderá impor a multa de 300$ a 2:000$ pot,

met, até que tenha cessado, dentro de 12 metes, o motivo da
imposição da multa. nos casos de:

a) não apresentação dos estudos no prazo marcado na
clausula V;

b) não serem os trabalhos de construcção iniciados no
prazo marcad.o na clausula VII;

c) interrupção dos trabalhos de construcção(clausulaVIII);
d) não serem concluidos os, mesmos trabalhos e aberta

leda a estrada ao trafego publico no prazo marcado na clau-
sula VII;

c) si não fornecer dentro do prazo de seis meus (clau-
sula XXII) o numero de unidades do material de tracção ou
rodante de que dev.a ser augmentado este material, a juiz)
do Geverno;

f) não exerutar os augmentos das estações e paradas
* (clausula XXI)" ou o que for determinado no termo de que
trata a clausula XXXV, dentro do prato que fôr no mesmo
assignado..	 •

	

XLVIII	 ..
No caso d.è infracção da primeira parte da clausula XIX

'(c.onservação da linha e material rodante) poderá ser imposta
Ji multa até 10:000$, e, na reincidencia, será applicada i1

vistoria de que trata a clausula XXXV;

	

' XLIX	 .	 . t
No caso de irderrupção do trafego, excedente sle 15 dias

Consecutivos, sem motivo justificado, a juizo exclusivo do Go- •
• verno, terá este o direito de impõe uma multa, por dia 4-iU

interrupção; igual a 30 °I° da renda bruta média verificada
para o anno anterior, e restabelecer o trafego, correndo as

• despezas por conta do c.oncessionario e occupando, para este
fim, a estrada.

Pelas irregularidades do trafego, sem motivo justificado
a juizo do Gbvernos poderá este impôr multas de 200$ até
1.:000$000

E
teJ... de não serem executadas as determinações do

Governo de referencia a alterações e obras novas exigidas
pela segurança e regularidade do trafego (clausula XX); a
augmentos nas estações e paradas (clausula XXI), bem assim
t augrrento do material rodante (clausula XXII), o Governo
poderá realizar as obras o os fornecimentos de material na-
gessado, por conta do concessionario.

LI.

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas
e para a qual não se tenha comminado pena especial, poderá
o Governo impor multas de 200$ a I:000$ q o dobro na .rein-

. cidenc ia,
L11

	

-	 '

e obrigado, por isso, ao pagamento dos juros de 9 °I° ao anno,
si não pagar dentro de 30 dias do inicio do semestre a

concessionario ficará constituiclo em móra fpso-jure

' respectiva contribuição para despezas de fiscalização
(clausula XXXII) ou si não pagar, dentro de. 1b- dias da en-
trega da guia do recolhimento, as multas que lhe forem
nostas, de accOrdo com este contractoy - - 	 • '•

A caaucidade da concessão se dará de pleno direito em
. AR& um do3 seauini.o,3 casos, roalvado3 o do .fora Lula];

justificados perante o Governo e por elle exclusivamente jul.'
gados:	 .	 ..I

1°, si perdurar por mais do 12 metes qualquer dos mo'4
tivos para imposição das multas de que trata a clausula
XLVII;	 1

20. a falta de cumprimento, dentro dos novos prazos a
que se refere o periodo terminal da clausula trinta e cinco
(XXXV), do que no termo de inspecção extraordinaria esta4
tuida na reesma clausula fôr determinado ao concessionas'
rio de executar para assegurar a boa conservação da es.
trada e a regularidade do trafego;

30, si transferir a concessão, no todo ou em parte, salva
na fórma da clausula XLIII; 	 .	 t

4 0, desfalque da caução deste contract'd por mais de 30
dias contados da notificação para que seja completada.,	 •-e„

LIV

A caducidade, em qualquer dos casos da clausula anteced
dente, será declarada por decreto do Governo, sem dependen-,
eia de interpellaçã'd ou acção judiciaria, e não dará direito ao
.conceasienario a indemnização alguma e com perda da caução
de que trata a clausula LVI.

LV	 - • .

No caso de ser a caducidade motivada pela não conclu-i
são (IQ construcção da estrada no prazo para esse fim fixado,
fica entendido que a caducidade não será extensiva á parto
já construida, uma vez quo em relação a esta parte não tenha
o concessionario incorrido, lambem, na mesma penalidade.. _ ..;

LVI
No acto da assignatura do contracto, concessidnuria

apresentará o conhecimento de deposito no Thesouro Nacional
da quantia do 5:000$, em dinheiro ou em titules c/a divida
publica na União.

Este deposito será elevado a 30:000$ antes da apresenta-i
ção dos estudos do primeiro trecho da estrada, constituindo
esta quantia a caução do contracto. Esta caução será recOnsti-
tuida todas as vezes que, por effeito de multa ou indemni-
zação, fõr desfalcadas

LVII	 -	 -	 .	 e
' A renda bruta da estrada e a caução a que se refere ã
clausula. LVI respondem pelo pagamento das contribuições;
multas e indemnizações das despezas feitas pelo Governo por,
conta do concessionario, na forma deste contracto.

No caso de atrazo de nagarnento dessas contribuições
multas e indemnizações, a sua cobrança será feita executiva-
mente, nos termos do art. 52, lettras b e c, parte V,.do decreta •
n. 3.081, de 5 de novembro de 1898.;

• •	 LVIII "	 —
No fim do prazo do privilegio (clausula I), continuará X'

estrada de ferro a pertencer ao concessionario eu seus suecas-
sores até 31 de dezembro de 2.019. Nesta data, a estrada de'
ferro, compreliendendo as estações, officinas, depositas e mais.
edificios, dependencias e bemfeitorias e todo o material fixe'
e rodante, bem c'dmo o material em ser, no al,moxarifa-elo;
preciso para os differentes misteres do trafego -e correspon.
dentes ás necessidades de um trimestre, reverterá para o do4
miniu da União, sem indemnização alguma.,

LIX
Na época fixada para re‘-'-ersão, a estrada de ferro, Ui-,

das as suas dependencias e material, mencionados na claud.
sola antecedente, deverão achar-se em bom estado de con-,
servação. Si, no ultimo quinquennio, essa conservação fins
descurada, o Governo terá o direito de lançar mão da rendai
bruta e applical-a naquelle serviço, occupando, para isso; a
estrada pelo modo estabelecido neste decreto.

LX
O contracto só será exequivel depois de registrado peld

Tribunal de Contas.:

.	 LXI
O centrado deverá ser assignado 11 -6 prazo de 45 diaã dal

publicação do decreto, sob pena de ficar este de nenhunÁ)
effeito.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1016. -ts A. Tavar0 Md.. 
iyfa, r--	 ,	 	 -	 ---.---	

.
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Itlinisterio da Justiça e Negocias

Interiores

alECTIRICROES

O cidadão nomeado por dec seto de 14 do
corrente para o posto de 2' tenente da 3 ba-
te:il. do 26s regimento d artilharia de cam-
panha da Guarda Nacional da comarca de
Nova Friburgo, no Estado do Rio do Janeiro,
chama-se Eludi° dos Santos Silva e não Emilio
dos Santos, como sahiu publicado no Diario
Oficial de 17 do mosino mcz.

O cidadão nomeado por decreto de 29 do
marc, o do cor sente armo para o posto do
tenente-coronel coturnandarLo do 1540 ba-
talhão do infantaria da Guaoda Nacional da
capital do Estado de S. Paulo chama-se Oscar
A1110:k1110 do Caldss e não Oscar Amoricatio,
como sabia publicado no Diario Oficial de 5
de abril ultimo.

n1•11,

O cidadão nomeado por decreto de 20 do
cosronto moa para o posto de teneiee-cosonel
commandante do 5S s batalhão de infanta .ia
da Guarda Nacional da cornaca de S. Fed.11-
(iSrO, no Estado de Sargipe, chama-se Vicelito
Ferroira de Figueiredo Posto e não Virente
Fo reisa de Figueiredo, como sahiu publicado
no Diario Official do 22 do 111C3:110 noa.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expectienta de 25 do setembro de i010

ronscsonta DA JUSTIÇA

Collection-se a Raul Richa sal dispensa de la-
pso do tempo dacorsido Fira revestis das for-
malidades legaos sua patente de coronel com-
mandante da 2W br:gasla de infantaria da
Guarda Nacional da comasca de S. João
d'El-lley, no Estado de Minas Goraes.

— Foi prororada, por 00 das, a licença
concodida a João Constantino Gonzaga, guarda
civil de i a classe.

Requerimentos despachados

O. Clothildo Silva dos Santos. — Indefe-
rido.

Aothur M. Teixeira. — Idem.
iiirredo Accioli Gos'sm. — Idem,

I

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Transmittiram-se, para 05 fins convenientes,
ar: juizes foderaca nas secções:

Do Amazonas, o decreto do 20 deste mez, no-
meando o.i." supplento do juiz substituto na
siato da secçao ;

Sesgipe, seis decretos, do igual data, no-
meando supplentos do juiz substituto nos mu-
nicipios de Campos, Macheei°, Machão e
Vila Nova.

Expediente de 22 d3 setembro de 1 916
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Mario Maia para exescer o la-
gar do auxiliar da libliotheca Nacional, du-
ranto o impodimento do effectivo Alvaro Ma-
chado Fortuna:

DIARIO OFFICIAL

—Foram reconduzidos, nos logares do adjun-
tas da aula de pano do Instituto Nacional do
Musica, Alzira do Miranda Monteiro Manso,
Loura Navarro do Lima Cantinho e Mary Al.co
Coggin.

—Accusoa-s recebido o officio e'reular do
7lovernador do Estada de Santa Cathari na, de
13 do corrente moi, e agradeceu-se a remessa
de um exemptar, impresso, da mensagem que
apresentou ao Congresso Representativo do
Estado em 14 de agosto proximo findo.

—Declarou -so
Ao Ministerio da Fazenda que, por não se

tratar de despesa sujeita a registro no Tri-
bunal de Contas, o paramento da segunda
psestação da quóta de fiscalização a que teoria
direito os inspectoros da Escola Polytechuica
e do G vainas'o da labia, pôde ser roqutado,
directamento, á Delegacia Fiscal do Tkesouro
Nacional naquele Estado, onde se acha depo-
sitada a quantia necessaria para o aludido
fim, nos termos do ars. 21 do decreto numero
11.530, de IS de março de 10l5

Ao director da Escola Polythochnica da
Bahia, que este ministerio resolveu permittir
seja conferido o titulo do engenheiro geo-
grapho a Jayme Martins de Souza o outros
aluemos cio terceiro armo do curso de enge-
nharia civil, caso estejam nas mesmas vim-
(leões dos alumnos de que trata o tele
gramma de 26 de agosto ultimo.

— Remetteram-se ao pres:dento do Conse-
lho Superior do Ensino, para os fins conve-
nientes, os &eretos, do 20 deste mos, no-
meando o Dr. Antonio Bastos de Freitas, pro-
fessor substituto da 11 a secção da Faculdade
de Medicina da Balda, para o legar de pro-
fessor cathedratico de clinica c:rurgica da
mesma faculdade, e concedendo ao Dr. Ma-
nuel Ped so Villaboim, professor cathedsatico
da Faculdade de Direito de S. Paulo, o ao-
sosssimo de 3s,s ,. de seus vencimentos.

— Solicitaram-so providencias ao Ministork,
da Guerra, afim do que seja designado um
official para ministrar instrução mditar aos
alumnos da Escola Nacional do Belas Artes,
de accôrdo com as instracçõos expedidas por
este ministerio para a execução do disposto
no art. 170 do regulamento aniles° ao de-
creto n. 6.047, do 8 de maio do 100S.—Dou-
se conhecimento ao director In aludida es-
cola.

Dia 23

Foi nomeado o Dr. Oscar José Alves para
exercer as funcções do inspector sanitasio
maritimo, do que trata o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 10.524, de 23 do outubro
do 1913.

—Accusou-so recebido o officio circular do
presidente do Estado do Espisito Santo, de 14
do corrente mez, e agradeceu-se a remessa de
um exemplar, impresso, das bis votadas pelo
Congresso desse Estado nas sessõos ordinaria
do 1015 e extraordinaria do corrente armo.

—Solicitaram-se psovidencia:s ao Minisscrio
da Fazenda afim de que, pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Bailia, por
conta do deposito feito pela Faculdade de Di-
reito do mesmo Estado, seja paga ao inspector,
Dr. João Pacheco do Oliveira Junior, a se-
pilda metade da queta do fiscalização a que
tem direito.

Ntinistorio da Justiça e Negocios Intoriores
—Directoria do Interior, 2" secção—Rio de
Janeiro, 23 de setemoro de 1916.

Autorizo-vos a mandar abrir inscripção para
concurso ao provimento do togar de auxiliar
desse estabelecimento, vago com as promoções
resultantes da aposentadoria do sub-biblio-
thecario Antonio Luiz Pinto Montenegro, de-
clarando-se, no respectivo edital, que o con-
curso é valido por um anuo o quo a oilo
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podem soe adinittidos funccionarios addidOS
de tolos os ministosios.

Sa.uele e fraternidade.—(arios Maximilian0
—Sr. director geral da Bibliothoca Nacional:

Dia 25

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores4
Directoria do Interior — 1 Sacção — Rio do
Janoiro, Ti de setembro do 1916.

S s ministro da Viação e Obras Publicas —4
Na conformidade do; arta. 20 o 21 das instru-
crs'es annexas ao decreto n. 5.453, de O do
revereiso de 19), as mesas eleitoraes, para a
pooxima eleiçao federal a effecauar-so nesta •
Capital, cru 7 do outubro vindouro deverão
installar se no dia anteoior, ás 10 horas, ou
no da eleição ás 9, podendo a mosma instai-
loção realissr-s, até as 12 hosas do dia 6 ou
ate, ás 10 do dia 7. A' Repartirão dos Correios
enviará, opportunnuontcs, o i s supplente do
substituto do juis federal da 1' Vara, Dr. Apri-
gio Carlos de Amo .Sns Garcia, os livros neces-
larios para tal eloção, • requisitando que se-
jam estes entregues ao; presidentes das mesas
eleitoracs, nos respo(tivos locaos, e mediante
recibo, tias 0)0diOes jati:Cada: no § 5'3 do
art. 19 d) re kisido decreto. Rogo, pois, a
expediçâo das precisa; p .ovideacias afim de •
que, pela Repastioo dos Correias, nesta Ca-
p'tal, possa ser dev:i!a • se da desempenhada a
finirção que lhe comeete, incumbindo, ex-
traordinariamente, a carteiros, em numero
sufficiente, a entsera dos aludidos livros, de
modo que esta se clfectue do intoiso accÔrdo
com as disposições legacs e a cada qual dos
p •esidentes das diversas m as eleitoraes, que
se elwatu a 123.

S ale o f. a'esnilad 3. — Car!is Mariral.: •
Vann.

,
T2x,9dionto de 22 de sotombro do 1918

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sol;citaoam-se ao Ministerio da Fazenda
03 Soguintas pagamentos no Thesouro

Gnal ;	 •
D3 2:6855170, das gratilcações, relativaS

ao periodo de 7 a 31 de agosto findo, a que !
toem direits os de semba .ta toses do Tribunal j
de Appellação de Senti a Maduraira João !id."-,
drigues do Lago o João Alvos de Castro, (No
se acta mo á disposição deste ministerio (atou? I
n. 3.9:;);

De. 100S, de exames periciaes feitos, neste .
anuo, por conta da flopartiçâo do Policia
(aviso n.

De 1 . 5325802, de fornecimentos feitos á
rectoria Geral de Saude Pulsa . a, para o Ser.;
viço d Torra, em agosto fim 'o (aviso ii. 3.297)

De 5:4393921, do forivec . ornito.s feitos para
os sersiços do PoLcia San:tara do Porto do
Ilio de Janeiro, cm agosto findo (avis?
n. 3 208):

De 20'.;$900, do fornecimentos feitos á soeres':
tarja d Core lho Superior do Ensino, no,p
meses de julho o agasto deste amuo (aviso.
n. 3.29)

A indemnização, no Thesonro Nacional, ao.
thesoureWo do Copo de Po:ribeiros, capitão
Antonio Fornandes, da quantia de 7:0605610,
por. aue :1p:oleada em despesas do promp/o
pagarn:nto, férias de operarios o gratificações
para rusid ?meia de OffiCiaes daquela corpora-
ção, n Ines de agosto findo (aviso n. 3.300) ;

A concessão dos creditos:
De 1:748$985, á Delegacia Fiscal no Estado

de Minto Crosso, para °ocorrer ao mamento
cia gratificação que compete ao bacharel Apri:1
gio de Carvalho Rodrigues dos Anjos, juiz stilki
stituto federal, por ter substituido o jti. !
federal na secção •Aaquelle Estado, nes penai
dos de 1 de março a 5 de maio o de 25

	mez a 3-1 do julho, do corrente adia h	 j
fl, 3.312);

;. •



Dr. Julio Mirabeall Azevedo Soares (3.650).
—Apresente seu diploma para ser attendido.

Lula Pinto Fernandes (3.688).—Complete o
selo do documenta.

D. Maria José Fontes (3.231).—Como re-
qtlee.

Grito I3ente5 Guerreiro (3.629).—Caatifi-
que-se.

Alrrado Antonio da Silva (3.582). — Certifi-
que-se.

Gállierina Atrostinho Pereira (3.629).—Cer-,
I ira-pie-3n .

Franciaco de Paula e Silva Torres (3.638).—
Certifique-se.

Annibal Ia elmo BitWa (3.639).—Certifique-
se.

José Bhering (3. 661).—Cortifique-sr.
José Francisco Pastos (3.613).--Certifiquea

se.
Rubens Augusto da Silva Tumba (3.610).—

Certifique-se. •
Ildefonso Nunes Christian° (3.053).—Cortift-

que-se.
Damasio Jansen da Silva (3.6G7).—Certifi-

que-se.
Carlos Antonio Monteiro (3.608).—Certifi-

que-se.
Angelo de Oliveira Marzoratlii (3.706).—

Certifique-se.

Ministerio da Dilar T.nha 1
Por poriarlas do 2,3 do corrente:
Foram exonerados:

. O i s tenente Rodolpho de Satiza flui-mester
do cargo de encarregado da artilharia a bardo
do cruzador Rio Grande do Sul, que interina-
mente exercia; .

O 10 tenente medico Dr. Francisco Eugenio
Coulinho da cargo de auxiliar de clinica do
Hospital Central da Marinha.

—Foram concedidos 'seis meses de licença,
na forma da lei, ao I R tenente Theobaldo Gon-
esalves Pet .eira, para tratar de sua saude onde
lho convier.

—Foram transferidos:
O 1° pharoleiro do • pharol da Ponta do Boi,

no Estado do S. Paulo, Manoel Paulinb Fer-
reira para encarregado do pharol da Queima-
da Grande, no mesmo Estado;

O 2° pharoleiro encarregado do pbarol
Queimada Grande, no Estado de S. Paulo, Cy-
rillo da Costa Gama para o pha.rol da Ponta
do 13ai, no mesmo Estado.
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Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. IIIINIST110

Dia 20 de setembro de ma
Sr. ministro da Fazenda: .

N. 3 ..427—Rogo-vos mandeis habilitar a Di-
rectoria Geral d̀e Contabilidade deste minis-
teria com a quantia de 97:0155, para occoerer
ao pagamento dos vencimentos . do pessoal
addido deste departamento, relativos ao mez
de setembro corrente, á conta da quota fixa-
da na orçamento do -Ministerio da Fazenda,
n. 37, do art. 103 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916, conforme o incluso pedido,
(1810, G. Contab).

N. 3.428—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos a inclusa nota n. 67, na importancia
de 6:0374750, referente a 26:0003 da Inapren-
se. Naval, proveniente de fornecimentos feitos

conta das respectivas verbas do orçamento
vigente, afim de que vos digneis providen- -
ciar no sentido de ser effectuaclo pelo Thesouro

,a.s.12pal., o Tespegivo tagamento ao 1 .° tenente

De 89t5825, á reresida delogacia fiscal,
para occor.e.--ao oagatmanto da g:Jati:inação
4pio cantpetn a . Henrique José Vira Filho,

suplente do • juiz subatituto na sução do
citado Estado, p2rter exercida as funcções de
juiz ;substituto, no miado de 19 de janeiro a
5 de maio e do juiz federal, .da O a 10 de Maio
todo deste anuo (aviso it. 3.314);

De 100:0003, á Delegacia Fi-cai no Estado
de S. Paulo, paaat ocorrer ao pagamento á
Commissão Promotora do Mantimento a José
llonifacio, na chiado de Santos, da quota
eoraesponcleate ao anuo COITCni0 (avisa nu-
mera 3.316).

—Foram transmitt:dos ao alluddo
ferio os process.2s de divina de exercicies
lindos, tias impaatancias:

De 1:0003, do que é c .elo' o Dr. Miguel
Calmoia chi Pin e Almeid .i, proveniente
ajudado custo que deixou de receber no anuo
de 1916, ' na qualidade de deputado federal
(avisou. 3.301):

De 45800, de que é credora a Rede de
Viação Paraná Santa Catharina, proveniento
de telegrammas re ermitas co serviço eleitoral
do Estado do Paraná, transmittidos em 1015
(aN i30 Il. 3.308).

Requerimentos despachados

h. Maria Augusta cie Figueiredo Camara,
viuva do oificijda Hibliotheca Nacional, Joa-
quim Torquato Soares da Camara, pedindo
paga ationto do quantitativo para funeral.—
Prove que seu , marido pagou a joia para o
montepio. .	 .

Joaquim José de Oliveira Guimarães, es-
eripturario da Directoria Geral de Saudei l'u-
blica, pedindo pare ser contribuinte cio man-
tepio.— Nada ha que deferir.

Firmino Fontes, pedindo pagamento . de
7:0125803, do fornecimentos, em 1915, á Re-
pactiçãa da Policia.— Requeira ao chefe de
Policia, juntando as respectivas contas.

IfiinnaromA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Requerimentos despachados

Dia 25 de satembao de 1916

20 diatricto:
Alfredo Dutra Macedo (3.536).—Deferido.

clistricto:
Antonio Gavinha (3.256).—Deferido.
Silvestre Ribeiro de Almeida (3.35.1).—

Para o vadio citado pelo requerente não houve
acto algum da delegacia, não ha portanto que
deferir.	 .

Augusto Coser Martins(3.462).— A commu-
nicação não paae sor acceita por não ter sido
cumprida integralmente a •Intimaç:m, sondo
inclispensavel fazel-a Mn ;afiação aos 5°,6° e 10
itens;

5' (Estriai.°
Joaquim Flores (3.489).—Indeferido.
Tullio do Carvalho (3.501).—Indeferido.

60 districto
Antonio Teixeira cia Motta. (3.60'F).—Inde-

ferido.
o districto:

D. Maria Bossa Guimarães (3.490)..—Fica
adiada a impermeabilização do sólo o man-
lidas as outras intimações.

Eduardo Bovilacqua (3.555).—Indeferido.
; • 0 districto:
D. Felicia Adelina' de Almeida (3.532).—

Concedo 90 dias para cumprimento da inti-
mação:,

Secção de Expediente
Alfredo. Carloa leseira de Oliveira (3.700).—

referido.
João Adriano de Faria (3.672);—Prove , ser.

o proprio a quem sé refere O dopmentd que
apresenta.	 —

commissario Joaquim Pinto de Freitas, com.
missario do alludido estabelecimento (1.800,-
G. Contab.).

N. 3.429 — Rogo vos digneis providenciar
too sentida de Ser elTectnal0 pelo Thesouro
Nacional o pagamento da inclusa relação n. 31,
na inmortancia de 15:228075, referente a.
25:000,3 ale varies fornecedores provenientes
do fornecimentos feitos á conta das respecti-
vas verbas do orçamento vigente (1.869, G.
Contab ).

N. 3.'k30— Roga vos digneis providenciar
afim de ser a Directoria Geral de Contabili-
dade deste minister:o habilitada pelo Thesouro
Nacional com a quan!i .k de 13:6803, como
adeantamanto, ;Iam de attender ao pagamento
do i ve tte mantos do pessoal da Imprensa Naval
relativos ao mez de setembro corrente, con-
forme o incluso pedido (1.871, G. Contab.).

N. 3.4. 31 — Salicito vossas providencias no
snatido de ser habilimda a Directoria Geral
de Contabilidada deste ministerio com a quan-
tia de 13:6663750, á conta da verba 37 do or-
çamenta do tninisterio a vosso cargo para o
corrente exereicia, aflui do attender au pa-
gamento doa salaaios, relativos ao me de Se-
tembro cadente, dos opecario., aprendizes o
seaventas do Arsenal do Marinha desta Capi-
tal e Wrectoria do Atua:nana), conformo a
incluso pedido (4.812, (1. Contab.).

N. 3.432 — Satisfazendo a soreitaçlo con-
stante de vosso aviso n. 97, de 5 do Maio ul-
timo, tenho a honra de Mb:miar-vos que o
contra-mestre da officina de toapedos da Di-
rectoria du Armamento, Caseiniao Ilenriquea
Rastriesues, pagou, a titulo de sello quando foi
nomeado em 17 de outub.o de 1890, com 03
vencimentos do 2503 mmsae s , a quantia de
231,098 ; em 1895, quando seus vcncinentas
foram elevados a 3003 mensaes, a de 525800
em 1908, a de 523809 par terem sido elevados
Os seus vencimentos a 3503 mensais, e, em
1010, a meaam hnpoatancia, visto Os SeSs ven-
cimentos terem sido elevados a 10)3 MCn3a0S
(1.057, 20 S. Contabilidade).

— Sc. ministro da JuS..iça C NagOCi33 lute-
adores:

N. 3.435—Em solução a v0330 avisa n. 2.572,
de 20 de julho ultimo, tenho a honra d3 pas-
sar ás vossas maa.s a cópia do termo do vis-

. toria procedida no casco, machina e caldeira
da lancha Tailloca, pertencente á Inspectoria
de Saúde do Porto da Estado do Pará, bana
COM o orçamento referente aos concertas
procisoa na machina da alludida embarcação
(494, Ars. de M. do Pará).

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.639— Tendo resalvido que os trabalhos

dos directores da Rasara-a do Tiro Naval sejam
dirigidos pelo sub-chefe dessa estado-maiae,
afim de estabelebar-se a unidade de vistas na
organização geral, de conformidade com o
regulamento em vigor, assim v03 declaro para
os devidos efikitoa.

N. 3.160 — E' com a mais grata satisfaço
que v03 comumnico haver • resolvido aprovei-
tar-me da valiosa cooperação voluntaria, de
diversos officiaea que se propõem a fazer uma
serie de con evencias publicas perante a md- •
cidade que, em um movimonto,, do elevado
civismo, acácia ao serviço da bandeira. A esses
olliciaes caberá a grande missão de animar,
propagar e manter intensa a fé nos altos des-
tinos da nossa Pateia forte e unida, na paz e .
na guerra, tendo para tanto a garantia das
grandes dedicações de que são capazes os
brazileires quando animados do novos ideaes.

E para tal fim escolho os capitães de cor-
votas Raul Tavares, Frederico Villar e An- s
nibal Gama, capitães-tenentes Nelson Peixoto
Jurema, Carlos Augusto Castão Lavi e

c
me, Ma- 1

noel José de Faria e Silva, Aurelio deAmoedO
Tellesa Miguel de Castro Caminha, Raul Elysio
Dalin) e Alberto de Lemos Bastos 4.2:), tealeglit
Edmundo Munia I;tarreto.
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Ministerio das Relações Exteriores
. Consulado geral no Halere

IIELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1911)

PavEGAÇÃO

Durante o 1° trimwtre de 1916 o movimento da naverção entr0
tis portos deste districto consular o os do 'Brasil foi o snuinte

Entradas

Entraram nove navios arqueando jun 'tos 25.623 toneladas e com
41à homens de tripulação.

No trimestre anter:or haviam entrado 11 navios com a arqueação
total de 31.120 toneladas e com a tripulação de 501 homens.

Nesses nove navios entra.dw, dons eram brasileiros com a are
queação total de 1.927 toneladas o tripulalos por 80 homens.

Sahilas

No trimestre em revista se :leram seis embn.reaçees estrangeiras
'arqueara -do juntas 2 ,1. .715 toneladas e com-&-tizipulação de 285 homens.

O porto de Dankerque ainda contida fechado á navegação trens-
aflauto..

IMPORTAÇÃO

• O valor da importação total dos nossos prochictos elevou-se a
frs. 41.301.269, contra fie. 51.869.868 no trimestre anterior.

• _Da compareça° deste trimestre com o' anterior encontra-se uma
• Ahninuição de frs. 7.508.52e.

Cafe

A importação total do café por este porto foi de 28.012.820 kilos,
, contra 31.83"k.560 kilos no trimestre anterior.

Os preços variaram entre 48 e 98 frs. por 50 kilos de muito stip-
• rior t rotarAo que se havia registrado no quarto trimestre de 1015, que,

com efibito, haviam variado entre 42 e.81 francos.
O Governo franca continea ainla a ser o principal comprador

: desse producto e o compra por ()Etat de concurrencia, mediante
amostras que são submertidas á. comesse° encarregada desse ser-
viço.

Ca iáo

Carne congelula

•A importação da carne congelada parece tomar um certo incre-
mento, pois de 672.890 kilos passou a 2.518.914, e durante o tri-
mestre os preços se mantiveram a 60 fres. os 50 kilos, como no
trimestre anterior.

Convém dizer que esses preços são talvez inferiores aos que são
reahneute pagos.

Com effeito, a carne congelada não tendo ainda cotação official
na Bolsa desta praça, eu os indico por informações particulares, que
parecem interessadas.

Couros

• No trimestre em revista registrou-se acenas a entrada ,de 421.853
ki103

- .
Os preços variaram entre 93 e•223 tes., contra 03 a 200 no Ci..

mestre anterior.

Ila muito que CSS3 producto não chega directamente ao Ilavrei
por rara de navios, e que os couros do Drasl, como os do Rio da Prata
e de Madagascar, vêm pela Inglaterra, onde cites são cornpra.das por
esta praça, e a lamuria do artigo vao se a.ccentuanle cada vez mais,
a ponto que os importadores esperam ver esse artigo ataingir preços
fali tasticos.

EXPORTAÇÃO

O Governo fcancez, continuando ainda a manter a prohibição do
um grande numero de artigos, a exportação confinem lambem forço-
samente a ser insignificante.

Isso junto com as dificuldades financeiras com que lutamos da.
culta o intereambio.

Pelo mappa n. 3 ver-se-ha a insignificancia dessa exportação#

DEXIOGRAPIIIA

O movimento da população registrado no mez de janeiro do cor-
rente anuo foi de 182 nascimentos, sendo 80 do sexo masculino e 102
do feminino, assina divididos

Legitimes : 62 do sexo masculino e 87 do feminino ; illegitimos :
18 do masculino e IS do feminino.

Em janeiro. do 1915 se havia registrado 289 nascimentos.

Morlinalida te — O numero dos rocem-nascidosemortos foi de 14.

Mortalidade — A cifra total d es falleeimentos durante o mez de
janeiro foi de 253, dos quaes sete militares francezee, 11 militares in-
glezes, tiers militares belgas, quatro soldados alleiuães e 10 pessoas
não residentes no 'lavro° fallecidas nos hospitaes.

-Feitas essas excepções, os fallechnentos no Ila.vre se reluzem a 218
contra 363 no !noz de janeiro cie 1913.

A febre typhoide causou cinco fenecimento:, dos (piles acme mul-
tares franeezes, um inglez c um allmnão. COMO doenças epiclemicas
apenas se registraram quatro obitos per dipliteria, dos quaes tres em
croanças da primeira orlado.
• Os fallzeimentos por tuberculosos dos pulmões se elevaram a 12,
sendo 20 do sexo masculino e 22 do, feminino.

As molestias organicas do coração forneceram 23 ()eitos o os
cancros 20. Os fallacirnentos oceasionados pela meningite foram em
numero do 10.

stmonoLocla

A me-ia da temperatura maxima foi de 11°,3 e a minima
8°,3 ; a tempera t ira mais baixa, 4°, foi registrada em 17 e 25 de ja-
neiro, e a mais chula do mez, 11°,3, se fez sentir nos daus Pri-
meiros dias do mez.

A pressão media foi do 771,98 e a mais forte depressão, 702,0, se
fez sentir no dia 13, ás sete e meia da manhã.

A média das temperaturas do mez de fevereiro foi sensivelmente
a mesma do anuo proximo passado, 6°,76, entretanto Se registraram
nesse !noz quatro dias em que a temperatura desceu abaixo de zero.
A mais baixa temperatura foi mareada no dia 21, — 4°.

Fevereiro — Durante esse mez registraram-se 196 nascimentos,
assim declarados :

Legitimes : 70 do sexo masculino e 80 do feminino ; illegitimos
19 do Sexo masculino e 27 do feminino.

Em fevereiro do anuo ultimo se• havia registrado 253 nasci-

-e.	 A Bahia e o Pará continuam a ser os principaes exportaiores• desse proeucto para o porto do Ilavree	 .

Essa importação, porém, que foi de. 731.520 kilos, aproeenta-se
como inferior á registra la no trimestre anterior, 1.039.080 kilos.

As cotações variaram entre 111 a 128 frs. contra 103 a 136 no
t quarto trimestre do anuo findo.

mentos.
Mortinalidade — O numero dos rocem-nascidos foi de 13.

Mi rt alidade — A cifra total dos obitos durante o mez do fevereiro
foi de 302, mas desse numero se deve retirar 12 oh tos de militares
francezes, 18 de militares inglezes e 14 do pessoas residentes lera do
'lavre e fenecidas nos hospitaes, o que reduz os obitos para o Ilavr0
a 258.

Em fevereiro dé1913 se havia registrado 323 fallecimentos.

A febre typhoide: occasioneee,tres: fallecimentoe, dos games id
militar aa tona pessea: resideete•nos•areederes do liame.

4 ,	 4
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-	 Sarampo produziu qitatry faheeimentes de ereança.s e a diph- - N. 1 — Mapee. do movimenta da navegaç'o sert . e o. Dracil e	 portos
-	 -

um tallecimento de pessoa não resilente no lavre.
C	 du	 dPela tuberculose contaram-se 52 obitos, dos quaes 20 em pessoas 	

District° onsular na	 r,..nte o 1° trimestre e 1915

do sexo masculino e 23 do Lininino.
Março — Durante esse mez s rnistraram 101 nascimentos, do:
.s legitimds : 73 do sexo masculino 070 do femin'ito ;
Õ sexo masculino e 27 do feminino.

• Em março do anno ultimo se havia registrado 313 nascimentos.
Mortinalidade — O numero dos rt cem-nascidos-mortos foi de novo.

ENVIA D 1S

EmmacAções •

VALOR IMPORTADO

Horta/idade — A cifra total dos fallecimentos durante o mez
março foi de 419, cifra muito elevada, é exacto, mas da qual se devem
retirar 13 soldados francezes, 18 soldados inglezes, tres solda os a lie-
IllaCS, e 15 pessoas não residentes no Ilavre, mas fallecidas nos hospi-
taes, o que reduz os fallecimentos para o Ifavre a 370.

Ein• março do 1915 registraram-se 363 obitos.

A febre typhoido occasionon cinco fallecimontos, dos qnaes dons
soldados-, francezes e um inglez.

O sarampo produziu s4e fallecimentos, em creanças e Il jtO Se re-
gistrou falleeimento occasionado pela esear

Os fallecimefflos pela tuberculose pulmonar são; como todos os
annos, muito elevados nessa epoea, sogretudo em pes..oas de 40 a
59 annos. Coutaram-se Si do sexo masculino e 25 do feminino. .

, As temperaturas mais elevadas foram registradas no começo do
mez (ir), nos dias 3 á 6. Durante CS33 mez a neve Udu abun-
dantemente no dia 23.

A pressão barometrica se manteve na média 750,01, com . uma
baixa muito accentuada no dia 23, ore que se registrou uma pressão
de 743, que se prolongou de 18. ás 21 horas.

Meteorologia— A média das temperaturas do moa de março foi
um pouco mais elevada que no anno passado por causa das chuvas.

A temperatura maxima média foi de 9,3 e a minium de 4°,89.
A temperatura mais elevada foi registrada no dia - 19 (18,5) o a
mais baixa no dia 7 (0.1,15).

20 dias de chuva forneceram 103 mm. de agua.

A pressão barometrica média manteve-se em 755,1, com baixas
pressões .de 740,11 no dia 3 de março.

Consulado Geral dos Estados Unidos do R asil em França, com
residencia. no Havre, aos 31 de março do 1916. O vice-constd,
encarreg,ado do Consulado Geral. —J. Pinto Monteiro.

Francos Itéis (ouro)

fir-asileir 	 2 1.927
Estrangeiras.	   11 55.803

Totaes 	 16 57.733

SA.111D.là

vaLoa EXPORTAPO

EMBARCAÇÕES

-

Francos Réis (ouro)

598.730	 212:510$

208.730 (1 212:5195

ANNEXO 1.	 A — NUMERO REAL DE ESTRADAS E S.U111.)AS

Entradas 	
	

925.623 445
Sabidas 	
	

6 21.715 235

() Convém notar qtfá este valor se su )ptie r's presontar apenas
1/5 do total das exportações, sendo impo ,s vel, por falta de dados,

•calcular, mesmo approximadamente, o valor total real.

80 6.708.853 2 413:5935
82237.502.416 13.313.357$

93241.301.269 15.726:050$

Brasileiras
Estrangeir a

Totaos 	

Quadro da—oottol'o do cambie, tara de doson.tos o frotnmoato das oniborcages no ineroado do Reno, corasponaon'o no 1 0 trImeztro do 1913

ev.untos

Não houve

TAXA DE DESCONTO

Não houve.	

PREÇOS DOS HETES

-
c3

o
Z/2

G.,)

S

O C.3

E áte=
tl)

C)

co

E-0

DESTINOS

Pará 	
Manãos',.Maranhão e Ceará 	 . •
Parnahyba 	
Pernambuco 	
Bahia  --
Maceit5,.racajit e Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranaguá, S. Francisco e Flo-

rianopolis 	
Rio Grande 	 •• • .. •
Antoniria e Porto Alegre 	
Pelotas 	

JANEIRO

c.3
-25 e 10 11 a .82,50
--25 e 10 % -a 95
25 e 10 15 a 117,5)	 •

25--e 10 11 a 82 o 10 %
25• e 10 .4 a 90 o 10 %

35 e10% a97,SOeiO% c5
23 o 10 % 75 -	 w
25 e 10 %	 80	 E ás

27,50 e 10 %C 80 ct	 •

27,50 e 10 % a- 92,50
40 e 10 % a 117,50
40 e 10 sí a 112,50

FEVEREIBO

. 25 o 10 % a 82,30
25 e 10 o,. a 95

25 e 10 11 a 117,50
25 e 10 11 a 82 e.10 %
25 e 10 "A a 90 e 10 %

35 e 1.0 v. a 97,50 0 10 %
• 25 e 10 % a 75

25 o 10 % a 80
_ .

• 27,50 e 10 % a 80
- . 27,50 e 10 55 a 92,50

40 e 10 % a 117.50
40 o 10 % a 112,50

MARÇO

30 e 10 % a 112,50
30 e 10 % a 127,50
30 e 10• % a 142,50

25 e 10 % a 82 e 10 %
25 e 10 s; a 90 e 10 %

35 e 10 % a 97,50 e 10 %
23 e 10 % a 75
25 e 10 11 a 80

27,50 e 10 5; a 80
27,50 e 10 % a 92,50
40 e 10 a 117,50
40 e 10 %a 112,50

E '0
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"11.n

Aguas rninoraes 	
Algoko em tecidos 	
Algodao êt:k obras 	 	 GEn

Animaes vivc7.-3 	 	 dm.

Apparellios o objectos para electricidade 	 	 IMMO

Artigos de armarinho 	
Artigos para fumantes 	
Artigos para photonTaphia
Artigos para escrijrtbrio 	
Armamento e outras obras de armeiro, objecto9

de munição e petrechos de guerra 	
Automoveis e accessorios 	
Azeite e oloos 	
Batatas 	
Bebidas alcóolicas 	
Biscoutos e massas alimenticias 	
Borracha em obras 	
Botões 	
Calçado e outras obras do couro 	 	 •••••n

Chapeos para cabeça 	
Chapeos de sol e chuva 	
Chocolate c doces 	
Chumbo, estanho, zinco o suas ligas 	
Cimento 	  100 k.
Cella o gomma arabica 	
Cdbre e suas ligas 	
Conservas de carne 	
Conservas de frutas 	
Conservas de peixe 	
Escovas 	
Especiarias 	
Espelhos 	
Farinhas o feculas 	
Ferro e aço 	
Ferragens 	
Ferramentas 	
Flores artificiaes 	
Eructas  •
Gesso bruto e ern obras 	
Graxa para calçado 	  n••,
I nstrumentos  e objectos mathematicos, physices,

chimicos e opticos
Instrumentos e objectos de cirurgia 	 	 =me

Instrumentos de musica e suas pertenças 	
Jogos e brinquedos 	
imas
Lã em tecidos 	
Lã em obras 	
Legumes e cereaes 	  nnn•
Leite em conFr-va 	
Licores e xaropes 	
L'ulio, juta e canhanto
Linho em tecidos 	
Louça e porcellana 	
alaterias ou substancias de pintura, vernizes e

tintas preparadas
Machinas, apparelhos e utensilios diversos 	 	 n••
Moveis e madeira preparada 	
Manteiga 	  Kilo
Material typographico 	
Obras de cutelaria 	
Oh. :5 do relojoaria 	
Obras de seguir° 	
Ouro, prata e platina 	
Papel para cigarros 	 	 •••n
Papel o papelão 	
Papel em obras impressas 	
Pedras, terras o outros mineraes 	 	 n••
Pelles e couros preparados 	
Pentes 	
Perfumarias 	
Productos Chin-ticos e pharmaceuticos
Quadros e obras de arte 	
Queijos 	 •	 . 	
Seda em tecidos 	
Seda em obras 	
Sementes, fructos, plantas, folhas, raizes, cas-

cas o forragens 	
Tintas para escrever c impressão
Velas 	
Vidros e crystaes
Vinhos espumoso 	
Vinhos não especificados 	
Varios artigos 	

O' O
tIlLiMmo MEI

Janeiro Fevereiro	 Março

1111•11.•••••••••

•243.913 nn

10.275 Me=

19.853 •11.
111=10

2.447 •n•
4.946 11.• ame.

.n

7:671 :mo Me. nn

2.964

47 1.111
1.900 .•••• •n•
2.548

n10 n•• 1n11
•

' 	 9.798
2.709 --

201 -- •

609 --,- nn

120 --
68 - --

785 - --
410.040 49 a 50 .4"0"- a 50 45-a 50

4.292
7.174 --

_-
_-

-416 _-
2.979 _-

695
2.352
6.317 1.1.n

25.485 1..11
23.278
4.561

•	 391
--

43.352 I•••n

5.004 •••• 11nn

1.442 nn•
3.106 ••n
9.422
5.460

126
706

3.152
1.527
--
8.049

- 3.10.1
1.402

21.870 •	 -

23.615
48.184
4.973

11.352 5 a 5 a 0 5 a 6
--
2.019

644

-59.359
13.427 111•111.
4.558 •••••

34.627
10.332

789 •••n•
50.434

225.091

583
952

476
52.415 11n11
2.637

46.760
22.150
8.039
6.542

--	 __
15$975 a.17$750 155975 a 175750

'n••.
11•n••

•nn

••nn

•••••

1$775a 24130	 1$775o 2$130

•••••

•nn/
•••n 	 •••

Alem%
	 n••

n•••

11•n
41n11

•nn

-nn•

••••
TWW.

e1•••	 11111111.

15$975:;_: 1700

••••

•n•

-

Março

nffilearoll,.•-
Mk

8n11

11 •••••
..11

11n10

wm•

n•n••

•nn••n

Janeiro	 Fevereiro

0.1

MN=

.18.111

01.•

•n•
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PREÇOS EM RÉIS (ouro)PREÇOS EM FRA.NCOS

••••n

n••

•••n•

15975 a 17$75U

•
11~011. 243.913 7+ .111Aguas .ininerae4

Algodão em tecidos 	
... 	 _- 10.225

Algodão em obras 	 _- 19.853
Animaes vivos 	  _- --
Apparelhos- o objectes para electricidade 	 _- .	 2.417
Artigos da armarinho 	 _- -4,946
Artigos para fumantes 	   •	2...

Artigos para photographia 	 7.471 -
Artigos para escri ptorio 2.901 ••••••• •••••

Armamento e outras obras de. armeiro, objectes
' de munição e petrechos de guerra 	 -	 47 lwn

Automoveis e accessorio 	 .1900. 11n••

Azeite e alces 	  	 _- 2.518
Batatas 	 _- .11••n

Bebidas alcoolicas 	 _-
Biscoutos e massas alimenticias _- .	 --
Borracha em obras 	 _- 9.798
Botões 	 _- 2.709
Calçado e outras obras de couro 	
Chapées para cabeça 	 •

_-
_-

201
609

41mm 01Ww,

Chapéos de Sol e chuva 	 120
Chocolate e doces 	 68 --
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 785
Cimento 	 100 k. 410.010 40 a 50 40 a 50 4-0-a 50
Cella e gomma arabica 	 4.292
Cobre e suas ligas 	 _- 7.174 •n••

Conservas de carne 	 _-
Conservas de fructas 	   _- ffi.wp .1n••

Conservas de peixe 	 _- 416 .11.n• ••n•

Escovas 	 _- 2.079
Especiarias 	 _- 695
Espelhos 	 _- 2.352
Farinhas e feculas _- 6.317
Ferro e aço 	 _- 25.483 !,n•••

Ferragens 	 _- 23.278
Ferramentas _- 4.561
Flores artificiaes 	 _- -	 391
Frutas 	 _-
Gesso bruto e em obras 	 _- o 43.35?
Graxa para calçado 	 -	 5.001 MG.

Instrumentos e objectes mathematicos, physices
chimicos e optices 	   1.442 PU!, OMR.

Instrumentos e objectes de cirurgia 	 -	 3.106 --
Instrumentos de musica e suas pertenças....,. -9.422 _-
Jogos e brinquedos 	 -	 5.460 _-
Joiás 	 - 126 _-
Lã em tecidos  - 	  - 706 _-
Lã em obras 	 - 3.152 _-
Legumes e cereaes 	 - 1.527 _-
Leite em conservs. - -- _-
Licores e xaropes 	 - 8.019
Linho, jutas e ranham° 	 - 8.101
Linho em tecidos 	 - 1.402
Louça e porcellana 	   - 21.820 11.4.

' Alaterias ou substancias de	 pintura, vernizes e
,_lintas preparadis 23.615
IJachinas, appatelhos e utensiliosi'diversos 	 48.184 -
Moveis e madeira preparada 	 4.973 -
Manteiga 	 Kilo 11.352 5 a 6 .	 5 a G 5 a G
Material typographico 	 --
Obras de cutelaria 	 2.019 n111 --

Obras de relojoaria 	 641 _-
Obras de segeiro 	 _-
Ouro, prata o platina 	  	 -- _-
Papel para cigarros 	 59.359 _- _-
Papel e papelão 	 13.427 _-
Papel em- obras impressas. 	 4.558 _-
Pedras, terras e outros minoraes 	 	 . .34.627 _-
Pelles e touros preparados 	   10.322
Pentes 	 • - i89
Perfumarias 	 50.434
Productos .chimices e pharmaceuticos •	 44 225.001
Quadros e obras de arte 	
Queijos 	
Seda em tecidos 	 5811
Seda em obras 	 • 952
Sementes; fructos, plantas,. folhas, 	 raizes, cas-

cas e forragens 	 476 MIM

Tintas para escrever e impressão 	 52.415
Velas 	 -	 2.637
Vidros o crystaes 	
Vinhos espumosos 	 •••n

46,760
22.150 -

Vinhos não especificados 	
VIMOS artigos 	 amem

:	 ,8.039
0„512 Mar
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.	 =reate o crasntidado dos gomem exportnaos. do District° Comam° lavre para o 13razil brauto o 1 0 triroostre do 1916
. comparadas coca os do trimestre ulterior
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PREÇOS tM FRANCOS
	

ruços EN1 nús (ouno)

—a

Janeiro Fevereiro
	

Março
	

Janeiro
	

1
Fevereiro	 ,Março •

1° TRIMESTRE DE 1916	 .

ks.

100 ks.

50 ks.

103 ks.
50 ks.

•EmbarcaM3 tl mero TonOadat	 Eluipage;x

40 Trimestre do 1915 — Estrangeiras.. 2.0 63.018	 2.867,
1°	 »	 19i6 — Estrangeiras.. 17 47.121 ,1.279

Diferença para menos em relação ao
trimestre precedente 	 3 15.897 1.583.

SA1UDAS
Embarcac5(as Nuxnero	 Tonelada Evipagent

40 Trimestre de 1915 — Estrangeiras.. 19 . 59.160 1.957)	 »	 1916	 Estrangeiras.. 17 52.839 1.344
'gamam

6.311
Diferença para menos em relação ao

trimestre	 .....

' Comparando o movimento do trimestre em revista com o anterior,
obteremos o seguinte resultado

ENTRADAS

_ Seteipbrõ Cle 1916 — 10989 . 
-i-

'

‘

N. 2 — Pai° crente e qual:Mando dos sonoros importnha do Dran'l aos portos do District° Consular no livre durante o 1 0 til:nego
do 173 emyszaios :ora os h trimestre arCerior 	 ' •

MARIO (MIMEOnarta-réira

•

-
Livre

101 731.520 120 a 128 114 a 128 111 a 122 42$600 a 455110 405170 a 455110 405170 a435310
136	 • 28.012.820 48 a 82 52a	 93 61 a .	 .98 17$010 á 295110 185160 a. 335015 215655 a 315790:

Livre 2.518.94• GO 60 GO 215300 215300 215300
12 1.410 300a 450 300a 450 300 a 450 1 035500 a 1595750 1065500 a 1595750 1065500 a 1595750

Livre —
--

421.853 05 a 205 05 a 210 95a 225 335725 a 725775 335725 a 715550 335725 a 795873 •
•

Monopolio do ••••• ••n11

Governo
Livre

•••n 4.10. •••n••

n•nn•

-- --

ii 11.691 100 a 115 100 a 115 100 a 115 355500 a 405825 355500 a 495825 355500a 405825'
3.8/0 20a	 59 20a	 51 20a	 51 75100 a 175750 75100 a 185105 75100 a 185105

si 2.450

a W

••=:

c-)

o
A 6,

a

te.	 1,4

mar

40 TRIMESTRE DE 1915

PREÇOS EM FRANCOS PREÇOS EM RÉIS (OURO)

Ca 0 4 W

r."
F K	 ' Outubro Novembro Dezembro Outubro •	 Novembro Dazembro
C.2

5 G
C'

—

— •	 —
101 731.520 103 a 125 115 a 136 HG a 132 385310 a 44.5375 405825 a 485280 415180 a 465860
1'0 Z3.012.82,) 42a 78 45 a 80 47 a 81 145910 a 275690 155075 a 285100 165585 a.285755

IÁVIN3
12

2.5'0.911
1.410

60
300 a 450

60
300 a 450

GO
300 a 450

215300
1055500 a 1595750

215300,
4065500 a 1595750

215300
10135500 a 1595750

Livr3 —
)1 —

42.1853 95 a 200 OS' a 200 95 a 200 335725 a '715000 335725 a 715000 335725 a '715000
•	 —	 •

Monopolio do n••I 0n1. 0.~

Governo
Livre

)1 11n1

—

ii 11.631 100 a 115 NO a 115 100 a 115 355500 a 405825 355500 a 105825 • 355500 a 405825
3.810 20a 47,50 20 a 47,50 20 a 47,50 75109 .a 165862 75100 a 165862 '75100 a 16$862
2.450 —

10odão . 	
Borracha 	
Cacáo 	
Ctkfé 	
Cati'ne congelada 	
Cera. 	
Chifres... 	
Cocos 	
Couros 	
Crinas.. 	
Fumo 	

(lyeerina .....
Madeira. 	
Ma tte 	
Ossos 	
Piassava 	
Tapioca 	
Varios

1"-

GENER03.

Algo:ião 	
Borracha 	
Cacáo 	
Ca fé 	
Carne congelada 	
Cera 	
Chifres 	
Cocos 	
Couros 	
Crinas 	
Fumo 	

C,Iycerina 	
Madeira 	
Natio 	
Ossos 	
Piassava 	
Tapioca 	
Varios artigos. 	

GEN ER0S•

50 k- s.

ii
100 ks.

k- s.

100 k- s.
ks.

Tlelatorio do Coa g ulado Geral eia Genova
tzfltnestra de 11)10

NAVEGAÇÃO

Neste trimestre entraram no porto de Genova procedentes dos
portos de Rio de Janeiro e Santos dezesele embarcações, arqueáivia
quarenta o sete mil cento e vinte e uma toneladas, tripuladas por mil
e duzentos e setenta o novo homens de quipagem.

Sahiram deste porto para 03 diverso da Republica tambem doze-
sete embarcações, representando um total de :cincoenta e duas ind
oitocentas e trinta e novo toneladas, com mil e tresentos e quarenta
e quatro tripulantes.	 •

„ Do Savona, depois de uma estadia de 69 dia, por motivos expostos
Oportunamente ao governo, zarpou em lastro o : vapor Nac:onal Cam-
peiro d32.40 toneladas, c35 homens de equipagem, directo a Cadiz,
pç ali receber carga..• •



»	 corrente...
Jamaica. 	 .
Moka Rodada.. ..... .

» Ilarrar.. ..... .	 273 a 28a
Salvador, Natural...	 220 a 225

	

»	 caracol. na-
tural 	 	 • • 220

Caracas lavado 	  233 a 210
Baiti 	 	 180 a 190
S. Domingo 	  145 a 170
Maracaibo. 	 	 183 a 193
Santos prime 	

	
170 a 172 180 a 185 188 a 198

	

, »	 superior 	

» caracolilo....: 	 170 a 171	 170 a 178	 180 a 181
» Eool 	

 164 a 170 168 a 175 171 a 180
153 a 155	 162 a 167 167 a 172

lio, natural  •	 116 a 131	 160
	

166 a 170
Bahia 	

	
150 a 155 161 a 172 	 172 a 178

Por Genova entraram ainda 1.077.566 kilos de café, em transito
para Suissa, Livorno, Napoles e Valermo.

BORRACHA

Em seguida ao café, nas estat'sticas, figura .a nessa borracha.
Este paiz importou 951.100 kilos de borracha brasileira, sendo

apenas 31.305 kilos por via directa.
O valor appraximativo (lassa marcadoria •foi calcula:10 em liras

6.727.700., ou ouro 2.378:8788100.
Os preços por libra ingleza variaram em shillings 3 1/1 a 3/6.

cAcÁo
De cacao entraram para consumo 930.833 kilos entra 925.700

DO á° trimestre de 1915.
Eis a média dos preços desse producto.

Janeiro

Porto Rico. fino........ 270 a ,280
235 a 261

170
285 a .290

Fevereiro

281. a 288
218 a 270

285 a 290
275 a 280
225 a 228

210 a 235
233 a 210
192 a 196

188 a 190

Mar; o

235 a 290.
265 a 275

285 a 290
275 a 280
228 a 237

240 a 212
250 a 270
192 a 195
180 a 183
198 a 204

-
.	 00" - G 	 "Quortn.-feiro,- 27 '•

;m4-1:32e61".""-	
COMMERCIO

Faltamainda. dados estalisticos relativos ao movimente.commercial
46 trimestre em estudo para que se possa determinar de modo defi-
nitivo o valor total approximativo da importação dos nossos productos
neste Reino.
•---• As estatisticas officiaes embora, tenham appareeido com grande

atrazo, ) registram ainda muitas dos valores importados. Esses ele-
mentos só poderão ser apreciados no proximo trimestre.
e De accórdo, entretanto com os dados já publicados e as estatis-

'-ticas estabelecidas nesta chancellaria, o valor da importarão geral
. attingiu a quantia de liras 31.391:825, ou ouro onze mil oitenta

e um contos tresentos e quatorze mil e duzentos e vinte e cinco reis
(11:081:3148225), contra liras 49.717.215, ou 7.007:1808610 no tri-
mestre precedente.

•s•- . O valor da exportação geral, Segundo as cifras extrallidas do bo-
letim do Ministerio da Fazenda destelleino, elevou-se a liras 3.784.483,
• •ouro 1.280:0388159.

Do confronto entre a importação e exportação resulta a apreciavel
clitTerença de liras 27.607.312, ou ouro 9.801:2768086 a nosso favor:

IMPORTAÇÃO

A importação geral, como dissamos, attingiu a quantia do liras
italianas 31.391.825 ou ouro 11.031:3115225 •, por Genova entra-
ram mercadorias no valor de liras 21.282.380. ou 8.571:6808110.

• No mappa annexo numero dois vão discriminados os principaes
artigos que constituiram a importação brasileira. •

Esses foram os seguintes

Janeiro
	

Fevereiro
	

Marco
Porto Cabello 	  290 a 305 °90 a 305 290 a 301
Caracas 	 ..	 285 a 290 290 a 223 290 a 295
S. Tho:né 	  290 .a 300 230'a 300 285 a 290
Bahia prep. fair 	 • -	 285

	
220
	

290
COUROS

.•._ Os numeres indicad ares da entrada de couros brasileiros, rela-
tivos ao presente quartel, confirmam a: opinião, que aqui se tem, de
um auginento intenso do consumo de coin •os nacionaes neste mercado,
a medida que se vão tornando conhecidos e apreciados.

A importação geral subiu a 7.8.110 kilos, repeesantatilo um valor
de.„Iiras 273.385, . ou sejam ouro, 96:5018905. E', entretanto,
provavel que essas cifras sejam rectificadas, pois, como . disse, para
Juttitos artigos os dados publicados até hoje são ainda provisorias. •

Sotembto de 1010
-nn••n••••nn•n•

Janeiro Focereire .. Marco
570 a 580 530 a 560 550 a 560
530 a 510 510 a 520 510 a 520
500 a 600 570 a 580 570 a 580
530 a 510 510 a 520 510 a 520
450 a .460 430 a 440 430 a 410

490 490 490
!'.CARNES CONGELADAS

A importação de proveniencia brasileira restring[u-s a 40.
quartos.

CAFALLOs E MULAS

Para o serviço do exercito o governo adquiriu-nos 25 cavallos
233 mulas, continuando a ser grande a procura de taes animaesi
annunciando-se Mesmo a proxima partida de representantes do qQ,
verno para sua acquisição em Minas Geraes e em S. Paulo.

PIMENTA

De pimenta consta a entrada de 17.600 kilos no valor de
ouro 7:7665000.

'-' EXPORTAÇÃO
A exportação de productos italianos para o nosso paiz,por MOtiv09

já conhecidos tem-se restringido cada vez mais.
No pariá() em estudo, como já me referi, elevou-se apenas a. •

liras 3.784.483 ou ouro 1.280:u38$159, tendo sido por esto
porto despachadas mercadorias no valor de 4.565.689 liras ou
ouro. 1.611:6888217.

Os principaes artigos exportados foram os seguintes:

Vinho em barris (hect.) 	 .
»	 » garrafões (cento) 	

fiaschi e garrafões (Ilect.) 	
Oleo de oliveira (Quint.) 	 .
Manná (Quint.) 	 .
Medicamentos (idem).
Algodão em fio bruto (idem).....
idem tinto (idem) 	
Linha do algodão (idem) 	
Tecidos de algodão (idem) 	 .

»	 »	 »	 »,
Tecidos bordados (idem) 	
Seda tinta (kilos) 	

. Linha de sala (idem) 	
Tecidos de sela (idem) 	
Tecidos mixtos•de seda-o algodão

(idem). 	 	 1.084	 44.441	 15:68887-32
Seda em obras (idem) 	 •	 480	 -69.600	 24:5688800
Botões de osso (Quint.). 	 	 150	 117.750	 41:5658750
Mobilia (idem) 	 	 70	 34.300	 12:1078900
Papdl (idem) 	 	 3.678 253.506	 89:4878618
Livros impressos 	 	 126	 38.805	 13:6988165.
Chumbo e suas ligas 	 	 8	 2.535	 • 8958208
Instrumentos scientificos 	 •	 2	 8.000	 2;82 i 8000
Obras do prata (kilos) 	 	 9	 1.980	 6988940
Automoveis (numero) 	 .	 5	 59 165	 20:8858245
Marmore em bruto (Quint.).....	 13.632 149.952	 52:933$036
Idem em obras (idem) 	 •	 487	 26.785	 9:4558105
Enxofre (idem) 	 	 7.085	 77.941	 25:1938173
Obras de borracha (idem) 	 	 87 134.600	 47:513$'800
Pneumaticos e amuaras de ar

(idem) 	 -	 519	 76.300	 26:9378782
Conserva do legumes 	 	 126	 10.080	 3:5088240
Conserva de tomates 	 	 5	 325	 1118725
Mortadella 	 -	 4	 1.000	 3138000
Queijo (Quint.) 	 	 1.860	 416.520	 117:3748360
Films impressos (kilos) 	 	 1.225	 98.000	 34:5908000
Mercearia cbmminn (idem) 	 .	 2.592	 11.760	 5:5108280
Idem fina (idem) 	 	 6 417	 41.219	 13:5018317

, Cabos elactricos (Quint.)..".. 	 	 158 	 63.200	 22.3095600
Cha.péos de palha não guarne-

cidos (unidade) 	 	 861	 861	 3018902
Idem de feltro (unidade) 	 	 6.925	 81.370	 11:603$610

No mappa annexo n. 3 Vão registrados os ge.neros exportados
desta porto para os diversos da Republica.

' V
CAMBIOS, TAXAS DE ECONTOS E PREÇOS DOS FRETES

No inappa, annexo n. 4 inscreveu-se a média da; cambios sobre à
França e Inglaterra, a. taxa de descontos vigorada nos bancos desta
praça e os preçoa,de fretes para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro ç
Santos.

PASSAGEIROS E EMIGRANTES

Seguiram '75'passageiros de classe e 571 emigrantes.
Consulado Geral dos Estaklos Unidos do Brasil em Genova, 29 (1 le

julho de I n16.- O. Paraphog cla Silva, vice-coasul, encarregado ..54
Consulado Geral.	 .	 •

cad
Este producto figura como o principal na lista de importação de

artigos nacionaes. A Italia adquiriu-nos 14.601.210 kilos, represen-
tando o valor médio de ouro 7.469:3638863.

A média aospreços vigorados foi a seguinte :

MARIO -0MOTAL

Vigoraram o s preços seguintes:

Montevidéo deseches.
Buenos Aires deseches
Cordova. deseches....
Corriente,s deseches..
Cuyabá 	
Bahia 	

Liras	 Mis
	20.853

	
363.031	 198:7495943

	

65
	

9.750	 441730

	

613
	

35.551	 12:550$56.2.

	

1.219
	

188.945	 66:6978585

	

215
	

107.500	 37:9178500

	

128
	

36.823	 12:9988310

	

181
	

71.520	 26:3055560

	

79
	

31.000	 11:15•18800

	

24
	

12.695	 4:1818688

	

119
	

45.815	 16:1728695

	

21
	

9.744	 3:139$632

	

71
	

485.000	 65:3038000

	

10.997
	

560.817	 197:9788991.

	

2.542
	

132.184	 16:6608932.

	

52
	

4.472	 1:5788615



•

(IFFT(1AT,	 SPIentbro do 1910	 1°991.

1.1.	 -	 tr,r'raa-ata	 2.3vç. a estro o tr.:V.1 . o 3 or'• 	 Citro7r. o c".o 117craa na 1° t7i:r.o3tro do 191)

-e	

ENIRAncAçõEs mien.) TrzELAWS EQC.PAGEM VALOR IMPORTADO

••n••...

R:asilei ...as de Savoua 	 2.101 35 Liras itaiianas em lastro.
Estrangei,•os. 	 17 47.121 1.279 21.282..339

'	 Total 	  IS 49.325 1.311 Liras italianas 21.282.380

SAll!t).1.

E.MaInc,teriES Nu:uno VOYELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

11eas,11.;ira dc is:avona 	 2.101 35

•

Liras italianas em lastra
Estraiv ,,,ias I le Livorno 	

-	 110	 tIon.)va.	 	 17 52.81 1.3
385.333

4.180.351.

Total. 	 13 35.24J 1.379 4.563.639

rrpre, t. 3 -	 to C.o c(noros ev,pt-.4,,das para. o r2:..i.11 e.) s,Q .:`,2 da 2-eta7a ta 2) trina te b 1)11 e prova corra:1'4: dos mural: tlIs.

11:n	 e tra mu i.= zz,"%itn nrA ,e0 0 =12.4.0 C,..e 27, sonnaz',.rados c:re 03 r.r o 7. 1zort2.:2-2.	 titirao trimutre
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PREÇOS 'POR CEm KIL93

cri:Nu:nos
:"F.4

"U•

j

„-- ,

_R F1

o d
d'

>•!
W

PRIÇOS POR CEM KOOS

Outubro Novembro Jane'ro Feverciro Ma rç

Liras Méis Liras Liras Liras iléis Uras tté:s Liras [Mis
•••=4.4re...ir

Al .roião em	 	 10.102-r - -- --
1.703 6315159 - _- Artigo-, para sipat.:ir,. 5.402 _-
-- - _- Xut..miove	 	 3 _-

133 435,119 - _- , ite do oLs eira 	 Kik) 10.195 _-
_- -- - - _- llarraeu e tuo5r;. o 8.722 _- _-

1.233 '1125300 -- _- 1.131.ks 	 o 7.910 _- _- - •_-

_- -- -- _- elortreos 	 12.139 _- _-
_- 2.31 885033 - _- C.;:iliaino 	 • o 0.526 _- _- "--
_- _- - _- Ch,10o,z de palha 	 o 7.718 _- ••n•

_- _- - 'itirroo o 189.521 _-
_- _- - _- Gioe..I.It	 	 n 3 023 _-

-^ _- _- - _- 17.111Á n 1.503 _-
_- _- - _- rernet. 	 » 32.703 _- _-

nnn - _- ‘len3ros diversos. o 191.370 _- _-
-- - _- Liores 	 o osa _- _-

4 Nlaeliaris 	 18.330ow••n - - _- _-
nnn 400 1415299 - Maneá 	 9.053 _- _-

11 48912 - Marin:n. 3 131 uto 	 O 428.298 _- _-
-- Marmo e cai obra 	 o 8,323
- _- M adie na es 	 0 10,006 - - - -

20 458537 _- Pana para chapos 	 o 20.625 73 255763 2673 •	 75 26$175
110 3W30 _- Papd 	 o 171.721 118 115054 420 425360 .133 518715
105 388210 _- Peixe salgido o 32.525 di‘ersos diversos diversos

-- _- 	 	 o 421
273 288230 _- Queijo 	 o 22.489 28319358.09 283:1005603 293 1045135
991 3195223 _- Teeides de algo lã) 	 o 16.01; ivaSOS diverso diversos

1.131 1:1305362 _- !	 O	 sjd 1	 o 8.322 o '	 O

118 118051 _- Vermoutli 	 61.683 1151405305 1131 405303
•

115	 40559S
-- _- Vidro - 	 O 2.321 - diversos: diversos diversos

110 •	 388839 Vinho/. 	 1.211.482 _781275331 801 288240 - 82j 28$916• .



1° TRIMESTRE DE 19164° TRIMESTRE DE 1915

PREÇOS POR CEM SILOS	 .

6ENERON

Outubro Novembro Dezembro

Liras Réis Liras Réis Liras

—

Róis

— Borracha 	
25;) 885956 245 865183 Cacáo 	
470 165á910 Idem Idem Idem Idem Couros 	

— Carnes 	
- — Cavallos 	
••••••• Mullas 	

CAFÉ

139 565127 138 185214 Idem Idem Rio de Janeiro 	
155 545715 159 565027 Idem Idem prime 	
149 525597 150 525950 Idem Idem Santos.. superior 	
112 505126 148 525244 Idem Idem Ra:A 	
155 515715 162 555160 Idem Idem caracolito

PREÇOS POR CEM KIL09

Janeiro FevereiroQuantidade
importada

Março

Liras Réis Liras Réis Liras Réic

••nnffin

— — -- —
285 1005605 200 1025370 Idem Idem
490 172$970 Idem Idem Idem Iden3

— —

147 515891 160 545187 168

...„,

50$30$.
162 555166 180 635510 192 675776.
165 595245 170 595840 175 625128
154 545362 162 555166 170 595840.
170 595810 172 605710 180 635540'

31.830005

78.110108

25
233

WINI•n••••nn

Kilos

Quartos
Unidade

Ruo 4.016.100

I10.678.056

/0992	 Quarta-feira 27 DIA1110 OF11C:IAI.	 Setembro de 19I6
—

liana n. 2 — Quantidade dcs genros importados do Drasil no porto de GeIIDVA no 2° trimestre de 1916 e ripe correntes dos mesmo; %ala
italianas e em moeda nacional ao cambio de 27, comparados com os que vigoraram no trimestre precedente

Observações — Entraram 1.077.566 kilos do café em transito, assim distribuidos para

Suissa 802.410 k. Livorno 75.000 k.
Napoles 192.626 k ". Palermo 7.500 k.

Llappa N. 4 — Qua:Tro da cotação do cambio, taxa de desconto: e fretamento dat embarcaç'des EO mercaciO
de C{enova, correspondente ao 1° trimestre de 1916

CAMBIOS

..n•••

DESTINOS	 JANEIRA
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre Franca 	 125,40 125,49 120,00
á	 Inglaterra 	 30,10 30,60 30,22

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM	 .1.1.NEIRO
	 FEVEREIRO	 MARÇO

flanco Nacional 	 6 1/2 .4 idem idem
;lances diversos. 	   6 1;2 0/0 idem idem
Em praça 	 7 0/o idem idem

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

...~~1111)*

rIklanaós 	 *Web
•ffiNeer

Pará 	 -- — —
'Pernambuco 	  95 idem idem
'Bahia. 	   95 idem idem
: Rio de Janeiro 	 52,50 idem • idem
Santos 	 43 idem idem
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Setembro de 1916 10999 --

Po,' :Pulos de 21 do corr snto. nos to onos
do alre.'ol, lnislativo is. 2.0) g , de 21 de do-
s:emb . () de de 19[4, fo .am con firmados. na
Alfandoga d,s Santos, no lorrr do 23. 011C-,0;

ty; antigas guardas:
João dos ticis Pavaa, Franci-:co T.00e,s

Elo: . estan do Oliveira Lima. Theaphilo
Von'es, Ceid hum Azeve lo Farias, Vicen t e de
Oiiveira Cicio, Franc:soo Lopes do Espirito
Santo Junior, Fraricisc,o Flor' .ss (10 Fa rias, Al-
c ç..0 Lobato, Arilim , Conçahes Martins„1(Hé
Fe ...na:ides da Silva, José SarnmA, Juvenal
Fernando : Loal, lionjamin (1, ,. Mora ,s Pinto,
Mano al cie Carvalho, •ayino Damas) do Car-
valho, Manoel Xavier da Silva, Man-rol Masal'o.
An!onio c;tevo. Manoel ,1a sdva t•• ••érga. Arrio-

Josa Ferroi:a,	 (10	 ne.i :0,
Sebastião Mor. s ira Lopes, Manoel Tlosa Julli0?,
aVa l.dcrui..o Tiriba. Nt.gnei alehro	 eurbina
0,e	 Oiyinp'o Ditio:ro ,le F .e•ras,
no Ma r :anno do Prado, João Mar ins Vie'ra

Ell,, • acli o Toixeara. Icom 1, Jo..;/ Ar.;
da C....1 , , Domin gos Fratrimm Ponna, Alfredo
Tope ; Chavo.;, Eug('ni ) tinimarão.; Junqueira,
11rmen ,,gilcio Leal Paclicco, Amadeu Men-i';,
joão tlualborto de Odveira,	 Per,,ira,
Telogcnio Dainazi. ) , 1 . );W:11‘10 rd11111:1 , .1(A0 P. r,-s
Xle Freitas, Mignol Pe-ei%a Ilapt s s'a, .1:Ao G:M-
c:alvos,	 Anie,,40 1'11.y.° lo .0.
Tanerefh Josa lair,as'ro Pirto Junior,
S;1).ast ao Atcbr,.;sio de Olivei ra. Arthur Gon-
calvos Martios, Armando Carneiro da Cunha,
jr,cititho iTt Fonseca Lima, Jonaiiiria Alves de
Arrada, Gustavo Nerv da Slva, licoriquo
Soror, Julio de Alhayilts do Barro; Grioles,
Alvaro Riboiro da Cunha, Adrião Vm de Si-
o:leira, Go-inana Salgado. EllIald TO1r,d), José
do Almeida Flerta ing, Anisio Teixoira Cesar,
k:icero Alves de Fretas, Alvaro de Olived.a
Reirnao e Ilmedicte Ma.:caranhas.

—Por outros de V; glo cor:cote, foi nomeado
o agento fiscal do imoosto do consumo no in-
tor:or do Estado do Coará, exceJoute, Ame •i-'
co da Costa 1Voyne para o lugar (ha agen:e
fiscal do imaosta de consumo no interior do
nacarno Estada e exonorado, por abandono de
emprego,á vista do que consta do tel(sgramina
.da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado Ceará n. 200, de 23 do clrxrate, João
Bezerra Guimarães do legar do a gente fiscal
do imposto de consumo no interior d3 refe-
rido Estado.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saudo, onde convier:

Do 00 dias, com dous terços da respectiva
diaria, ao auxilia,' de escripta da Imponsa
Nacional Alberto Velho de Souza, com o prazo
Ao oito dias para entrar no goso cts licença ;

De 60 dias, em i voregação, sondo 10 dias
Com d torças da respe 'tira diaril e 50 dias
c mi me ade da mnsma liaria, ao operado da
referida r ‘martiçao Sihino da Silva Pinto.

— Por outra da mesma data, foi concodido
á pansionista do Estada D. Alice Ore:mugira
Ilotry . t 1).!a..'te, siris a kl') ..!.° tomMlo (1.) Exer-

do P.1111il 11. 1fort	 li-
cença para residir fóra do puiz.

Directoria do Gabinete do Thezour0
Nacional

Requerimcn'os de7telearlos

Pelo Sr. ministro:
Cii(fodio de Almeila Rego, fazendo uma

consulta.-- Indere dilo.
)11111111hil 12 .azilo'ra Ci cbare`e de Ca!rio,

polindo enconside .arão (1 ,.s despacho.— Man-
tenho a dolibe:ação ante,. or.

José de Anorim, p •ocluador de Ti. iAlice
Maria Nogueira, pediutio arceitacão de decla-
ração gins imitou ao o:cot:essa de habiiitação
da constituinte.— Povo o vocuraclor não
ser Urrei:ma:do pub:ice.

—Pelo Sr. director:
Augusta Alvos de Assis Azevedo, procura-

dora de lialo'.s1Sarmanto de Oliveira e Siha,
pedindo tiacatnooto da pea.,5e.s.— ANese:ito
proc.warao

EXPEDIENTE D3 SE. ittaisTrro

Dia 26 de setembro de .1916

Sr. ministro das Delações Exteriores:
N. 101. — Agradeçi-Vos a reino;sa que me

fizcseis, com o aviso mi. 61, de 6 do do cor-
rente me kle um exemplar da ei .:eular can-
C.Wt)20t,) á v;sita ao Brazil da C9MMis31;.) Fi-
na:raiva e Commorcial Arnericana, óra,
nesti Capi'al.

:tera-vos 03 meus p:ote .g.os de elevaria
estima e disiin . ta consid,rinão.

N. 40:;— A gradeço-vos a remessa que me
fizestes, com o aviso ri. 47. de 13 do corrente
ou ,•lo una exemplar do Milla Sustons Trade
lit'farn roas .en'e ao i° trimestre deste atino.

Reitere-vos os meus protestos de eivada
es!-inia o di-,thicra corbideração.

N. 103—Agradeço-vos a rem_essa que me
fi za,;!es, om o aviso n. 4:i, da 11 do corrente
maz, de uru retalha dó jornal El Comercio. de
Lima, contendo um artigo intitulado E/ acer-
camiento cow.rcial con c/ Brasil.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o di,tinctit consideração.

— S:. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 4s1 —Ilemettendo-vos o incluso requeri-

mento, que acompanhou o oficio da Estrada
de Fe-ro Central do Brazil ti. 1.991, do 28 do
agosto ril:irna, em que Joaquim Antunes Cor-
ra .'ato, agente de 3 3 classe, pede resti-
tuição da quantia de 03$332, que a maior
pagou a titulo do contribuições para o mon-
tepio. peço a osse m'nistorio Se digne reco-
nhecer a divida de que se trata.

Itokero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 480—Em resposta ao aviso n. 407, de 31
de julho proximo findo, com que MC trans-
mittistes,por cópia, o officio da Directoria Ge-
ral dos Correios pedindo que sejam devolvidos
á Aliandega de Pernambuco os livros relativos
ao serviço de colis-postattc, afim de poder
attendor a um pedida diplomatico dos Estados
Unidos, tenho a honra de declarar-vos que
Ws livros, ein numero de seis, são ainda ne-
cessario3 ao exame, que se está ultimando, da
comaiissao de inspecção , daquella alfandega,
razaa"por  coo cónviria que a referida directo-
ria indiGaS, C OS COÇ mQkj O3. 42. que. Reçes.".

sita, para lhe serem 6rnecidos pela mesma
commissão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 487—Tenho a honra de cominunicar-vol
que, par despacho de 19 do corrente, re3olvn
indeferir os roqueriluentos, annexos ao vossa
aviso (1. ?..04, de 21 de agosto findo, nos
temes Fre,:lorico Cesar Burlainiqui, Armando
de Miranda Lima, Francisco Pereira CaldaS,
Ado i plio Baptista de Magalhães e Carlos Viei-
ra R schsteirior, furrecionarios da Inspectoria
Federal de Po Los, 1E03 e Canon pedem re-
stituiçlo do impos.o sobre vencinietitos que
allegain lhe; ter sido cobrado a maior em 1915.

Ileitere-va os meus protestos de olevads
estiva e consideraçlo.
o . 88 — Tendo em vista o que informou
ti collector federal de Nitlieroy em officio
. 70 do UI da vigente, peço vos digneis

expe(iir 	 as necessarias providenc:as para que
no: primeiros (lias de cada inez seja ron-
ce.did-i fraiimi • a	 teleg,raphica ao referido
collectoc, Si'. Antonio de Araujo Aguirre.

Reitero-os os mus protestos de elevada
eit:ma e ce.esiderar,i1o.

EXPEDIENTE Da Sn. DInECTOR

A dditamenta ao do dia 23 de setembro d 1913

S:. di:ctor da E;tatisi.ira Comme-cial :
N. 281— De accórdo cana o despacho -do

Sr. in nist:o da Fazon la de 2.1 do corrente,
res,.itri o-vos o incluso procosso, relativo ao
pedido de um auxiliar da Directoria do Pa-
trinionio Nacional, Dr. José Thomaz da Cosia,
da pag 'monto da yen:dr:mitos roferoutes ao
pe-io lo de smernbro a dezembro de 1911,
afim de go:, esel ireçaes o facto de, mo officio
rase,•vado de 11, de marro de 4012, quando
diree!or daquolla dir.sc..toria, haverdes de-
clarado que o auxiliar se achava encarre-
gado gratuitlinento de fiuner diversas IM3-
(juizas sobre a origem dos bens do dor-mino
nacional e, agora, em olicio o. 212, de 26
de agosto utt i nio, ao informar o pad:do atrás
alludido, ponderardes (pie não lia motivo para
se lhe deixar de pagar os Vencimentos do
periodo em quetão.

—Sr. inspector do Seguros:
N. 282—Restituo-vos, para os devidos fins,

o incluso processo, relativo ao pedido de ap-
provação das tabollas actuariaos que a socie-
dade mutua do sespros e pecullos Globo,
com sécio nesta Capital, pretende adoptar,
processo esse que foi encaminhado polo officio
n. 525, de IS do corrente, dessa inspectoria.

N. 283-11einetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo, relativo á revisão do cal-
culo de ponsõos feita pela Caixa Mutua do
Pensões Vitalicias, o qual foi encaminhado
pelo vossa officio n. 532, de 19 do corrente.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 228—Cornrounico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazonda, á vista
da vossa declaração ora tolegramma n. 284,
do 17 do corrente, do como D. Manuela Ca.;
Iheiros Azevedo Costa e Dr. Landelino Baptis-
ta transferiram sua rosidencia para a Capital
Federal, resolveu, por despacho de 20 do core
rente, que essa delegacia devolvesse a esta
directoria os documentos de divida dos mes-
mos, afim do se proceder á respectiva con
brança nesta Capital.

Dia 26 de setembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de 3a4
tieiro :

N. 850--Communic,o-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, 'attendeCclo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em baci
n. 1.124, de 18 do corrente, resolveu, • ,
acto do dia 22, autorizar o despacho, trr
gnaesqlker 4ireiligse tgn	 ..

Ministerio da Fazenda
M:nistorio da Fazonda—Circular ti. 67—Rio

de Janeiro, 2:;de solo:libro do 1016.

Declaro nos S. else,"o4 das repart • çõ ,a sob-
ordnaadas a es'e min'ste do. para soa co-
nhae . rnento e fins canveniontes, (lib a os pro-
curadores fica os, quando representaro • ii a
Faetbla na; m silições e demarcaçõe; (.'s ter-
Feitos de iii irinlias e are 'cridos a s;,.:'(,:n
radcs. dnVerD pel'eC1Pr a diaria &' uiva a
um dia de sous verriinento; e os esc. 'iptort-
rios que so:virom do oscriviles damiellas ílili-
gerrias a :liaria tamboril igual a um ida do
nears vencimentos. Cl b is :Id0 aos in:e es,ail)s o
pagamento dessa; dia-ias o a; daspo .i.as 1 1 e
transporte O alimentaçao forno'idas

• funcriooarius, fira ooLon 	 1erk,r1.1.13
(Ur 111.4 si) serão abanadas mui	 r o. rr:.sims
1. SO.'3111 111n11;11 , S 011	 eiSo 011 'á-

fiara da perime , ro urbana das capita:as
dos Ea:a . los.— Joie .) Piii.tiá Cdorpras.
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• caixasono.rea LlOyd Brazileiro—Rio de Jane'ro,
ns. 181 a19. contendo presunto; defumados,
vindas s e Li arpoei pelo vapor inglez
e consigna-las ao fonema Lloyd.

N. 831—Communico-vos, para os fins con-
velientes, que o Sr. min:stro. atÉendendo ao
qie solicitou o Voyd Brazileiro em officio
n. 1.127, do 19 do corrente, resolveu, por
acto do dit autorizar o despacho, livre do
quaesquer direitos e Laxas aduaneiras, de 60
tombo es contendo tintas preparadas para
fundo de navio, vindos de Londres pelo vapor
ingee carour O con::£,!• ODGIOS DO Lloyd.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Urazil

N. 252--Commun:co-vos, para os devidos
cfib:tos, em solução ao v0330 officio n. 1.991,
de 28 de agosto cl imo, que o Sr. ministro
resol; eu, por despacho de 10 do corrente,
indefer:r o requerimento do 21 escripturario
dessa estrada Frederico Fonseca, elindo ee.
stitu:ção da quantia qse lhe foi descontada a
titulo do divida de montepio ern pedalo ante-
rior a 1 de janeiro de 1911, tendo sido enca-
minhado ao Ministerio da Viação, para re-
conhscimealto da divido, o do agente de 34
disso Joaquim Antonio Corrêa Netto sol'ci-
tando restituição da importando. de 93'3332,
visto tratar-se, de dosconto que indevidamente
foi feto em se 5 vencimentos, para indemni-
zação de pia e contribuições para o mon-
tepio.

• —Sr. delegado fiscal era Alagoas:
N. 83—Doclaro-vos, para OS Uns convenien-

tes, que o Sr. ministro, par despacho de 23 do
corrente, proferido sobre o objecto do ves;o
officio n. 322, do 28 de agosto ultimo, resol-
veu prot.( gar por 60 dias o prazo concedido
ao collector das rendas federaes em S. Luiz de
Quitunde, nesse Estado, Sebastião José de Me-

- raes B1'o, para reforçar sua fiança, devendo
o novo prazo ser contado da data da termina-

. ção do anter'or.
N. 81—Doclaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 20
• do corrente proferido sobre o objec'o do vos-

so offido n. 324, de 30 de agosto ultimo, re-
_ sohea prorogar por 6• 0 dias o prazo concedido
• ao colcctor das rendas feleraes em. Atalaia,

nesse Estado, Adolpho Becke, para reforçar
sua fiança, devendo o novo prazo ser contado
da data da terminação do anterior.

N. 83—Declaro-vos, para os • devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
cor; ente, resolveu indeferir o requerimento
annexo ao vosso oficio n. 304, de 16 de agos-

. to findo, no qual Sevcriano .de Albuquerque
• Filho, collector interino das rendas federae.s

em Viçosa, nesse Estado, pede prorogação do
prazo do 60 dias para satisfazer o reforço de
sua f a foça.

N. 86 — Daelaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do 20 do
corrente, resolsau indeferir o Nquerimesto
annexo ao vosso oficio 11. 303, de 18 de agosto
tirão, no qual Manoel Marinho Leão, collector
das rendas federaes de Maragogy o Porto das
Pedras, pede prorogação do prazo de 60 dias
para satisfazer o reão .ço de sua fiança.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 98 — Romeno-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 19 do corrente,
• que concode licença, em promoção, ao

2° escripturario da Alfandego, de Corumbá,
nesse Estado, Pedro •do Costa Garcia.

Sr. delegado fiscal no Pará:
-N. 231 — DO4LIPO-Nros, para 03 fins come-

' nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso telegramma n. 996, de 9 do co:'; eito,
resolveu, por despacho de 18, autorizar-vos
a • requisitar tres (3) passagens entro o porto
desu capital c o do_Recife, sendo duas (2) em
it classe, daí quaes uma de ida e volta, para

escripturario dessa delegacia Armando
EérrOir.a. Bailar e pa5a soa es-posa e 04

• 3° clane para uma criada, devendo o alludido
funccionarin indenipizar- a despeza pelo des-
conto mensal da quinta parte do seus venci-
mentos.

Fica asam confirmado o meu telegramma
de 22 do corrente.

—Se. delega lo fiscal em Pernambuco:
N. 250 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministerio da Viação e Obras Publicas
em aviso Il. 527, de 18 do corrente, resolveu,
por acto do dia 20, autorizar o despacho, livre
do direitos aduaneiros, pela alfandega dessa
capital, do 50 toneladas de fio do ferro de
3 in /ai de diametro, embarcados em Nova
York á osdeno do chdb de districto do Tele-
graph° desse Estado o destinadas á respectiva
Repar:icão Geral.

—Sr. elegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 'SE—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso oficio n. 156, de 12 de
julho ultimo, relativo ao recurso ex-ollicio que
interpusestes da vossa decisão mantendo a da.
inspbetoria da Alfandega do Rio Grande que
julgou improcedente o auto de infracção do re-
gulamento dos impostos de consumo lavrado
em G de março deste atino pelo agente fiscal
Armando Augusto Lopes contra a Sociedade
Medicinal Souza Soares Limitada, resolveu, por
despacho de 21 do corrente, u rgar provimento
ao alludão recurso ex-officio, para confirmar,
por seus fundamentos, a decisão recorrida.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 613 — Remetto-vos, -para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 22 cio corrente,
que concede licença ao 3 eserpturado dessa

- delogacia fiscal Vicente de Paula e Silva. ,

D:a 20

Dajanira Vidal, reversão de meio soldo O-
montepio.— Satisfaça as exigoncias da infors
mação.

Feliciano Ferreira Lemos, res1ituição
contribuições para o montepio.—Inde brido, á
vista da inSormação.

João Jacintho Vieira, pedindo pagamento
de porcentagem pela venda de estamplhas.--:
Dirija-se á Recebedoria do District° Federal:

José Mesquita, revisão do processo do apo-;
sentadoria.—Prove o que allega:.

Luis Alvares Costa, pedindo pagamento (.1t
montepio pela collectoria do ílio das Pedras4
— Dirija-se á Delegacia Fiscal em Minas Ges
raes.

Maria Emilla da Silva, meio soldo.— SatiSsi
faça as exigencias da informação.

D . o 21
Helena de Souza Lins, meio soldo e montc4

pio.— Faça reconhecer a firma do signatar10.
do documento de fls. 10 v.

Dia 22

Alberto do Mendonça, certidão.— Dirija-se
ao Tribunal de Contas e á Directoria do Ga•n,-
binete, querendo.

João Thomaz Coelho, pedindo pagamento
pelo Thesouro.— Requeira á Delegacia Fiscal,
em S. Paulo.

Dr. Luiz do Nascimento Cargo', declaração
dos cargos que tem exercido, para o etredtos
da fixação de sua divida do montepio.— Es•s,si
ta.ndo calculada a divida, nada ha a providen-S
ciar, cabendo ao signatado requerer a rest14
tuição do que lhe foi do mais descontado.

Manoel Rodo e outros, preca.toria do venia:,
para o arresto de 12:385$535.— Satisfaçam a/,
exigencia.

• Dia 23

Albertina de Andrade Ribeiro, alteração de -
nome.—Apresento seu titulo t e :nonteoio
litar.

Maço dos papeis rentetticlos ao Tribunal (Uh
Contas

Dia 23 de setembro do 1016
Oficio n. 3.0:.0—Aposentadoria:

Domingos Pedro.
Oficio n. 3.29I—Montepio civil:

D. Maria Luisa Costa Pimenta. Doesto
outras;

D. America Fonseca Brancante;
D. Angelina Xavier Neves Gonzaga.

Montepio e moio soldo:
D. Maria Isabel de Miranda Campellc4
D. Joanna de Carvalho Ucliôa;
D. Francisca Garcia de Oliveira e outrc
D. Julio fingida Ferreira Lima.

Montepio civil:
D. Althemira Samico Marques.

Oficio ii. 3.20 ,1—Montepio e
(reversão):

llerculina, Cecy e outras.
Oficio n. 3.295—Exercidos finclo3::

Carlos Guedes da Costa, 1:8035000;
' Augusto Osorio da Fons3ca, 4335061;

Simão Gustavo Farm, 4:3003000;
Lauro Bulcão, 1:4015610.

Oficio n. 3.200—Exercidos findos :
Sociedade Anon yma Serraria Mos_S2

10:0005000.	 • -•
Oficio n. 3.302—àlontop : o civil:

D. Josephitia Moreira da Silveira;
D. Estratoniza, filha de Francisco Machad4

de Lemos (maior).
Dia 23

Oficio n. 3.301—Exarcicios findos
Francisco José de Medeiros, 21533-13;

Oficio n. 3:303—Aposentadoria;
Demetrio José Marinho.

Directoria da Receita Publica -

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 26 de setembro de 1916

Sr. delegado fiscal em Manáos:
N. 31 — Para ser cumprida a ordem da

Directoria elo Gabinete n. 124, de 28 de agosto
cio 1013, roiterada pela ordem telegraphica
desta directoria de 3 de abril ultimo, remet-
to-vos o incluso processo, originado pelo oficio
dessa delegacia n. {84, do 20 de julho do
anuo proximo passado. 	 -

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 33 — Para ser cumprido o despacho

exarado a fls.. 6, remetto-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio dessa delegacia

132, de 25 de agosto ultimo.
— Sr. delegado fiscal cai São Paulo
N. 160 — Remendado o incluso processo

que acompanhou o oficio dessa delegacia nu-
moro 520, do 13 do corrente, recommencla-vos
providencieis no sentido de ser informado.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 792 — Solicito vossasordens -no sentido

de serem remadelas com urgoncia á Collecto-
ria das Rendas Federaes cio Santo Antonio de
Padua as estampilhas do solto adhesivo a que
se refere o oficio desta directoria n. 770, de
18 do corrente.

Requerimento despachado

The Amazon River Stearn Navigation Com-
paiiy. 1—Apresená a procuração.

Directoria da Despeza

• EXPEDIENTE DO SP. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 1.4 de setembro de 1010
Jqsé Joaciobn de Araujo, exercicios findos,

62$610. =-- RevalidO o sello da PreSento
r-

#

meio soldrk



Oficio n. 3.308—Exercidos findos:
João Baptista. da Fonseca Costa, 1163120.

Oficio n. 3.300—Exercicios findos:
Companhia. Mercado Municipal do Rio de

Janeiro, 10:932$4.12.
Oficio n. 3.3i0—Exercicios findos:

Sodété Anonymo du Gaz du Rio de Janei-
ro, 3293697.'

Oscar de Oliveira Ramo, 1613522;
D . Adolpho José Dei Veechio, 603$303.

Officio n. 3.31l—Exerc:cios findos:
1.eb • to & Comp., 3:3214909;
José Francisco Rossawe outro, 255100.

Officio ri. 3.312—Exereicio; findos:
Nova Companhia Estrada do Forro Bahia a

Ninas, 03200:
Mart:no Caetano Cacere, 2023100;
Ifen..ieue Ilaptis l a., 483000;
Ilustro Manool dos Santos. 1173500;
A lit.mio de Siqueira, 219.09;
liami:o Manou! dos Sintos, 18000O;
Aegusno João da. Nolox:za, 139OS:
Antonio F..° bacio° de Alencar, 5t$800;
Cainhai) Baptis'a Maciel, 272$/00:
II ;11r .11110 àlolcli:adas do Mello, 1473i103;
Paselioal Alve:s de Carvalho, 9303;
Atvon'o Ramo:, 653908;
Juão Diogo Pes Leme, 1032.0;
O mesma, 3.,.05010;
O In 13a1D. 3203009.

ofilc o n. 3.313—Exercidos findos:
José Bonelieto, 08500'
João Bpatista 'f avaros, 360003
Vido: lio..a Teass'ea. 460009

Lydia da Cunha e Silva. 3335792
Eduard1 di Rocha, 1325150
A ii ens Ilenriquo 'follo;, 5613285
I.11.1..a:o Francisco da Cruz, 133•;90)
Joaquim Ribeiro de Sjlt.a., 15338C0
Alb n*to d :s Almoida & Comp., 12.WO)‘
Vir :il:o	 lacJiio Borcos, 4283E0) ;
Aellida; ISraza, 153S8;su ;
Loi4 Pede.)	 :283310
O 11flinn, 360=i000 ;

3C0A00
netalirio Cora do; Santos, G22;095
Por:i rio Francisco de Paula, 7:1)5900.

°Tido n. 3.314-1:Ao:cicio3 findos:
Freidis lua Ferroira de Oliveira, 5 . 	00
Jr•pru) 	 St Irmão e IS toco da Provinda

tio	 Grand.) de Sul, 107:9331:3
Jorge & Ba.sZos, .153;33J
Fontes Garcia & Camp., 4 :313$S8)
O m 3flO, 5033;09
Thn Rio do Janeiro C. Imp. C'.

▪ 

Ltd.,
1983003.

Directoria ao Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 26 de selenthro de 1916
g. director da Imprensa Nacional
N. 23 — Iing9-vos as necossarias ordens no

sentido do sor descontada do; vencimontos do
operado dessa ropartioo, José da Cunha Po-
deo a quantia de 16509 do aluguel dos dias
do vigente men pela ocupação do proprio na-
cional ti. 27 da avenida Frontin, na villa Ma-
roch ii Hermes, o de 1 de outubro em deante,
todos o; mezes a do 523, para o mos:no fim,
enquanto alli reádir.

- zolador do Palacio Guanabara
N. fá95—liotrivto-vos, para que sojain devi-

damente confor:das, as contas de fornecimento
do gaz o luz electrica do Palacio Guanabara,
durante 03 MOZ3S de junho, julho e agosto do
corre t .to anno.

— tzr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

N. 29 .1. — Rogo-vos as necessarias ordens
no sentido de ser descontada doa ~cimentos
do praticante de cooferento dessa estrada,
Humberto Martinho do Moras a quantia de
áll do aluguel do oito dias do corrente me',

pela occupação do proprio nacional. sito á
avenida Sota de Setembro na sitia Marechal
Hermes, o de 1 de outubro em deanie, todo;
os meze,s, a de 52$, para o mesmo fim, em-
quanto ali residir.

— Sr. director de Contabilidade do Minis-
teclo da Marinha.

N. 2.293 — Rogo . vos as necessarias provi-
dencias no sentido de ser esta directoria in-
formada qual a importancia que tem sido des-
contada dos vencimentos do °pirado da
Escola Naval,João Baptista Nogimi..a. da Gama,
a enfio do aluguel da proprio nacional á
avenida Frontinn. 13, na vila Marechal Her-
mes.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharinah
N.1 .1 —Incluso vos remetto, para que seja

satis'oita a exigencia do parece: da 4' Sub-
direc:oria, o processo de um aforamento per-
petuo de um terreno do mar:nha, s to á rua
Lauro Midler, na cidade de S. Francisco,
nesse Estado, requerido por Antonio da Costa
Pereira, o qual veia encaminhado ao Thesou-
ro com o vosso oficio ii. 69, de 2 de maio ul-
timo.

Requerimento desp C had0

Ma.neel do Mola e sua mu:her, pedindo
o pagamento de 17:0 :k55, de um terreno ven-
dido a União á rua Philippe Camara° entre os
xis. 78 a 04.—Satis:aam o; interesarloa as
ex , gencias do parecer da Sub-directooia te-
chniea.

NMffioffileell

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 25 de setembro de 1016
ri'alICSC3 Antonio dos Santos.—Annulle-so

a divida de que trata o parecer e ollic:e-se nos
teraias do rnesmu.

Cus ..;tcli) A. Fernandes.—Idem, idem.
Arão Santos Moraes e outros.—Idom, idem.
Marla Oliveira Cariallio.—Idem, idem.
José Maria Gonçalves.—Idern, idem.
Francisco Ferreira Mattos.—Transfira-se.
João Garcia Pereira Lobo.—Idem.
Angelo Manzolilo.—Idom.
Moysés Araript; Macedo. —[dom.
Seria Macedo
Maticks i Jacintho Alves.—Idem.
João Oliveira. —[dom.
Vieira Martins & Moreira.—A' 211 Sub-di-

rodovia.
Glossop & Comp.—Transmitta-se informando

devidamente.
J. C. V. Mendes.—Modianto recibo, antro-

guie se.
Constança Paula Antunos.—Revalidados os

selos da wesento e da petição annexa, eu-
trague-se, medlatite recibo.

Co ...de:ro Macedo.—Pago o imposto
Cm cobrança, transfira-se.

Avelino Leito da Motta Bastos.—Idem.
Annibal Santos Aguiar .—Mediante recibo,

entregue-se.
José Albino Coelho. —Encaminhe-se.
Sociedade Anonyma àlartinolli. — IM-so a

baixa.
J. Duarte & Loureiro.—Idem.
Agost'nho Souza Lobo.—Roduza-so, para

1017, a 0003 o valor locativo.
Adelino Augusto Fornandes.—Façam-se o

cancelamento e annotação proposto;.
David Nassor.—Revalido os sellos.
Fmrilno Gouvèa & Comp.—Deferido.
Aristoteies L. Gomes Calaça.—Roduza-so,

para 1917, a 3:00$ o valor locativo do pre-
dio.

Dias & Comp.—Deferido.
José Maria Souza. — Transfira-se. Impo-

nho a multa do 503, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do
1904.

Setembro de 1916 40995 
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Adolpho Baptista Magalhães.—Boduza se a
3:6005, em 1917, o valor locativo.

Argaldo 51011er Flois.—Reduza-so a 1:800t
o valor lorativo para 1917.

Vieira & Lan nes.—Altere-se a classificação;
na teima do parecer.

Amerlco Baptista Costa.—A' 2' Sub-directo¡
ria.

A..D. Carvalho & Comp.—Juntem a pa:ento
de regis1ro.

Jose Gomes da Fonseca.—A' 2` Sub-directo
ria.

Silva Nunes & Comp.—Paguem o debito.
Carlos Silva Verissitno.—Satisfaça a oxige*t

cia do parecer.
George Em ght Doyle.—Idcm.
Daoid Gomes Fonseca.—Idem.
José Luiz Baniellio.—Idem.
Paula de Castilho Barata e Souza.—Ide024
Antonio Augusto Souza.—Idem.
David Gemes Fonseca .—Idcm.
Ilaupt & Comp.—Idem.
Joaquim Alvos Corra.—Idem.
David Gomes Fonseca.—Idem.
Virtuosa Monteiro da Cunha.—Annullo-se a

divida e oficio-se de accórdo com o pai
tecer.

I 71

Auto n. 56, contra ilan)el Aljan Castelhano

Foram apprehendidos, por contravonção do
art. 69 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 10 do fevereiro deste animo,
12 baralhos do cartas de jogar no estabeleci-
mento commercial da rua da Carioca n. 29,
pertencente a Manoel Arjan Castelhano, sendo
lavrado o competente auto, que sorve do base
ao presente processa.

O autuado, defendendo se, allegou que o soa
estabelecimento — é de belchior ; compra e
vendo objectos usados que deveriam ser su-
jeitos a pagamento do imposto do consumo
antes do uso, e que, assim sendo, cm no-.
nhumr infracção incorrou.

O autuante contestou as alegações, infor.:
mando que, si o commercio do autuado fosso
sóinento de objectos usados, não teria ele
registrado o sou estabelecimento com refe-
rencia ao imposto de consumo ; que os ba-
ralhos, sem o menor indicio do uso, estão nos
seus primitivos onvoltorios, porfoitamento fe-
chados o apenas rasgados do um lado, artificio
(empregado, naturalmente, para fazei-o; pas-
sar por usados.

Evposto assim o caso; e examinada a:
mercadoria que deu causa ao auto, — veri-
fica-se logo, á simples inspecção occular, que
se não trata do artigo já usado anterior-
mente, nem colhe a evasiva de que, sondo o
estabelecimento—de belchior, está excluida a
hypothese da existencia nello do objectos
sem uso, desde que a tacs negociante tgo
é vedado o commercio do artigos novos;
que hajam adquirido no exereicio do sua meri
cuida.

Demais não apresentam os baralhos appre:
hendid:A vestigios do selagem anterior, etív
bora conservando os envoltorios.

A infracção resalta, pois, á evidencia, o;
nestas condições, julgo procedente o auto de
fls. 2 e imponho ao autuado Manoel Akjam
Castelhano a multa do 150$, grã.o minimo do
art. 178, lettra j, n. VIII, do eitacko regula/
mento. — Intime-se.

	

•	 .	 ,%.,	 !Gri.CAr

	

„ "1"4 it	 à/	 ."!,n s•

Auto n. 37, contra Siqueira ft IrtaN

Foi lavrado ante do infracçlle etintrX
queira & Irmão, negociantes á rui da CariOL
n. 31, por terem exposto á velada, Sena oota
selados, 32 baralhos de cartas.

Defendendo-se, os autuados alitilll 49)'
fendo o sou commercio do objectosdadosak,
baralllos apprehendidos perteirm a esje

	

.	 _	 _
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Commissão de Promoções

• ACTA DA 31° SESSXD SOB A PRESIDENCIA DO SR. GE-

NERAL DE DIVISA() BENTO MANOEL RIBEIRO CAB-

NEMO MONTEIRO

Aos quinze dias do files de setembro de regi
novecentos e dezesels, presentes na sala da
commissão no Departame,nta Central o presi-
denta da Cammissan de Promoções do Exercito

• Sr. rural de divisão Bento Manoel Ribeiro
Carneiro Monteiro e os seguintes membros
da comtnissão Sas. eemeraes de brigada baln-
eio de aleneastro °Guimarães, Luic Barbada.,
Celestino Alves Bastos o Satembrino de Car-
valho e o tenente-coronel -Jorto José de
çar.opos Coça*, chefq 'batel:Iro do DOarta-

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Girai de Viação

Primeira secção
EXPEDIENTE Dg SR. MINISTRO

.Dia .25 de setembro de 19-16

er. ministro da Marinha
Mini do que • vos digneis dispensarslhe

•COgi.cles.09 que merecer,- te* a lic-mra.

• à
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4nero de me 'eadorias, que adquirem de ter-
.i.teiroa, desconhecidos, devendo ter sido paga
't • selo quando taes objectos foram adquiridos
ioino novos pelo primeiro comprador.
j• - • ()autuante contestou a allegaçãa e afirmou
'que os autuados', tanto não vendem sómente
'Objecto; usados que - pagaram a patente de
,registro para o commereio de generos sujeitos
:nó imposto 'de consumo; que os baralhos' se
éonservarn ainda nos Seus primitivos - CI1V01-

40PiO3, sem indicio -de já haverem sido vio-
lados, e'aqueles que já o foram deixam per-

•Oder perfeitamente que as cartas nunca dali
"saldem, - •
• Exposto o caso, ha a considerar que, em..
bora o genero do negocio dos autuados seja,
principalmente, objectos usados, aquelles se
não acham, todavia, impedidas de negociar
etri mercadorias ainda não utili,.adas.

E, assim; attendendo a que, por simplea
exame occular, se verifica que a mercadoria
apprehendida . é nova, ainda não servida, não
passando a abertura de alguns dos envoltorios
de Meio ardil empregado para induzir á con-
Vicrala do contrario, isto é, de que se trata de
objecto já usado; attendendo ainda a que Os
baralhos apprehendidos nem ve-itigio apresen-
tam de terem sido sellados, nem um deles
siquer, o que evidencia a existencia clara e
manifesta da infracção

Julgo procedente o auto de fls. 2 e imponho
aos infractóres Siqueira d: Irmão a Multa de
150$, grilo Mínimo do art. 478, n. VIU, do
reaulamento annexo ao decreto n. 41.031, de
10 de fevereir' do coarente armo. —

Auto n. 65, contra Vietorii) Zamelli, Costa d.
. Comp. (*)

Não tendo Victorio Zamelli, Costa Comp.,
prop:ietarios da fabrica de tecidos situada em
5: Bernardo (rua da Matriz n. 1), em São
Paulo,.observado o art. 51 d) regulamento
annexo ao decreto n. 1.1.931, de 16 de feve-
reiro deste anuo, quanto á apposição da selos
na guia de tecidos vendidos, sob n. 18, re-
mettida para esta praça, foi contra os mes-
mos lavrado o auto de 11s. 2.

Os autuados em suas alegações cie defesa
não conLeatain a infracção,• mas declaram
que, sendo resultante de unia inadvertencia,

•nenhum prejuizo causon á Fazenda ; a di-
ta infracção não evidencia fraude e, por issa
pedem velevaçam da panalidade em que incor-
reram.

O- agente fiscal autuante informou que,
comquanto não tenha havido prejuizo para a
Fazenda, a infracção foi praticada c, em cum-
primento do sou dever, lavrou o auto . de
lis. 2.

Estando provada a infracção, c não cab:u1-
do a. esta directoria apreciar as alegações dos
autuados para, acceitando-as, releval-os
pena em que incorrerem, porque isso impor-
taria em decidir por equidade, o que lhe não
é permittido:

Julgo procedente • o auto de fie 2 e im-
ponho a Vietorio Zamelli, Casta & Comp. a

- multa de 505', minimo da pena comminada no
art. 1.78, lettra i, n. I, do regulamento anu-
xo ao decreto n. 11.031, do 13 de faveeeiro
deste anno. —Intimem-se. •

imprensa Nacional' e «Diario Ciliciai»

EXPEDIENTE DO SR. DIftECTOTI creu

-	 Dia 26 de setembro de 016

. Foram l expedidos' 'os seguintes eidos:
'

	

	 Sr.- director do 'Gabinete do
Thesoure Nacional, danda conhecimento da

() Roin'oduz-se . por_ ter sahido com iticorre-
;-qces.	 •	 -

proposta apresentada pela firma Vilas Bóas
Si Comp.

N. 1.497 .---Ao Sr. gerente da Brasilianische
Elektricitãts Gesellschaft, solicitando transfe-
rencia do apparelho telephoffico.

Requerimento,: despachados

Contier.— Legalize a procuração.
E. Lamina,— Restitua-se.'
Francalina Martins da Silva.— Encami-

nhe-se.

•Ministerio da Guerra':
Requerimentos despachados

Dia 20 de setembro de 1916
Afonso Gomes, 2° tenente pharmaceutico,

pedindo melhor colocação no Almanak Mi.
litar.—Indeferido.

Ilaupt & Comp., negociantes, sobro o forne-
cimento de um dynamo destinado ao forte de
Copacabana.— Compareçam á Secretaria da
Guerra.

João Baptista Cavalvanti, ex-sargento, pe-
dindo pagamento de vencimentos atrazados.-7
Pasae-se o titulo.•

Galdino Dias Corrêa, ex-praça asylada, pe-
dindo reinclusão no Asylo de Invalides da Pa-
tria.— Mantenho o despacho de 27 de julho
ultimo.

Eduardo de Sã Brito, cabo de esquadra, pe-
dindo licença para tratar de interesses.—Con-
cedo de accerdo com a primeira parte do
art. 9, 'extensivo ás praças pelo de n. 27 da
lei de 13 de dezembro do 1010, correndo por
conta propria ai despezas da transporte, de-
vendo entrar no gozo da licença depois do.pe-
riodo da instrução.

Julio Gozar Games da Silva Filho, sargento
ajudante, pedindo prestar concurso para ofi-
cial intendente.—Indeferido, em vista do dis-
posto na alua a do art. 13 das instrueçaaa
que baixaram com o decreto n. 11.439, de 27
de janeiro de 1915.

Amorico Cincinato Lopes, pedindo uma cor-
tidão.—Certitique-se na forma da lei.

Adolpho Corrêa de Mello, pedindo exclusão
das fileiras do Exercito de um filho menor.—
Como pede.

Paulo Galhanone, pedindo nomeação para o
togar vago de amanuense da Fabrica de • Pol-
vora sem Fumaça.—Este ministedo não pre-
tende por emquanto preencher a vaga de que
se trata.

' Luiz de Paiva Macag.gi, pedindo restituição
de ura documento.—Entregue-se mediante re-
cibo.

Bellarinino Fagundes, 3' sargento, pedindo
baixa das fileiras do Exwcito. —Como pede.

Araujo & Oliveira, pedindo permissão afim
de explorar sua patente de invenção n. 0.183,
de 5 de abril de 1916.—Não pertence a este
m • nisterio dar a concessão pedida ; requeira,
pois, a quem competir.

mento Central, servindo de secretario, o
• Sr. presidente declarou aberta a sessão.

E' lida e approvada sem discussão a acta
anterior; a commissão tendo em vista as va-
gas occarridas nos diferentes quadros do
Exercito, organisa, afim de ser presente ao
Sr. ministro a proposta seguinte, para o pre-
enchimento dos claros verificados nas armas

• de engenharia e infantaria.

Proposta n.

• Engenharia — Com a reforma co coronel
José Calazans, por decreto de 0 do corgente,
abriu-se uma vaga deste posto que, por ter
sido a ultima preenchida por merecimento,
compete, por antiguidade, ao coronel gra-
duado João de AlbuquesqUe Serejo, ao qual
cabe classificação no quadro supplementara
A vaga de tenente-coronel resultante desta.
promoção compete ao principio de mereci-
mento, deixando a commissão de apresentar
proposta para seu preenchimento, em virtude
do determinado em aviso n. 21, de 21 de ja-
neiro ultimo.

Infantaria— Com o falecimento do capitão
Francisco Corrêa de Macedo, a 28 do mez
findo, conforme publicou o boletim do Dopar-
tamento da Guerra de primeiro do corrente
moi e com a reforma do capitão Francisco Na-
buco, por decreto de 4 .lr, tatnbem do corrente,
abriram-se duas vagas deste posto, que poe
ter sido a penultimapreenchida por antigui-
dade, :competem, a primeira por estudos, ao
1° tenente Ambrosia Pereira Fortes e a se-
gunda por antiguidade, ao 1° tenente João
Baptista do Rego Monteiro, aos quaes cabe
classificação, respectivamente, na primeira
comPanhia do 37° batalhão do 13° regimento
e 34 campanhia do 13° batalhão do 5° regi-
mento. Destas promoções resultam duas vagas
do posto de 1° tenente, que, por ter sido a
penultirna preenchida por ant i guidade, com-
petem, por estudos, ao 2° tenente Mario Ma-
ciel Wanderley e a segunda, por antiguidade,
ao 2°• tenente Ilypalito Daniel de Carvalho.
Destas promoções e da reforma do 2° tenente
Urbano Varella, por decreto de G do corrente.
resultam tres vagas deste posto que empatem
aos aspirantes a offlcial Marius Teixeira •etto,
Gustavo Adolpho Murgel e Mano Bina Ma-
chado.

Graduação — De accõado com o art. 1'; da
lei 1.215, de 11 . de agosto de 190, a eommis-
são propõe que seja graduado no posto imme-
diatamente superior o tenente-coronel da
arma de engenharia Felix Fleury de Souza.
Amorim.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerra a sessão, lavrando eu, o te-
nente-coaonel João José de Campos Curado,
esta acta que vae assignado po: todos n3 Sas_
generaes presentes.— General Bento Ilibciro,
presidente.— General Alencastro Guimarães.
—General Luiz Cardoso.— General de brigada.
Celestino n1o2s Bastos.— General Setembrino
de Carvalho. Está conbene.—Tenente-coronel
Curado.

a.
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íransinitééaVos, por cópia, o Oleia da Itespa-
ctaaaa Federal de Viação Marithna e Fluvial,
n. 589, de la do corrente (aviso n. 172).

- Sr. director da Estrada da Ferro Central
de Brazil

Do conformidade com o disposto no n. VII,
para.grapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que . infor-
mastes em officio n.2.022, de 17 do inezfindo,
autorizo-vos a abonar ao Olaia' operaridde
48 classe da 5' divisão dessa estrada, João
Dunstan de Freitas. , a gratificação addicional
de 10 % sobre a sua diaria de 53503, de 1 de
abail do 1911 até 31 de maio do mesmo anuo
a sobre a de 6$, de 1 de junho ainda do mesma
anno, em doante, por ter completado 10 annos
de atractivo serviço (aviso n. 613)

D3 conformidade com o disposto no n. VII
para.grapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 deajaneiro ultimo o á vista do que in-
formastes era officio n. 2.023, do 17 do. M33
lindo, autoriza-vos a abonar ao trabalhador
da 5° divisão dessa estrada, José Cabral, a gra.-
tificaçao addicional de 1.0% sobre a diaria de
2$800, do 1 do abril a 31 de maio do 1911, e
do i do junho desse anno em deanto sobre a
diaria de 33, por ter completado 10 annos de
atractivo serviço (aviso n. 607);

De conformidade com o disposto na n VII
paragrapho unic,o do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que in-
formastes em officio n. 2.137, de 29 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
de 38 classe dessa estrada, Beliniro dos San-
tos, a gratificação addicional do 101'. sobre a
sua diaria, a partir de 1 de abril do 1011,
por ter completado 10 annos dé atractivo ser-
viço (aviso u. 608);

De conformidade com o disposto no n. • VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes CM OniCi3 n. 1.998, de 16 do maz
findo, autorizo-vos a abonar ao concertador
do 1 a classe da 4a divisão dessa estrada Joa-
quim 'de Carvalho, a gratificação addicional
de 1,0 os sobro a sua diaria, a partir de 1 de
abra de 1911, por ter completado dez anus
do olfactivo serviço (avisa n. 000);

De conforraidado cora o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei ii. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
foarnastes em officio n. 1.997, de 16 do mez
findo, autoeizo-vas a abanar ao (aparado do
1 8 classe da 48 divisão dessa estrada Albarto
Ribeiro Lopes, a gratificação addicional
10 os sobro a sua diaria de 83, a partir do
a do abril de 1011, por ter campletado dez
anno3 da effactivo serviço (aviso n. 610)

De cantormidada com o dispasto na n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.039,
.de 8 de janeiro ultima o á vista do que infor-
mastes eia officio n. 2.031, do 2a do inez
findo, auto:izo-vos a abonar ao praticantado
machinista dessa estrada, Porfiria Casta, a
gratificação addicional de 10 Va sabre a diária
de a5300, a partir de 1 de abril de 1011, par
ter completado daz annos de atractivo serviço
(aviso n. 611);

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 de janeiro ultimo o á vista do que inror-
aliastes em officio il. 2.025, de 17 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao trabalhador da 5a di-
visão dessa estrada, Manoel Gonçalves, a gra-
tificação addicional de 10 %sobre a sua diaria
do 25800, a Partir de 1 de abril de 1911, por
tar completado dez annos de atractivo serviço
(aviso n. 612);

De conformidade cora o disposto no n. VII
paaagaapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-'
raiastes em officio n. 2.034 de.17 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao ?citar de 2 a classe da
5a divisão dessa estrada, Manoel do Oliveira, a

_gratificação addiciodal de 10 % sobre a sua
•-

diaria de 45, a partir de 1 de abril do 1911,
por ter completado 10 anilas do atractivo se:-
viço (aviso n. 613 );

De co.abriniclade com o disposto no n. VII
paragrapao unico do art. 132 datei n. •.039,
do 8 de janeiro ultimo e á vista do que infoa-
masies em o7icio n. 1.939, de 16 do moz findo,
autorizo v is a abonar ao sub-chefe de tracção
da 46 div.sao dessa estrada, Dr. Eustaquio Bit-
tencourt Sampaio, a gratificação addicional
de 10 o:, sobre os seus vencimentos do 0:6095,
a part.r de 4 do, outubro de 1912, por ter com-
pletado 10 annos de atractivo serviço (avisa

n*Da6121rortnidade com o disposto na n. VII
paraarapha unica do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo e á vista do que infor-
nia.s'es em officio a. 1.09'k, do 16 do ma findo,
auto-izo-vos a abonar ao feitor de 2a classe da
Sa divisão (lessa Estrada, alarmai da Cruz
Pasão, a gratificação addicional de 10% sobre
a dia-ia do 43500, de 1 do abril até 31 de
maio de 1911, e de 1 do junho do Mesmo
anna em deante sobre a diaria de 5$, por ter
completado 10 anno3 de effectivo serviço
(avs n. 615).

De can:brindado com o disposto no n. VII
paraarapho unieo do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 -do janeira ultima, o á vista do que in-
formastes em officio n. 1.983, do 16 do moa
findo, autorizo-voa a abonar ao guarda de
I a classe da 2a divisão dessa Estrada, Manoal
Botelho da Silva, a gratificação addicional do
30% sobre a diaria de 45, a partir da 1 de
abril de 1911, por ter anteriormente comple-
tado 25 anuo; de serviço ell'ectivo e do 4)04
sobre a diaria de' 5$, a partir do 2'de junho
de 1012, dia immediata ao em que completou
30 annos de serviço (aviso n. 616)

De canfarmidade com o dispsto no n. VII,
paragaapho unco, do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 d3 janeiro ult mo, e de accardo com o
que informastes ora oficio n. 2.098, de 25 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves da 2' divisão dessa estrada, Domingos
Josa Ribeiro, a gratificação addicional e'do
2) % sobre a diaria de 5$, a partir de 1 de
abril de 1911, por ter completado vinte annos
Ce atractivo sorviço (aviso n. 617);

De confarmidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unica, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo e á vista do que in-
formastes em oficio n. 2.090, de 25 do mez
findo, autoriza-vos a abonar ao guarda-chaves
de 28 classe da 2' divisão dessa estrala, José
da Silva, a gratificação addicional de 10 °,1.
sobre a diaria de 5$, a partir de i de abril de
1911, por ter completado dez anno3 de .effe-
clivo serviço (aviso n. 613);

De 'cantoria:dado coai o disposto no n. VII
paragrapha ruuico cii art. (52 da lei n. 3.030,'
de 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informaste; em officio n. 2.0)7, da 25 do
me: finito, autorizo-vos a abanar ao operaro
da 48 classe dt 38 divisão &asa Estrada Josa
Luiz SiM:333 a gratificação addici mal de 10 °/0
sobre a daria de 65, a partir de 19 de maio
de 1911, por ter completado dez annos do of-
fectivo serviço (aviso n. 610a

De conformidade com o disposto no n. VII,
parae

°
ra.pho unico do art. 432 da lei n. 3.083,

de £3de janeiro ultimo, e do accardo com o
que inrormastes em olicio n. 2.233, do 13 do
comente mez, autorizo-vos a abonar ao
guarda-chaves de 28 classe dessa estrada Age-
nor Portes da Rocha a gratificaçao addicional
de 10 t̀io sob .'e a dia ria de aa, a partir. do 1.
de abril do 1911 até 17 de abril de 1912 e de
18 desse mez em deante, sobre a dia:ia de 53,
por ter completado dez annos de effectivo ser-
viço (aviso n. 620).

-Sr. dIractoa interino da strado. cie Ferro
Rapura a Carumba : • 	 -

Em officio n. 331, d14 do corrente, trou-
xestes ao meu conhaciimento -a .existencia dQ,

•

diversos volumes, contendo armas e inun içM
nos armazena dessa estrada, os quaes ficariam.'
retidos, COM) medida nocessaria á maliUtetg
ção da ordem nas zonas sorvidas pela Itapura,
a Carumba, sendo que, ainda no mesmo °Cri
cio, pdis instrucções na sentido de ficar de
muda a rasponsabilichide dessa directoria, dou
relação á mercadoria retida o armazenada.

Declaro-vos, em resposta, que este ministoJa
rio, para poder resolver sobre o facto de que
se trata, preciza quo informeis, com a possia"
vai brevidade, a quem são destinados 03 vota;
mas retidos, si pertencem a particularaa
ao governo legal do Estado de Matto Grosso e;
finalmente, si a sua entrega não teia sido roa •
clamada pelos interessados (avisa • n. 20).

Requerimentos despachidos
n"4

Damas) Antunes Marinho, cabineiro da Esai
traria de Ferro Central do Brazil, pedindo
contagem de tempo de serviço.- Itequeirri.
opportunamente, querendo, ao Ministerio da.
Fazenda, para os atreitos da aposentadoria.

Josino Ferraira, guarda-chaves do 2 a classe
da Estrada de Ferra Central do Baazil, pe-
dindo abano da gratificação , addicional da
40 % Prove ter direito a gratificação que
pede.

Randolpho cio Araujo Lima, caiVérento d/
Estrada de Ferro Central do Brazil, pe.dindo
reconsideração de despacho.- Mantenho o
despacho anterior, á vista dasinformaçaes
constantes do processa.

,

SEGUNDA SECÇÃO

Evpediente de 29 de setembro cie 197Y

(*) Sr. inspector federal das Estradas
Attendendo á proposta constante do vosso'

oTicio n. 551/5, de a do mcz corrente, decla-
ro-vos, para 03 devidos fins, que resolvo ai)-.
provar OS projectos organizados pela secção,
techtrica dessa inspetoria, para serem acta-'
ptados aos boeira3 duplos e triplicas que terão
de ser construidos nas estacas 1.113 mais
6,78; 1.251, 1.261 mais 41 e 1.293 tinis 4,50 do,
primeiro trecho da linha de Machado Portei:a :,
a Carinhanha, na Rade de Viação da Bahia;
c, bem assim, os respectivos orçamantoa nas '
importancia3 de	 8:635571a,	 11:4 0530I6.'
6:17033I4 C 13:370333a, do conformidade,
com as plantas o mais documentos cujas se-
gundas e terceiras vias v03 São devolvidas,
compaten temente rubricadas polo director 1
geral da, Viação desta secretaria (aviso nu-
moro n. 195).

Dia 23

Sr. inspector federal das Estradas
Corri o offieM n. 576/S. de 18 do corrente

inez, transmittistc,3 o requerimento em que o
engenheiro fiscal de i a classe, addido, dessa
inspector ia, Abílio Augusto do Amaral, posto.
em disponibilidade pala portaria de de ju-
lho ultimo, pede licença para ausentar-so do
pa iz.

Era SOILIC:10 VOS declaro, para 03 devidoa
atreitos, que concedo a licença solicitada, sena
prejuiza do disposto no a 3° do art. 136 da •
vigente lei orçamentaria n. 3.089, de 8 de
janeiro do coraento armo (aviso n. 106).
- Com oficio n. 51•1/5, de 29 do mez findo

sn'amettes!.es ao meu juizo a consulta que vos
dirigiu o engenheira fiscal da Estrada dg
Ferro de Therezopolis, sobro se deveria ex-
pedir folha especial para restituição dos elk,
mitos que a respectiva cmpreza pagou pOr,

(*) Reproduz-se por ter. sahide cota ine04%.:i
rCeçaas.
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talhar; que adquicie, da fabrico est
ou incluir tal inn»rtatici t. nas falhas de paga-
mento do 1:ai mestre Cai. eu

Eaaminada a consulta. N . o-Bica-s.-e que ella
comporta a sfinçao da duas rplestõas : a do
-Caso esaecial do pagameoto dos di..e:tos adua-
noiros,das telhas o a da caso geral da restitui-
ção, -quando fôr devida, das direitos da mesmo
natureza pagos por aquella empraza.

Ern . relação ao primeiro caso, fica effectiva-
anen te prejudicada a consulta ,porque nenhuma
folha de medição pode ser expedida, contendo,
para ser paga polo Governo, importancla rela-
tiva a direito; aduaneiros, a caia isenção não
lia pás e, conforme informaes. o material de
que sd trata tem similar de fabricação . na-
cional, não podendo, por isso, tal isençao
comprehendel-o, ex-ti do art. 8°, n. do de-
creto ii. 8.591, de 8 de março de 1911.

Emn relação ao Caso da restituição seria elle,
em princip:o, - resolvido pela inclusão das des-
puas dos-ia espoai° nas folhas de medição dos
trabalhos ,executados, á medida que .fasse
tendo emprego o material adquirido ; mas,
considerando que para talselaz 'mister -a de-
composição da importancia dos direitos pagos
sobre urna carta partida de material em
tantas parcellas quantas as medições de obra
em que fôr applicadai que a re.s'tituiç.ão.dos
alludidos direitos só seráprdenaclo deante dos
documentos probativos do seu pagamento pela
empraza coatractanta das obras; que não é
Possivel constituinte-se tantos documentos
quanto as alludidas medições, porquanto são
alies fornecidos, pela Alfandega, independente
de considerações outras que• os interesses e
praxes tisnas ; ilecessario se tórnut que as re-
feridas despezas sejam incluidas nas folhas
trimestraes de medição, á medida que for
sendo provado o pagaaneneo dos direitos sobre
o material-importado, com autorização prévia
db Governo, para o fim de serena restituidas

, as iinportancias dos referidos direitos (aviso

-Declaro-vos; para -os devidos effeitos, que,
attendendo ao que requereu a Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil, de accordo com a
informação que prestastes em officio n. 568/S,
de-{3 do corrente maz, resolvo autorizar a
abertura ao trafego publico da estação- de
Nogueira, de 3° classe, no kilometro 36
daquella estrada, assim como approvar, para
a dita estação, o quadro do pes.;:oare respe-
ctivos vencimentos e o horario abaixo aspe-
'elficados :

Quadro de pessoal: um agente, com os ven-
cimentos mcnsaos de 2035; 1 guarda-chaves,
com a diaria de 45030.

1Io4brio a vigorar Trem M 1, chegada,
7,22; trem M 1 partida, 7,24; trem M 2, che-
gada, 13,01; trem M 2; partida 15,03 (aviso
ri. 198);

•
Requerimentos despachados

Compagnio de Chémins de For Fédéraux de
l'Est Drésillen pedindo pagamento da impor-
tancia de 151:4-05720, correspondente aos
estudos feitos na linha de Theophilo - Ottoni a
Tremedal, de accórçlo com .a clausula VIII do
seu contracto.-Indeferida.

Dia 25

preàlente da commissão de Obras Pu-
•blicas e Emprazas Privilegiadas do Senado Fe-
Oral foram remottidas por cópia as informa-

It6eS prestadas pela Inspectorta Federal das
tíistradas sobre o . projecto daquella s Casa de
'Congresso autorizando o Governo a mandar
)5roceder 'aos estudos definitivos do uma es-
trada de ferro entre -Petrolina e • Theresina

'-ou outro ponto mala conveniente da rade de
, viação ferroa, Ceará a P.i_aulay Çav	 n.' 8).• .

Directoria Geral de Obra:, Publicas

ranICVV. sacçai

Expediente de 25 de setembro de 194

Recommendou-sa á Inspectoria Federal do
eorto-:, Rios C CanaOS que,sando exaggerada a
taxa de 1590) proposta pela C anpanhia Do-
cas de Sanios po. tale:latia da ales) combiesti
vel depositado nos tanques do porto, procuro
chegar a accardo com aquella campanhia não
só quanto ánatu.'eutt corno ao vaio: das taxas
applica vais ao olco bruto combastivel naquilo
porta (officio n. 191).

Directoria Geral de Contabilidade,

~EMA SECÇÃO

Expediente de 25 de setembro de 19W

Sr. ministro da Faaceda:
--Dignae-vos ordenar que, na Thesoura Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas no total
de 3155231, de consume de energia electeica
e mudatiaa de apparelho telephonico, na 1 a di-
visão da EsIrada. de Ferra Central do Brazil,
eu; maio e junho ultimos. A despeza deverá
ser escripturada na consignação -Material-
1° divisão-verba 6a, art. 87 da vigente lei -
orçamentaria (aviso ii. 3.429).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Ileasilianisch Ele,ktricitats-
Gesellehaft, a quantia do 44i5338, em que im-
portam as inclusas contas cio mudanças de te-
lophone e assignatura do mesmo, eram proveito
da 3° divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em junho ultimo. A desPaza deverá
ser escripterada na consignação - Material-
3° divisão - da , verba 6°, art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.430)..

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no total
de 1:8515830, do fornecimentos feitas

'
 no cor-

rente armo, á Estrada de Ferro Oeste de
Minas. A despeza' deverá ser eseripturada na
consignação -Material-Para o nacassario ao
serviço de todas as divisões, etc., da verba Ga,

art. 87 da- vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.431).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesoueo Na-
cional, seja paga a quantia de 9035300, em
que importa a inclusa conta cio Vidas Boas &
Comp., proveniente do material fornecido no
Corrente atino, á Administração dos Gorraioa
do Estado do Rio de Janeiro, escripturando-se
a despeza na sub-cons'gnação - Artigos de
expediente, escriptorio, etc.- Nlate-ial-Ti-
lido, Directoria Geral, verba 2°, art, 87 da
vigente lei orçamentaria da despeza (aviso
n. 3.432).

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Nacio-
nal, seja paga por oxorcicios findos, a José Go-
mes de Freitas, a quantia de 1:1125'800, do
fornecimento feito, em 1912, áEstrada do Ferro
Central do Brazl,conforme os inclus -o3 documen-
tos. A daspeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada no saldo credito con-
cedido pelo decreto n. 11.402. do 30 do de-
zembro de 191a (aviso tu 3.433).	 •	 ,

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga á Madeira Mamoré Ra lway
Company, Limited empreiteira da construi-
ação da Estrada de Ferro Madeira Aimoré, a
quantia de 154:02955GG, relativa á medição
provisoria dos trabalhos executados na mesma,
estrada, durante o mas de março de 1910,
conforme os inclusos documentos; deduzindo-
se da dita quant:a a quota de 2 %, no valor
de 3:0?.033a1 para reforço da caução, nos ter-
mos da clausula VIII do contento n. 6.103,
de 7 de. agosto de 1006 e sendo o pagamento
effectuado em apolices da divida publica, do
juro animal de 5 %, papel, da emissão auto-
rizada pelo deereto • n'.-1,2.159, de 9 do agosto,

'timo (aviso n..:R•1431).•: :""' "	 • - T "

Ilienae-vos ordenar que, no Thcsouro
violeta seja paga a Madeira-Manio ,..é Railway
Company, Limitei, empreiteira da construi?
ação da Estaria de Ferro Madeira-Mamoré, a
quantia do £. 101.750-0 0, relativa á medição
wovisoria dos trabalhos executados na mesma
estrada, , duratile o mez de . abril de 1910,
conforma os inclusos documentos. deduina
do-se da dita quantia a quota de 2 Ia no va-,
lor de 2.033, para reforço da caução, no;
termo; da clausula VIII do contracto annexo
ao decreto ti. 6.103, de 7 de agosto de 1009,
e sendo o pagamento affectua.do de accardo
com o decreto n. 8.317, de 8 de novembro de -
i910, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 10.803, de 13 de maio de a911 (aviso
n. 3.433).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Silva Figueiredo a quan-
tia de . 351 a em que Impada a inclusa conta,
de firnecimentoa feitos á Inspactoria Gerala
da Rhunitiaçãa, em agosto proximo passado.
A despaaa deverá ser escripturada na
consignação-Material-Conservação, Condn-
aça° e custeio de materiaes, verba 10°,
art. 87 da . vigente lei orçamentaria (aviso
11. 3.436).

Dignara-vos °danai que, no Th030111.0 Na-
cional seja paga, por eaorcicias fiados, ao
tfi:o privativo da agencia do Correio da Barra.
do P,rahy, Estado dó Wo de Janeiro, Pedro
Juta ntho Pereira, a importancia de 1093908,
proveniente da gratificaçao addicional a que
o mcsmo fez jús tio pariodo de .ju l ho a dezem-
bro de 1911,conformo o incluso requerimento.
A dospezaa quando corrente o exercicio, de-
veria ter sido escrip`urada na sub-consigna-
çaoa-Gratificação addicional do 10, 20 e 30
etc.-Vencimentos e gratificaçaas diversas-
Pessoal,titulo, Administração dos Correios do
Estado do Rio do Janeiro, verba 2°, art. 33
do lei orçamentaria da despesa do exercicio'
de 1911 (aviso ia. 3.437).

Digeae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional soja paga, por exercicios findos, ao car-
te iro da gemem do Correio de Barra do Pi-
ra.hy, Pedro Jacintho Pereira, a importancia
de 91SG53, correspondente á gratifica-
ção addicional, a , que o mesmo fez jús,
no periodo de agosto a dezembro de
1913, conforme o incluso requerimento.
A de,speza, quando corrente o exercicio,
deveria ter sido escripturada na sulaconsig,-
nação-Gratificação addicional .do 10, 20 e
30 % etc.--Vencimantos e gratificações diver-
sas-Pessool, titulo, Administração dos Cor-
reios do Estado do n . o de Janeiro, verba aa,
art. - 40 dalei Juan/montaria da daspeza do
exercido de 1913 (aviso ti. 3.438).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga á Compagnie, des Chemins da
For Fédéraux de l'Est Brásil'en, empreiteira
da construcç.ão da réde de viação ferroa cia.
13alli ..t, á quantia de 216:5185383, reativa
medição proalsoria, dos trabalhos executados,
durante o bimestre de maço e abril do cor-
venta anuo, no 2° trecho do prolongamento
da E;tra..la de Ferro Theophilo Ottoni a Tre-
medal, entre 03 ks. 49,500 e 140 mais 029,60,
conforme os inclusos documento.; ; effectuan- .
do-se o pagamento por canta dos deposito;
feitos pela caixa á disposição do Governo, nos
termos da clausula IV do contracto annexo
decreto n. 8.618, de 31 de março de 4911
(aviso n. 3.439).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejk• paga, por exercido; findos, á.
Coinpagnie de; (lamina de For Fédéraux
VE.it Baésilien, empreiteira da construcaão dá
rade de viação forma da Bahia, a quantia da
39:5093997, relativa á medição provisaria dos.
trabalhos executados, durante obimestre da,
novembro e dezembro de 1915, na- reconstru-'
certo do trecho da Estrada de Ferro Bahia
Minas., entre • 'os ks: 0 "o 	 contormc ó; ifl

i"
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clusOs documentos:: effectuando-so o paga-
manto em apolices -da divida publica, do juro
animal de 5 cie, papel, ao par, da emissão
autorizada polo decreto n. 12,159, de 9 da
agosto do corrente anuo (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas na im-
portando. de 1:1595840, provenientes de ma-
terial adquirido pela Repartição Geral dos
Te:egraphos, no corrente exercido.

A dospeza correrá por conta da consignação
que, sob o titulo-Conservação e reparos dos
proprios nacionaes, verba 3&, art. 87 da vi-
gente lei orçamentaria, se destina a pessoal-e
material (avisa n. 3.4a1).

Dignao-vos ordenar que, no ThesouroSa-
cional seja paga ao carteiro de 2a classe da
Directoria Geral dos Correios, Iloracio Manoel
Leite, a importancia de 1.655827, proveniente
ala gratificação addicional a que o mesmo fez
;Os, no pujado de 12 do junho a 31 de dezem-
bro de 1012, conformo o incluso regulamento.

A despeza, quando corrente o exercita de-
veria ter sido asar:pairada na sub-consignação
..(Geatiticação addiceional de 10, 20, 30 'a/„
etc.-Vencimentos e gratificações dive.sas-
Pessoal-titulo- Directoria Geral: verba 2a,
art. 33 da lei orçamantaria da despeza do
exereicio de 1012 (aviso n. 3.412).

Requerimentos despachados

Una Guimarães Coelho, viuva do foguista
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Joa.-
quim Gonçalves Coelho, pedindo o pagamento
da flectira que ao mesmo foi concedida em
1.913.- Apresente cortidõcs de casamento e
de obito.

Antonio Rodrigues da Silva, operario ; da
mesma estrada, podindo o pagamento da gra-
tificação addicional do abril a dezembro de
1911.- Dirija-sc. ao alinisterio da Fazenda a
quem foi solicitado o pagamento por aviso
ia. 1.750, do 18 do maio do corrente atino.'

SE::USDA SECÇãO

" E-wdiente de 22 de setembro de 1916

aliniste.rio da Via.çio o Obras Publicas-
Directora Geral de Contabilidade.-2 e saeçlo
-N. 117-Rio de Janeiro, 22 d3 setembro
de 1910.	 •

Sr. presidanto do Tribunal do Contas-
Da reairencia aos VOSSOS' officio; na. 290 e 231,
de 22 de julho e 21 de agosto do coerente
anuo, cammunicanlo havea essa tribunal,
em sess10 de 21 e 22 das raferidos moo.
resalvido recusar registro aos termos do
aectialo com a Companhia Docas da santas,
rospactivarnante celebradas em virtude dos
decretos ne. 12.101 e 12.133, de 14 o 19 de
julho deste: anuo, por não se acharem regis-
trados os actos ante:ia:os que com os mesmas
Icem relação. tenho a honra de informar-vos
que todos os actos anteriores aos temias em
questão ja foram por esto ministerio enviados
a esse tribunal, com 03 avisos na. 40 o 50, do
O e 31 do março ultimo.

Sa tele c fraternidade.- A. Tavares de
Lyra.

-Ao Ministerio da Fazenda foi remettido o
processo do resiituição do quotas do montepio
do Arnaldo José Alves Ferreira (aviso n. 116).

Dia 23
• A' Directoria da ,Despeza Publica do The-
souro Naciana.1 foi encaminhado o processo
do montepio dos herdeieos do contribuinte
',Bernardo José aleira Valente (officio n. 584).

Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correios-Snb-directo-
ria do Expediente-3a secçao-Circular nume-
ro 40/3-Rio de Janeiro, 23 de setembro do
1916.

Verificando a Sub-directoria do Trafego que
algumas administrações postaes costumam
remetter corre.-spondencias cru accos dilace-
rados, determina que cesse por completo essa
pratica irregular, que só tem trazido inconve-
nientes para a laaa marcha dos serviços e
falta de segurança para Os objectais que o pu-
blico confia ao Correio.
.Satide e fratornidade.-0 director geral,

Camitio Soares.-j-Sr. adinnistradoa dos Correios
do Estado de...

Requerimentos despachados
Dia 19 de setembro do 1916

Granado & Camp a pedindo para certificar
si as encommendas postaes ns. 56/72 tiveram
entrada. -Certifique-se..

Dia 23

Bernardino Soarasaarthur Ferreira de Limita
Raul Ferreira de Carvalho e Eugenio Arthur
Duceux, estafetas distribuidores da Directoria
Geral, pedindo certidões para fins eleitoraes.
-Certifique-se.

Dia 26

Antonio Angelo'S3ares Junior, amanuense,
S. Paulo, pedindo 60 dias de licença, para
tratamento de saude. - Sim, como se in-
forma.

Firmino Antonio da Silva, Servente de ,2a
classe, S. Paulo, pedindo 30 dias de licença,
para tratamento de saude. - Sim, como se
informa.

Joaquim Fernandes Vieira, porteiro dos
Correio; de Alagoas, pedindo 90 dias de li-
cença, para tratamento do sande. - Sim,
como se informa.

Josó Reis Rezende, praticante de 2a classe.
Directoria G3ral, pedindo quatro mozas da
ocença, em prorogação, para tratamento de
saude. - Concedo 60 dias.

Rodolpho Rocha Ribeiro, praticante de la
classe, Ceará, pedindo 16 dias de licença para
justificação do faltas. - Sim, como se in-
forma.

Osorio Emiliano dos Santos, careiro do 3a
classe, Directoeia Geral, pedindo restituição de
documento.-Seja entregue a certidão pedida,
mediante rcbibo, ficando nota no processo.

Banido Libarato de Almeida, pedindo resti-
tuição de cortidão.- Entregue-se a certidão,
medi:tino recibo, ficando, porém, nota no pro-
cesso.

Raymundo Octavio dealesus Jimior, servente
de ia classe, Maranhão, pedindo permuta.-
In dal'ora to.

Manoel Joaquim Marinho, pedindo indemni-
zaçao de registrado.-Sim, madiante as for-
m datados Ienes.

Isno.rd &n7., negaciantes estabelecido
nesta Capital á rua Site do Setembro n. 73,
altar:anda a qualidade de- fornecelores, co-ri
contracto com esta repartição, soliaitando in-
scripaão da firma na livro ccannetenta, para
darem preços dos artigos que °invocam, para
os efroito; de requisições por memorandum.-
Como podein.

Luiz Valladão da Freitas e Achilles Ribeiro
Mendes, residentes cru 5. João da Bocaina, no
Estado do S. Paulo, pela população do respe-
ctivo municipio, solicitando inelaoria, de clas-
se para a agencia postal da localidade.-In-
deferido.

José ,Gonçalves de Vasconcelloa e Oscar
Brazil Ribas, praticanacs da agencia .postal de
Santa Maria da bocado Monte, no Estado do
Rio Grande do Sul, sol:dtando mais tain4.

dias de prazo para tomarem posse eu
Como pedem.

D. Zulinira Magalhães Peraira,-aaente pos-
tal de S. Francisco Xavier, nesta capital, pe-
dindo vista do processo pelo qual fóra advera .
tida.-Sim, na 3' secção do Expediente. •

nnnn~	 in •

Directoria Geral de Corre
e Telegraphosloa
PRIMEIRA SECÇIO

Evpediente de 25 de setembro dc 1916

Ao governador do Estado de Santa Catha-
rina agradeceu-se a (Marta feita, com o seu.
officio-circular n. 133, de 13 do corrente, de
nm exemplar impresso da mensagem que .
apresentou ao respectiro congresso represen-
tativo, por occasião da sua installação de 14
de agosto ultimo (aviso n. 36).•

TRIBUNAL DE,CONTB
Registro diario

DESPACHOS DO- SR. PRESIDENTE, EM 23 DO (Olidl

RENTE

Ministerio da Fazenda-Exereicicia findos:
603900, a Comp. Auxiliaire do C. F. Erel •

sil ;
4:9605, a Alfredo Martins Pereira ; •
2:0035057, a Armando de Paiva Porto;
2:74058141 a Domingos Pereira Bastos
1:2005, a Adolpha Ilerbste Junior;
312$566, a Alberto dosa Rangel;
2103, a Alberto Pereira da Silva;
493$, a Alvaro José Ferreira Lage ;
463530'r, a Antonio Braga:
1333230, a Anton i o Cardoso;	 •
4803, a Antonio Joaquim alar:ano da Costa
1645100, a Antonio José Pinheiro
137$500, a Antonio Pereira Mazina
895500, a Armando Ferreira de Vaseon4

cellos;	 •

1.575800, a Francisco 'Albuquerque M011121
Telles ;

1065200, a llomenio Alves;
4303, a João Paes;
2635651., a João Pereira da Silva;
18(1553e, a José de Castro:
23:1510J, a José Ferre i ra da Casta ; • r
16'1.510), a José Jacintho da Silveira Fialhofa
1285, a José Luiz de Oliveira •,
095600, a Manoel Braga de Oliveira;
177593a, a Manoel Marques Via.rina;
463520a, a Oliverio Peregrino de Souza ;
1895, a Olympio de Figueiredo
3115700, a Paulino Jose Bastos :
1015100, a Pedro Constanti no de AlmO:da,
2685, a Pedro Ferreira do Sá;
182a, a Prospero Mobilio ; 	 •
4133793, a Reynaldo Caetano lIenriqueS;
147a, a Sebastião Francisco de Paula;
4-148, a Sumario Marfins Rodrigues:
8:9065129, a Deltino Vieira de Oliveira Gona

çalves.- Registre-se a despoza de 8:9065129,a
proven'ente do soldo que do 1907 a 1912 deia
atm de receber Dolfino Vieira do Oliveira. 	 f

Despacho do Sr. presidente em 26 do cor.!
rente:

Ministerio da Agricultura, Industria o Cora¡
mareio: •

Aviso n. 2.939, de 22 do agosto ultimo, paal
gamento de 5355032 a diversos, de fornecil
monfos.no corrente armo.

- Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfandega da Capital n. 2.230,d

2 do corrente, pagamento de 1005 ao portei
de aluguel de casa, em agosto ultimo ;

Idem da Imp:ensa Nacional n.1.433,, 4,_
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corrente, idem de 300$, ao director, idem,
idem, idem;

Idem da Caixa de Amorti-Ilição n. 189, de
2'. do agosto ultimo, idem de •5700 a .1. S.
Cosia & Comp., de fernacimentos em julho
ultimo •;•	 -	 -

Idem, idem n. 191,.de.28, idem de 113730 á
Light and Power, idem, idem, idem;

Idem; idem n. 193, idem de 314390, idem,
idem, idem

Idem, idem n. 201, de 4 do corrente, idem
de 1003 ao_porteiro, dc aluguel de casa em
agosto ultimo
. Idem da . Estatistica Commerc : al n. 239, do

23 do agosto ultimo, idem do 338$32J a J. L.
Costa & Comp., do fornceimentos em maio e
junho tiltimos;

Idem da Inspectoria de Seguros, B.clo
20 do agosto tinimo, idem de 335100 á !Im-
prensa agosto tinimo, fornecimentos em janeiro
e março ultimos.

Requerimento do Alexandre flibeiro &Comp 	
idem de 181$730 de fornecimentos em janeiro
ultimo.	 -	 •

Exercidos findos:
1823411 a., Anglo . Mu:can Petroleum Pro-

ducts Comp. Ltd.;
91.25968 a José- Démetrio Ferreira.
-Ministorio da Guerra -AN iS03:

, N. 909, ele 29 de agosto 'ultimo, pagamento
de 1573700 a Compagnie. Auxiliaira de Chá-
mins de For au Brésil de transmissão de tele-;
grammas no corrente anuo

N. 911, idem, idem, de 1:2103 á Casa da
Moeda de trabalhos effectuados em julho til-
timo

N. 928, de 2 do corrente, idem, de 	
2:6323215, a diversos, de fornecimentos no
corrente atino ;

N. 931, idem, idem, do 2:2633600, idem,
idem, idem.

N. 933;de 7, idem, - de 1:7313, idem, idem,
idem

N. 933, de 9, 'idem, de. 1:01530, idem,

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res- Avisos:

N. 3.200, de 1.3 do corrente, pagamento de
4805, a diversos, de exames periciaes em
agosto e setembro cio corrente amo

N. 3.210, idem, idem, de 3303, a Afflon'o
Joaquim Moreira de. Souza, do aluguel do pre-
dio occupado re'o Juizo Federal da Secção do
Rio do Janeiro, eia agosto ultimo ; 	 •

N. 3.21a, idem, idem, de 4:1235170, a di-
yersoS, de fornecimentos no corren'e anno

N. 5.230, de 15, idem de 6:80:15308, idem,
• idem, idem

N. 3.235, de 1.6, ideia, idem, de 3015100, a
V. Werneck & Comp., idem, em julho ul-
timo;

N. 3.350, idem, idem, de 103$, a comes Po-
reira, idem, em agosto ultimo:

N. 3.257, idem, idem, de 305313, á , Societa
Anoeyme da Gaz de Rio de Janeiro, idem,
idem, idem;

N. 3.201, de 18, idem, de 2:3003, a diversos,
idem, no corrente anuo;

N. 3.266, de 19, idem, de 1:0623809, a
torsos, dede fornecimentos cin agosto ultimo. .

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.231, de 12 do corrente pagamen-

to de' 583333, a Manoel Moira de Figueiredo,
d.e despezas effectuadas em moio ultimo.
-. 111:nisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 290, de 22 do corrente, pagamento

de 300$ a Carlos Paquet, de fornecimentos em
rgosto ultimo.

Oa

Ministerio da Viação e Obras Publica:-
Avisos:

N. 3.325, de 1.8 do corrente, pagamento de
270$ a Cardinal & Comp., de fornecimentos
em julho ultimo;

•N. 3.350, de H, idem de 773200 a F. Cota
Mini., idem, idem em agosto ultimq•__

N. 3.361, de 18, idein de 1:4805 a Cesar
Cand:do do Couto Castor, de subitituição -no
éorrente amuo;

N. 3.373, de 10, idem de 5005 á Companhia
Cantareira e Viação Fluminenso, do ohm&
do paedio ocupado pela bispa:tod dca Feeral
de Viação Maritima F1uvi ::1 em agosto ultimo.;

N. 3.376, idem, idc.s.m de 15:1615470 a di-
versos, .do fornecimen:os, no co:rento anuo;

N. 3.377, idem, idem do 6:375200 idem,
idem, idem:

N. 3.378, idem, idem do 9733293 idem,
idem, idem;

N. 3.381, de 20, idem de 2:8995190 idem,
idem, idem.

N. 3.382, idem, idem de 60:6053830 idem,
idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUIRES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

ilEAs COR PUS

Justificada a demora na conclusão do inquerito
policial, não tem direito a soltura por ordem
de !Me ts corpus o indiciado preso. cuja for-
mução de Mim não excedeu aind.1 o prazo
legal.

N. 4.018.- Vistos, expostos e relatados estes
autos do recurso, interposto . pelo advogado
Dr. Alvaro Goulart ele Diiveira da decisão da
3, Camara da Côrte . de Appollação de fls. 9,
denegando a ordem de soltura impetrado em
favor do Romã.) Fernandes Moreira, indiciado
no crime cio art. 20 da lei n. 2.110, d.o 19.J9,
Por estar devidamente justificada a &mora
na conclusão do inquerito policial e na° haver
deco.rido o prazo legal de 13 dias da data cio
que teve inicio o summario de culpa, 10 de
junho:

Accordun negar-lhe provimento, confir-
mando asám, como confirmam, por seus fun-
damentos, a decisão recoulda ; pagas as custas
Pelo impetrante.- •

Soprerno Tribunal Federal, 1.° do inibo do
1916. -21/. iltartinhb, V. I'. - G. Natal, re-
lator. -Sebastião. de .Lacerda. - (]anelo Sa-
raiva.- Leoni 11 unos. Viveiros (le Castro.
'- Pedro Mibielli.- Oliveira Ribeiro - .1. L.
Coelho O Campos.- Pedro Lessa.-André ea-
valcan!i.

11/5/1:',V4-COUPU3

E' itioppnearel, por contrária á. (,onstitntção
Federal, a dispostção . do . rt. . 164 tio Regu-
lamento da Capitania dos Portos, que dá ao
capitã O dos Portos a faculdade de «punir

' COM 1,3 dias de prisão, sem forma de pro-
- cesson, os tripul-motes gae romperem .o con-

tracto de locação de serviços.

N. 3.981.-Vistos, expostos e Matados es-
tos autos de recurso, it ter posto ex-officio pelo
juiz federal da secção do Estado do Amazonas
da decisão de lis. 24 v., pela qual concedeu
ordem de soltura em favor de Severiano Ca-
mara e outros, foguistas e carvoeiros engaja-
dos para o ser; iço do bordo do navio Antonio
Bit tencom 1 e presos por ordem do capitão do
l'orto do A 1=011O,S, fundada no art. 461 do
.11egulamanto que baixou com o Decreto do
Executivo do ti. 11.503, de 1 do março de
1913, que investia essa autoridade administra-
tiva do poder cio punir oiti a pena de 15 (lias
de prisão, e sem fkirma de processo, OS tripu-
lantes que romperem o contracto de locação
de serviços, e,

Considerando que ,bem decidia o juiz a quo,
julgando inapplicavel, por contrario Cont-..1

tinção,. o disposto no art. 161 elo Regulamento
daS- Capitanias dos Portos, uma vez' que t.Cs
'exorbitante . do competoncia constitucional do
'Executivo o definir crimes c estabelecer peiÁia:
restrictivas da liberdade:
• Accó:claan negar provimento . ao recurso,
.confirmando assim, como c.onfirmant, por . seus
.juridicos fundamentos, a decisão recorrida.
Custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 21 do maio cia
1916. - M. Alurtinho, V. P. - G. 11"Wal,
rolator.-Olireira Rib	 La-
ida.-Pedro	 Lessa.-f. L.

Coelho e Campos. - Canelo Saraiva. -
Ramos. - André . Cavalcanti. - Gcdrficcla
Cunha.

Ari,* ELLAÇÃO CIVEL

Annullon-se a. reforma:, por invalidez, de um
Oficial da Brigada Policial do District() Fe-
deral, operada em 6 de falho de 1894, por
não . ter elle passado por duas inspecções de
sande, comprobatorias de sua incopacidade
para o serviço das armas, mediando entre
vaza e outra o espaco de uns atino, durante
o qual (teceria o reformldo ficar aggregada
á respectiva arma, de vcórdo com a nOrill%
estabelecida para o Exercito e mandada ob.-
serrar pelo art. 971 do regulamento
mero 1.263 A, de 10 de feverciá de 1393.

N. 2.430 - Vistos, expostos e discutido;
estes autos de appellaçao civel, em que é

: appellante o juiz seccional dt Vara do .
'District° Federal . ex-officio, e appellado
Marcellino José da Costa. Perante o rorerido
juiz prapo- o appollado contra o União
urna acção °Minaria afito do se annullar o
decreto de I'. E. F. de G de julho de 1891 que,. '•

-polo fundamento de invalidez, ro'brmou-o no
-posto de capitão da Brigada Po:icial do indi-
,cado districto, visto não ter a mosma reforma
obedecido á norma estabelecido para a re-
forma dos officiaes do Exercito o mandada
observar pelo art. 271 do rezulaniento 011-
mero 1.26',1 A. de 10 -cle fevereiro de 1893, em
xig-or ao temro da-luche acto. devendo. conse-
quentemente, sor asseguradas ao . A. todas
as vantagens 'de que privou-o a illegaI ro-
forma, comprehendendo a condemnação juro;
da mora, tudo nos termos da petição inicial.
Na contO3tação da. acção suseitou-se a Fax,-
scripção quinquonnal, visto h isca' decorrido
tempo supo.lor a um quinquannio entro A.
da ta do decreto cia .re:orma. a.,6 do j dio do

-1.89'fr, e a da propositura da acção-julho de
1936, e o juiz da causa julgou procedente
a prescripção e prescripto o direito do A:,
tendo-se appollado de tal decisão para este
Tribunal, que dou provimento ao recurso para
reformai-a jiVgatalã improcodotitcs a pre-

. serimão e mond-indo que 03 autos baixassant
.á 1 instancia afim desta sentenciar de lucrais.
lloazcondo 03 autos á instancia inferior, o re-
spectivo juiz, conhecendo de meritis, a 11-
11U11011 por illegal a reforma do autor do cota-
formidado com o podido e nos termo; da sen-
tença a lis. 72, cia qual se interpoz a presente
appellação ex-offi-io que foi arrazoada pela;
partes, pedindo sua reforma o Sr. Ministra
Procurador Geraldo Republica pelos seguintes
fundamentos:'

1°, haver o autor so:icitado tal reforma Cm
requerimento dirigido ao Governo;

20 , ser então itnpraticavel na força poli-
cial a aggregação á arma pe:o eapaço de uni
anuo entro a primeira e segaincla inspecção
de saude reconhecendo a. invalidez, tanto que
ah' a esse tempo nunca se. proe.nclieu same-
Biotite formalidade, pelo que conclue pela ima
procedendo da acção: 	 -

Isto posto c:
. Considerando que nada importa que o autoi.
tenha requerido sua, 'reforma por inveM,4
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N. 2.504. — Vistos,explastos o di4eutidos es-
tes autos de einbargo4, em que é embargante
a União Federal, e são embargados os soeres-
sores do D.- Thoodora Alvaros de Azevodo
endo Soares e os assistentes na causa. Deites
consta que ao accordão doto Tribunal, fo-
lhas 127 v. a 128 v., eonfirmativo da senteoça
do Juizo Seccional da I° Vara cio Districto Fe-
deral, que condomnou a ~bargante a pagar
aos embargados a pensão do montepio atriga-
torio, corro4pondento á metade do ordenado
dos cont..ibuitites, excluitlas as parcellas in-
cursas na proscriNão quinquennal, foram op-
postos os embargos de nullidado o infringen-
tes do julgado a lb. 133, que concluem pela
reforma do citado accordão e da sentença
de primeira instancia, por elle confirma-
da, no sentido de se exclui ..etu do foiio
suppostos assistentes, o julgar-se prescripla
a acção, ou então improcedente, sondo
03 embar.rados condeinnado; nas custas ;
o os assistentos, quando admittidos. sujeitos ao
pagamento da corrospondento taxa judiciaria;
que esses embargos foram discutidos.

Isto posto:	 .	 •
Accordam recebei', cm parto, tas embar-

gos para, reconhecendo que o accordard em-
bargado (*) compreilanda todos•03 as,istente4,
julgar que a prescripção das parcelas, a que
dia se rofere„ abrange a das prestatAas mon-
saes da pensão no periodo do cinco ou mais
annos anteriores á intervenção dos mesmos
assistentos isa causa, ficando estes sujeitos ao
pagamento da devida taxa judiciaria.

Gostas efu porporção.
Supremo Tribunal Federal. 2 do agosto de

1916.--1/. do Espirito Santo, P.—Manorl Mur-
tinho, rektor ad hoc, vencido quanto a adm:s-
sio dos assistentes que intervieram na 2° in-
stancia . —Sebastião de Lacerda, vencido quan-
to a admissão de todos os assistentes. —Pedro

voncido na preliminar do se reconhe-
cer o direito dos assistentes; vencido na pre-
liminar da preso:ilação: e vencido de lacrais -
-J. L. Coelho c Campos, vencido.—Pedro
Lessa.—Oliveira Rib'iro.—Canuto Saraiva.—
André Cavaleanti.—Godofredo Cunha, s.enc.do.
—G. Natal.— Lconi Ramos.— Fui prosento.
Nuniz B.irreto

APPELIAÇÁO MEL

Jtelg.nt-se voe sentença habilitados os Mili-
tantes, á vista da confissão da varie con-
traria.

N. 2 .595.--Ralatados estes autos do habllita-
ção incidente :

Accordain, á vista da confissão da parte
contraria, julgar por sontença habilitados os
habilitantes do fls. 74, para com elles correr a
causa:

Custas na fórma da lá..
Supromo Tribunal Federal, 29 do julho de

1916.-11. do Espirito Santo, P.—M. Mierti-
relator.—Sebaatido de Lacerda.—Lconi

Itinnos.—André Cavalcanti.— G. Natal
Ribciro.—Pedro Lessa.—Pcdro Mibielli.

—conoto suraiva.—J. L. Coelho c çampos.—
Viveir0 dc Castro.—Godofredo
presunto, xlioniz Barreto.

me Ni n11.

Côrte de Appellação
Ses5.4o Ja Segunda Camara, em 26 de

setembro de 1916
PDESIDENCIA DO SE. DESEMBARGADOR ATAELPUO DE

PAIVS —SECRETARIO, O MIEM ELDIDIO WA.-
TSM CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Go-
[obtida° da Franca.

• JULGAMENTOS

Cartas testemunhareis

N. 212— Relatar, o S. désombargicrdor Gé-
miniano da FLanca; supplicante, Emitia dos
P .azeri s Faria; supplicado, Francisco José
Monteiro.— Julgou-se improcedente a carta,
contra o voto do desembargador Torquato.

N. 213— Relator
'
 o Sr. desembargador Tor-

quato de Figueiredo; supplicaute, Standard
Oil Company of Brasil; supplicados, Joaquim
.13e/leza Osorio, Uno Rodrigues o J. J. Con-
çalscs Barreto.—Julgou-se procelente a carta
o deu-se provimento ao aggravo para mandar
que o juiz a fluo reformando o seu despacho
mando juntar a impuguação e documentos
que foram desentranhados, unanimemente.

Aggravos de 7ctição

N. 3.135 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Dr. Joa-
quim de A voltar Figuei ra de Mello; aggravado,
Theodonairo do Bezainat c Allueida, inventa-

(*) O acc. embargado do á° do setembro Ul.
já foi publicado. N. da S. dO T.

•
riante do espolio de Amanda de Avelar Pla
guoira de Mello.—Preliminarmente contas-
ceu .se do aggravo e do merigis negou-se-lhe
provimento contra o voto do relator. Desi-
gnado o Sr. desembargador Saraiva para la-
vrar o arcárdão.

N. 3.112—lielalor, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravanto, a Société
de Construction dii Piot de Bahia • aggravada,
a Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia.—Peeliminarmente conheceu-se do
aggra vo, e de mentis negou-se-lhe provimento,
unanimemente.

N. 3.145 Rc'ator o Sr. desembargador
Saraiva Junior : ageravante, Dr. Antonio Joa-
quim Peixoto de Castro Junior ; aggravado.
Antonio liirques.—Negou-se provimento, una-
nino:mento.

N. 3.1.41 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, De. José Fabiano
Alves

'
 aggravada, a massa falida do L. Aze-

vedo & C mi., representada por seu liqui-
dante Augus o Gomes Monteiro de Castro.—
Deu-sc provimento para mandar que o juiz
a que reformando Tm despacho que julgou
provada a acção, contra o voto do desembar-
gador fleminiano da Franca.

N. 3.145 — Delator, o Sr. desembargador
fleminiatio da Franca ; aggrav ante, Francisco
Soares da Fonseca ; ageravada, Atina Maria
Pereira de Castro. — Negou-se provimento,
unanimemonte.

N. 3.11e — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggrav ante, M. 8.
Silva dv Comp.; aggravada, Graciosa Peres.—
Negou-se provimento, unanimemonto.

N. 3.148 -- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravantes, Thomé & Comp.;
aggravado, José Ramon Carnota.— Negou-se
provimento, unaninaemente.

N. 3.153 — Relator, o Sc. de,;ombargador
Torquato dO Figueiredo ; aggravante,-Thiago
Guimarães; aggravadó, Dr.Valtnoro 4105 Santo;
Magalhães.— Não se tomou conhecimento do
recurso par não ser caso dele, unanime-
mente.

N. 3.157 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravanto, Dr. Claudiano
Cavalcante ; aggravados, Dr. 10 curador do
orphãos e o juizo.— Não se tomou coitheci-
mento por não ser caso do recurso interposto,
unau:memento.

SORTEIO

Aggravo de netição

N. 3.200 — Relator, o Sr. desembargador
Gemiuiano da Franca.

EM MESA
Aggravos dc pet'ção

N5. 3.202, 3.201, 3.210, 3.211, 3.212, 3.24ã
e 3.217.

PUBLICAGIO

Aggravos de petição

rr5. 2.031, 3.013, 3.101 o 3.1233

EDITAE4

Juízo de Direito da Proved0111
e Regei=	 -1

De citação, com o prazo de trinta dias, na os,:
sna abaixo.

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz do direi:
to da Provedoria e licsiduos nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica dos

(facto	 controvertido) para ser ella logo
concedida indepmotenie de formalidade legal:

Considerando que nem o ottic:al podia pre-
tender d spensa na lei e nem o governo assim
deferir;

Considerando que a reforma do autor ao
tempo em que se operou, já dependia de
duas inspecções de sitiado comprobatornis da
itirapac i dade para o serv:ço das areias com O

intervalo de um anuo entre a primeira e a
segunda, duranto a qual deveria o reforman-
do ficar amaçado á arma, do accÓrdo com a
norma estabeleci& para o Exercito e que vi-
gorava para a Br gada Policial do Usilecto
Federal cr-vi do ar. 271 do reg. n. 1.263 A,
do 10 de fevereiro de 1893:

Considerando que dos autos se prova que
essa raforma não foi precedida das 'duas in-
specções do saudo com o intervalo do um
armo e aggregação i arma, polo que é dia
nula, por não ter preenrhdo a forma'idade
legal, conformo tem decidido este Tr,bbnal
em. casas identiros, podendo mos decisões ser
reputadas como j á cons . i I u:ndo.j urisprudencia;

ConLiderandb, eid,retanto, que DellAi nunca
se sujeitou a União ao pagamento dos juros
de mora correspondentes ao; vencimentos do-
sidos pela annultação da reforma:

Accordam dar, em parte, provimento á ap-
pelbeão, para excluir da condemnação os ju-
ros da Mora, incluidas no peddo do A. em
sua inicial; confirmando no mais a sentença
appollada. Custas em proporção.

Stimetno Tribunal Federal, 19 de 'agosto de
1914.-11. do Espirito Santo, P. M. manti-
nha, relator.—Leoni Ramos. — André Cava-
canti.—Enéas Gateio. — Godifrcdo Cunha.
Sebastião de Lacerda, vencido.—Aniaro Cava-
cantc.—Canido Saraiva, vencido—Pedro Les-
sa, vencido.--G. Nalid, vencido; dei provi-
mento á appollação para julgar o apponado
carecedor da acção, por haver oito proprO
requerido a sua reforma, alegando incapaci-
dade, que foi provada por inspecção do saude.
— Fui presente, Muni; Barreto.

APPELL/40 MEL

Foram recebidos, em parte, os embargos para,
reconhecendo 5JL O accordão cmbargado
compre/tende todos os assistentes na causa,
julgar que a prescripção das parcdtas, a
que ale s ..! refere, ahranic a das pecstaedes
ineasaes d montepio obrigatorio no periodá
de cinco c mais annos anteriores á interven-
ção das mesmos assistentes, ficando CAUS

sujeitos au p lgansento da decida taxa judi-
ciaria.

'73 tidos Unidcs do Brazil, etc.:
Faço sabor aos quo o presente edital=

ção, com o prazo do trinta dits
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'metida tiverem que- por parte de D. Fabricia-
na ao Menezes Mattos, representada por seu
bastante precurader o advegada Dr. Custodio
F. de Almeida Rego, me foi drigida a petição
do toes seguinte: Petieão.Illustrissitno e Excel-
lentissimo Sr. Dr. juiz de direito da Prevede-

-- ria. D. Faariciana de Menezes Mattos, para
dar cumprimento ao rvspeitaxel despacho,
proferido a folhas que: o da e cinco, dos autos
de justificção do testamento 01 grapho, com
que fallecee seu ma.ralo Antonio Rodrigees de
Mattos, requer a eitaçãe desinteressados, com
o_prae) de trinta dias, afim de dizerem sobre
a validade das disposições testamentarias sob
pena do silencio ser tensdo como concorda/l-
eia ás ditas disposições e ser reduzido o dito
testamento a publica ferina. Pede deferimen-
to. Rio de Janeiro, um de setembro de mil
novecentas e dezeseis.—Custod.° F. de Almei-
da Rep. (Tem colla,da e inutilizada uma es-
tampilha, de trezentos réis). Tendo sido profe-
rido ha dita petição o despacho seguinte: Des-
pacho. J. Sim, em termos. Rio, vinte um de
setembro 'de mil novecentos e dezeseis.—E. Ta-
vares. Em virtude do que cito e chamo a to-
dos os interdesados nos bens do finado Antia
nio Rodrigues de Mattos para, no dito prazo de
trinta nias, virem a este juizo para fazer validas
as declarações do dito finado. E para que che-
gue a noticia ao conhecimento de todos Os in-
teressados mudei passar este e mais dons de
igual teor que serão publicados na imprensa
(liaria o afixados no legar do costume. Dado
e passado aos vinte e troe de setembro de mil
novecentos e dezeseis.—E eu, José Senna. de
Oliveira Junior, escrivão, o subscreva—Via:2r
Gerson Tavares.

Exmo. Sr. Dr. juiz da 4' Vara Civel
Manoel Antonio Martins Irei-ião, amen-
dou a Guilherme Henrique Amorim, sob
as clausulas estabelecidas na escriptura,
de arrendamento junta aos inclusos au-
tos de interpellaçáo judicial , lavrada no
dia 19 de março de 1914, em notas do
tabellião Vic.torio da Costa, o predio
sua Propriedade, sito á rua Paula o
Silva n. 17. pelo prazo de nove annos
e mediante o aluguel mensal de 230$,
pago o mais tardar dez dias depois do
mica vencido. Occorre, porém, que,
desde o mez de fevereiro de 1915, o re-
ferido arremlatarlo não Paga o aluguel
mensal estabelecido na escriptura (ciou-
suta 2'). devendo em alugueis vencidos
a importancia de 4:11(15. E como esse
facto importa na rescisão do contracto
arrendamento, por infracção de clausu-
las contractuaes, conforme estabelece a
mesma escriptura (clausulas 8' e 11%

Faço saber a); que o presente edital virem, o supplican te. depois de ter 'promovildo
que por elle eitain-se os credores dos nego- s interpellação judicial do supplicado,
cientes 'ittrzoc Irmilos, estabelecidos nesta para constituil-o -em mera, de conforini-
praça com emendas c armarinho á rua dos dado com os respectivos autos juntos a
Voluntarios da Patria n. 258 • e a quem in- esta, como documente, requer a V. Ex.
teressar possa, para aciencia do pedido de a citação deite. para despejar o referido
homologação de concordata feita pelos refe- predio ou apresentar defesa dentro de
ridos negociantes, para que possam reclamar 48 horas , que serão ussignadas na Prie
o que fer a bem de seus credito; e interesses, meira audlencia deste juizo, . sob pena
em cuja proposta constante de sua petição de ser feito o despejo judicialmente :1
inicial, propõem os devedores impetrantes sua custa. Nestes termos, juntando os

s pagar aos seus credores integralmente no necessaries documentes constantes dos
prazo do um anuo, contada da homologação inclusos autos de interpellação judicial e
da presente concordata, offe.recendo como dando á causa o valor de 18:000$. para
garantia o seu activo, o bem assim para sei- os devidos effeitos, E. D. Rio, 16 . do
ebeia da nomeação dos commissaries Azevedo agosto de 1916. — Mario Lamberti La-
Jardim & Comp., E. Apetran & Comp., Nagib cerda advogado.	 (Eslava legalmente
David, suspensas as execuções contra os de- saltada.) Distribuição-1). ao Sr. escri-
veleres por credites sujeitos aos effeitos da vão da 4' 'Vara Civel, em 16 de agosto.
concordata. Outrosim pelo presente cense- (11,; 1916. — O distr i buidor, Gestão R.
rain-se os credores dos ditos impetrantes e a Teixeira. Despacho — Sim. Rio , 16 de

- quem intere,ssar possa para a assemblea que agosto de 1916. — Souza Gomes. Cert
terá lugar no Forem a rua Menezes Vieira, dão — Certifico e dou fé que me dirigi
antiga rua dos invalides D. 1.32, na sala á rua Paula e Silva 11 . 1 7, Para o Nu
dias audienciaa no dia 5 de outubro de 1916, do citar ao Sr. Guilherme Henrique de
as 13 horas, afim de se proceder sobre •o Amolem, deixando de o citar Dor me ha-
pealde do homologação da referida =cor- ver sido inferiu:ele por um senhor que
data, sob pena de, a revelia, S3 proceder se achava no portão e que disse ser in-
como for de direito, tudo na ierma da lei quinam do predio, estar o dito Guilher-
n. 2.02a, de 17 de dezembro de 1908. E para me Henrique de Amorim ainda na Eu-
que chegue a noticia atoles mandei passar . ropa. Rio. 17 de agosto de 1916. —
este e mais dons do igual teor que serão orneiel de justiça, Liodgaial R. Souza..
publicados pela imprensa o um deites affixaato Réplica 	 Exmo. Sr. Dr. juiz. A' vista
no togar publico do costume.. Dado o pas- da certidão do official de justiça deste
sedo nesta cidade do Rio de Janeiro, 22 da juizo . de não ter -encontrado o suppli-
setembro ile 1916.—E eu, Manoel Estanistáo eado, sendo-lhe infernado no local que
Cruz Cairão, escrivão o subscrevi. — José o mesmo continúa na Europa, sem indi-
Ocalio Marcondes Romeiro,	 caro logar. requer a V. Ex. que seja a

petição autuada com o incluso processo
••n•n1	 de interpellação judicial. -afim de que

sejam expedidos editaes de citação pelo
prazo 'que V. Ex. designar, independen-
temente de justificação de ausencia, por

Cível	 já ter sido feita nos autos de interpena-
. eão, ave juntos como documento. E. D..

De citação, com O prazo de 40 dias, ao' Rio. 17 de agosto ale 1916. — Mario
. ausente em togar incerto e não' sa- Lamberti Lacerda. advogado. (Estava

bido, Guilherme Henrique de Amo- legalmente senado.) Despacho —
rim Asara sciencia	 ama acção ea sim; mareando o prazo de 40 dias. Rio,
do :2 150i0 	 que lhe move Manoel Antonio 17 de agosto de 1916. — Souza Gomes.
Martins Irmão, na farina abaixo. 	 Em virtude do que- se passou o presente

• edital com o prazo da 40 dias, pelo teór
• O Dr. Jos é Antonio de Souza Carnes , do daml se cita a Guilherme Henrique
juiz de direito da 4' Vara eive) do	 Antorim, ausent:?, cru tocar incerto
tricto Federal, ele. :	 Mio sabido pura, findo o dito prazo, vira

á primeira audiencia. que a elle se se-
Faz saber aos owe e pecam-as edital guir vèr o autor assignar-lhe o prazo do

virem mie rim, este J.,1 : 2d e ca melo do quarenta e oito horas, para dentro deite
escrivão que este subscreve se p rou,s_ despejar 1) predio da rua Paula e Silva

os :lut e, de a tei-ir , ri„ despeja „ni dl. 17 , ou apresentar defesa, sob pena de
que é autor Manoel Antonio Martins Ir- ser feito o despejo judicialmente, á sua
não e ra Guilherme Henrique -de Amo- custa; ficando o supplicado desde já in-
rim, e ora por parte do autor lhe foi limado para todos os demais termos da
dirigida a petição do teia. seguinte: referida :lerão. at,	 sol) pena de

•

Juizo de Direito da Terceira Vara
•Civel

.•
rallencia cio

dratle

AVIS •3 AOS CRED0r:CS

- De publ ;cação de sentença que declarou aberta
a falleneia dos negociantes 1. Alces 4- An-
drade, estabelecidos ema botequint á rua
Marechal Floriano Pei,voto n. 130 nesta ci-
dade na fórma	 .

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3' Vexa Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz sabe.. aos que o presente edital virem
fluo a requerimento de Jose Pereira Pacheco
devidamente instruido, e dopais de preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada aber-
ta a faliencia do; negociantes J. Alves & An-
drade, estabelecidos com botequim á rua Ma-
rechal Floriam° Peixoto n. 130, nesta calaele,
por sentença deste juizo de 21 de setembro de
1016. ás 141/2' horas, fiaa.ndo o seu termo para
dos elfeitoslegaes de a de agosto de 1910, fican-
do os credores da dita firma fallidamotificadoa
pelo presente para, dentro do prazo de 13
dias, apresentarem ao syndico a declaraçao
de seus credites, acompanhada dos respectivas
titules ; o, outrosim, ficam oereferidos cre-
dores convocados para a primeira assemblea
da presente fallencia que será realizada no
dia 19. de outubro de 1910, ás 13 horas na
sala das audiencias, no Forem desta cidade á
rua dos Invalides n. 152, tudo I103 termas dos
aats. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n.
de 47 de dezembro do 1008. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de se-
tembrode 1016. Eu, Manoel Estanislau Cruz
Calvão, escrivão,. o subscrevi. — José Ovidio
Marcondes Romeiro.

.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De cilaÇãO dos credores de Zarzur ?). Irmãos,
estabelecidos nesta praça com commercio
de fazendas e' armarinho á rua dos Volun-
tários da Patria ii. 25s' c a quem inter,!ssar
poss./, p Selem:ia do pedido de homo-
logação de uma concordJta preventiva; feita
pela /ne g ror:, parei que possam fazer quaes-
quer reclamações, ficando desde logo con-
vocados para 2 assemblda que terá legar 7a)
dia 5 de outubro de 1910, ás 13 horas, no
Fortim, a rua Mènezes Vieira, antiga dos
In validos n. í5, afiai de delib _ra pem sobre
o niesmo p Wido.

O Dr. Jose avalio Ma ['conde; nomeie°, juiz
de direito da Terceira Vara Civel, do District°
Federal, etc.

Juizo de Direito da Quarta Vara
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revelia; ficando igualmente sciente de
que as audieneias deste juizo teern to-
gar ás terças e sextas-feras de cada se,
mana, ás 13 horas, na sala respectiva
do FOrttni, á rua Menezes Vieira n. 152.
E, para que chegue a noticia ao suppli-.
eado ou a aleitem que per elle se intes'.
resáe, mandjsi passar este e mais deus
editaes de igual teer. que serão publie
cedes e affixados na Venta da . lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. aos 18 de agosto de 1916. — E eu,
Olemplo da Silva Pereira, escrivão, o
subscrevi. — José Antonio de Souza Go-

(.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

De segunda praça com o prazo de oito dias

com abatimento de dez poo cedo

O Dr. Joao coelho do Rego Barros, juiz dá
_Primeira Preteria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz caber a todos que o presente edital vi-
rem ou deite conhedimanto tiverem que por
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
creve se processam uns autos de acção sum-
ularia, entre partes como autor Fernando Pe-
reira da Rocha Paranhos o réo Ernesto Sch-
Helder, e, por parte do autor Fernando Perei-
ra da Rocha Paranhos me foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: Excellentissimo senhor
doutor juiz da Primeira Preteria Civel. Fer-
nando Pereira da Rocha l'aranhos, no auto
de acção summaria que move a Ernesto Sch-
neide:, não tendo havendo, digo não tendo
havido licitantes á primeira pega, requer a
vossa excellencia se digne mandar expedir
editaes de segunda praça. com o prazo e aba-
timento legal. Assim, pede deferimento. Rio,
14 de setembro de 1916. — Plinio de Freitas
Travassos, advogado. Despacho: Sim, em ter-
mos. Rio, 14 do setembro de 1916. — Rego
Barros. Avaliação: Uma machina registra-
dora, marca eNationale, numero um milhão
tresentos o dez 'nove mil seiscentos e trinta,
em bom estado, 400$; um machina de cortar
papel de numero trinta mil conto o sessenta
e quatro, em bom estado, 1:50)$; uma ma-

.china de preparar, numero quarenti o um.
mil setecentos e cincoenta e oito, 200$; deus
corpos do armação envernizada, 300$; um
mostrador envernizado, 80$ ; dez resinas de
pap31 almaço, 70$; trinta caixas cheias de pa-
pel diplomata, 45$; dez caixas cheias de ca-
netas, 153; cincoenta vidros do tinta, 153; to-
tal, 211653 (deus contos setecentos e sessenta
e cinco mil réis). Rio de Janeiro, 30 de maio
de 1916.— João Ferreira Cavalcante.— Dello
Guaraná do Barros. Em virtude do que man-
dei passar os ed taes pedidos, ,para ter togar a
praça no dia 27 do corrente, ás portas dos au-
ditorios deste juizo á rua do Rosario n. 66,
2° andar, logo após a audiencia de,steejuizo
que terá togar nessa dia ás 13 horas, devendo
o porteiro dos auditorios apregoar para ser
vendido em hasta publica a quem mais der o
maior lanço offerecor acinte, da avaliação com
o abatimento do dez par cento na férula da
lei. Para os devidos fins passaram-se o presente
edital e mais dons do igual teór que serão pu-
blicados e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, aos 46 dias do mez de setembro do
anno de /9t6.—Eu, Antonio Placide Beja, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Pedro
Rodovalho Leito Ribeiro, escrivão, o subscrevo
e assigno.—João Coelho do Rego Barros. Está
conforme ao original.--.Rodovatho Leite,.

Juizo da Terceira Preteria Civel

FREGUEZ1A DE SANTO ANTONIC
PRIMEIRA P unuceçÃo

O escrivão e °Melai do Registro esq da
3" Preteria Civel, freguezia de Santo Anion:o,
faz saber que, por esta Preteria e respectivo
esrto.do, estão se habilitando para casar,
tende decorrido o prazo legal da primeira
publicação do edital dos proclamas, sem que
fossem oppostos quacsquer impedimentos, 03

contrahentes Castão Belém o D. Carolina Au-
gusta Pereira Alves.

Quem souber do algum impedimento,
accuse-o.

Rio do Janeiro, 26 de setembro de 1916.-0
escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quarta Pretoria Givel

De citaçito, com o prazo de trinta dias, ao au
sente Anschno de. Almeida Figueiredo nos
autos de penhora executiva por titulo g-te
lhe move a Sociedade Anonyma Brazil Mer-
cantil, na filma abaixo

O Dr. Eurie,o Torres Cruz, juiz da 4° Preteria
eive' do District° Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente. edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem ou
deite conhecimento tiverem, que de parte da
Sociedade Anonsmia Brasil Mercantil, nos
autos de penhora executiva por titulo, que
move a Anselmo de Almeida Figueiredo, mo
foi dirigida a petição do te& seguinte: Illus-
trissimo e Excellentissimo Senhor Doutor Juiz
da 4° Preteria Civel. A Sociedade Anonyma
Brazil Mercantil, nos autos de acção executiva
por nota protnissoria que requereu contra An-
sehno de Almeida Figueiredo, não tendo sido
pessivel intimal-o, por se achar ausente desta
Capital, corno prova a certidão junta, lavrada
pelos officiaes deste juizo, requer á V. Ex. que,
justificada a ansencia do mesmo, sejam expe-
didos editaes de citação nasfórma da lei. Nes-
tes termos, P. Deferimento. Rio de Janeiro,
.vinte e dous de setembro dó mil novecentos e
dezeseis.—Augusto Telt° de Menezes Cabral.
(Está desidamente estampilhada). Despacho:
.1; Como requer, designados dia o hora pelo
escrivão. Rio, vinte e deus do setembro de
mil novecentos e dezeseis.—Eurico Cruz. De-
signados dia o hora, foi a justificação produ-
zida e julgada por sentença, sendo ordenada
a expedição de editam com o prazo do trinta
dias para citação do ausento Anselmo
de Almeida Figueiredo. E • em virtude do
que fica o supplicado Anselmo de Almei-
da Figueiredo citado para pagar incontinenti
a quantia de um conto cmcoenta e seis
mil trezentos e cincoenta o deus reis de
principal pedido, juros da pára o custas
devidos por uma nota promissoria de seu ac-
ceito e mais os juros e custas que accresce-
rem até real embolso, sob pena de serem pe-
nhorados tantos bens de sua propriedade
quentes cheguem para garantir aquele pa-
gamento, proseguindo-se na causa á sua re-
velia com assistencia do Dr. curador de Au-
sentes. E para que chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa e particular-
mente do supplicado Anselmo de Almeida Fi-
gueiredo, mandei passar o presente e mais
deus de igual teor para serem publicados e
taxados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de se-
tembro de 1916. Eu, Benjamin de Andrade
Figueira, escrevente juramentado o escrevi e
a subscrevi no impedimento do escrivão.—Eu-
rico Torres Cruz.

Está conforme o original.— Benjamin da
4ndrcide Figueira. 	 •

Juizo da Oitava Pietoria Civel
De terceira praça, com o prazo de eito

dias e abatimento legal de 20 cr,
para venda e arrematação do imino-

'vel á estrada Real de Santa Cruz, nu-
mero cento e quarenta e quatro, Rea-
lengo, penhorado por Salvador da
Costa Guimarães a Miguel Antunes
de Souza Guimarães.
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz da 8° Preteria Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, digo. edital com o prazo de oito
dias e abatimento legal de 20 1°, virem
que por este juizo e cartorio do escri-
vão que esta subscreve se processam
os autos de axecutivo por nota proinis-
seria entre partes Salvador da COseta
GuiMarae$1 exequente, e Miguel Antu.
nos de Souza Guimarães. executado; e
ora por parte do exequente foi-lhe di-
rigida- a petição do teor Segunte: Exmo.
5r4 Dr. juiz da 8° Preteria Cível. Sal-
vador da Costa Gumarães, na execução
que move a Miguel Antunes de Souza
Guimarães, como não tenha havido lici-
tante na segunda praça dos 'bens penho-
rados ao supplirado, pede a V. Ex, di-
gne-se mandar expedir editaes de ter-
ceira praça, na forma da lei. Assim o
supplicante pede deferimento. Rio de
Janeiro, 8 de asseste de 1916. — Octa-
vio Guinrarães, advogado. Estava coi-
tada e devidamente inutilizada uma es-
tampilha do valor de tresentos reis.
Despacho :—Como requee, em termos.,
Rio de Janeiro; 9 de agosto de 1916.—
Flamini° de Rezende. Em virtude do
que no dia 27 do corrente, ás doze ho-
ras, logo depois da audiencia deste jui-
zo, que funcciona á- Estrada lieal de
Santa Cruz ns. 329 e 331; em frente ao
largo da Matriz de Campo Grande, o
official de justiça que serve de porteiro
dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação, em praça deste
juizo. o immovel abaixo descripto o
avaliado. Laudo de avaliação: Os abai-
xe assignados, avaliadores privativos das
preterias -do District° Federal, decla-
ram que, em cumprimento do mandado
do. Exmo. Sr. Dr. Flamini° Barbosa de
Rezende, juiz da 8' Preteria Cível, e a
requerimento de Salvador da Costa Gui-
marães; procederam á avalação dos bens
penhorados a Miguel Antunes do Souza
Guimarães. que lhe movo o requerente..
Os referidos bens penhorados constam
de um predio e respectivo terreno si-
tos á estrada Real de Santa Cruz n. 144,
na estação do Realengo, onde compare-
ceram e examinaram o citado inamovel,
que descrevem da maneira seguinte:
Predo n. 144 da estrada Real de Santa
Cruz. fazendo esquina com a rua do
Imperador: é de construcção de frontal;
com' duas portadas pela estrada e tres
portas e tres janellas peia rua do Im-
perador; mede 6m,2a de largura pela
estrada Real de Santa Cruz, e im,50 de
extensão pela rua do Imperador e com'
põe-se de urna loja, duas salas, dous
quartos e cozinha, sendo esses compar-
timentos, alguns soalhados e outros ci-
mentados e todos forrados. O' respecti-
vo terreno, além cta área occupada pele
tiYedie já descripto. tem uns pequeno
quintal de cinco metros, mais ou menos
de extensão, deOldamente murado. Ava-
liam. pois, o predio e respectivo terreno,
na quantia de 3:500$ (Ires contos o clUb
nhentos mil réis). Rio de Janeiro, 211

aurii d 12.1AL	Darcila
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Barros. -- João - Ferreira Cava/cate. •
Estava soltada e devidamente. inutiliza-
da. 'uma-estampilha do valor de tregcntos
réis. E quem o mesmo irnmovel quizer
arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e togar designados, sendo o paga-
mento feito á vista ou com fiador ido-
neo no prazo - de ires dias. E para con-
star se passaram este e outros de igual
tear, que serão publicados e affixados
na fúrina da. lei. Dado e passado nesta
Oitava Pretoria, aos 13 de setembro de
1916. Eu, Misrael Alves Mendes, escri-
vão interino, "o subscrevi. — Flamini°
Barbósa de Rezende. — Misdel :Vendes.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2 a Pre-

teria Criminal deste Districto' Federal :
Faz saber 'a todos guantes interessar

possa que por este juizo se processa uns
autos por denuncia do Ministerio Pu-
blico, em- que , é réo"Jerdão Ri-
beiro, como ' incurso no 'art. 300 do
Codigo Penal, e como não tenha sido
elle encontrado, pelo presente o chama
e intima a; no prazo de 10 dias, com-
parecer 'neste juizo, afim de responder
ao dito processo e nelle defender-se,
sob pena de revelia; notificando-o do
que as audiencias deste juizo teem togar
ás terças e sextas-feiras de cada semana,
á uma hora da tarde, no predio da rua
da Prainha ri. • 4, sobrado. Para constar.
passaram-se o presente o outro de igual
tear, para serem publicados e affixados,
na Miam da lei: Rio de Janeiro, 25 de
setembro de 1916. Eu, Luiz Marcondes
de Andrade Figueira, escrivão, o sub-
screvi. — José Linhares. Está conforme.
— O escrivild, Luiz Marcoacles,

Juizo .da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2' Pre-

tora Criminal deste District° Federal:
Faz saber a; todos quantos interessar

possa (Ne por este juizo se processa uns
autos por denuncia do Ministerio Pu-

. blicó, em que é réo Silvano Pinto de
Carvalho, como incurso no art. 3 n36 do
Codigo - Penal, e corno não tenha sido
e,lle encontrado, pelo pre gente o chama
e intima a, no prazo de .10 dias, com-
parecer neste juizo, afim de responder
nó dito processo e nelle defender-se,
sob pena de revelia; notificando-o de
que as audienc ias deste juizo bem 1 logar
ás terças e sextas-feiras de cada semana,
á uma hora da tarde, no predio da rua
da Prainha n. 4, sobrado. Para constar,
passaram-se o presente e outro de igual
teóN.para serem publicados e affixãos,
ala férrna da lei. Rio do Janeiro, 25 de
.setenebro de 1916.• Eu, Luiz Marcoades
de Andrade Figueira, escrivão, o sub-
screvi. — José Linhares. Está conformea
• O escrivão, Luiz Marcondcs,

juizo da Segunda Pretoria . Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2' Pre-

/oral Criminal dele District° Federal:
e- Paz saber a todos guantes interessar
possa que por este juizo se processa una
autos por denuncia de iMinisterio Pu-
Mico, ein que, é réo Antonio José de
CarvaBio, como incurso no art. 306 do
Codigo Penal, e • como não tenha sido
llc ehcontrado, pelo presente o clama
intima a. no Prazo de 10 , dias, com-

parecêr nt,s0 'juizo, afim de -responder
• •

ao dito proCessO e nelle ' defender-se,
sob pena de rovelia; notificando-o de
que as audiencias deste juizo teem togar
ás terças e sextas-feiras de cada semana,
á uma hora da tarde. no predio da rua
da Prainha n.. á, sobrado. Para constar.
passaram-se o presenteee outro de igual
tear, para Sefern publicados e affixados,
na farm da lei. Rio de Janeiro, 25 do
setenabeo de 1916. Eu, Luiz Marcondes
de Andrade Figueira, escrivão, o sub-
screvi. -- José r.álltares. Está conforme.
— O escrivão, Luiz Marcondes.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De c'tução com o prazo de 10 dias ao Té0 au-

sente Manoel Luiz Carneiro 'de Carvalho

O Dr. Carlos Anoso de Assis Figueiredo,
juize da, 3a Preaoeia Criminal do District° Fe-
deral, etc. :	 •

Faz saber ao réo ausente Manoel Lida Car-
neiro de Carvalho que é pelo presente citado
para comparecer neste juizo a rua Fonseca
n. 14, em S. Christovão, ás 12 horas, á audi-
encia que se realizar no primeiro dia ut 1
depois da public,ação deste, afim de se ver
processar pela Justiça Publica pelo crime pec-
visto no art. 303 do Codigo Penal, e ás se-
guintes até final sentença e sua execurão,
sob pena de mera. E, para constar ao 'dito
réo os a quem interessar possa, passaram-se
O presente e outros de igual teor para os fins
de direito. PtiO de Janeiro, tia Preteria Cr.i
IWnal em 25 de setembeo do 191i).—E eu, Pe-
dro Brant Paes Leme, escrivão, o subscreva—.
Carlos :1ffonso de Assis Fügueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com prazo de .10 dias á ré ausente

Philuniena Luiza da Silva

O Pr. Carlos Affonsa de Assis Figueivedo,
juiz da 5 4 Pretoria Criminal .do" District° Fe-
deral, etc.:
•Faz saber á 'ré ausente Philomena Lula

da Silva que é peio presente citada para com-
parecer neste juizo, á rua Fonseca n. 11 em
S. Christovão., as 12 horas, á audiencia que se
realizar no primeiro dia útil depois da publi-
cação deste, afim de se ver processar pela
Justiça Publica pelo crime previsto no art. 303
do Codigo Penal e ás seguintes até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia.
E pata corista" á dita ré ou a , quem inter-
essar possa, passarana-se o presente o outro
de igual teor para 03 fins de direito. Mode•

Janeiro, :ia Peetoria Criminal, 20 de setembro
de 1910.—E eu, Pedro Breia Paes Leme, es-
crivão, o subscrevi.—Carlos Alfonso de Assis
Figueiredo,-

Juizo da Quinta .Pretoria Criminal
De 'citação, com o prazo de 10 dias, ao rdo

ausente Antonio de tal

O Dr. CarlOS Mfons) de Assis Figuea-cdo,
juiz da 53 Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:	 •

Faz saber ao réo ausente Antonio de
tal, que é pelo presente citado para com-
parecer neste juizo á rua Fonseca n.
em S. Christovão, ás 12 horas, á audiencia
que se realizar no primeiro dia util de-
pois da publicação deste, afim de se ver
processar pela Justice Publica pelo .crime pre-
visto no art. 393 ao Comigo Penal o ás se-
guintes, até final sentença e sua- execiesão,
sob pena do revelia. E, para constar ao dito
não ou a quem . interessar possa, passaram
O presente e outeo de igual (soer para OS fins
do direito. Rio de Janeiro, 3' P.'ctoria Ceimni-
imal, 25 de selambeo do 1916. • E eu, Pedro
Breia Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—
Carlos • All'onso de Assis Figueiredo. • 	 •

TERMOS DE CONTRACTOS
•Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazii
CONTEIATO 119

COMBATO CELEIMA00 COM OS SRS. 111/11.150 111:
¥EDE1ROS & COMP. PARA 1701ENECIIIENTO DE Se-
BRESALENTES DIVERSOS PARA k 4 i DIVISÀO •
Aos 2.1 dias cio inoz de setembro do anuo de

1916, presentes na secretaria da EStrada
Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Miguel Ar-
rojado Ribeiro Lisboa, director da mesma Es-
trada e os SCS. Trajam) do Medeiros S.:

commercia,ntes estabelecidos nesta Capital á
rua de S. Joea n. 76 o neste . insteumento 'de-
nominados— Conta tantos — declarou o Sr.
Dr. director que, autorisalo pelo aviso
n. 222, do 17 do agosto do corrente animo,
do Ministerio da Viaçao e Obras Publicas,con-
;trata commi os mesmos Sephores, em virtude da
acceitação da propcisia que apresentaram,
(mica recebida na enticorroncia . publica reali-
sada na leu:mine:ia: de:Sta. Estrada no dia 28
do abril de 1916; cujo edital, datado do Pr de
março do mesmo arma, foi publicado no
Diario Officiar ri. 55 de 3 de março de dito
anuo, tendo sido a mesma proposta aberta. o
lida no (lia 29 de abril do 1916, p publicada.
no Diario OlfiCal n. 100 do dia 30 do mesmo
ine

'
z tudo de accordo com as disposicaaes con-

stantes do art. aa da lei n. 2.221, do 33 do
dezembro do ±909, o fornecimento de sobro-
salente s diversos, conformo desenhos, para a.
4' divisão desta Esteada, cia 1915, mediana.,
as seguintes condições:

1.4
Os contractantes obria

c
am,se a fornecer para,

a 4a divisae da. Estrada de Ferro Central do
Brazil, (oesestief giiriliepsosmadtoodianeosn;a5

100

/1(.1te 'aidaes t desenho nu-
raro 129, por quinhen-

„ L35 e quarenta dollars.. 5

• 	

W19,0,
( isesentas) moitas holicoi-

• dae,s, desenho n. 600 por
mil cento e cincomita e
quatro dollars 	

• .

Juizo da Quinta. Pretoria Criminal

De citàção, COA O prazo cie 10 dias, ao remo
sente Justiniano de SOU:Cl

O Dr. Carlos Anoso de Assis Pigoo'redo,
juiz da 53 Pretoria Criminai do Districto Fe-
deral, etc.:	 •

Vaz saber ,ao réo ausente justiniano. de
Souza que é Pelo presente citado para com-_
parecer neste juizo, . á rua Fonseca n. 11, em
S. Claristovão, ás 12 horas, á audiencia que
se realizar no primeiro dia util depois de findo
o prazo de 10 dias dá publicação deste, afim
de se ver processar pela Justiça Publica, pelo
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal,
e ás seguintes até final sentença e sua exe-
cução, sob pena do revelia. E para constar
ao dito réo ou a quem interessar possa pas-
saram-se o presente e outro de igual toem, para
os fins de direito. R:o do Janeiro, rie Pretoria
Criminal, em 26 do setembro de 1916. E eu,
Pedro Braut Paes Leme, escrivão, o sub-
screvi.—Carlos Alfonso de Assis Figueirecio.
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100 (cem) caixas de lubrifica-
cação, des • Inho n. 575

um dona -s
por seiscentos e vinte e

300 (quinhentos) mancaes do
bronze calmados com

,matal de anti-ficção, de-
senho n. 1501, por • mil
novecodos e noventa
o dous dollars .. 	

503 (quinhentos) msncaos de
bronza capeados com
mbtal de anti-ticção, de-•
sentto n. 492, por dous
mil duzontos noventa e
cinco dollars 	  5 2,205,03

200 (duzontos) ditos ide.u, dn.
senho n. 490, por sete-
centos o vinte e novo
dollars 	  $ 729,00

100 (cem) ditos idem, idem,
desenho n. 518, por mil
O com dillars 	  5 1:103,00

	

200 (duzentos) di o5 idom 	
desenho n. 484, por mil
setecentos e oitenta e
deus dolrars 	  $ 1..782,00

• 203 (200) ditos idem. ilono, de-
- senho n. 194 por mil

duzen tos o dons dollars
400 (tem) ditos idem. item,

desenho ti. 493 porseis-
	 $ 630,00'tentosdallars

•(0) (cem) ditos- ideie, idom,
desenho	 409, por
(ma trocantos e quarenta
dollars	   $ 410,00

100 (cem) ditos idem, idem,
n. 491, por no.

VOCC0103 e oitenta e seis
dolla-s•	  S. 983,30

loa (cem) travessls do trucks,
• desenho ti. 116,por dons	 •

mil seiscentos e doais
mire dollar 	

-
, $ 2.010,05

100 (com) travessas do freio, do-
senho n. 461 por mil
duzento s o quarenta e
nove doltars 	  $ 1.219,00

100 (com) grampos de maltas,
desenho n. 558,par nove-
centos sesscinta e ejtico
dotta 	  $ 935,00

(cinctoenta) grupos do moi-
tas olipticas desonho
n. 533, cada	 tresa
centavos 	  $	 -0,13

100 (can)) grupos de moitas
parabolicas, desenho nu-
mero 408 cada libra tre•
se cantavas 	 	 0,13

500 (quinhentas) travessas de
freio, desenho ti. 36, por
por cinco mire duzentos
e trinta c um dollat's... $ 5.231,00

O material contratado será entregue mi
Caos do Porto dentro dos vagões desta Es-
trada„ csrrendo todas as desposas aduane•ras
por conta da Estrada.

3'
• A entrega do material contratado será feita

dentro do prazo de noventa dias, a contar da
data do registro deste contracto no Tribunal
de Contas.

44

O compromissa resultante deste contracto
tut importancia, total de vinte e sete mil cen-
to-e quarenta e cinco dollars, ouro atner:ea-
rio, estando -computado nessa iruportancia o

• custo látal os grupos de moitas elipticas o pa-
rabolicas peio poso modio dos existentes na

Es'rada, será pago no Thesouro Nacional, á
vista das contas deyidamento processadas,
correndo a desposa pela verba-Material-4'
Divisão-Locomoção 4:5008000.

O pagamento será feito em moeda corrente
nac• onal, servindo do base para a conversão
a taxa cambial á vista que vigorar na vespa-
ira da ordem de pagamento expedidaeselo
nisterio da Viação e Obras Publ:cas.

• 5'
Para garantir a fiel execução deste contra-

eto depositaram o= contractantes no Thesouro
Nacional a quantia de tias .; contos de réis
(3:000.;050) conforme o recibo n. 321, de 1 de
setembro de 1910, exhibido antes da lavratura
deste termo.

Essa caução, que só será restilmida depois
do completo o forneci:11We contrac:ado. ga-
ratiti ..a a multa do cem mil réis (1035000) mio
aos contractante será imposta por sentina
que exceler o prazo fixado na clausula 3' des.
te cont cac

Este ‘contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pela Itlini,terio•
da Viação e Obras Publicas e registrado no
TriOtenal de Contas. 	 •

7"
O sello proporcional deste contrato será coa

beado nas contas respectivas, non-tesouro-Na-
cional depois de feita a convorsão das imp or-
tancias ouro para moeda papel, de accôrdo
03 arts. 4"; r s.17 e 19, n. 8 do regulamento
approvado paio decreto ti. 3.504 do 22 de ja-
ne'ro de 1901 e com as modificações natio ira.;
trodu yidas pela lei n. 2.219 do 31 de dezem-
b:o de tos•s.

E por have rem assim contractado lavrou-se
O presento termo, qua assignam com as toste-
mu •nliss. Secretaria da Estrada de Forro Con-
trai do licazil. Iliode Janeiro, em 21 de serem-
hro de 1916.-M/o/mi Arrojado Ribeiro Lisboa.
-Trajano de Medeiros -.Ccoap.-Testnmunhas,
João Barbosa Ribeiro.-Antonio José de Arau-
jo V. anna. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas cinco estampilhas do Thesouro Na-
cional no valor total de 275800.

Confere.-Josté Muniz, olictal.-Visto.-José
Ricardo de Albuquerque, secretario.

1111n11101M
	 • G4 •

CONTRACTO 120

CONTRACTO =BRADO COM OS SRS. TRAIAS° DK

NEDEMOS & COMP., PARA FORNECIMENTO DE
SOBRESALEMCS DIVERSOS PARA CARROS

Aos 21 dias do mez de setembro de 1916,
presentes na Secretaria da tstrada de Ferro
Central do Brazil o Sr. Dr. Miguel Arrolado
Ribeiro Lisboa, director da mesma estrada, e
os Srs. Trajano de Medniros & Comp., com-
mereiantes estabelecidos mista Capital, á rua
de S. José ri. 16, e neste instrumento dono-
minados-contractantea-, declarou o senhor'
Dr. director que, autorizado pelo aviso ii.222,
de 17 do agosto do cor,•ente atino, do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, contracta
com os matinas senhores, em virtude da aceei-
fação da proposta que apresentaram na con-
eurrencia publica reali •ada em 3 de maio
ultimo, a mais barata das propostas recebidas
na mesina coneurrencia. a; comes foram aber-
tas e lidas: no dia 0 de maio do corrente atino
e publicadas no Diario COMI n. 107, de 7 do
maio deste armo, tendo sido a mesma con-
currencia convocada por edital de 12 de-abril
do 1016, publicado no Diario OITI ia/ li s. 87,'
de 13 do ab ril, tudo do corrente' anuo, o for-
necimento de solvesalentes diversos para car-

ros, para a' 44 divisão da mesma estrada, 021
1916, mediante as seguintes condições:

Os

•	 I..
contracta ntes obrigam-se a fornecer

para a 4' ciiiisão da Estrada de Ferro Gentili
do Braz:1 os seguintes msteriaes

300 (tresentas) fechaduras pa-
ra carros, compt•oben-
detido caixas para portas
externas (I esp) figu-
ra 423,pagina 79,por t 'e-
sentes e sessenta e qua-
tro dollars e sessenta o

• curo centavos 	
600 (quinhentas ) maçanetas

com as iniciaos
figura 800, pagina 2.0,
por se:seentos e seta
dollars e cincoenta e seis

• centavos
4.003 (mil)* espelhos ditos, figu-

ra 813, pagina 229, por
quatrocentos e quarenta
e datis dollars 	

200 (duzentas) chapas de tas.
tas, figura 9,99, paglpa
91, par sessenta e cinca

• dollars 	
30) ( tresentas ) ditas, figura

425, pagina 79, por qua-
renta e cinco dollars o
tincoenta centavos 	

390 (trasentas) chaves de me-
,tal, figura 425, pagina

' 79, po: quarenta c cinco
dollars e cincoenta comi-,
tavos. 	

200 (duzentas) caixas para por-
tas do compartimento
(Esc% 1"), figura 293,
pagina ' 91, por setecen-
tos e cincoenta e quatro
dollars

300 (trescutas) nmeane'as Com
as iniciaes EFC13, figura
800, pagina 220, por t?e-
rentos e sessenta c gila-
tro dollars o cincoenta
c fres centavo., 	

500 (quinhentos) espelhos di-
tos, figura 439, pagina
92, por conto e cinco:m-
ia e um dollars o no-
venta o cinco Centavos.

200 (duzentos) trincos, figura
439, pagina 92, por seis-
centos e cincoenta dol-
lars 	

200 (duzentas) chaves de me-
tal, figura 296, pagina.
91, por cincoenta e nove
dollars e oitenta cen-
tavos  "

30 , ( cincocuta ) fechaduras
completas com iniciaes
EFCB, figura 191, pa-
gina 164, por duzentos
e vinte e sete dollars e
oitenta e tres centavos 	

21 ( vinte e quatro) fechos
para .lavaterios, figura
7
te dollars o quatro coa-
ta0 1,, pagina 201, por vinos-

48 (quarenta e oito) fechos
para portas de carros-
correio, figura 68, pagi-
na 200, por trinta e seip

• faooslla rs e cincoenta Centl •

	 	 1
12 (doze) fechos para arma-

riu, figura 78, ,paginii
201, por seis dollars
trinta e note çontayeu

621,00

t
1.032,00

• -

8 1.202,00

$ 3(11,63

$ 607,511

$ 412,00

5-

754,00
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•

. 36 (trinta e seis) cadeados,
• figura 2a, pagina 262,

por quatorae dollars e
oitenta centavos 	  $

. 200 (duzentas) . dobradiras do
matai, 3"x3'1/2 com
iniciana E Falia, figura
3, P-agina 260, por tre-
sentes e dezoito (Wats e
noventa e seis rentavoa. $	 31C,95

03 .(duanntas) di b adiças de
inefal 3" 1;3 x 2-1/2 com
inic:aes EFCB, figura, 3,
pagina 235, par trelelltcs
desaito dollars e noventa
o saia cantasoa	   $	 318,96

• 200 (duzentaa) dita-; ¡dein COM
• iniciaes EFCB, irx 2" fi-

gura 3, pagina. 260, por
• duzentos e saten ta e trcs

dolia.s e quarenta cen-
tavos 	  $

109 (cem) dobo-olá:as eam mol-
has figura 11, pagina 26,

. par s.:tece:dos e cincoun-
ta e nove dollars e qua-
l-anta e sais centavos... 159,10

10) (eni) iiaadores jurai par-
tas, figura 10, pagina 215

• par auaar fita e cinco doi-
lars e eincoanta e cinco

• carita vos 	  $
103 (cein)aitos.dPoatigura ta,

pagina 295, por tinta e
sete dona:a e noventa e
ste (.tatitavo-	

37'072)0 (dn:unlo3)	 livadores (oe- 5
• a

. . capado O vasio), figura
4 ti, pagina $28, ria atm-

, taocati tos o -assinta e vi-
ta dolla 	 	 463,C0

20 (sinto) et:inações de nume-
vos 4. a 30. figura 58, pa-
gina 353,-po: noventa e
nin danes o treze cen-
tavo; 	  $	 91,13

3.003 (tra; mil) te:ticos paaa ve-
ne lanas cota iniciles E
IN:11, figura 82, pagina
316, por ttocntos e sas-

- santa e c*ned (Faltara o
oitan a c seta centavos. $ , 805,87

1.00 ( nu) trincos para VC1141Zia-
na:4 com iniciaes
figura 1, pagina 306, por
ausentas e vinte o sete
dolla ,.s e oitenta e tres
centavos 	  5	 227,83

1.010 d:Oas item, figura 5,
pigina 306. por. duzentas

'e vivito e sate dollars e
oitanta e tees centavo. $ 	 227,83

1.000 (inii) ditos idem, figura
pig:na 336, por duzen-
tas- e .:tanta e t .es dal-
lar e qua venta centavos $ 	 273,10

3.030 (iras mil) apoias para tia-
coa de venezianas, figu-
ra 2.pagina 353. por coo-

.

--• to e treze dolla's e no-
- venta e um centavos 	  5	 113,01.

200 (duzanto:) puchadoacs de
venezianaa, figura 22,
pagina $58, por vinte o

aa	 quatao dollars e trinta o
um cautavoa 	  $	 21,31

200 (do .autos) puebachiras
venezianas, figura 195,

• pagina. 380, por vinte e
dons dollara e setenta o
ante cantavas 	  $	 22,17-

100 (de :mitos) ditos. idem, 11-
gera 105, pagina 380,
par vinte e cinco doltars
e oitenta caina centavo $	 25,81

• de de cada formato), fi-	 •
gera 3, pagina 501, por
duzentos o noventa o
quatro dollars e vinte e
oito centavos 	

3 201,2850 (ah:emita.) valvulas com-
plotaa para, bacias, figu-
ra 11.; pagina 571, por
setenta (tonar; o vinte 5	 70,23
e tres cantavas 	

50 (eineoenta) ninas de Ibero
galvanizado para agua
com torneira, figura 1,
pagina 557, par dii en-
tes e dezesote dollars e
novonta e, cinco centavos $ ;17,03

Z00 (direntos) vasos de fe?L'O
• •	 esnailta.do para W. C.,

• figura 21, pagina 618,
por dois mil tre.zentos e
chicon:1 g a e quatro doi-
lars e tinta e dois can-
taras 	  $ 2.351,34

100 (cem) bacias de porcellana
para lavatorio de Ia" de
diamatra, figura 4, pa-
gina 624, por (Imantes e
vulto e sete danara e o:-
tenta e tros centavos 	  $ C27,83-

500 (quinhentos) cabides de
metal, figura 70, pagina
738, por taezentos e
trinta e q-uatra dollars e
quinze centavos 	 	 331,13-

1.000- (mil) parafusos de motal
• . para bancos, figura 4.5,

pagina 5a.1, por setenta
dollars e setenta e cinco

• centavos 	
1.000 (mil) ditos ditos, figura. 20,

pagina 534,- por setenta
• dollars e satenta e.cinco
• centavos 	  $	 '70, -3.

5.000 (cinco mil) 1»t6e3 para fi-
xação de coOinas, figu-
ra 9, pagina 680, por
duzentos e sessanta e
cinco alollars e noventa
e um centavos 	  $ 

23:;1"1.000 MI) arivallaa de matai
• 

para bancos, figura 3,
$	 133,02	 , • pagina Sn, por oitenta

e Ires dollars e cineoeuta

• L000 (mil) amoitas de metal 
$
	 83;33.

e tres centavos 	

para bancos, figura 2,
pagina 531, por oitenta o
tres dolla.rs o cincoenta	

.
$ 2.373,39:-	 e troa centavos 	

'72 (setenta e dois) pares de
 $

• 83'33
dobradiças de metal,
2" i/2 x 1/2", figura 81.,
pagina 273, por setenta

• adiara o setenta e cinco
$

$ 1.727,70	
70,73:centavos 	

72 (setenta e doia) pares de
dobradiças de metal,
3" x	 1/2", figura

•--84, pagina 273, por se-
tonta dollars e setenta
e cinco centavos

:2 (setenta e doia) pares do di-
tas idem

'
 3"1/2xl."1/2",

figura 84, pagina 273,
por sessenta o quatro
centavos  seSsonta. c seleel 

$ 61,"(se'enta, o dois) pares do 
'ditas idem, 3" 1/2x2"a
figura 81, pagina	 1_a 2d703,
por setenta o	

is

lars e quinze centavos 	  5	 -72,/3
(sn'onta e dois) de ditas

idem, 3" 3/4 X 2", figu-
ra 81, -pagina 273, por

203 (duzentos) ditos idem, figu-
ra 193, pagina 589, por
\luta e quatro danara e
tinta e uni centavos 	 $	 21,31

230 (dum] os.) ditos idem, ligu•L
ra 101, pag:na 389, por
trinta, dotais e trinta o
sais centavos 	  5	 30,36

230 (duzentos) ditos idem, figu-
ra' 290, pagina 372, por
sillte e does danara e se-
tonta e sato centavos 	  5 . 22,77

300 (teezentas) conchas para
caixilhos, figu 'a, -101, pa-
gina 380, por cem danara
e vinte e quatro cen-
tavo .	. $	 100,2'1

300 (tramitas) ditas para ve-
nazianas, figura 26; pa-
gina 350, por setenta o •
nove dollars e satanta o
quat..o centavos 	  $

300 (n.o-sentis) punhos para vo-
nozianas, figura 153, pa-
gina . 368, por canto o
trinta useis dollars e se-
tenta. centavos 	  5	 126,70

3.000 (tars mil) maltas de latão,
.figura 23, pagina 382,

• paa o:terna e sete dollars
o trinta e troa centavos. $	 87,33

5.000 (cinco mil) iludias de aço
. para. aencziinas, • figu-

ra 27, pagina 382, por
emito e enteou ta e cito
dobra e dozaseia cen-
tavos 	 . .5 • 158,10

3.000 (tros mil) mollas de mata!,
fi gura 2, pagina 382,
por cen to e vinte o
danara e doze enta,voa.. 5	 129,10

3.000 (tea; mil) monas da metal,
figura 29, pagina 582,
por noventa e um dol-
lars e vinte e teca cena

aoa 	  $	 91,23
200 (de :catas) mo/laa de aç)

• para cama (seni arma-
ção) figura 2,pagina, 039,
por cento e einc.oenta e
t..es -dallaas e dons cen-
tavos 	

500' (quinhoo tos) metros de tel-
la, de arame de latão ma-
lha n. 80, com 21" de
largura, pagina 422, por
dou s mil trezant os e sa-
tanta• o Ccs dollars e
trinta contavas 	

500 (quinhentos) metros de te-
la de aram de latão ma-
lha n. OU com 2'k" do
largura, pagina 422, por
mil seterentos e vinte e
sato dollars o setenta
centavo;

1.000 (mil) de,ca.riços pata • bra-
ços de bancos (1 2 á di-
reita e 112 á esquerda),
figura 65, pagina 526,
por duzentos o nave,ata
clollars e sessenta c oito
centavos 	  5 290,68

100 (cem)sabaiintei: • as com pa-
rafusos de fixaçio, figu-
ra 1, pagina 551, du-
zentos O oito &Alan o oi-
tenta e qoat •o centavos

200 (duzantas) tornaicas de la-
tão, figura 9, paginá,
soa, par treoint is o vio-
le a saia danais e chi-

• coonta e seis centavos., 5	 326,38
100 (aná-Mantos) sapportes do

rolo para toalhas (meta-



INSTITUTO HISTORICO
Academia de Altos EstUdOB

SESSÃO DE CominEeme:io, EM 10 DE AGOSTO
DE 1916

'A's 21 horas. presetiles, no sOlão de
leitura do Instituto Historie° e Geogra-
phieo Brasileire, os Srs. Conde do
Affonso Celso, Professor e Director; /16
Eleiuss, 8ecretario, g o§ Práfessore,
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setenta e cinco dollaes o
noventa e quatro centa-
vos 	 	  $	 7J,91

(duzentas) alii"abas, figura
304, pagina 60, por se-
tenta e cinco dollars e
esee il ta	 (Imi t ias cen-
tavos .. 	  $	 7:;,os

go (com) feelio.s de metal de
4, figura 92, pagina
20à, por oitenta e Ires
dollars e chio:mita c ires
centavo. 	 	 	  3	 83,53

toa (ceia) ditos de dito de 6,
figura 82, pagina 206,
por cento e de:e-e f edol-
lars o setenta e um cen-
tavos 	 	  $

ADO (cem) ditos de ditos tle 8",
figura 92, pigina -205,
par cento o se.s.senta e
tres dallar s e cincoeista
e cinco centavo; 	  S 163,53

300 (leezentas) metros de tela
de arame de ferro, ii. 40,
com a largura de 30",
pagina 422, par oitocen-
tos e oitenta e oito (lel-
lar.; c cincoenta o c;i1co
centavos 	  3 633,53

200 (dela:dos) fixadores para
caixilhos, figura 307,
pagina I. por cento e
seis dollars o trinta e
um centavo 	  $ 105,31

2.3 (duzentos) pechadores de venezianas, fi-
gura 17, pagina 338. por dezenove dollaus e
setenta e cinco centavos 19,73.

2'
O material contratado será entregue no

Caes do Porto dentro dos vagões da Estrada
correndo todas as despezas aduaneiras por
conta da Estrada.

A entrega do material contrac lado será feita
dentro do prazo de noventa dias, a contar da
data do registro deste contracto no Tribunal
do Contas, ficando os contratantes sujeitos á
multa de cem mil reis (1003) por semana que
exceder o Citado prazo.

4a

O compromisso resultante deste contracto,
na importancia de dezenove mil sete contos e
e setenta e quadro dollars e seis centavos
(19.774,06) ouro americano, será pago. no
Thesauro Nacional, á vista das contas devida-
mente processadas, correndo a despeza p.ea
we eba—Mateeial, 41 divisão, do corrente ex-
ereicio financeiro, 4.500:009S. Para a con-
versão dos dollars s:srvirá de base a taxa cam-
bial á vista, que vigorar na vespera cia ordem
de paganianto expedida pelo Ministerio da
Yiae,No e Obras Publicas.

5*

Para garantir a fiel execução deste contrato
depositaram os contratantes no Thesouro
Nacional a quantia de deus contos de réis
(2:000), conforme o recibo numero 320 de

de setembro de 1916, exhibido antes da res-
pectiva assignatera. Essa canção só será res-
Cuida depois de completo o fornecimento
contractado.

6'
Este-eentracto só so tornará effeetivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministori0
da Viação o Obras Publicas e registrado no
Tribunal de Contas.

O sello proporcional deste contracto será
Cobrado nas contas respectivas no Thesouro

Nacional, depai; de feita a conversa da; im-
portancias oaro lia meda pap !1, do aecórila
coai os aeligos 4, numero 17 e 19 n. 8 do re-
gulamento apprevado pelo derreto a.364,
de 22 de ja ¡tetro de 190') e com as modilicaçees
n elte introduzidas peia lei il. 2.919, de 31 de
cle emite...) de 1914.

E, por ili n VCrem esein contractado lavrou-se
o presente te:ino, qui ! as Áatiaiii com as teste-
munhas. S;:c...etaria da Estrada de 1.'0AT°
Central do leetzil, Dia de Jaiesi •o. riu 21 da
setembro de 1916. —31iwirl Arrojado Bibeií
1,boa.-7'rafano de AI,dviros 10:71). -
nuittlus.—Jolo Barbosa it bi,o. — Anto.tio
José de Araujo Vianna. EA:tvali canadas e
devidamente inutilisadas tro; estampilha; do
Tfinsauro Narional l» val	 fatal d.: 553300.
Vis!*.o. — Joé Bic irdo	 se-
cretario. Confere.—José	 o.licial.

CONTRACTO 12.1

coarnAcro cansava com 03 sies. T11.1.1.1N3 D8
An.:DE(11); S: 0U1'., P.1111 o rmtuctmera D/:
ENCLITES -

A03 21 d ! as do mez de se d anilo
de 1916, presentes na sacie:ta ia da E: 1' .ada
de Ferro -Ia:Ideal do IS .azil 0 Se. De, Mietiet
Arroja i° Itibiiro Lisbóa, diroc; a ! da saesars
Esteada, e o; Srs. Trajana ti	 lfalisi.eis
Comp., C0111411CCCiailte. e;talxiheitlos	 Ca-
pital, á l'lla do S. José e. 7d, e neste instru-
mento denominado; — Contracta eLe da r ia-
vou o Sr. Dr. director que, autorizado pelo
aviso 11. 1.021, d.! 9 de setemb:o do corrente
anuo, do Ministerio da Viação e Obra: pu-
blicas, aceite:teta cem o; inesnia:s senhanes que
apresentaram, para o fornecimedto de dons
mil ene de.; i.SliarronA, a proaosei ma's ba-
rata, em coactirrenc:a publica. realiza la na
Iniciei:Inch da mesma E-ie .:ela em 17 de
inato c*o !aa !eatcs atino, cuj tanta'. datado
de 4 de inat .ço d.s 1910, foi publ cado na Diqrio
Officio! de 3 da mesmo ince tendo sido as
propostas recebid,e; na mesma coneurrencia,
abartas e lidas no dia 18 do alluddo inez o
publicadas no Diario Official ii. 116, de (9
do mes no maz, tudo de accõ .do com as dispo-
sições constantes do art. n. 54 da lei n. 2.221,
do 3'.) de dezernb:o de 10)9—a fornecias eito
dos mesmos engates aSharrona, para a 4' Di-
visão dessa Estrada mediante as seguinte.;
condições:

la
Os contractantes obrigam-se a fornecer para

a 4° Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil o seguinte niaterial

2.000 (datis mil) engates «Sharrone com-
pletosecom apparelhos de tracção e choque,
guias, parafuzo.s e outros accessorios para sua
installação, ao preço de 17-0-0 (dezesete
libras esterlinas) cada uni.

Deste fornecimento 1.000 (mil e seiscentos)
engates serão pii !!a vagões de carga e os res.
tantas 400 (quatrocentos) serão para carros
de passageiros, não tendo, parai, os cozi-
tractante.s direito a receber por estes engates
quantia alguma acima do dito preço estipidedo
na concurrencia. Outrosim, fica excluitio do
presente contracto o fornecimento dos seis
trucks para carros de luxo a que so re -ere o
edital de concurrencia e a dita proposta pre-
ferida, em vista da decisão da directoria da
mesma Estrada dispensando o fornecimento.

2'
O material contractado será entregue no

Cães c' Porto dentro dos vagões desta Estrada,
correndo por conta da mesma as despezas dos
direitos aduaneiros.

3'

A entrega do material contractado será.
feita até di do dezembro do corrante anuo.

Findo essa prazo ficauão os contractaistes sim-1
jeitos á multa de 200900 (duzentos 1111 ráis)
po: s na 1.1 de atraza, ate a oiava semana e'
não s.: ido o material fornecido &erro da
nona seelatia será rnscindicia este contrartu,
cote pmala da caução mencionada na clitasuia
5 a , silVJ 111:,lil os (h;	 Li ior, dcvi d.,iii;11!.e.
comprovadee a juizo do bliiiister ..o da Viação
e Obras Publicas..

4'
O e0101):`,Pu .si) dcse• cantracta,

na itliaa-tancia total de 3'k .009 ;trinai e teia-
teo in . I1 til) eis este lias, será. paro tio Tile-
souro Nario.tal, á vista das contas de; i lana
pamessait.is. carrendo as . cliepiszas. pela cali-

ça:cento. 4.30):003500)	 0,.(...fili:.111.0 Natal.)
Divis.La —	 exereivio

para  O viadite exe:cicie linanreira. ti l ai ca-
mento sará feito ein 1110C11 ea:reute, narina:ti,

lo de base para a C.)111ersão a
cambial que vigorar na vespe .a da ordem d s
pagamento eepadida. pele Nlinistesio da Vieção
e Obras Publicas.

3'
Pa ea garantir a fiel avarie:5o de:ae

tracto depositaram os cant !eictantes, no 'fba-
SOUVO Nacional, a quantia de 5:0003901 (entro
c011e.:5; tic eeisi re,n..esentada por clisz,sae a cau-
telas peiv . sa das de letra; do mesmo

s Int10 niiin;;. 0; 249, 5.e3S, e.saa.
eaeas, G.O . i0 e 0.532 do valo- de lee ; (nen mit
rt"..i e' cada temi; seis de ritene:os 1 .415, 1.361,
leite.;, 1.565, 271 e 3 727. do valo: de 000$
(qii 7adieritos mil réis l cada unia, (tina nume-
ro 2.047. do valor dá 6003 (:si ;centos mil
trata) de mimares 1 319. e +.708, 4.h07 e
5.3a de valor de 2)e$ ((luzentes mil réis)
earla emito Tua o recibo de 16
de reeeinbrà d corrente anuo, exbibide an-
tes da aseienatura deste termo. Essa caução

s • ei rcstiltmi la u0S contritelanto; depois de
to:dp!oto o fo:ncicitn?iii0 do material ccatt .a-
ciado, okse evadas as disposições da clausula

deste contracto.
e•

O sano proporcibnal des'e contracto
cobrado nas contas reespactivas no 'fliesouro
Nacional, dopois de feita a cotivorsaa clas ire-
po:tancias ouro mu ma° la papel, da accó.elo
cote os artigos 4", e. 17,c 19,n. 8,do regulamen-
to appiaivadJ pela deceeto	 a.:;61. de :22 do
jant . ii .0 dc 190.0 e com as maditicaçaes natio
inleceltizidas pela lei il. 2.910, tio 31 de de
zembro de 1914.

7'
Esse C011tl'aeL0 só vigorará dep ..sis de appro-

vada clelinitivamnnitc Pa'oo Miii*stur:a da Viaeão
e Obras Publicas e depo:s de registrado nu
Teibtinal de Contas.	 •

E por haverem ass'in contractaclo, lavrou-
se o presente termo que assignani COai a.-t
beeteiiiiiiihas. Secretaria da E,tracla de Fer..o
Cent ..al do	 Dia de Janeiro, em 21 de
sceembro de 1010 (its3ignado;) 31 .0ael -
do IL:beiro L .Nbaa. — Troj tilo ik Mcdeiro : (51
Comp. Testam, imitas: Joao Barbo:a iliir?;
—Atzt(.11:o José de Aeaujo Viann .t. Esia%atit
coitadas e devidamente inutilizada: cincoes-
tampiilias do )'besouro Natet nad. no valirr to-
tal de 193300. Genfcre, José Mottiz,
Visto. José - Iticardo de Albuquerrptc,scerela rio.
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Ws; Taenjamin Franklin Ramiz Gaivão,
>lonoel. Cicoro Peregrino da Silva, João
Co. da lincha Cabral, Berilo° Miranda,.
FasiIio de Magalhães, Antonio de B..-
Ilayulho Ortioão, Armando • idal, Jo-
Milhas Serrano, Aurelino Leal e João
de Lyra Tavares, o Sr. Dr. Director
declara aborta a sessão.
O Sr. Secretario lè a acta da sessão,

anterioy, a qual é sem debate • aopro-•
%oda unanimemente:

assando-so ao expediente, .são lida,
Pelo mesmo Sr. Secretario diversas
cartas do professores; acceitando e
agradecendo suas eleições.
- Na ordem do dia aão lidos ¡Selo re-
lator, Sr. Professor Dr. Itainiz Gaivão,
os Estotulos reformados em virtude da
croação do novo curso do Philosoplaa

e Letras, os quoes são de novo enviados
á Ctimmissão de Redacção, depois de lon-
gos debates com uma emenda apresen-
tada pelo gr. Professor Dr. Manoel Cf-
no), uniramizando as taxas de ma-

icula, de acetinai com o numero de ca-

É-as.In seguida, o Sr. Conde do Affonso
Celso, director, dá conhecimento á Con-
gregação de uma carta do Sr. .Professoo
Dr. • Dias de Barros, propondo se erèo
no Curso de Philos• ophia e Letras a ca-
deira de Propedeulica Psychologica.
'A respeito fica resolvido que, nano ha-
vendo differença alguma entre os mem-
bros- do corpo docente, péde o illuatro•
Professor rralizar um curso especial
daquella disciplina, que, entretanto, não

• se considera ernquodrada no programmaa
approvado do aliudido curso.

A Congregação apolaudo a indicaçãO)
do Sr. Professor Dr. João Cabral, no,
Sentido do effeotuor-se urdi curso extra-
amotinado de linguas indigenas, e, por
proposta do Sr. Secretario M. Fleiuss,
fica deliberado mie se encarregue de,
formular 'o respectivo prograinma o Sr.
Professor Dr. Basflii de Magalhães,
que deverá ser' convidado para iniciar
o dito 'curso.'

Sobre o mesmo aeanmpto. apresenta
21gumas idéao, que são aceeitas, o Sr.

.:Professor Bertino Miranda..
O Sr. Dr. -Director lê em seguida o:

balancete da receita e despeza do mez
de Julho, o qual é unanimemente aporto-
vado. •

Nada mais havendo a tratar, é levan-
tada a sessão, ás 22 412 . horas.

• Academia de Altos Estudos
É-ESSÃO DE cONGFIEGAçÃO. nal 20 DE SE-

TEMBRO DE 1916
:Aas 21 lior•as, presentes, no salãe do,

leitura do Instituto Historie° e Gooara..
phico Brasileiro, os Srs. Conde, de
A ffnnso Celsi.7, Professor o Directora M.
Fieluss, Sorrolorio, e os , Professores.
Drs: Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
ErnesEd ala Cunha de Araujo "Viana,
Bertino Miranda, Antonio Ferreira do
Souza Pitanga, Aurelino de Araujo Leul,
:Manoel Cicero Peregrina' da Silva, João
Chrysostoom da Rocha Cabral. nomeio)
Baptista, Rodrip,o Octavio de Langgaard
ONtenozes e Arlbur Pinto da Rocha, o Sr.
.Dr. Director declara aberta a. sessão.

O Sr. Secretario lê a acta da sessão
anterior, realizada a 10 de Agosto, a
qual é sem debate approvada por una-
nimidade.

Na ordem do dia, o Sr: Dr. Director'
lê, artigo por artigo, .os Estatutos cri
~doava, reformai-ais em , virtudo da
ereação do • curso • de Philosophia, e Leo
aras. Estabelecendo-so discussão sobro
alguns pontos, devido a observnitea

apresentadas pelos Srs. " Fleiuss, Ro-a.
trigo Octavio e João Cabral, a Congre-
gação approva os Estatutos, mandando,
porém, quo a convressão de redacção,
composta dos Srs. Ramiz Gaivão, Epi-
tacio Pessoa, Manoel Cieero, Aurelio°
Leal, João Cabra/. Fleiuss e Rodrigo
Oot avio, faça as alterações de ar:cardo
rani o resolvidb', inderaendendo de nova
Congregação.
• O Sr. Eleiuss; propõe que seja elevado
a Professor honororio o Sr. Dr, Ramiz
Gaivão. Esta proposta a approvada por
acelainaçã.o, tendo • o Sr. Do. Dir.2CLOC
pedido que se levantassem para aquela;
fim todos os Srs. Professores..

O Sr. Dl'. Director lê depois a lista
completa dos Srs. Professores, de ac-
córdo com as recentes alterações, e que
afio no seguintes:
Professores honorarios Desembar-

gador Antonio Ferreira de Souza Pi-
tanga, Drs. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão. Carlos Miguel Delgado de Car-
valho,' Clovis lanilaqua, Epitocio da'
Silva Pesa, José Vieira Fazenda, Pe-
dro Augusto Carneiro Lessa, Thoodoro
Sampaio, Urbano Santos da Costa
Araujo.

Proeeseores dos cursos permanentes:
»is. Afranio de Mello Franco, Alberto

de Oliveira, Alexandre José Barbosa
Lima, Alfredo Bernardas da Silva, Al-
fredo Gomes, Amaro Cavalcanti, An-
tonio de Barros liarnalho Ortiga°, An-
tonio Carlos Ribeiro de Andrada, Ar,
t hur Pinto da . flochaa Aurelio° de
Araujo Leal Basilio de Magalhães, Bor-
dou Miranda, Conde de. Affonso Celso,
Ernesto da Cunha de Araujo Viana,
Francisco . Pinheiro Guimarães, rastão

Sturzeneeker, namoro Baptista,
.Toão Chrysostorno da atocha Cobrai, João
de Lyra Tavares, João Martins 'Ole, Car-
valho Moura°, João Ribeiro, Jonathao
Serrano, alani•el Alvaro do Souza S.
-Vianna. Manoel Cicero Peregrino da
Sihiva, • ManOel de Oliveira Limo, alanõel
Said Ali Ida, Miguel Calmon du Pin o
Almeida, Conselheiro Nuno de Aridrade,
Raymundo de Farias Brito, Rodrigo
Ortavie de Langgaard Menezes Viciei'
Viana.
• Profeseoros dos cursos extraordina:-o
rios: --• Drs. Affonso Bandeira de Mello.
Affonso d'Eseragnolle Taunay, Antonio
Dias de Barros, Armando Vidal LeRe -
Ribeiro, Augusto Olympio Viveiros do
Castro, Augusto Tavares de . Lyra, Be-
li gara° Augusto Soares de Souza, Bianor
de Medeiros, Edgard Roquette Pinto, Eu-
genio de :Barros Falcãe de Lacerda, Eu-
rico de Góes, Helio Lobo, João Luiz Ala
vos , jooat Maximiano de Figueiredo, José
.Felix Alves Pacheco. José 1.eopoldo de
Bulhõe.s Jardino Landelino Fiel te, Luiz -
Botim Paes Leme, Miguel Arrojado Lis-
baia, Num; Pinheiro do Audrade, Sylvro
Romaro Filho e Virgilio de Sá Pereira,
além do Secretario.

A' Congregação apprOva unanime-
mente radas as nomeações e declara
compl eto o quadro do corpo docente.

O Sr. Flemse, Socretario, refere-se á
triica, de idéas uno leve com o illustre
•PrOfessor ` Dr. Oliveira. Lima, sobre o
modo de serem prestados os exames e
nesse sentido farinula uma proposta que
é remettida á Commissão de Redacção.

Lê depo:s VI Sr. Dr. Director o ba-
lancete do mez de Agasto, que é unaria•
memento approvado. •
• Levonta-se • em seguida a seasão,	 ás
22 e meia hOraaa:	 •

FLETUSs,

Stxrelarip,,,

• NOTICIA.RIO
Faiemos:, Pulado do Cattete a commissfio

que pelo Chibate Engenhara foi meai Legada
de estudar o carvão c a tur'a nacionaeo
que se, compunha dos S ..•s. lir. . Mario fiamos,
Cezar. Campos, Carlos Niameyer e Chagas
Roda. A reOrida commissão, por intenne•Ro
da secretaria da Prasiaencia, 'ez entrega ao
Chefe do Estado de um exemplar jaopresso
das conclusões de soa trabalho.

•—No Palacio do Governo tambom esteve
hontem a comm'asão dc professoras m uni-
cipaes D. D. Lavhaa Escragoollo [toda, Alico
Navarro Paula Ramos, Itonorina Sentia do
Oliveira Gomes e Folicidade •Pereira Moura
Castro, promotora da fosta realizada no do-
mingo ultimo,. no Jardim Zoologia°, em banc-
ado da Caia Escolar do G" distrirto, que. por
intoomorlio da 'secretaria, agradeceu ao Che'a
do Estado o •erose_ feito rewesentar na re-
ferida festa. •

—Com o Sr ., Prosi,lonte da Renhiam es-
teve hoolem 5; tarde no Palacio do Governo o

-Do. Aurelio° Leal,, chefe de Policia.
—No Palacio do Cattoto foi hontom reco-

bala polo Sr. •Presidente da Republica uma
dm-Imissão do Club dos Funecionarios Publicas
Civis, compostá dos Sos. Dra. Lindolpho Ca-
mara ., Cicero Montei: •°, Antonio Maximo No-
gueira Penal°, Adriano Guiinarães, Ulyssos
Góes &Motiva lirandão, que foz ant . ega a,Sua
Excellencia, de umht mensagem acompanhada
da moção approvacia sa sessão do rerido
Chila reaffiada no sabbado ultimo, relativa-
mente .ás condições do ,forieciohalismo publico
federal, deantiadaS smodiclas ein discossão no
seio da Comihissão de Einanoa,s - da Camara dos.	 .
Deputados.

jemnal

A itepartição Geral dos Correios expodirá,
malas pelos seguintes piquetes:

Hoje:
Pelo Maranhão, para Victoria o mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 8 horas.
cartas para o interaor até ás 8 1/2 e ditas coro
porte duplo até ás U.

Pelo Zeelamlia, para Bahia, Recife e Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás 11
horas, • cartas para o interior até ás 11 1/2.
ditas com. porte duplo e para o exterior até.
ás 12 o objectos para registrar até ás .10.

Pelo Rapar y, para Angra, Paraty, portos de
S. Paulo, Paraná, Florianopolie e Imbituba,
recebendo impressos atá ás 4. horas, cartas
para o inter:or até ás 4 1/2 e d:tas com poeto
duplo até ás 5.

Pelo Dupleir, poro. Rabio, Dakar e Havre,
recebendo impresso; até ás O horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

Amanha:
Pelo .floperne, para Santo., Paraná, Sinta

Catharina e Rio Geando do Sul, recebendo im-
pressos atkás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2a ditas com pode duplo até ás 9
e objectos para ,registr•ar até ás 18 horas de
hoje.

,
• , •

. xsepentaram-se, no dia 25 do corrente; 47
pessoas, sendo: nacionaes, 43; estrangei-

. ros, 4; do sexo masculino, 25; do sexo feini-
nMo, 22; maiores de 45 annos 17 menores
do 12 anuas, 30; 'úatuitosa1.
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do ar Vento

Observações da vegpera

Temperatura
do ar
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Estado do tempo
o puno:nonos

diversos

30.9 21.1 V. ara. !mu.
26.8 20.1
32.0 23.1

27.5 21.0
25.2 21.6 0.3 C. am.
29.4 23.7
2-1.7 10.2 V. pua.
28.0 21.2
27.8 (9.8
31. 14.3
37.0 13.6
34.6 11.0
29.8 10.6 N. ato.
36.2 21.2 N. pal.
33.6 11.6

35.1 12.4 . ant. pai.

23.9 21.7 0.4 Ch. pm.
26.1 20.0 -	 N. au,. pra.
21.9 17.3 -	 Ch. arta. n. ao . prn.
23.0 19.0 N. am. pai.
10.1 10.2 1.2 N. ch. pia.
23.2 15.0
24.5 18.8 Prn.
10.6 11.2 1.0 C. pM.	 •
18.5 13,8
19.6 17.8 3.0 C. aia. pm . n. pni.
21.0 8.0 7.4 C. v. pm.
21.0 13.1 11:4

19.1 10.0
20.0 0.8
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Directoria do Meteorologia. e _Astronomia 	 Secção d Metuorologia e Physiea do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo em
todo o Rrazil ao 1/2.dia de Greenwich ;9 h • no Rio de Janeiro) 110 dia 20 de setembro de Mo.

Zona norte Com raras excepçoes o estado do tempo á bom ein toda zona; chuviscou hontem em tgtmatm. Parahyba o esta manhã
em Goyainia Zona centro - Tempo bom o seco om quasi toda a zona mineira e em parte do Estado do Rio, onde fo..a tn rogistradas pe-
(renas chuvas de limitem para hoje. A temperatura deven ema alguns pontos lai:n como a preà . De (.ovai., Catalão e todas as estações
do Es!ado do M. Gro zsi, nao recebemos os nos.os despacho legraphicos. Zona sul - Afóra o Estado do S. Paulo onde o tempo continna!
bom, reina tempo inverto mon toda a parte; choveu ligeiramente homitz:fa em !guapo e em todo o Estado de Samna Catharina, registrando-se
chuvas mais a bundanies no sul do II. Grando onde tambeat trovejoit. A presslo deçlinou sensivelmente, de limitem para hoje no Estado du
11 c,;.snde. tendo subido a temperatora; eahiu granizo h imitem e esta inatda em Encruzilhada.

A inalor temperatura do hont:on, 37.0 em &aunaria (Minas mlera.es); a menor, 2.5 em Jaguarão (Rio Grande do Sul).
Observações ineteorologieas etfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio do Janeiro) no dia 26 de setembro do 4916.

(sumo do bulotim organizado mio Observatório Nacional).
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S. L. do Maranhão.
Barra do Corda 	

758.7
58.9

27.7	 0.2
20.2	 O 4

NE
NE

5
3

Fortaleza 	 60.8 28.4	 0.6 SE 5
Quixeramohim (X) 	
Natal 	 61.6 20.6	 0.0 E 4
Parahyba 	 62.2 20.3	 -0.2 SE 5
Recife  • 03	 1 27.0	 -0.8 *SE 5
Pão de Assucar 	 03.5 27.1	 0.4 SE 3
Ararajú 	 03.7 25.6	 0.7 E 5
Baha 	 02.1 27.0	 1.1 SE
Caoti-	 57.1 20.0	 -1.7 SE
.Taituaria 	 58.9 27 1	 0.6 E 4
Dello Horizonte 	 61.3 23.0	 -1.8 NE 4
Theophilo 00 7 21.0	 2.0 NE
Uberaba 	
Caxambl; 	

57.7
61.8

29.0	 -1.2
21.2	 0.4

NE
Calma o

Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 544 ,0 23.0 -i.0 •e,
Coyabá (X).	 .. 	
corumbá, (X) 	
Capital Feleral 	 60.0 QL.) 1.2 Calma o
Campa 	 62.6 23.0 0.0 N. 3
pe!.ropohs. 	 60.8 21.1 2.6 NE 5
Rezende 	 61.2 21.0 -0.2
The:•czopolia 	 61.5 20.5 2.8 -
São Paulo 	 59.8 20.8 4.2 SE 4
Santos 	 59.7 23.0 2.3 SW 3
Pára nagliá 	
Curityha 	

59.1
60.5

20.0
16.1

0.4
0.7

NE
Calma o

Florianopolis.... 	 58.8 10.8 0.6 3
Lages.. 	 -- 11.4 1.8 5 4
Porto Alegre 	 51.9 18.6 2.1 Calma o
11ruguayamma (X) 	
Motatovidéo 	
Iluenol Aires 	

315.8
58.3

13 .8
13.0

1.2
1.0

Calma
Calma

o
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8

5

2
8

10
O
o

o

o
o

10

10
10
10

10
O
o

Estado do
mar

5
o
o
1

'franquillo.

10

-
Pqs. vagas.
'Franquiai).

-
Chão.

8
2

Estado
do tempo e
phenoinenos

diversos

1.

V. de manhã.

B. (i.v.manhã).

B.
I. (o. manhã).

TI'. (c. nt. na.).
D. (v. manhã).

V. de manhã.
N.
D. (n. manhã).
13. (it. manha).

D. v.

r.
D. (n. manhã).
N.
N.
B.
fl.
B. (n. manhã).
I. (e. manhã).
N.
Ch. de manhã.

I.n.(ct. mau.).

N.

LtargOes

Vagas.

Vagas.

Chão.

E
in,Inão. PhlsoOmomog d~ol: cr,chUta: no, neve; its,nevoasevea• n, nevoeiro denso; alt,nevoeirotenue; mu,saralva;"grej

.stado do céo o: nt doei nos á . ; eco encoberto-O, totabnenca limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do temPo : lb; bln ; I, iiteerto,

geada : 1,r, trovoada iiomn relampago ; t, trovões; r, relampagos ; o, orvaiho; v, ventania.
Os miume: •os indicativos da torva do lento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 Lun). A pressão baromotrica acha-so reduzida

a 0° C. • ao 11h . 01 do toar e a gravidade normal .	.
observações owteurologiem, realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 20 ás 7 lis., e as)

tempera turas foraw ob4ervalizei de dia 23 ás 21 lis.
.

.i.

ri	 •
g 	.

25	 Temperaturas	 Cl	 Temperaturas.c	 extremas .4 	 extremas
ae Et	 .a,

POS!03	 E'-	 Postos	 E	
_

o -	 G) . a

GN/ Ei

-- :
ed	 €0Maxima	 Minim	 ,a	 :.,.	 Maxima	 Minium i"6-	 o

E.3	 CO	
• 1

.=1

Pedregulho 	 	 -0.0	 25.2	 23.7	 Itapirú 	 	 ...	 0.0	 25.0
Engenho de Dentro 	 	 0.2	 29.0	 24.0	 Flamengo 	 	 0.0	 25.8	 11
Penha 	 	 0.0	 28.9	 22.3	 Pão- de Assacar (Alto) 	 	 -	 23.5	 ie.(
!torto Florp.tal 	 	 0.5	 21.4	 20. 	 Copacabana (Forte) 	
Lagoa lloirigo do Freitas 	 	 0.0	 21.0	 9.0	 S. Januario 	 	 0.0	 25.6	 V.8
h	 •earopagua 	 	 0.0	 24.9	 20.2	 Morro da Urea 	 	 -	 23.0	 te.2

•	 í•	 •
1

ota :	 ) Nrso ve.n tzaltg.-aiuma.



• Praças
Sobre Londres 	
Sobre Paris  ."'
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia . . 	
Sobre Portugal 	

• Sobre Nova Yorl: 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro).....;
Sobre Ilespanha (peseta) 	

90 d/v A' vista
. .	 .12 9/32 12 11/61

$705	 $715
5745	 $750

5652
25008
43190

203075
33964
$842

Apoliees geraes de 1:0003, p vo...
Apolees do emprestimo nac:onal

de 1003, port 	 	 9003000
Apolices Estradas de Ferro 	 	 7725000
Apal ices Sentenças Judiciarias- 	 	 763500)
Apolices Compromissos do Thesouro,

de 1:0003, 0%, nom 	  7713000
• Apolices do emprestimo municipal

de 1901. , nom 	 	 3183090
Apoliees do emprestimo municipal

de 4006, port 	 	 1993030 .
Apolices do ompresiiino municipal

de 1009, port 	 	 105003
Apolees do cm;restitno municipal

do 1014, po. t 	  • 1895090
Apolices do Estado cio Minas Geraes;

1:0005, 5 0,1,
'
 nom 	 	 7803603

Apolees do Estado do Rio de Ja-
neiro, 1003, 4 °/0, port 	 •	 825030

Banco do Brazil 	  2015000
Companhia Terras e Colonização 	 	 75900
Companhia Cess:ona ria Docas do

Porto da Bailia c/30 0/. 	 	 233730
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

.nas S. Jeronytno 	 	 26550)
Companhia Estradas de Ferro Bra-

zileiras (Btide Sul Mineira) 	  - . 35$730
Companhia 13:azil Industrial.-... • 	 	 1855000
Companhia Docas de Santos, nom 	  4385000
Debentures Banco União do São

Paulo 	  • 73$00)
Debentares Companhia Docas de

Santos  '7	 2053000
Secretiria da Camara Syn.lical do Rio de Ja-

neiro, 26-de setembro do 1016.--A. Simonsen,
syndieo. -

8125000

11010	 Quarta,-feira
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Setembro ele 191(

Companhia de Loterias Nacionacs do Brazil
- Lo:erias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 40 a lo'ci•ia do plano 297, 215a
extracção do atino de 1916, realizada em
26 de setembro de 1016, em beneficio das insti-
tuições mencionMas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 33 da lei in 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

20.369 	 	 1003000
25.630 	 	 1:0003030

0.373 	 	 1003000
33.398 	 	 2003000
28.211 	 	 1003000
0.036 	 	 1003000

43.303 	 	 1005000
30.181 	 	 100,3000
30.366 	 	 2005000
50.171 	 	 1003000
50.313 	 	 1005000
48.5'k7 	 	 2003000
53.244 	 •	 1003000
56.210 	 	 2003000

	

7.589 	 	 1003000
11.813 	 	 1005000
11.715 	 	 2003000
33.635 	 	 2003000
18.333 	 	 1005000
49.272 	 	 2003000

	

3.912 	 	 1003000
02.373 	 	 1005000

	

6.869 	 	 1003000
36.120 	 	 1003000
4.880 	 	 1005000

11.742 	 	 2003000
37.862 	 	 000,000
41.613 	 	 2005000
41.030 	 	 .2005000
59.728 	 	 2005000

	

0.703 	 	 1005000
41.265 	 	 1005000

	

7.094 	 	 1005000
59.374. 	 	 0005000
38.623 	 	 1005000
42.255 	 	 3:0003000
05.018 	 •	 1:0003000
49.056 	 	 1003000

	

2.264 	 	 2005000
36.481 	 	 • 1003000
36.293 	 	 0005000
16.270 	 	 5005000
40.052 	 	 2005000

. 43.932 	 	 4:0005000

	

3.334 	 	 1003000
04.577 	 	 '1005000
44.112 	 	 ' 1003000
46.082 	 	 1005000
32.220 	 	 1005000
45..488 	 	 4003000
27,564 	 	 200000
60,290 	 	 2005000

1005009
4.878 	  20:0003000

Approximações
4.877 e 4.879	 r 	 2003000

42.234 e 12. 9 56 	 A: 100,3000
Deze;icis

4..871 "a. .4.880 	 	 405000
42.254 a 42.260 	 • ''	 205000.

Centenas

4.801 a 4.900 	 	 12$000
4:2.201 a 42.300 	 .	 85000

Todos os numeros terminados em 78 temia
4$, e os terminados em 8 toem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 78.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O curador assistente, João Carlos de
Oliveira Rosario, -secretario. - O escrivão,
Firaiino- de Cantsnia,	 -	 -	 -

O movimento do Hospital ria Santa Casa da
Mishricordia, dos llospicios do Nossa Senhora
da. Sande, do S. João Baptista, de No•sa
Senhora do Soccorro, do Nossa Sonhora das
Dôrds cm Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 23 do corrente, o seguinte:

- Existiam: nacionaes, 1.193 ; estrangeiros,
497 ; total, 1.690; entrarain: nacionaes, 41;
estrangeiros, 23; total, 61; satdram : nacio-
naes, 31; estrangeiros, 44; total, 43; falte-
coram: nacionaes, -7; estrangeiros, 3 ; to:al,
10; oxistetu: r cionaes, 1.193; estrangeiros,
503 total, 1.699.

O movimento da sala do banco e do; com-
ultorias puolicos • foi, no dia 26, de 2.159

consultamos, para-os quaes . se aviaram 2.187
receitas.	 •

Fizeram-se * 70 extracções de dentes e 330
curativos e pequenas operações.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte : .

Superior cle dia, capitão Diniz.
Auxiliar do superior de dia, tenente

Beis.
Rondam: tenente Menezes, alferes João dos

Santos e Palmeira.
Oficial de dia á Brigada, alferes Duarte.
Auxi.lar do oficial de dia á Ligada, sar-

gento Ulysses.
Musica de promptidão, a banda da bri-

gada.
Medico de dia ao hospital, Dr. Galeão

Bllet10.
Interno de dia alferes honorario An-,

dré. .
Dia á pharmacia, alferes Aguiar e pratica

Camerino. .
Dia ao gabinete - odontologico, tenente ci-

.rurgião dentista Clodornir.
Rondam os 15", 16° c 17° districtos, te-

nente graduado Soldo; na Saude, alferes Ca-
nalarro.

Promptidão: no 1° batalhão de infantaria;
alferes Leopoldo e no Tegiácnto do caeálla-;
ria. tenente Faustino..
. Guardas:

No Thesouro, Weres Cordeiro;
Na Casa da Moeda, alferes Qáirino; .
Na Caixa de Amortização, alferes . Mys-

sen.
Na Caixa de Conversão, Wenn

bar.
Dia aos corpos:

No 1° batalhão, tenente JayMe.
No 2°, alferes Prado:
No 3°, capitão Barrão.

: Nó 4", alferes Diniz.
No regimento do cavallaria, tenente-Ca-

lmai.
No quartel do Andarahy, tenente Au-

gusto.
Na Sande, alferes Martins.
Uniforme, 4".

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

ernso ornam, DO CÂMBIO E MOEDA METALL/CÃ

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 18 de , setembro de 1916

PRESIDENTE INTERINO, COUTO; DIRECTOR, DR. ISI4
1)0110 CAMPOS

• Presentes os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Teixeira e Magalhães, o ci
di-ector da secretaria, Dr. Isidoro Campos,
faltando com causa justificada ó presidente
Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante.'
-Cedente. •

Expediente
Officio n. 367, de 16 do corrente, do director

geral . da Directoria de Industria e Cominarei°
da Secretaria de Estado da Agricultura, Indus--
trio, e Commercio, rempttendo as notificações'
ns. 991 a 993, expedidas pelo Bureau Inter- .
national de la Propriõté Industrielle,
Berna, com 70 documentos relativos ao re-
gistro das marcas internacionaeg ns. 17.671
a 17.771 11S transferencias ns. 1.971 a 1.976,
ao eancellamento n.155 e a operaçUS diversas
sob fls. 559 a 561.- 1)0-se a necessaria busca
e devolva-se .a esta junta para o devido dos-.
tino.	 •

- Requerimentos
De J. Borges & Filho, para serem admittidos

ã matricula dos commerciantes.- Sim, passe-
- m ce sar,s.ta. .D 

Vernon & Sons, Inglaterra, para o
registro da marca uMillenium» :que distingue
farinhas de trigo, de milho e de outros ce-
reaes, para o fabrico do pão, de sua fabri-
cação, sondo esse registro em renovação.-,

De The Thayer Foss Co, Estados Un i.dos da
America, para o registro da marca «Para-
mount», que distingue artigos do couro, de
sua fabricação.- Deerido.

De Cardoso Monteiro di Comp., para o
registro, em renovação, das marcas «Paris».0
tRimmel», que distinguem sabonetes de sua

•fabrieação_t- Deferidol

Esco-
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De J. Telles, para o registro da marca
ciTriiimplio» em rotulo com dizores e o de-
senho de uni eseiolo enelinado por quatro
casiellos,_que disOngue corroa de sua fabri-
ca cão . Defer ido .

De H:enrique Diotham & lIe-furth, pa ra o
deposito do sua marra rogistrada nesta junta
sob ti. R .378.— De.'e

Do Azevolo di Comp., pa ra o deposito do
sua m i rea do e7...tr..,)s o l i kles:riv.s ,) eu ra-
teio foolivo de clr:e:ra., com o deoltilio do
II m palacete

'
 e diza os, rogistrad 1. na Junta

Comino:Tia' do Periounteicá,

De lIonrique Thiolom para o deposito do
Sua mire& do co rveja. oCerveja. Dporariaa, re-
g. trada na Junta Comi:rolai do Pa raná sob
n. 1.290. —De.fe

De Ilowi 8: Jons, para o dopos'to de sua
Marca de corvoja nau, registrada na
Juntl Contmorcial do Paraná, sob ri. 1.02.
—Deferido.

De Ro'irt Naumann, para o deposito de
sua marca de sabat), stbgnetcs, perfumarias,
c!c. em um rotulo com as lott ras DA num
sino-sainifto, dentro do uma fo-radura, regis-
trada sob ti. 3.009, na Junta Cominno . ial do
Ri) C ratei . 1 ria	 . —Dormi lo.

De flaphael Papaleo, para o depos- to do sua
marca de tijobs e artefactos do corainica,
representando a figura de um pomht, ro-
gi4tracla na Junta Commorvial do Rio .Grande
do Sul, sob n. 3.019.—Doj'ariao.

Do Emizobio !momo, para o cancellamento
de sua marca imParamounta, regs!ra.cia nesta
junta sob n. 10.921..—Do.bvido.

Da The Rei Siar Company, socioda le em
conitnairlita por aceireis sob a firma D. da
Silva & r.sclainando contra o registro
da morei sWhite Siae Company% effectuado
moia junta. Usa dos recursos que a lei fa-
culta.

Do Teixeira, Mono & Cimo., pedirelo guie
seja coinniunicado ao Buroan International do
Borna, que sua ma rca «Indopendenciaa, re-
gistrada no dito Bureau, sob n. 10.030, dis-
tingue unloainento vinhos tabrie,ados cai Por-
tugal, e de seu coinmere'.o, como lhe
faculta a lei brazileira, não sondo a palavra
Por:o uma indicaçao fraudulonta, como at-
ingi a Mai .tição de Marca; de Portugal,
para nogar-lhe a protecçlo legal.—Com) re-
querem; olticie .se ao Bureau do Bo paa
intorme I:o do Mi:listará da Ageicultura.

De José Constante & Comp. p -ocuradores.
de M. B. II. Teixeira, do Pajtugal, pedindo
proragação pr mais 69 dias, do prazo que
lhes foi concedido lava apresentaçio do cer-
tificado do reg stro, naqiptle paiz, da marca
4,11: .)urnl», are tentada a registro nesta junta.
—Como requerem, por mais 60 dias.

Da Sutee liartinann & Composition
Company Liruited, pata se annotao no registro
de suas mireas effectuado sib ns. 4.331 e
4.658, a inudatira do nome da requerente
para The Heti Iland Galopas:tio" Liinited.—
Deferido.

Da Companhia Fabril Mineira para o archl-
vamento de seus estatutos e do maisdocumen-
tos de sua constituição.—Deferido.

Da Companhia Ilinseatica pa ra o arehiva-
monto da alteração de seus estatutos. — Date-
rido.

Do Fe mandolinto da Silva, unico possui-
dor do ace oío Einpreaa de afinem-Ao o
Tintas Ancooa, para se dar baixa ys estatutos
da dita oinje'eza.—Do crido.

De Goulart Brejo y Soares. Passos, Figuei-
redo & nono:Fio, C IrdeS0 & Fumo, Alesand 'e
& Soares, A. Leal & Co.np., Pacheco Fer-
nandia, Fernando Pinto & Comp. o Alfroda
Nunes Se Comp., para o archivamento de seus
contem:tos sociaea.—Deforidos.

Do Porei:a & Alvos, para o archivammt0

de seu cont aaoto sociol.—Esta o . lo comprido o
despacho antorior, como requorern.

De Soares Irmãos, para o arahivaniento de
SOU C')Wrael.,) Sie • al. —E‘istindo firma ida-
tico rea,i4 .ada, regularisem e voltem.

De João Cieta.no Alves & Com), Moira &
Comp„ Soutilha Azevedo, Run C. Pinheiro
& Couto, Coelho, Pinto & 'forres, Silva, Kind
& 'Comp. e Jo.sé do Pinho Vinagre & Comp.,
para o arehivainonto do seus distractos so-
ciae-s.—Deferidos.

De Ribeiro & Limos, Nunes Sz Alves, F. La-
g'ilostra., Vida! & Dotilho.sa., S. Storitio, Abel

Catalano & Avolio, Catão &Comp.,
Domingos Antonio Pereira, M. Pereira Si
Comp., NIarniuos Rocha & Comp. o Il. Alves,
para o registro de suas ficinas.—Deferido.

Do Manoel Augusto de Andrade, para o
registro 'de sua tirma.—Indeferido por não
ter provado ser commerciante.

De Domingos do Macedo Marques e Abel
Ro lrignes dos Santos, para o caneellamento
do registo de suas firinas.—Do-ordos.

De A. Piairo Si Falcon e Bicha .d, llormann
& Comp., para se annotor em Salli c.ontractoa
s )(noas e registros de suas firmas a mu lança
de sous esfatie:mim:mit is, para a rua General
Camara n. 11. 3, e rua de S. Pedro ii.97, res-
spoctivainente.—Beforidos.

De reino:vãos Lima .5/ Comp., para s . an-
notar no regist o de sua firma a sabida do
soe o commanditario Luiz Gonçalves Peixoto
Fitho.—Deferido.

Do Pa-do S' Fernando;, ra-a se an-
notar em seu coatraeto social e no registro
de sua tirino, ter acabado com sua cisa -filial,
á rua Visconde de !abotina n. —Deferido.

A junta mandou cumprir o aceórd'io das
e:Limaras Reunidas, que re0eb3u os embio.gis
oppstos par Dam& & Liuuilia, sobra as mar-
cas «Siado e Silva:	 da aluthoro, cm que
• envoa-gado Doncilicto Looncio da Silva,
e ¡mudou que fosse cancellala a marca
deste.

Secrotar'a da Junta Cornmere'al da Ca-
pital Federal, 23 de se tembro de 1918. —
Mario. Socues Pinto, 2° ornejai.

Relação dos contractos, das alteracPs e dos
distracto; das sociedades non:lu:reides esta-
thdecklas nsCs praot archivalo; em sessão
de 18 de s:.tembro de -1916

Contractos
De Cardoso & Fumo firma composta dos sa-

cios solidados Arthur Lopos Cardaso e Affonso
Funil, para o co:nanrcio de estamparia do
zinco, moveis para jardins, etc., á rua Buenos
Aires ri. 108, comi o c tpital de 20:0003109;

De Goulart Brejo or Soares, firma composta
dos sacios Antonio Joaquim SOI rei e Francista)
COtilaA Brejo, para O exumarei.) de bote-
quim, á rua Ma ia e Barros n. 327, com o ca-
pital de 10:0905090;

De Panos Figueiredo & Renofio, firma com-
posta dos socios solidarios Manool Eros Passas,
José Figuei .rd Bastas Junior e Casar Ronofio
para o cominsrcio de fabrica de cofrea, á rua
da Ill oinona ri. 83, caiu o capital de 3:6905000;

Di A'esandro & Soares, firma c imposta dos
soo:os siIidarios Alexandre Marques Fernan-
dos e alancrti S n ona, para o commereio
prepi radaa madichiana, á rua do Cotovelo

curi o capa' de 4::300$000;
Do A. 1.;t1 fi mia cornposita rios

:oc*); Antonio Leal, i meu Marinho e Joainini
Marques da Silva, todos solidarios, para n c .a:no-
meio:h de fins c'nemotogoap tticoi, á rua
Jul:o C33ar il. IS. com o cot pilai de 30:000O00;

De Pachero & loi anandes, firma compova
dos s -)rios 4)lidario4 Alvaro Luiz Pacheco e
José F i-nandes. para o commercio de cornos
verdes, á rua Me .callo Municipal ris. 79 o 41,
com o capital de 10.00)5000;

De Fernando Pinto & Comp., firma com-
po,O.a dos sodos solidar:os Fernan . U) Pinto da
Silva, Joloiniin Leandro da Moita o Antonio
Eduardo da Silva Cravo, para o commercio
tiritas. e,mi o capital de 17:1:000,50J0.

De Al:redo Nunes & tinas compostt
do soei° solidado Alf .tolo lleb ml ID Nwics e do
commanditirio Aition .o Joa-plim ma Rosa Ba-
ptista, á rua da Ca aixa ti. 63, t o:11 o capital
do 30:0005'900. .

Do Pereira & firma compota dos
socios solidados Antonio Ano -to Pereira e
Albino Alves Feracira, para o entrarei° do
botequim e restatrant, a rui Tini:iliba) Ottolli
n. 200, com o capital de 9:00 )0)0.

DisteactcH
De João Caetano Alvea & Comp., que se

dissolve pela sahida do soe o Joso Baptista.
Torras que nada recebe, fitem lo com o ael..vo
e passivo o socio João Caetano Abes na nu-
portancia. de. 6:000$O00.

De Moira & Comp., que se dissolve polo se.-
hida do soai° Antonio José de Moira. Junior
recebendo a quantia do 23:0005; fica rom o
activo o soch Antonio Jos: de Moira na im-
portancia do 23:0005000.

Distractos:
Dc Soutilha & Azevedo, que se dissolvo pela

sabida do soeio Nicoláo Pimento! de Azevedo,
rec,abendo a quantia de 1:2005: fica com o

'activo e pasávo o sacio Victor Alberto Sumi.
lha na imoortane'a de 2:0005000;

De Raul C. Pinheiro & Conto, que se dissolve
pc'a sabida do sano Joaquim Cauto liPino,
rec&eindo a quantia do 10:00E; fica oom o
activo e pas.ivo o socio Raul Cardoso lanite;ro
na inwmtancia de 10:0015000

Da Coelho Pinto & Torres, pela retirada do
sono Abel Coalho Novas reaebon.lo a qu.int
de 6:00Q5 ; ficam o ac:ivo e passivo com os
(10113 socks Leonardo Teixeira Pinto e. C v'es
Agostinho Torras na impartancia de 7:090000;

Do Silva Kind á . C oup., que	 diss)ive
sabida do socio José Silva, r.tta,bendo
quantia do 5:27350)0 : ficam o actiio e pas-
sivo com os dons socios restantos na impar-
imola de 10:0J0.>000;

De José do Pinho Vivagre & C mio., que so
dissolvo pela sabida do sacio commintlitario,
recebendo a quantia de 10:900; ; tiram o
activo e passivo emn o s;e1,) Jos:' do Pinho Vi-
nag.'n na importando de ::100

Secretaria da Junta Commoona l mia Capital
Federal. 23 de sootinlax) de 1016. —.liará
Soares Pinto, 24 (inicial.

RENDAS PUBLICAS
Recebsdoria do Diktricto Federal

Renda arrecadada do1 a 25
de setembro do 1016 	  2.329:8193:;62

Ronda amei:A:Ioda cm 20 	
	

til :82.1.150
--

2.411:174$0G6
-------

Em igual periodo de	 2.130:8103%01

11/1an lega do Rio de Janeiro

MV: DE SETEMBRO
Renda arrecadada em 28:

Em ouro 	 	 56:540308e
Em papel 	 ......	 102:4693804

Total 	 	 139:0015789,

Renda ariana:Ioda do 1. a 26 	  4.633a5113ã
Em igual peno :o do 1915 	  4.033:7725213

Diferença a maior em 1318 	 	 I:6 $950
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Setembro de 1016

MARCAS REGISTRADAS
N. 4 SNO

. A Washburts-Crosby CO.. sociedade anony--
ma estabelecido, ' em alinneapors, ,Estado de
Milineaota, Estados Unalos, adopta para dis-
tinguir farinha de trigo de sua fabricação e
rxemnercio, a marca. acima coitada. (-ousia-
tolde no nome caracteristico «Medalha de
Ouro», o qual, com as palavras aNN'ashburn's
Trad Mark», que o encima tn, fica, sobre uni
campo alaranjado. dentro de uni circulo limi-
tado por sessenta e oito pontos eines, em
cuja parte superior externa se lenir), em for-
ma de semi-eirculo, as palavras «Washburn-
essaby Ca.», tendo, não só no começo como
tamisam no fim destas ultimas, dons Fe:menos
losangos, dos quaes o; dons internos parcial-
mente sob apostos sobre os does externos, eu-
curando cada desses quatro pasallelog •am-
mos, salve campo alaranjado, a letiva C,
veado•se na parte inferior do alludido circulo
de pontos, em arco, as palavras un tanha do
Trigo .); tudo isso ainda cercado por um
culb extremo formado por uma série de seten-
ta e trea ornatos representando cada um a
parte de um O, como quando cortado horizon-
talmente pelo meio. Em separado, porcima
do predescripto conjuncto de aspecto ciecular,
teern, dentro de um rectangulo, as palavras
aA Farinha Medalha de Ouro não é b.'an-
ramada por paocessa chimicoa e, tamisam em
separado, na parte inferior do referido coo-
jancto de.fórma.'circular, as palavras u5Vash-
burn-Crosby Co. », seguidas das iniciaes
«U. S. A.» Esta marca, cujos dizerea são todos
apresentados em azul, poderá variar em et,-
re,s, typos e dimeilsaes. Rio de Janeiro, 31 de
agosto de 1916. Por procuração, Germano
Baetteher (sobre uma estampilha de 600
réis). .

• Apresentada na secretaria da Junta Coai-
mercai da Capital Federal ás 11 horas e 50
minutos do dia 2 de setembro de 1916.—/sidoro
Campos. (1 reator.

"Reg'strada sob n. 4.8a6, por despacho da
.Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. . Rio de Janeiro, 11 de setembro do
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o cacimbo da Junta Commeacial.) .

N. 11.193
Moreira Mesquita., Logo & Comp., estabe-

lecidos. nesta praça a avenida Moia de Sá
n. 40, apresentam a marca acima - que ser-
virá para distinguir 'os artigos de seu cominar-
cio, como sejam: colchões. travesseiros, espe-
lhos, apparelhoa pára toilettes e outros, con-
sistente no nome caraeteristico «lhe Gold
Star», aspeado nas partes latteraes. A referida
marca poderá variar em cores e dimensões,
considerando-se marca geral de seu cominar-
cio, sendo trunbein usada em notas, cartões,
arou-meios, facturas, bem assim em uma taboa
lota na frente de seu estabelecimento. Sobre
duas estampilhas de 300 réis: Rio, G de agosto
de 1916.—Jloreira Mesquita, Luso 4 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' marcial da Capital Federal ás 11 horas e 20
minutos do dia 10de agosto de 1916.—Isidoro
Campos, 'director.

Registrada sobas. 11.193, por despacho da
Janta Cornmercial, ern sessão de hoje. Pagou no
psimoiro exemplar 135200 de sello por odarn-
pilhas. Bio de Janeiro, 28 de agosta dc 4916.
— Isidoro Campos, directo:. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Conluiara:ai.)

-

João A. Rito Junior, estabe:e.cido com ga-
binete dentado, á rua dos Andradas ii. 21,•
sob:ado, nesta Capital, apresenta para regis-
tro a marca acima radiada que consiste ea-
seacialmente na figura de uma chapa metalica
em photog:aphia, onde se voem doas . ()rifados
que representam a entrada de dons tubos para
adaptação de dentes artificiaes, encimando a
chapa um rnonogramma, das lettras alt. J.»
que constitue o seu caracterist co principal.
Essa marca poderá variar em dineinsaes,
cores, e typos, e sarvirá para distinguia uma
chapa para peotheso delita aia, de seu
e commercio. Sobre doas estampilhas de 300
réis: Rio de Janeiro, ia de agosto de 1916.—
João A. Brito ;Maior, cirurgião dentista.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 43
minutos do dia 16 de agosto de 1.916.—Isidoro
Campos, director.

Regiatrada sob n. 11.502, po: despacho da
Afina Consmexial, em sessão . de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto poe es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 18 de agosto de
lota. hidora Campos. director. (Estava o
car:mbo da Junta Cominara:ai.)

Moem*

• N. it.z303
Martinho & Comp., estabelecido; nesta,

are aça ,apresenta.m para registro a marca acima
Mie se destina a d'stinguir o sabão liquido de
seu fabrico e cornmercio, consistente no se-
guinte: Unia moça de pé, tendo na cabeça
um toucado e no corpo uni manta que lhe
deixa descoberto o braço e o seio do lado as-,
guardo, laudo em frente. dé si urna nseaa
sobre a qual se acha, um Paseo, vendo-se ao
fundo uma banheira e, superiormemte, o nome
caracteristico «Sabaa Orita» e, inferioamea 'e,
«Marca Registrada». nome da firma e séle

'que é á rua Viacande do. !tio Banco ii. 37a,
Nictharoy. A referida rna-ca pilará vaiar
em caros e dimensões, sendo u saula nos en-
volueroa quo -contiverem o is:odiado acima
mencionado. Sobre duas estampilhas de 30a
réis: Niethoroy, 12 de agosto , do 1916.—
Martina() 4 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me:cial da Capital Federal ás 10 horas e
45 in'nutas do dia 16 de agosto de (316—
Isidoro Campos, directo:. .

Regasirada sob o ti. 11.303, por despacho
Junta Cominara:ai, coa SOSSãJ de hoje. Pagou
tio prime : ro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1916.—Isidoro Campos, director. (Ao UadO
estava o ciaritubo da Junta Commaacial.)

w. 1.1.50N
Cremara & Camp a estabelecidoa nesta praça

com commercio de phartnacia á rua Santa
Luiza n. 135, Aldeia Campista, apresantam a_
marca acima, consistente no nome caracte-
aistica mi as seca aamena,aspeado nas partes
lateraea o arecoilido de pontos de reticencias.
A referida marca será usada nos envolucros
que contiverem peannuarias em geral de seu
commercio, variando em cores e dimansões
(sob a() unia estampilha de 600 réis): Rio de
Janeiro, 17 de agosto de 1016.— Gamara &
Comp.

Aptssaentada na secretaria da Junta . Com-
marcial da Capital Federal ás '11 horas e 5
minutos do dia 18 de agosto de 1916.—Isidoro
Campos, director.

Regiateada sobe u. 11-50a -por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no vitorie° exemplar 135200 do sello por asa
tampilbas. Rio do Janeiro, 28 de agosto de
401i3.—Isidoro Campos, diracior. (Ao lado es-
tava o carÁnbo da Junta Commeseial.)

N. 11..5os
A. Trajano & Comp., cs tabehicales nesta

praça á rua Uru s
°
maya n. 9. 2° andar e com

filial á Avenida Rio Branco n. 160, apresen-
tam a marca aliem ecnsistente da palavra a
«A Predilecta» collocada entre aspas, que será
usada em todos os productos do cominarei° de
sua filial. exceptuando-se. espartilhos para mi-.
nhoras, ficando lambem cofiai:tacada marca
geral -da sua referida filial; para roupas de.
casemira e b:ancas, para homens. senhoras e
cretinas. Rio do Janeieo, 6 de julho de 1916.
—A. Tralino 4; Comp. (sobro duas estampi-
lhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Co:li-
mara : ai da Capital Federal ás la horas e 47
minutos do dia G de julho de 1016.— Isidoro
Campos, director. •

liqiistrada sol) o ti. 11.508` por despacho
da Junta . Commercial em i sessão de bojo. Pagou .
no primeiro exemplar 13aa00 do salto ror
estampilhas. Rio de Janeiro,. 11 de setionb

1',116.—lai.daro Campos, director. (ao lado
estas a o catimba da Junta Comme:eial.)

N. 11:311
• ,

Willoarn Voninar, e stabelecido nesta Cala
do, á rua da Alai ndega n. aí, sobrado, ado-
pta, ¡mau dstiu s

°
aiir gazes, ataduras, algodão

bydrophilo, pastas dc algodaa, emplastai); e
quaesque: prepara. :loa phaemacenticoa, de; seu
COMIIIrcio, a marca acima, que poderá
ria a em dimensões, typoa e eimcs, carasistente
no nome Ca vg. lerimtieo «Ave. Paraisoa,
Ire aspas. .1;in de Jatteiao, 10 de agosto do

rr. (Sobre duas estam-
pilhas federaes de300

A wesentada na.ataria da Junta Corra.'
marcial da Capital 'sral, ás II horas e ai;
minutos do dia 22 a , agosto de 1910. a--
IS;d0) . 0 Calhp()S, director.

llegiatrada sob n. 11.511 por despacho da
Junta Cominarei:st cm seasão da. hoje. Pagai -
no paimeiro exempla: la5200 do selai por es-
tam pilhas. Rio a,) Janeiro, 14 do setembao
1916.— Isidoro Campos, dias:ator. (Atilado
estasa o'carimbo da Junta Commarcial.)

Dir

Alves Magalhães & Comp., industriaas, com
escriptorio, á rua S. ['caro ii. Gl, sobrado,
voem apresentar a marca acima canada, ado-
ptada pelos suppfeantes para distinguir o
proaucm de seu fabrica, denomina i° aSarni-
cidaa o qual aousiste no seguinte: Um rotulo
de fárma rectangular, com os dizeres asacni-
cida numa), marca reg strada, em Ires o:-
deus, tendo ao centro o emblema de um boi.,
A- referida marca será usada em papal o
tinta de toda o qualquer caia noa retidos,
envolto.ios, paospectoa, reivindicando os sup-
plicantas os seus direitos nas palavras e disa
pasições da dita marca deacripta, que usarão
afim de distinguir os seus direitos de proprie-
dade, come-emala e fabrico, proaucto este para
extincção dos carrapatos. Rio de Janeiro, 23
de ago s to de 1916.—Atires Magalhães éj. Comp.
(sobre duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fc'eral, ás 14 horas do
dia 21 de agosto • de 4916. — Isidoro Campos,
director.

trada sob n. 11.51a, por despacho da.
Junta Commeecial em sessão de hojea pagou
te-) primeiro exemplai* 135200 de sello por
estampillitts. R.o de Jane:ro, 1 de setembro
de 49113. —Isidoro Campos, d:rector. (Ao lado
estava o ca eimbo da Junta Cornmercial.)
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EDITAES E AVISOS
• Ministcrio da Justiça e Negocios

Interiores
Institato Nacional do Musica

Do ordem do Sr. director, e de conformi-
•dado ema o aviso n. Nó, do 26 do eoorente
moz, com idado o profe.ssor de theoria phy-
sica e obysiologica da musica o hygiene pro-
fissional deste instituto, Dr. Osivaldo Puis-
tegur, a reassumir dentro do prazo do 30 dias,
a contar desta data, o oxercicio do sua ca-
deira, sob pena de demissão.

Instituto Nacional de Musica, 30 de agosto
Ido 1010.— O socro.aso, Arthue To1entin3 da

Costa.

I Directoria Geral de Saude Publica
• siocra DELF.GACIA DE sAunE

De ordem do S.r. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitaoio do 6^ districto Aant-
tari0, faz saber que, do conformidade

• com o que dispõe o art. 5° do it s gula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de, maio de 1901,
fico por esto instrumento intimado o
proprietario, ou seu reprosentanto
do barracão n. C, da rua Maria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio, o Sr.
Manoel Sant'Anna; e na falta .de cumpri-
mento do que se contOm neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, do
accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1901,
desoecupor e fechar o dito •barracão,
no prazo do 30 dias. qne pela natureza
sia construcção, pelas más condições
hygicnieas cni que se acha, não &os-
pondo do installação sanitaria e outras
indispensaveis. e por infringir o arti-
go 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto o. 391, de 10
de fovereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á soude publica o á dos
moradora, e como não sendo passivel
de molhoramontos, o que ficou com-
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu; em H de agosto de 1916,
itaquella habitação. sem a -assistencia

- PooPriclario. scientilicado pelo ter-
mo de inntiln:UAO H. 57.112. Nota:
Decreto n. 5.221. de 30 do maio de
11o04, art. 60 . 1.°. Pela ailixação do
edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que tino
estiver deferinipado. e embargadas as
obras que se fizerom em desaccórdo
leorn as dekermiaações do autoridade
'sanitária. 1 2.° Si. não obstante o edi-
tal, os propriodados ou obras embarga-
das, sujeitas á demolição ou interdietas,
forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a re-
MOção dos objectos que. possam exis-
tir nellas. serão effectuados i1la justioa,
mediante requisição eseripla; por M-
tormedio do procurador dos Feitos
'(actualmente pelos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o foi) af fixado
310 barracão acima referido e publicado
zio Diorio

Delegacia de Sondo do 6" districto sa-
nitario, Rio do Janeiro, 20 de sotembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Tor-
res rtc l egprio de saudo. Mosoo.tor
lanitario i Dr. Iodo de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE sAuDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica, o ajmixo • assignado,

inspector saudado do 6° districto sani-
todo, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5" do 11 .• gula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, do 30 de maio de 1904;
fica por este histromonto intimado o
isroprietario, ou seu reprosentante.legal.
do barracão n. 5 da rua Maria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio, o Sr.
Cupertind Vieira, e, na falta de cumpri-
mento do que oe contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei,, a, de.
aio:O pilo com o art. 91 do regula-
mento que baixou cem o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março do 1904,
desoecupar e fechar o dito barracão,'
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construeção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo do installação saniSaria e outras
indispensaveis, e por infringir o dispos-
to no art. 36 do regulamento de coa-
strueções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude pública
e á dos moradoreae corno não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanit3ria a que
se procedeu, em 11 de - agosto de 191U.
isaquella • habitação, com a assistencia
to PooPrielario , scientifieado peio ter-
mo de intimação ii. 57.411. • Nota :
Decreto n. • 5.224, de :30 do maio de
PO04, art. G°, 1.". Pela d .lixação do
edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por Obri-
gados ao cumprimento do que Piche
estiver 'determinado, O embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo
com as dottrminaçõ'es da utoridkide
Annitaria. 2." Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embarga-
dos, sujeitas á demolição ou interdietos,
forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pcssoas o á re-
moção dos objectos que possam exis-
tir nonas serão effeetuados piela justiça.
mediante requisição eariptao por in-
tormedio do procurador dos Feitos
(hoje pelos adjuntos de promotor) .

E para que choguo ao conhecimento
de • todos se inundou lavrar o presentO
edilni ; que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario Oficiai.

Delegacia de Saude do 6° distrieto sa-
nPario. Riu de Janeiro, 20 de setembro
do 1916. Vsto. — Dr. Theophdo Tor-
reá. , delegado do saude. — O inspector
sanitario; Dr. João de Barros Barecto.
do 1916. Visto. — Dr. TheOPhil0

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto soni-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 190o,
fica por este instrumento intimado o
propriefario; ou seu representante legal.
do barracão n. 4 da rua Maria do Ama-
ral, morro. do Santo Antonio; o Sr.
José Pinto da Silva, c, na falta de cum-

primento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de
accórdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo do 30 dias, que pela natureza
da construeoão, pelas más condiçOes
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação saudaria o outras
indispensavois, e por infringir o dispos-
to no art. 36 do rendamonto de vou-
strucções, promulgado polo decreld nu-
mero 391, de 10 de feverOiro do 1203, foi
cousiderado prejudicial á sande publica
e á dos moradoresm como não sendo pas-
sivel de molhoranr.ntos, o que: ficou
comprovado na vistoria saudaria a Mie
se .procedeu em 11 de agosto de 1916,
com a assistencia do proprielariO, scien-
tificado pelo termo de intimação nu-
mero 57.1.10. Nota: Decreto n. 3.224, do
30 de maio de 1 •21014, art. 6oN 1." Pela af-
fixação do estilai se haverão os infracto- .
vos e quaesquer outros interessados por
obrigados ao cumprimento do (pio nello
estirer deteriainado. e embargadas as
obras mui se liZCretn em desaccórito
eton as "doosrminoçõos da autoridsado
sanitaria. * 2.° Si. não obstante o edi-
tal„ as propriedados ou obras embarga-
das, sujeitas á demolissOo ou intemelos,
forem ou continuo:Anu a ser habi-
tadas, o despejo (los pessocs e a re-
moção dos objecles que possam (xis-
tir nellos serão effeetuados justiça.
mediante requisição eseripta; por ia-
toreiedio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos do pro-
motor)

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presimus
edital; que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario

Delegacia de Saudo do 6° districlo sa-
nitario, Rio de Janeiro, 20 de setembro
do 1916. Visto. — Dr. Theophilo Tor-
res, delegado de saude. — O inspector
sanitario; Dr. João de Barros Barreto:

Directoria Geral de Saud* Publica

SEXTA DELEGACIA DE sAuDE

De ordem do Sr. Dr, director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6" districto sai&
tarjo, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Risota-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, do 30 de maio de 190i.,
fica por este instrumento intimado o
proprietario-, ou seu representante legal.
do barracão n. 1 da rua Maria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio, o Sr.
Manoel Gomos Masques, o, na falta do
cumprimento do que se contém noste

sujeito ás penalidod,es da lei,
a; de are.órdo com o art. 91 do regula-
mento inc• baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março do 1904,
desoecupar e fechar o dito barrado;
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dis-
ponde) de installação sanitaria e outras
indispensavOis, e por infringir o dispos-
to no art. 36 do regulamento de con-
strUcçõoS, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publico
e á dos moradores,o como não sendo_paa'o
Isivel de melhoraussMoS, o que Md%
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cemproVac:o na vistoria sanitaria a que
se preeedeu; em 11 de agosto de 1916,
a taquella habitação, com a Gssistencia
do proprietario, scientifieado pelo ter-
mo de intimação n. 57.409. Nota:
Decreto n. 5.224. de 30 de maio de
111.:01, art. 6", § 1.°. Pela affixação do
edital se haverão - os infractores e
çuaesenier outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do .que
'estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo
;com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras eMbarga-
das, sujeitas á demolicão ou interdictas,
;forem ou continuarem a ser bebi-
todas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectes que possam exis-
tir nellas serão effeetuados pila justiça,
mediante requisição escripta r por in-
t ermedio do procurador dos Feitos
(actualmenle pelos adjuntos de pro-
motor) .

E para que chegue, ao conhecimento
k'e todos se mandou lavrar o presente,.

, edital, que será (como o foi) affixado
faio 'barracão acima referido e publicado
sio Dlereio

Delegacia de Saude 'do G° districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 20 de setembro

• 'cle 1016. Visto. — Dr. Theopfrito Tor-
rres, delegado de sande. -- O inspector
:andado, Dr. Iodo de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

. De ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica, d abaixo assignado,

finspector sanitario do 6° distrieto sani-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
monto Processual que baixou com o de-
creto n. 5.2,24; de 30 de maio de •1904,
dica por este instrumento intimado o
tpiroprietario; ou seu representante legal,

:do barracão n. 3 da avenida Coqueiro;
morro de Santo Antonin, o Sr. Manoel

1Ferreira Mendes, e, na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital;

Lsujeito ás penalidades da 'lei, a, dei
accórdo com o art. 91 do . regq1a-
mento que baixou com o decreto pu-
niu° 5.156; de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar, - o • dito barracão;
no prazo de 301 dias, que pela natureza

'da conStrucção, pelas Más condições
&lygienicas em que -se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria, e outras

1:1ndispensaveis, e por infringir o dispos-
to no art. 36 do regulamento de con-1
'strucções. promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903 foi
'Considerado prejudicial á saude publica
:c á dos: moradores,e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na. vistoria Sanitaria a que

„Se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
tnaquella 'habitação, com a assistencia do
trepresentante elo proprietario, scientiti-s

lindo pelo termo,de - intimacão n. 57.408.
Nota:. Decreto n. 5.22 .1, de 30 'de maio de

‘ 11.1;04, art. 6", § 1.°. Pela al nfixação do
•Cclital se haverão os infractores e
yluaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que adie

I ystiver -cleternifnado, e embargadas as
'Obras que se fizerem em desaccôrdo
-lcorri as determinações da autoridade
Sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal.; as propriedades ou obras embarga-

asá sujeitas á dcroolkiõ,o.. ou interdictas,

forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a re-

'moção dos objectes que • possam exis-
tir fletias serão effectuados pEla justiça.
mediante requisição escripta;, por in-
termedio do procurador dos Feitos
(hoje pelos adjuntos de promotor) .

E para que chegue ao conhecimento
de todos 'se. mandou lavrar o presen0
edital, que será (como o foi) affixado

- no barracão acima relendo e publicado
no. Diarío °Meia.

Delegacia de Saude do G° (Esfriei° sa-
nitario; Rio de Janeiro, 20 de setembro
de • 1916. Visto. — Dr. Th eoPhao Tor

-res, delegado de saude. — O inspector
sem lano, Dr. JOao de Barros Barreto.

11••n••n

Directoria Geral de Saude Publica

,EXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr.- Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitafio do 6° (Estria° sani-
tarjo, faz saber que; de conformidade
com o mie dispõe o ,art. 5" do Regula-
mento Processual que baixou com o de-

•ereto n. 5.22 ,4; de 30 de maio de 1904;
fica por 'este instrumento intimado o
p.roprielario; ou seu representante legal,
do barracão n..12 da avenida Coqueiro;
morro de Santo Antonio, o Sr. Joaquim
Ferreira, o, na . falta de cumpri-
mento do .que se contém neste edital,
sujeito as penalidades da lei, a; de.
accórdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero - 5.15G, de 8 de Março de 1904,,
desoecupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que . pela natureza
da construeção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria e outras
indispensaveis, e por infringir o dispos-
to no . art. 36 do regulamento de con-,
struecões, promulgado pelo decreto nu- -
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores,e como não sendo pas-
Sive' de melhoramentos, o que ficou
comprovado na .vistoria sanitaria a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
com a assistencia do representante do
proprietario, scientificado pelo termo
de intimação n. • 57.407. Nota : Decreto
n. 5.224, de 30 •71e. maio de 1904. Art. 6°,
§ 1." Pela affixação do edital se haverão
os infractores e qua .esquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado,. e em-
bargadas as obras que se fizerem ein
desaccôrdo com as determinações da au-.
toridade sanitaria. § 2.° Si., nãc obstan-
te o. edital, as propriedades ou obras
4embargadas, sujeitas ál demolição ou
interdictas, forem ou • continuarem a ser
habitadas o despejo das pessoas e ã
remoção dos objetos que possam exis-
tir Delias serão effectuados plAa justiça,
mediante requisição escripta, por in-
termedio do procurador dos Feitos
!(actualmente pelos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue 'ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será '(como o foi) affixado
no barracão acima referido 'e publicado
no Mario ()Ilida

Delegacia de Saud° . cl0 G° clistricto sa-
nitario; Rio de Janeiro, .20 de setembro
de 1916. Visto. Dr. Theophilo ror-
'rês , delegado de saude. — O inspector,
sanitario; Dr João. ele 400§.-Uc!rteti£

Directoria Geral de Saude PubliCa

-SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem . do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica; o abaixo assignado,
inspector sanitario do 60 districtu sa-
nil avie, faz saber que, de confOrmdade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento inti-
mado o propridario ou seu represen-
tante legal; do barracão n. 12 A da
'avenida Coqueiro, morro de Santo An-
tonio, o Sr. Manoel de tal, e, na falta'
de. cumprimento do- que se contém nes-
te edital sujeito ás penalidades da lei,
a, de accôrdo com o art. 91-, do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mere 5.156, de 8 de março de 1901';
desoecupar e fechar o dito barracão, no
Prazo de 30 dias; que. pela natureza da
construcção, pelas niiiR condições hy-
gienicas em que se acha, não dispondo

•de installação sanitaria e outras indis-
pensaveis, e por infringir o art. 36 do
regulamento de construciçõese promul-
gado pelo decreto n. 391; de 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado preju-

- dicial- á seu& publica e á dos morado-
res ., e, como não sendo passivel 'de me-
lhoramentos, o que ficou comprovado na
vistoria multaria a-que se procedeu em
11 de agosto de 1916, naquella habita-
Oco siem :assisteneia do proprietario4.-
scientifieado pelo termo de intimação
n. 57.406. Nota: Decreto a.- 5.224, do
30 de maio de 1904, art.' 6',"1 1.° Pela
affixação do edita/ se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros . interessados
por obrigados ao cumprimento do que
nelle eStivçe delerMinado, e embarga-
das as obras que se fizerem em desac-
cado com as determinações da -autori-
dade sanitaria. § 2.° Si, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embar-

• gadas, sujeitas a 'demolição ou interdi- n
efaS, forem ou continuarem a ser habi-.
tadas, o despejo das pessoas e a remo-
ção dos objectos que possam existir
feitas serão effectuados pela - justiça,
Mediante requisição escripta por inter-
medi° do procurador dos Feitos (actu-
almente pelos adjuntos de promotor) .,

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado.
no Diarío Ofileial.
• Delegacia de Saude do G° (Estria° sa-
nitario, Rio de Janeiro', 20, de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo To"-
res, delegado de sande. — O inspector:
sanitario, Dj. João dc . Barros Barretg;

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA ( DE 0.s.unn

De *ordem do Sr. Dr. director gera
de Saude Publica; o abaixo assignado,
inspector sanitario do 60 districto sa-
nitario; faz saber que,_do conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-!
ereto n. 5.224; de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante legal.
do barracão n. 4 do becco das Moças;
morro de Santo Antonio, a Sra. Sabina
da Silva, e, na falta de cumprimento do.
gue , se contém neste edital, sujeito ás
penalidade.á da li a; de accorda corp, a
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ext. 91 do regulamento que baixou com
o deereto n. 5.156, de 8 de março do
1903, desoccupar e ' foliar o dito barra-
cão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más condio
ções hygienicas em que se atua, não
dispondo de installação sanitaria e ou-
tras indispensave : o e por infringir o
dispesto no art. do regulamento de
constrisoões, promulgado pelo decreto

• 391, de 10 de fevtoeire de 1D03, rei
considerado prejndicial saude publi-
ca e á deo moradmos, e como. não sendo
passivel de melhoramentos; o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
It e procedeu em 11 de agosto de 1916.
uaquella habitação; com a assistencia
da proprietaria, scientificada pelo ter-
mo de intimação- n. 56.675. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
Art. 0", 1." Pela affixação do edital
fie haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obri-
gados ao eumprimento do que nelle
estiver drtermilintio e embargadas as
obras que se lizerem em deSneCórdO
com as determinações da autoridade
&anilaria. 4 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das prssoas e a remoção dos
objaetos que possam existir nella serão
Offectuados pela justiça, modiante reo
quisoãe eseripta por intennedio do
'procurador dos Feitio (hoje pelos adi
juntos de promotor).
. E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital ., que será (como o foi) affixado
no barrocas acima referido e publicado
no IMA° Off/eieL

Deleeneia de Saude do 6° districtO
sanitario, Rio de Janeiro, 19 de setem-
bro ue 1916. — Visto. — Dr. Theo-
phlto Torres, delegado de sáude. — O
inspoctor sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de* Seudo Publica, o abaixo assignado.
inspector sanilario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5 • do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
ereto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
fica por este instionnento intimado o
proprietario. ou seu representante legal,
do barracão n. 2 do bem) das Moças,
morro de Santo Afitem°, o Sr. Sebastião
Ferreira, e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito ás
penalidades da lei, a. de accórdo com o
orlo 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 ds março de
1904, desoccupar e . feehar o dito barra-
cão; no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção. pelas más condi.;
cões liogienicas em que, se acha, não
dispondo de installacão saudaria e ou-
tras indispensaveis. e por infringir o
disposto no art. 36, do regulamento 'de
constriwerws. promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1CO3. foi
considerado prejudicial á saude publi-
ca e á dos moradorfs, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu efin II do agosto de 1916.
paquella holaitacão, com a asslstencia do

representante do proprietario, scientio
ficado pelo termo de inoniaçie _oi-
ro-e m 56.67 .1. Nota: Decreto n. 5.22'i, dl)
30 de maio de 1901, art. 6°, 1. 0 Pela ato
fixação do edital se haverão os infract o

-res e quaesquer outros intere,soades por
obrigados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desaecOrdo
com as determinações da autoridade
sanitaria,	 2." Si, não elotante o edital,

prupriedads ou obras embargadas;
sujeitai á demelição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção doe
objectes que possam existir fletia serão
Offectuados pela justiça; moliante reo
quisição escripta por intermedio do
procurader dos Feitos (actualmente
peles adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandeu lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario Offletat,

Delegacia de Saude do V* distrieto
sanitario; Rio do Janeiro. 19 de setemo
bro de 1916. — Visto. — Dr. Theõ-
phito Torres, delegado de • aude. — O
inspector sanitario, Dr. João de Barros,
Barreto.

Directoria Geral de Saude
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspeceur militado do 6° districto sani-
tacto, faz saber, que, de ceinfermidade
com o que dispi5e o art. 5" do decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901;
(regulamento processual), fica por
este instrumento intimada a proprie-
taria, ou seu representante legal, do
barracão n. 4 do becco João Filho,
morro de Santo 'Antonio, a Sra. Rosa
de tal, e, lia falta de cumprimente
do que se contém neste edital, sujeita
ás pena/Idades da lei, a, de accórdo com,
O art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1901, desoccupar e fechar o dito bar-
raça°, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da c"OnstrucçãO, pelos más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveia, e per infringir o
disposto Ifd art. 36 do regulamento
de constniccões, promulgodo pelo de-
ereto ia. 391. de 10 do fevereiro da
1003, foi ciinsiderado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e,
como não sendo pass1vel de meltio-
ramentOs, o que ficou comprovado na
vistoria noitada a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, naquella ha-
bitação, sem a assistencia da proprie-
tuia, scientificada pelo termo de inti-
ornatçã'd n. 56.672. Notas Decreto
n. 5.224. de 30 de maio do 1904.
Art. 6°, § I.* Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados Od
cumprimento de; que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo .com as de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2. • Si. niir, obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, sus
jeitos á demolição ou interdictas, te.
rem ou continuarem a ser hab:tadas, d
despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que piSsoun existir Deltas se-
roo effectuados pela justiça, medianto

requisição escripta, por iiatermedio do
pOicurarlor dos Fedes (hoje lielos ad-
juntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima referido e publicado
no piano Official.

Delegacia de omite do e" diA.ricto sa-
ltitado, Rio de Janeiro. 19 de setembro
de 1916. Vjsto. — Dr. Th eophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sane
tarifo Dr. João de Barros Barreto

• Direcoona Geral de Sande Publico
SEXTA DELEGACIA DE some

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sauele Publica, .o abaixo assignado,
inspectOr sanitario do 6" districto sani-
tario, faz saber, que, de centOrmidade
com o que dispõe o art. 5" de Regula-
mento Processual, que baixou com k;
decreto n. 5.224. de 30 de maio de 1901;
fiea por esto instrumento intimadO o
proprietario ou seu representante legal,
do barracão n. 2 do bioco João Fone,
morro da Sanai Antonio, o Sr. Paschonl
de tal, e na falta fie cumprOnento
do que se eontém nesta edital, sujeito
ás penalidades da lei, a. do accórdo com
r, art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto il. 5.156, de 8 da março
de 1903, desoecupar e fechar o di:o bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da ci;nstrucção, pelos más
condições hygienicas riu que se acha,
não dispondo de installação saudaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto /O; art. 36 do rego:ai:lento
de construcçoes, promulgado polo de-,
ereto n. 391, de 10 de fevertOro da,
1903, foi considerado prejudicial á
sande publica e á dos moradores, e,
conto não sendo passivel de nielho-
ramentiO, o que ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se procedeu.
em 11 de agosto do 1916. naquella ha-
bitação, sem . a assistencia do poprie-
todo, scientifieado pelo (eflui; de inti-
mação n. 57.405. Nota: Doereto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
Art. 6°, § I.° Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ad
cumprimento (rd que nelle esteve). de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccórdo com as de-
terminações da autoridade sanitaria.,
§ 2. • Si, nãõ• Obstante o edito], ae
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas. ki
despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que POsssim existir nellaa se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição eseripta. por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos ad-
juntos de promotor).

E. para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi), affixado
nc barracão acima referido e publicado
no Mario Offictot.

Delegacia de sou& do 6 • districto se-
nitario, Rio de Janeiro. 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de satIde. — O inspector gani-,
ferio. irar. João de Rorros Barreto..	 •

Wilt101111n111
--

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. d Ireotor gerai
de Saudc Publica, o abuixo agitinati, •
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inspectiir sanitario do G° districto sant.
tario, faz saber, que, de conformidade
cem o que dispõe o art. 5°• do Regula-
mento Processual, que baixou com 'd
decreto n. 5.224. de 30 d3 maio de 1901,
fica por este 'instrumento intimada o
propmetario ou seu representante legal,
do barracão ii. 17, da rua Firmo de Mou-
ra, morri). de Santo Antonio, o Sr. Odi-
lon de • tal, c, na falta de cumprimento
do que .se contém nesta edital, sujeito
:is penalidades da lei, e, ch, accôrdo com
d art.. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março-
de 1904, desoecupar b .fechar o dito bar-
ração; no prazo de 30 dias, que -pela
natureza da ainstrucção, pelas más
condiçGes hygienicas em que se acha.
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e per infringir ()-
disposto 'n'd art. 36 do regulamento
de construcções, promulEmdo pelo de-
creto n. 391— de dO de feverefre
1903, foi . considerado prejudicial á
saude publica e á dos inOradOres, e,
corno não sendo passivel . do mento-
rament3s, o que ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se procedeu,
em ii de agosto de 1916. com a assisten-
eia do proprietario, scientificadn pelo
termo de, intimação n. 57.'02--Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1901.
Art.- . 6°, § I .° Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por, obrigados ad
cumprimento d'G' que .nelte. estiver da-
te:nanado, e embargadas as obras que
se fizerem. em desaccrirdo com as de-
terminações da autoridade sanitariti.
• 2.° Si. nail obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, sue
licitas • á demolição-- ou. interdietas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.. o
dekpcjo das pessoas e a remoeão dos
objectes que plissam existir nellas see
mtmão effectuados pela just i ça, mediante -
requisição escripta, por intermedio do
procurador dos feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor)

E. para que etiep,ue ao conhecimento
'de' ledos, se mandou lavrar- ti presente

• -edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diar ie Offietat.

Delegacia de mude do 6° districto sa-
nitario, Rio de janeiro, 19 de setembro
de/1916. Visto. — Dr. Theophilo Turres,
delerodo' de saude. — O inspector saia-
tario, Dr., João de Barros Barreto.,

DireCtoria Geral , de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

• De ordem do Sr. Dr. director geral
d p. Sande Inblica, o. abaixo .assignado.
•nsoectik sanitario do 6° districto san t

-tarro, faz saber, que, de confermidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual ,  baixou com "d
decreto n. 5.221, *de 30 de maio de 1904,
fica . por este thrstrumento intimadi; o
proprietario ou seu representante legal,
do barracão n. 8, da rua Firmo de Mou-
ra. morro de Santo Antonio, -(3 Sr. Gene-
sio Pereira, e, na falta de cumprimento
(10_ que se contOn nesta edital, sujeito
'ás penalidades da lei, a, de accôrdo com
13 art. 91 do regulamento que baixou
Com o decreto ri. 5:156; de 8 de março
de 1904,.desoccuper o fechar o dito bar-.
ração, no prazo de 30 dias, que pela
vatureza ' da ednstrucçãO, pelas más
condições 113-0)n icas em que- se acha,
gÃo disPoAdg d Ártata l laeão aanj.taria

outras indispensaveis, o por infringir o
disposto nn art. 36 do regulamento
de construct:Cies, plomulgado pelo de-
creto Ii. 391. de 10 de fevereiro de
1903. foi considerado . prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e,
com() não sendo passivel • de molho-
ramenrds, o que, ficou comprovado na
vistoria san i taria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, naquella ha-
bitação, com a assistencia • do re-
presentante	 do	 PIVP rielario, soica-tiritado	 pelo	 termo	 de	 intima-

' yilí3 o. 57.401. Nota : Deo elo mune-
ao 5.224, de 30 de maio de 1901.
Art. 6°, § 1. 0 Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quae.squer
outros inte.ressados . por obrigados a'd
cumprimento d'o' que nelle 'esti'ver de-
to•nonado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrda com as de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, niT6 obstante o edital, as
propr iedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição interdiotas, fo-
Tem ou continuarem a ser- habitadas. o
despejo das ,,essoes e a remoção dos
objectes que p-dissam existir licitas se-
rão effectuados pela just i ça, mediante
requisição escripta. por interinedio do
procurador dos Feitos (actualmente pelos
adiunlos de promotor)

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou' lavrar o presente
edital., que será •(corno o foi); affixado
no barracão 'acima referido e publicado
no /Meio Officlat.	 •

Delegacia de mude do 6" distr ieto sa-
nilario, Rio de Janeiro. 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophdo .Torres,
delegado de saude. — O inspector sani-
tario Dr João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
dr Sp lide Publica, o abaixo as-sia-nado,
anspect-dr sanitario do 6° districto sani-
tario, faz saber, que, de confcirmidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com 'd
decreto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
fica por este iustrumento intimadri o
Provi-ida:10 ou seu representante legal,
do barracão n. 6 da rua FirmV de Mou-
ra. morro de Santo Antonio, o Sr. Anto-
nfd Santos, e, na falta de eutuprimento
do • que se contém nesti . edital, sujeito
(4s penalidades da lei, a, de aceórdo com
ki art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de' 1904, desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da c ednstrucção, pelas más
cornlições bygienicas em que se acha,
não dispondo de installação militaria e
outras indispensaveis, e por Infringir o
disposto ai; art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado net() de-
cet ri. 391, de 10 de feveroro
1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e,
corno não passivel de melho-
ramenrds, o que ficou comprovado na
vistoria san i taria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, naquella ha-
bitação, com a assistencia do .proprie-
tarjo, scientificado pelo te,rtn'd de' inti-
ma ção n. 57.103., Nota: Decrefd
n. 5.224, de 30 de maio de. 1904.-
Art. G°, § I.°' Pela affixacão do edital
se' haverão os infractõrea	 quaesquer
Outros interessados ter ctlisigados

cumprimentO • que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se' fizerem em desaccôrdo • com as de-:
terminações da autoridade sanitaria...
§ - 2.° Si. nãi; Obstante o edital, as'
pÉnpi' ledades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição eu intordietas, fo-
a-em ou centinuarem a sei- habitadas. ti
despejo das pessoa,s e a remoção dos
objectos que p-dssam existir nellas se-
rão' effeetuados pela justiça, mediante
reeuisição escripia, por -iniermedio do
procurador dos feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E. pira que chegue ao conheci:heril))
de todos,, se mandou lavrar (i presente
edital. que. será (como.. o foi), affixado
no- barracão acima referido e publicado
no-Diaria Oftieud,

Delegacia de mude do 6^ districto sa-
Pitado, Rio de Janeiro. 10. de setembro
do 1916. Visto. — Dr. Theophdo Torres,
delegado de saude. — O inspector mul-
tado • Dr: João do Barrás

Corpo do Bombair'os
8.ão chamados hoje. ás 12 horas, afim_

effietuarem a leitura da prova eseripla do'
concurso para preenchiam:no de uma. vaga
de medico deste corpo. os candidatos abaixo
designados:

D... Leonardo Henrique% Taylor da Ces`:a.
Dr. Alfredo de Leme; Duarte ..	 • -
Dr. Arnaldo • C,avalca-ái de Albuquerque.
Dr. A manry de Medeiros.
Dr. Carlos da Motta Ra cole.

ArliudeRames B:andão.
Turma supplementar

Dr. Silvino de Andrade Pereira,
Dr. Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.
Secrátarià da Corpo de • Bonibeiros, 27 do

se e,n(bro de 1916.—Alferes 'Ela!' Monteiro,
crotario:

Ministerio 'da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional.r	 •
Tr..narsos DE INIARINRAS E ACCRESCIDOS EM NICTilt•

- ROY E 5. GONÇALO

Por esta direclorta se faz publico que foram
designados os enzenbeiros Augusto Vieira
Pamplooa e Gaudiào de Faria, para, em com-
missão, procederem á revisão doS serviços do
medição de terrenos de marinhas e acere:s-
acies, nos municipios de N:ctlieroy e S: Gen-
(and, Estado do Rio de Janeiro, á cuja com-
missão deverão ser exhibido; peles interessa-
dos : os documentos e prestados os esclareci-
Mentos precisos ao seu'bom desempenho e á
regularisação da situação do:: respectivos fo•
red-os e occupantes.

1" Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
21 de setembro de 1016.—João Marciano O1-
eira da Silea, sub-directoé. c.

•.	 Caixa de Amortização
Laço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
da emissão para lkoddar os compromissos,
em -papel, do Thesouro, anterio.'es a 1915, do
valor nominal de I:0008, n. 278.083, do do
500$, ris. 584 e 611, c do de 2008, os. 2.336;
2.337 e 2.473,todas4do juro animal de ti .4, pa-
pel, emiuidas em 1015, pertencentes á Compie
nhia de Estradas de Ferro Noroéste do B:azil,
vão ser expedidos novos titules si, dentro do
prazo dc cinco dias, não houver reelainação
em contrario. -
- Caixa do Amortização, 25 do setembro do . •.

	

1910.-0 inspector, rd.' C. de Ledo.	 -	 "C. -•
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Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo a firma
Commercial do-ta • praça Gonçalves Campos
& Comp. da rosolução do Esmo. Sr. ministro
da Fazenda que deixou de attcnder á recla-
mação da mesma firma contra a decisão desta
inspertoria julo.ando perompto o prazo para
interposição de recurso do despacho que os
condeinnou ao pagamento da quantia do tre-
zentos contos quatrocentos e troa mil quatro-
centos e vinte e nove réis (300:404129), por
desvio verificado de direitos e, bem assim, in-
deferiu o podido da mencionada firma de ser
feito o deposito parodiado daquella impor-
tancia.

Nos termos, pois, dos arts. 588, § 1* e 645,
combinados, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, deverão recolher aos cofres desta
repartição, dentro . do prazo de oito dias, a
citada importando de trezentos contos qua-
trocentos e tros mil quat rocentos e v:nle e
nove reis (300:4035129), sob pena de, não re-
colhendo, sor a cobrança feita por via ex-
ecutiva.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro de 1016.—Alfredo Pinto de Araujo
Cerré(r,; I° escripturario.	 .)

Alrandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
EDITAL DE PEEVIO aviso COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela hispectoria desta alfandega se faz pis-
bico que., achando-se as mercadorias contidas
MO • volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignafarios deve rão despachai-as
e retirai-as no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de,-findo este, serem vondidas
por sua conta, nos termos do titulo 5", capi-
tulo 6^, da Consolidação das Leis das AVande-
gas, sem que lhes fique o direito de adegar
contra os afeitos dessa venda.

CAES DO PORTO

Armazem interno n. 4
Manifesto n. 218 — Marca ATC: Tres enca-

pados tis. 1.400 a 1.40:3, consignados a Charles
Senishanlin, vindos aio Genova no vapor ita-
liano Affinita em 16 do março de 1916.

• Armazem interno n. 8

Manifesto n. 531 — Marcas BR&C; Dons bar-
ris do quinto, consignados a Borges Rabello
& Comp.;

FG: Um barril do decimo n. 29, a Albino
D. Fontes Garcia ;

Joaquim Cardoso: Um barril de quinto, a
Joaquim Cardoso & Comp.;

Marques Valioso: Cem barris do quinto, a
Marques Volloso & Comp.;

N&C: Unia quartola n. 569, a Nicklaus ati
Comp.;

Nobrega Santos: Cinco barris de quinto, a
Nobroga Santos Si Comp.;

Thomé & Comp.: , Tres barris de quinto, a
Thomé di Comp.;

Vãl&C: Cinco barris do quiuto, a Vieira Mon-
teiro & Comp.; 	 •

Joaquim Alvos Borges: Uma caixa sem nu-
mero (não consta), vindos de I3ordéos, no va-
por franeeZ Liger, em 2 do Anho do 016.

Armazem interno 17

Manifesto n. 260 — hfarCa Casa Postal,
contramarca A de C: Uma caixa n. 018, a'
Lima & Comp.;

JC: Duas caixas ns. 1 e 2, a Jorge de Cais:-
tilho, vindas do Ilavre no vapor francez
plain, em 48 de março de.1916.

Amuem externo A

Manifesto o. 859—Marca Bebiano: Um bar-
ril sem numero, consignado a J. Gonçalves de
Moura, vindo de Arosterdam, no vapor hollan-
dez Zip/ti/and, em 30 de agosto de 1915.

Armazem interno n. 8

Manresto n. 574— Marca Camillo Mourão:
Oito barris de 5", consignados ao mesmo;

GP&C: Vinte e cinco barris de quinto, a Gui-
marães Pinto 'St Comp.;

JS&C: "Sete barris de quinto, a Julio Soares
& Comp.;

NIP&C: Dons barris de quinto, a Mathias Po-
re:ra & Comp.;

Mouro & Comp.: Tres barris de quinto, a
Mourão & Comp., vindos de Bordéos, no vapor
francez Latouche Treville, em 20 de junho do
1916.

Manifesto n. 677 — Marca LC: Oitenta cai-
xas ns. 1 a 80, consignadas a Luiz Ca.muyra-
no. vindas de hfontevidéo, no vaphr francez
&miara, em 26 de julho de 1916.

Manifesto n. 209 — Marca PyC: Uma caixa
sem numero, consignada a Pardellas & Comp.,
vinda do Cadiz, no vapor hespanhol P. de Sa-
trusteoui, cm 8 do março de 1916.

Armazem, interno H. 16

Manifesto n. 270 — Marca Augusto Grao-
ther: Uma caixa sem numero (não consta);

liarceHos dentro de um trialigulo: Uma
caixa n.. 3, consignada a A. J. P. Bar-
cellos;

MT: Quatro caixas ns. 8 a 11 (não consta);
!dem: Troe encapados ns. i a 7 e 12 a 11

(orla consta);
DT&C: Uma caixa n: 2.313, *á ordem.
LH&C: Uma caixa n. 9.841, a Louis Hor-

many & Comp.:
EINI, contramarca DC: Uma caixa n. 1 (não

Consta), vindas de Nova* York, no vapor ia-
glcz Verdi, em 22 de março de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de setem-
bro do 1946.-0 ajudante do inspector, Joa-
quim Fernandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE VINTE E QUATRO HORAS

Por ordem do Sr. inspector convido o Sr.
Antonio Das de Sant'Anna a pagar, sob as
penas da lei, no prazo do 21 horas, a contar
desta data, o preço do lote n. 34 do edital
n. 37 (teapiche da ilha do Cajil) da 2* mesa
do praças, arrema tado em 20 do corrente
maz pula quantia de 245000.

Alfandega do Rio delaneiro, 26 de setem-
bro de 1916.-0 cscripturario, João Lopes da
Fonseca e Souza.

/n1

Alf-tndega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, intimo o dono
dons saccos, contendo caixas de sabonetes,
apprehendidos hontem, em acto de busca pro-
cedida a bordo do vapor Samara, pelo guarda-
noir interino desta alfandega, Sr. Annibal
Nunes Pires, auxiliado polo 1° Oleia! adua-
nei ro Augusto José do Nascimento e pelo
marinheiro Thnotheo José de Lima, a vir,
dentro do prazo do 15 dias e independente de
qualquer outra intimação, allogar o que
entender a bom do seu direito no processo a
respeito instaurado n?sta repartição, sob pena
do revelia.	 •

Gabinete da hespectoria, 26 de setembro
de 1910.— Alfralo Pinto de Araujo CorrI21,.

Osceipturario.

Miniaterie da Guerra

Contabilidade da Guerra

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE vacai De
4- OFFICIAES

De ordem do Sr. coronel presidente serão
chamados, hoje, 27 da corrente, ás provas do
ariihinclica e algebra (2* grupo) os seguintea
candidatos

•
João Lisbeia Braga.
Joaquim Henrique Coutinho.
José Junqueira Fe Teira da Silva.
Luz Gonzaga Castilho de Carvalho.
Luiz Osvaldo do Souza.
Luthe-o de Carvalho Teixeira•
Oldemar CorrOa de Sá.
Oscar Bandeica.
Contabilidade da Guerra, 27 de setembro

de 1916. — Carlos Barbosa, I.° oficial secre-
tario.

8nn••

Quinta Região Militar

SEXTO MUNICIPIO — RUA DO AQUEDUTO N. 71

Edital publicando as relações de alistadoi

Francisco do Rego Mon l eiro, capitão da
Exercito, pres:dente da Junta de Alistamento

Faz saber que, estando eoncluidos 03 traba-
lhos de alistamento na atino co rrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta de Revisão, MI
dia 23 do corrente, acompanhados do todos os
documenais e reclamaçaes apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue ao conher'monto do
todos, seguem abaixo as relações dos alis-
tados. Aquelles que tenham reclamações a
fazer,devorão apresentai-as, compete!) ti:mento
documentadas, até o d a- ‘V; de outubro ainda
a esta junta; dahi era diante, porém, si; as
poderão fa,.er á Junta de Revisão, o directa.
mente. E eu Panlino Van Erven, serrem rio,
lavrei o presente ed - tal, que as,:igno e ea.
pelo presidente rubricado. — Vaus Ervara,
secretario. — Capitão Bego Monteiro, mil.
dente.

Abilio tio Carvalho blargarido Pires.
Edmundo de Miranda Jordão.
Arlindo Rogerio de Mendonça Arruas
Manoel da Silva.
Joaquim Silva.
Sabino Soares. •
Agenor Gomes dos Santos.
Alvaro de Carvalho hlargarido Pie%
Raymundo Teixeira.
Lourenço Cavalcanti.
Syivio Romeno Filho.
Mario Rodrigues de Oliveira..
Laudelino Gomes dos Santos
Ricardo Arilo& Alves.

•João Ramos . Pereira.
Melciades Ferreira Alves.
Miguel da Motta Araujo LeiN
Manoel da Silva.
Alfredo Teixeira.	 -
Oscar Antunes da Silva.	 •
Joaquim da Costa Sitn0é.a.
Paulino de Freitas Mathi¥
Henrique de Mello. •
Augasto dos Santos.
tilan)el Rodrigues Vista,
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Setembro de 1918

Inspec,ão Permanente - da Quinta Região
'	 Militar

•

fielação noniinal dos alistadot:

José Joaquim de Mattos.
Antonio Bast(A. .
Francisco Gomes.
lloracio Viatura.
João Ferreira.
AI iodo da CruZ Pereira::
Forna ndo. Pin to Torres.
Joaquim Moreira Machado.
Antonio Ferreira Comes Junio.
João do Naseimento.•
Mano -1 Alves LagoSantulho.
Antonio Joaquim Gomes Junior.
Euelydes Curvello.
Marlioiatto SIIVOS Garcia.
Romeu da Cruz Pereira.'
()cria Pabregas de Góes.
João Rodrigues Madrado.
!somei Joaquim dos Santos.
Elisa rio Vianna.
Arliiido Nogueira.
Celestino Bernardo.
Aristides Rabeilo.
Claudionor Pimenta do Carmo:.
José liamos.-
octavio Ilemeterio dos Santos •
Oetavio Xavier de Lima.;
Oetavio Pereira.
Fr-momos° do Azevedo.	 •
Antonio da Silva.
llygino Dias Pereira.
Manoel da Rocha.
Areilio Thomaz Gonçalves.
Oscar Alves.	 .
Nieanor 'largos.
Manoel Pinto. • -
Cesario Augusto de Mello:
Joaquim José Gomes.
Armando Augusto Telles.
Francisco Antonio dos Santo':
Pedro Machado Cotta.
Manoel Marcos Carvalho.
Joaquim de Lemos.
Anisio Vieira Valente.
Waldemiro Nunes.
.Accacio da Costa Pires.
Mario Magalhães.
Alberto Rodrigues Gomes.
José Manool da Costa Bastosi-
Antonio Magalhães Ales.
José Corrêa Gama.
Carlos de Andrade:.
João Vieira Machado. •

..

Armando do Oliveira.
Francisco Vieira Bastos.
Atolado'. Francisco Luduriel.
P.e-yd.° Freire.
Antonio Ferreira. de Moraes. .
Pedro Era nklin de Almeida Lima,

• José de Araujo Braga.
Francisco Mentges.
A ntenor Cunha.
Domingos N. Soares.
Antenor do Nascimento.
Francisco de Azevedo.
Plorisbello Gomes de. MattOSI:
Lucio Balthazatr da Silva.
Antonio Luiz • da Costa.
Manoel Lueerindo de Souza.
Alvaro Martins.
Roberto Ferraz de Abreu.
Enéas Braga.
Albano dos Santos Machado.
Jorge Custodio de Almeida.
João Baptista de Souza Vieira.
Felippe Graciano.
Euelydes Fernandes de Castro.'
José Borges de Aguiar.
Juvenal do Souza.
Chrispim Sodré do Macedo..
João Baptista do Espirito Santo.,
Celestino de Almeida.
Carlos Rodrigees de Figueiredos
Sebastião llonorio da Silva.
Sabino José Fagundes. ,
Roberto Guimat'iles.
rAlfredo Ferreira da Silva.
Etelvino Vieira Viatura.
Manoel Clementina
Eduardo de Assis. .
Manoel Cassiano Rego.
Martiniano da Motta.
Castão Fernandes.
Alfredo da Silva.
Arlinclo Rogerio de Mendone,10. Arrae!.;
Elpidio Castello.-
Arthur Victor de Araujo.
José Rego Pontes.
/laphael Lopes-da Silva Porto.
Juventino da Cruz.
José da Silva Pontes,
Eugonio Teixeira.,
Sergio Allthero.
Manoel Vieira Militão.•
João Ferreira da Silva.
Alfredo Alexandre.
Antonio Balthazar da Silveira.
José Estacio de Lima Brandão FU .•
José Albino da Silva.
Octavio Esverton Pinto.
Eloy da Silva.

, João de Deus Damas.
Alvaro Amorico da Conceição.
Augusto Ce.;ar Lobo.

• Francisco Carvalho ltaboraby.
Antonio Fernandes de Freitas.
Francisco Rodrigues do Araujo.
Luiz da Cunha.	 .	 .
Fh•mino Clemente Conceição.
'leitor Lopes Conet.
Maior Comer.
Leonardo Lieursi.
Antonio Lartigori Soabra.
.rayine Estado de Lima brandão..
Francisco Pereira da Silva.
João Ferreira.
Pio de Britto.

• Domingos Luiz-dos Santos JuniOrq
• -João de Britto. 	 .

Alexandre Ferreira Martins.
Alvaro Amorico.
José Esteves dos Santos.

-	 Julio Cyprianio.
José Linden..	 .
Deolindo • Luiz Gonçalves.
Gormindo Duarte Santos. 	 . .•

Rio de Janeiro, 19 de sefembio 'de 49l6—
Capitão Rego 3fo'Reetfá... • • • -•	 .

Roberto Vieira. do Albuquerque.
A rmindo Rangei.
Manoel Luiz da Silva.
Candido Pereira do Castro.,
Euzebio Henrique.
José Fernandes.
Henrique C. de Oliveira.
Antonio Fornandes.
Antonio José Ribeiro.
Raul Gomos.
Dermoval Portes.
Leopoldo G. Werneek.
Oscar Benjamim Moraes. '
Octavio Carlos Ribeiro Barlst&A.4
João Moniz do Aracrão.
Aristeu da Costa acenar.
José Mondes da Silva.
Domingos Juliano.
Alvaro Alonjo.
Sebastião Vicente Mailard.
Sylvio Situas.
Eerides \Venham Barcellos.
Antonio Medeiros.
Newton Bundão.
Ilerbert Maya do Vaseoncéllos.
João Lucas do Azevedo:
Antonio Musa da Cunha.
Francisco Pimenta de Sampaio Moraes..
Gustavo Antonio dos Santos. •
Antonio Forjaz de Araujo Coutinhok
Raivar° Silva.
Carlos Bueiro..
Antenor ;Alfonso Ferreira.
João Joaquim Gonçalves.
Casemiro Paiva dos Santos.
Chrispim Alves.
Manoel Luiz Caetano.
Leopoldo Ramos Nogueira.
Manoel José da Silva.

, Manoel Onofre Soares.
Rodolpho Joaquim Gomes.
Guilherme José do Macedo.--

• João Talamo.	 •

José Valido dos Santos.
Sebastião Fabricio. -
João Antonio da Costa.-

• Alfredo da Silva Pereira.:
Antonio Alves.	 •

João da Cruz Pereira.
• Nilo Cardoso da Cunha.

Augusto Joaquim Gomes.'
João de Medeiros Frias.

• .Antonio Tavares Ferreira.
Jvo de Carvalho.

• Carlos Penha da Silva.
Pedro Perimirdes Portugal de Aadrade.:
Manoel Gusmão.
Luiz Joacinitu de Oliveira.
Clemente Rodrigues.•

• Aprigio Ribeiro Bossa.
José Appo/inario 'Santiago.
João Ribeiro da Costa.

• Berna .dino Rodrigues da Silva.,
Armando Poreira.	 •

Manoel Alves Moreira.
Francisco Pacheco dó Souza..
Manoel Engracio Cavalcante.
Pery da Cunha Senna.
Julio Francisco da Poaseca.
Antonio Martins.	 •

• Benedicto Pereira da Silva.
tieraldo Bomão.
João Moreira da Silva.
Benodieto Antonio da Silva:.
Theophilo Costa.
•Aristides Ribeiro.
Elizen Barros.
João Gianni cães.
Pedro Baptista.
Cesar.S. \\remoa. '
João Pinto Ribeiro.
José Domingos Coelho:

• Astolpho Lopes Soares.
Oscar Cardoso do Carvalho: •"
Godoiredo Rodrigues 'dos Santoi: •
Joaquim Augusto da Silva. "

19" munam (rilharam)

Edital publicando as relações de alistados
e excluidos

O onjor Pelo P rioronso Freire Gameiro,
presidente da Junt:t do Alistamento Mili-
tar.

Pin saber que, estando concluidos os traba-
lhos do alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesons mnettidos á -Junta de Revisão,
jtest-,a t:apital Federal acompanhados de todos
Os documentos e reclamações, apresentados
peles interessa dos.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos segueekse abaixo as relações dos alista-
dos e exchndosi - Aquelles que tenham mela,
innties a fa ler deverão apresentai-as, com-
petentemente documentadas, até o dia 1-'r de
outubro ainda a esta junta ; dali em diante,
porém, só a g poderão fazer á Junta de Revi-
são e directamente. E eu capitão Theodoro
Viegas da Silva, secretario; lavrei o presente
edital, que as-Águo e vae pelo presidente ru-
bricado. — Theodora Viegas da Silva, capitão-
sec-et a.rio.

Piedade, 15 de setembro de 1916. — Pedro
GarúJiro, major-presidente.

E MI 1.

sb:
ei
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Waldetnar José da Cruz.
Afaimo] Joaquim Gomes.
AVisslo 1 .es Sardinha.
Emilio Braum.
Editou Atilonie Burros.
Antonio Sou a Borges.
José de Oliveira.
Joaquim Pinto Lima.
Antonio da Cruz Pareiva.
Enelydes de Lima .tssos.
Mozart Tavares Vieira.
Madioel José da Silva.
Cosme Ferrdira Leste-a.
Mauricio dos Santos Andrado.
Pedro tEi‘ eira.
Antonio de Alvardnga Cintra.

Theodoro.
Avelino lio triplos de Barros.
Felicio
lendo de Souza Filho.
Custo :io Ignacio dos Santos.
Atiro li) ('os a.
Domai Ma:iatto Bandeira.

Rayininelo Cantano.
Herculano Pinai Mendonça.
Ca tidido Maáins de Oliveira.
Adelino ftait.
Mario Joaquim Nunes.
Beteslieto Cardos).
Mario Freire Carneiro.
Eduardo do Castro Barbosa.
Jos.'! Luiz dos Santos.
Antonio Firmino de Almeida.
João Costa Forrei .a Machado.
Pedra Anacleto.
Antonio Lopes.
Antonio Egnoirodo.
Diogo Wertiock.
Raul Quintaililha da Costa.
José de Almeida Costa.
Carlos ('mirado tia 5 va.
Estevão dos Santos Parardes.
Aristiles Aurelio da Costa.
Jular Augusto dos Satit-,;.
Adalberto de Oliveira Ramos.
Rubem :;ampalo Carvalho.
Antonio Araujo Silva.
Teophilo José Alves.
Galdino Ce.i3.1' da Rocha.
Manoel da Cosia Lemos.
AtTonso Mo seira de lesquita.
Divino Sabino da Silva.
Saville Bar •eto Dreys.
Ca'-'miro Barreto Leira°.
Euclyde; Ga edito Loy.
Pedro Paulo Lopes.
João Dias dos Reis.
Aprigio Rodrigues de Farias.
Bemardino Rodriguos Botelho.
José ltajahi Paes Leme.
José Alexandre Rodrigues l'onedo.
Manoel Alves.
Arv Pontes.
José Osca, de Oliveira.
Manoel Luiz dos Santos.
Arnaldo Ferreira da Silva.
Raphael da Silva.
Marcolino dos Sant ti.
José Julianile.
Sebastião Garcia.
Henrique Domingues.
Leandro Cattdido.
Protasio de Oliveira.
Alanool Ramos.
Joaquim Lopes dos Santos.
'Agenor Alves.
Pedro de Freitas,
Luiz Lopes.
Emidio Pompeu Soledade.
Jotio Marques de Oliveira.
Carlos Pinto da Rocha.
José da Fonseca Maya.
José da Cruz.
faias Roma° da Silva,
'Antonio Barnabé Siqueira;
Mario Macedo Machados_

José Vieira de Xlello.
José Mendes do Rego Filho.
Cassio José da Conceição.
Antonio Costa.
Adindo Gonçalves Lima.
José Pery Teixeira da Rosa.
Carlos lula rio de Oliveira.
Wanderk oriundo Morac.s.
Joaquim Pereira do Mattos.
Antonio Pereira Moreno.
Brotero De Antonio Pilar Cobra.
nallt011 Pod Po Freire Gameiro.
Boaventura da Palma.
Alcebiades Soares do Mello.
Waldomar Carvalho Costa.
Adito!' Cabral.
João Cardoso.
Migirl Rani o
Pedro Isido Po Pinto.

Ca -cial Pimentel.
João Prawisco da Rocha Junior,
Francisco Lopes Suzano.
Vedo Paulo de Carvalho.
Carlos Marques dos Santos.
João Ribeiro de Oliveira.
Alcou Pinto Duarte.
Adol pho Pereira Leite.
FlaitAin0 Rosa.
José Calistro Santos.
Oetavio Pinto Ferraz.
Antonio Teixoira de MoraeS.
Lino Rodrigues da Silva.
Elenterio Lourenço da Silva.
Luiz (1OnSaga.
Oscar de Araujo.
Edmundo Felippe.
oetacilio do Amaral.
Armindo B. Coolhe.
Arthur Gomes C,orréa.
F rancisco  Lourenço.
Estelliatto José dos Santos.
José "avia.
Armando Rocha.
Mario Espirito Santo.
Julio Costa.
Waldemar Marques da Silva.
Albino Paulino de Castro.
Octavio Viriato do Souza.
escar do Araujo Flores.
Raul Sabino da Silva.
Antonio Novaes de Barros.
Arthur Vieira Pacheco.
Alexandre José Pacheco.
Quintino Race,lete.
•sear Ferreira Machado.
Berna-dinó Machado.
Feliciano de Oliveira Pimento/.
Abrahão José da Conceição.
João Alves Bezerra.
Eugenio da Silva Passos.
Abelardo D. Cabral Velho.
José Paulo da Silva.
Augusto Ignacio da Silva.
Antenor Sloacyr de Alençoar.
Carlos Sampaio.
Erna,ni da Fonseca Santos.
Manoel Alvos.
Luiz Guedes Tavares.
Beynaldino David Tallenberg.
Oscar Ferreira.
Salvador Chiamarelli.
Augusto Machado da Silva.
João Luiz de Aquino Gaspar,
Waldemar Miranda.
Emano Lemos da Silva.
Francisco Leoni Filho.
Antonio do Carvalho Costa.
João Siqueira
Felippo Constantino.
Francisco Dias Reis.
Manoel da Bocha Vianna.
Juvelino Jacintho de Abrea.
Antonio Manoel da Silva.
Candido blariano da Silva.
Horacio Almeida do Cari"
Agenor Pinto Duarte.

Benedicto Ribeiro de Oliveira.
Augusto do Oliveira.
Manoel Rodrigues Penedo Junior.
José Carlos
Abilio Soares Guimarães.
Nib Colso Ribeiro.
Adindo Bastos Monteiro.
ilonorio Ribeiro dos Santoos.
Gregorio Alves da Silva,
José Francisco de Alideida.
Eustachio Alexandre.
José Jeranymo de Macedo.
Christovão Ferraz.
Manos ' do Oliveira Lima.
José Narciso.
Adalcipio Nlendonço.
Astorio Jose dos Santos.
José Choves.
Atitensr Sganbato.
José Vargas.
Arcar o do Mattos.
José Pimentel.
João Bapt ;sta Luiz Petry.
Jaymo Baptista.
Jul José N.'hares.
Deinostlienes Basileit Machado.
:light() Antunes de Siqueira.
José Miranda.
Dyonisio Fernandes.
Armando Rodrissites Lima.
Ricate José do Oliveira.
A e reliano de Souza Camilo.
Geraldo José de Oliveira.
João A!ves Gnerra.
Frederico Pereira da S'Iva.
Ilr raldo Gomos do Mit:.
Ceriaco Teixeira Lopes.
Martiniano Rodrigues Landin.
Alcebiades Guimarães.
Antonio Lopes Ferreira.
Francilino José de Oliveira Filha.
sta siatio Salgado Viégas.
Amorico Guimarães.
oswaldo Fão Vaz.
Antonio do Carvalho.
Francisco Clemente,
Sebastiao Ferreira de Castro.
Hygitio Antonio Ribeiro,
Ossvaldo Pereira dos Santos:
João Antonio Sampaio IlauttheittO.
Augusto Justino
Plitii0 da Costa Pereira.
Agenor Rangol.
Octacilio Torres da Cunha.
Rog,e-io Corra Guimarães.
Luciano de 'Carvalho Costa.
!saias do Souza Machado.
Eugenio Franco da Cunha.
Francisco Antonio dos Reis
João Fe mandes.
Joaquim Pedro da S lva.
Antonio Rodrigues Bastes.
Simão Antonio Vaz.
Armando Manoel.
Reynaldo dos Santos.
Oscar Thomaz Ferreira.
José Teixeira Sampaio Junior,
Humberto Sobral.
João Seraphim de Azevedo.
Agenor Carlos Macedo.
Joaquim Guilherme da Silva.
Radamesi Arcnri.
Aterlio Santos.
José dos Santos.
Geraldo da Silva.
Victorino Raymundo.
Roberto Josino.
João Pereira da Silva.
Horacio Ilsbello de Vaseoneelles:
Jolo José Paulino.
Juvenal Rodrigues da Silva:
Francelino Rodrigues de Andrade
Ernatil Ramos.
José Pinto Monteiro.
Francis José Ferreira.
Carlos Antonio de Soam Junior?_
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José Aldeei.° Corréa. -
°atavio Merli.
Antonio Dias.
Eduardo Costa.
Euelydes Costa.-

. Antonio Augusto Lana
José Manoel. •
Gontrant Ferreira. .
Vietorino Arthur Vargas.-
Norberto àlariano da Silva
José Jucá de Carvalho.
Manoel Gonçalves Moreira.
Adhemar Cintra do Prado Perelo:à
Ar pio .103é de Mello.
Alvaro Teixeira Coelho.
Antonio Carvalho Coelho.
João Soares Dias.
Jorge Antonio de Abreu.
Placido de Souza Pinto.
Lino Carlos dos Santos.
Waldemar Miguel de Olive:raiS
Diniz da Silva Mattos. -
Waldemar Procopio.
Lindolpho Nieineyer.
Callos Mendy.
Is'ara Maya de Vaseoncelloa.
Marat Descartes Freire Gaineiro4
Aurino Gomes do Souza.
Alvaro Gomes Pereira.
liguel de Oliveira Neves.

Ceeilio Ferreira.
'Ernesto Correa.
Ernesto Domingos Pereira".,
Olegario da Rocha.Chave4
Cyro Haydt.
Luiz Zeferino Bastos.
Genaro da Silva Oliveira.
Manoel Castro Xavier.
Walirido Gomes Mota-oro.
Antonio da Rocha Pinheiro.
João Xavier de Sou-a.

João .Gonçalves do Nascimento.)
Pedro Paulo de Souza Lobo.
Bucal() de Souza Gaivão.
Manoel Franci-ico da Silva.
Alfredo Rodr.gues Fortes. -
Benedic,to Ribeiro de Oliveira.
Mano Vido Bulhões.
Antonio Rodrigucs Costa.
Alvaro Borba.
Antonio Arnaldo Campos.
Manoel Albe:tine Fernandosa
Marcos de Mia:ida..
Manoel da Silva.
Daniel dos Santos Alves.
Antonio 11. Coelho.
Ilidio Aleixo.
Carlos Coelho do Carvalho.;
Hypolito da Silva Mncio,
José Cardoso Rabello.
Alipio Dias Cimeiro.
Manoel Brandão Filho.
José de Souza. .
José Manoel. •
Ismael de Macedo.
Angelo Vargas.
José Naetalino.
Leonel Carlos Sobreiro::
Manoel Lacerda.
Julio alargou.	 •
Anaclecto •Sil n a.
João Monteiro.
Orlando Barr so.
Manoel Rodri, nos Reis

Waldemar So: res.
•Luiz de Aguiar.
José Francisco.
Ancelino dos San os Costa:
Constancio Soares.
Zeferino Novaes de 1 rroa.
Ivo da Silva Taxaras.

. José da Silva.
Mario Procopio de Souza;
Alvaro de Oliveira. -
Dionysio de .11Ienezes.
.Joie Luiz Corrêa.

C31i110 Gowalves Maya.
Peregrino Maya.
Eugenio Gonçalves.
Ataulpho Geminez,
José Ferreira.
Alfredo Braziliense dos Santos.
Dionysio José Soares.
Francisco Chaves.
Ilenrique José do Souza.
Euphrasio Povoas de Siqueira.
Licinio Correa do Novaes.
Durval de Oliveira Castro.
Francisco Valdevino de Unta.
Furtunato Pinto.
Alexandre Altonso.
Arlindo do Jesus.
José Francisco Mathias Filho.:
Alvaro Rezende,.
Servulo Lima.

Inspacção Permanente da-5' Região Militar•
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itelaeão nominal dos cidadãos alistados
durante o anno de 1916

Waldemar Pereira de Carvalho, Carlos
Gottglroy, Altamiro Marque Gouvêa, Luiz
Lopes, Guilherme Barbosa, Demosthnees da
Silveira Lobo, Candido Ferreira da Silva Ju-
nior, Jorge Cardoso, Fa lias José do Santa
Anna, Alcindo José de SaneAnna, Anieete
de Lima, Waldemar Gomes da S Iva, Ma-
noel da S'Iva, Alfredo Ferreira, José Jacin-•
tho de Oliveira, Agenor Nogueira, João Dias,
Adalberto Pedro, João Ca.itteira, Daniel Ca-
lheira, Salvador Calheira, João Mendonça,'
Aristheu Pereira, Arthur Pereira, Francisco
da Rosa, Manoel Carioca, Eugenio Pinto Agi-
las, Armando José da Silva, Benjamim Lopes
dc Olive'rit Pinto, Luiz Salles Wanique, Joã,o
Thomaz, Gonçalo Dias da Luz, Luiz Guima-
rães, Gustavo Gomes Leal, Manoel Figueira
de Ornellas, Geraldo Pinto Telles, Paulino
Dias de Carvalho, Oscar Baptista Bonifaeio,
Armando Pedro Guinfer, Nicanor Iguacio Fer-
reira, Gaspar Francisco do Moura, Oscar José
Ferreira, Manoel Rosa, Olympio Telles Bar-
bosa, Norberto Leite, João Luiz de Almeida,
Aleindo dos Santos, Bemieiô Henrique de Oli-
veira, Francellino Domingos Ladrio!, Gregorio
José da Silva, Antonio Firinii4o•do Nascimento,
Albano Pedro do Alcantara, Manoel Hilario da
Silva, José Alves do Nascimento, AugustoJoa-_
filli In de Queiroz, A ntonio do Oliveira, E vergisto
José de Oliveira, João José da Silva, Apelei°
Alves de Andra" Balthazar José da silva,

Comino José Maria, Gregorio José da Silva,
Manoel José de Souza, Rogerio Mendes dw
Fonseca, Salvador Corrêa do Nascimento, Jo-
velino Freire Barbosa, João José Lacerda,
Guilherme José qlê Silva, Christiano Corrêa. dos
Santos, João FeliRiFerreira, José Francisco do
Assis, Antonio Mendes da Fonseca, Florencio
Peçonha, João &vario Poliria, Pedro de Paula
Barbesa, Avelino Caetano, Silvino Sespedes
13arbosa, Targ:no Manoel Antonio, Antonio
Damasio Ribeiro, Francollino de Campos,
Dionysio Barbosa dos Santos, Saturnino Suzano
dos Santos Junior, Paulo . Suzano dos Santos;
Alvim Sampaio na Silva, Manoel do Oliveira
Passos, Manoel Ignacio .de.Assumpção, Izidro
José dos San'os, .André Rodrigues da Silva
Filho, João Alves do Nascimento, João Alves
da Silva José dos Passos Baptista, Albertino
André dos lios, Lino JoséRodrigues, Lino Pe-
reira dos Santos, Simeão José dos Santos, Ma-
rio Francisco de Assis, Julião Antonio do Oli-
veira, Eraneisco José de Castro, Napoleão José
Martins, Ernesto 1gnacio .31armello, Francisco
do Castro Teixeira, João José do Castro Tei-
xeira, Ezequiel Alvim dos . Santos. Jacintho
Luiz dos Santos, Francisco José dos Santos,
Agostinho José Guedes, João Gordiano de

me da Filho, Manoel Gordiaito do Almeida,
Cassiano José Guedos, Lásopoldo J6è d Si/v4,'
Pedro Antonio da Sllva, Manoel 114darlo
Silva, Maxim° Vergueiro, José Marinho, Mano-
Guedes Sarmento, Ernesto Goulart Macedo,
Quintino Militão llonorici, Avelino Seraphitn..
Francisco Tolles, FraAtsco Antonio Corra,
Bernardo José Maria, José Francisco de Souza,
Svlvestre , Peçonha, Valentim da Conceição
Vilarim de Lomos, -Antonio Sampaio, Crescen-
cio da Conceição, Antonio Grosa Lippond,

- Nino Pinto, Francellino de Araujo, Olivedo
da Silva, Jayme da Conceiçilo, Vietorino Cha-
ves, Thornaz Moreira, Annibal da Silva, Wal-
demir de Almeida Abel dqs Santos, Antonio
da Silva, Luiz da Almeida, Moysés Ferreira, Cla-
rimundo Caetano, Joronymo Menezes, Luiz
Alves, Antoni.) dos Passos,.Manoel de Azevedo,
iosino Chaves, Euelides David, Luiz Gordiano,
Waldomar Coutinho, Manoel do Espirito Santo
e Lindolpho Almeida.

Inspecção Permanente da 5 L Região Militar
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Edital de alistamento

/0 major Daniel Ferreira Vez Junior, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que estando conduldos os tra-
balhos de alistamento no corrente anuo vão
ser os mesmos rernettidos á junta de revisão.

l'ara que chegue ao conhecimento de todos,
mandei affixar na porta do quartel do Asylo
de invalides da Patria, onde 1'n:seciona esta
junta . e publicar no Diario Oficial, a relação
dos alistados.

Aquelles que tiverem recla.mações. a fazer,
deveras apresentai-as á esta junta, até o dia
15 de outubro corrente, o dali por &sante só
poderão fazei-o á junta de revisão.

Eu 2° tenente Roberto Alexandre Hesketh,
secretario, lavrei o presente edital que as-
signo e vae pelo presidente rubricado,-Major
Daniel Ferreira Vez Junior, presidente. -
2° tenento, Roberto Alexandre Ilesketh, secre-
tario.

Relação nominal dos alistados no corrente anno

1. °viajo Corrêa do Nascimento.
2. Auto Pires.
3. Eugenio Francisco Junior.
4. Joaquim Nunes de Almeida Filho.
5. Alcino Moreira.
6. José Montalvão do Oliveira.
7. João Meirelles.
8. Osvaldo da Silva Valle.
Q. Deocleciano da Silva.

10. Manoel Antonio dos Santos.
il. Henrique Manoel Lopos.
12. Diogo dos Santos Guimarães,
13. Eurico de Oliveira.
14. Arilado Caetano Coelho.
15. Luiz Antonio do Oliveira.
16. Thiago Reynaldo Borges,
17. José Nariz.
48. 'Aluindo Vieira.
o. Aprigio dos Santos.

20. Manoel Ignado de Sant'Annai
21. Armindo Guimarães Costa.
22. Francisco David da Costa.
23. Oscar Souza Magalhães.
24. Manoel Lourenço da Silva.
25. Leopoldo Ferreira das Neves:
26, Marçal Gomes Mendes.
27. Justiniano Pereira Duartea
28. Joaquim Dias dos Santos.
20. Danamo Quirint.
30. Justioo Rodrigues.
31. Carlos Luiz dos Santos.
32. Severino Rodrigues Barhoza.;
33. Raul Francisco Pinheiro;
34. Luiz Antonib do Macedo.
35. Gastão Miguel dos Reis.
30. Gumer4telo
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37. Waldemar Pinhal.
38. José Francisco das Chagas.
39. José Catharino da Coneeirp.o.
40. Luiz Alcebiades da Silva.
41. Pascoal José de Carvalho.
42. Ettelides Luiz dos Santos.
43. José Madeira.
44. Oscar l'iiihal.
45. Nadando Gonçalves dos Santos.
46. Theolorico Laivos do E.spi cito Santo,
47. Carlos Pinheiro dos Santos Bastos.
48. Xa ..ier de Oliveira.
49. Adalberto José Moreira.
50. atalaio() Antonio dos Santo;,

Manool Noto de Azevedo.
Na. José da. Silva.

• b3. Ismael Ferreira.
54. José Patrocinio Pert ira.
55. Francisca bento.
56. Adelino Veiga da Silva.
57. José Araujo Franco.
58. João Britto.
g 9. Thcodomiro Pii
60. Nic:ittor .11ves.
64. Mario Teixeira da Fonseca.
62. Asilo lo :todr: ailes Faria».
Q. Edita do Pereira da Silva.
64. Braul o Marinho Itrazil.
65. João Roa,: doa Sai-1Ln.
66. Ltd,: Aticei= dos Santos.
67. Joviniano Antonio dos Sontoa.
08. Pintai() Francisco Alvos.
69. Antonio Flordhou Barbosa.
70: Manool
71. Ovídio F..an isco da Silva.
72. Manool Zacariaa do Rezando.
73. Ilirardo do Espirib) Souto Silveira:
74. !Ilido Pinto dt Gama.
75. Luiz Brita).
76. Catixto Pires.
77. Eticlydoa Violino.
75. Adelino Moraes Meirellea.
79. Geral.:0 dos' Santos.

80. Candido Joaquim de Souza.
José Gomes da Silva.

82. Josué Paes do Avollar.
83. Mario Coelho do Olivoira.
84. Oscar Theophilo da Silva.
85. José Frontino.
80. Manoel ituba.
87. Joao da Silva Santos.
88. Adoliiio dos Santos.
89. lgnacio Joaquim Moreira.
90. Alvaro Gomes Pinto.
91. Torttiliano do Rozendo. •
92. Benjamin Lucia rio.
93. Jeão Ferreiro doa Santos.
O. Ja , yntho fiamos dos Santos.'
93. (aso:aloto Marinho da Costa.
96. Antonio José do Araujo.
97. Calos José Antonio do Oliveira:
98. Orlando Soares.
99. lIonorato de Mendonça.

100. Joaquim José de Oliveira.
101. Amancio Moreira do Nascimento.
102. Ernestino Forroira de Maltes.
403. Leopoldo José Itaptista.
104. Watdemar Albino.
105. Quirino João Bernardo.
400. Roque dos Santos.
107. Nicomodes Conrado do Nasciment04
108. Francisco Jacylitho.
109. Agenor Souza.
110. 0/ympio do Oliveira.
111. Silvino Vera-Cruz.
112. João Baptista das Neves.
113. Manool Leito Cabral.
114. Nelson da Silva Oliveira.
115. Jolo da Silva Duarte,
116. Luiz Gomes da Silva.

' 117. Adolpho Alboiro.
118. João Gnapiassit.

! 419. Franci .;co Cardoso.
.' 120. Angusto Schotnarcker Vatos Wonklat.

121. João do Oliveira.

122. Manool Victo:ano.
123. José Ribeiro.
124. Antonio Valente da Silva.
125. Aristides silva da Posta.
126. Marcollino Augusto Cardoso.
127. Joaquim Nunes de Almeida.
128, maneei Lopes Neves.

Quartel na ilha do Bom Jesus, 26 de se-
tembro de 1910. - Major Daniel Ferreira
Vaz Junior, presidente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gerai dos Correios
Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sub-cli !sectoria de Contabilidade da Direaore
Fica intimado a comparecer á 1" secção da

Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex-
praticante de i classe desta directoria ag.eral
Mario Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
importando de iff; conforme responsabilidade
que lho foi imposta por portaria n. 1.219, do
Sr. diaector geral, de 8 de agosto findo.

Sub-airectoria da Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 14 de setembro do
1016.-0 sub-director, Eug.nio Auuusto Wan-
eleck.	 (t

Directoria. Gerai dos Correios	 ‘.
SUR-DIRECTORIA DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de cinco dias para que a agente
postal da avenida Rio Branco, nesta Capital,
D. Francisca Uca, apresento sua dca)sa, visto
não ter recolhido aos cofres da thesouraria
desta repartição a quantia de 1083695893,
relativa á difforença dos saldos não recolhidos
á thesouraria, no periodo do 6 de dezembro
de 1912 a 7 de agosto do corrente anuo, con-
forme lhe foi determinado pelas portarias
ns. 1.399 c/1" e 1.414 efi", de 1 o 2 do cor-
rente.

Sub-Directoria do Expediente, 3' secção.
Rio do Janeiro, 23 de setembro de 1916.-0
sob-director, Ernesto Lirio de Siqueira,

r	 Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á l a secção da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 2' classe desta directoria
Carlos Mangabeira, afim de recolher aos cofres
publicas a ir:aportando do 105 (dez mil réis),
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral,
n. 1.216, do 4 de agosto findo.

Primeira secção do Contabilidade da Dire-
ctoria Gorai dos Correios, 25 de setembro de
1916..- O sub-director, Eugenio AugustoWan-
&cit.	 (.

Directoria Geral dos Correios
St/13-DIRECTORIA DO TRAFEGO

'De ordem do Sr. sub-director. convido
ass remettentes ou os destinatarlos abai-
xo, da correspondecia que contém va-
'..loris, cabida em refugo no quarto tri-
mestre do armo findo, a comparecerem
na Thesouraria desta repartição, afim de

'lhes ser entregue; dentro do prazo de
um armo, precnchidas as formalidades
;regulamentares e após o pagamento da
mu/ta respectiva:
,Nurnero do registrado	 Procedencia
Destinatario - Remettente - Destino

'	 235 B	 Suecursai de Botafogo -
Antonio Breeh6 dos Santos-P. 8, O. S.

D. Claras, ,odo 1. •*.+1..101."•••••••••••

N. 7.3.35 - Ca.seadura -
do Nascimento - Elisabeth Nascimento

Sergipe.

Ilermenegildo José Martins - Maria 'o«
N. 525 B - Succursal de Botafogo

anna - Estado do Rio.
N. 165 B - Eng ; nho de Dentro

João Serafim Barbosa - Maria A. t..
Barbosa - S. Paulo.

N. 1.177 A - Avenida Rio Branco
João Barbosa - Bruno 6; Mesquita .-
Mal to Grosso.

N. 4.337 A - Avenida Rio Branco -
Laurentina E. da Conceição - Thomaz
Martins - Lavra Mansa.

N. 44.150 - Avenida Rio Branco -
Philadolpho R. "Venancio - Ignorado -
Campos.

N. 339 A - Avenida Rio Branoo
Renato João Eugenio - João Eugenio -
Rio.

N. 2.776 A - Avenida Rio Branco -
SaturninoSaturnino Santos Garnin - Conceição -
Porto Alegre.

N. 2.488 - Dcodoro -Thomaz
dos Santos-Cieero F. G. - Pernambtrjb.

N. 2.361 - Larg o de Caturnby-Car-
lindo da Silva Caltita - Maria Paulina
dos Reis - E. do Paly. •

N. 1.312 - Ignorada -- Arthur Pei-
2to!o	 Matliilde Peixoto-1111a Grande.

N. 1.810 - Largo da Lapa - Albert
Lehmam - Ignorado - B. Ayres.

N. 3.069 - Praça Onze de Junho -
Antonio Francesco - Franceita-Italia.

N. 939 - Avenida Rio Branco - De
Mardi' Antonio - Ignorado - /falia.

N. 1.439 - Bangú-Vicento Guilhetn
me da Silva - Manoel Guilherme da
Silva - Pernambuco.

N. 12.076 - Avenida Rio Branco -
Juliette Briara - Zuna - Porto Alegre..

N. 20.774 - Praça Municipal - Adc-•
lina F. de Menezes - Afaria Rasa - Ser-
gipe.

N. 2.235 - S. Luiz Gonzaga - J. F...
Harrison - Maria da Almeida Pereira
-- Rio.

N. 385 - Rua Marquez de Abrantes
- Maria C. Liberta - Mary Carney. -
Bailo Horizonte.

N. 8.554 - Estação Central	 'An-
jelno Lofer - Fany Loter	 S. Paulo.

N. 844 - Largo do Catumby - Maria
da Conceicão de Jesus - Francelino A.
Lima - Juiz de F6ra.

N. 775 - Largo da Lapa José Da-
quim Mortagm - Joaquim M. da Fon-
seca - S. Paulo.

Rio - A. Campos - MorteUa Torres
-- RIO.

Rio - G. Levazier - W. Dons -
Hermes - .(Rio Grande do Sul).

Rio - Francisco Alves Pereira-Igno-
rado - Espirito Santo.

Primeira sução do Trafego; 25 de
outubro de 1V15. -- O secretario, Seve-
rino Neiva.
• ._«	 ~Mn

Estrada de Ferro Central do Brasil -

coscritnExcla PARA VENDA DE VIGAS DE ÇO

DUPLO T

De ordem da directoria, faço publico que ás 1
12 horas do dia 28 do corrente mez na TIfta

serão recebidas prbpostas para a venda das I
tendencia desta Estrada, na estação Central, j

seguintes vigas de aço cm duplo T

5' divisa» em S. Christovão:
Que se encontïain no Deposito Gerig

600 vigas de aço de 8m ,00 nitda e

perfil normal n. 10
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do	 Estrada de ferro Centras ou Brasil200 vigas de aço de 8 0 ,0a cada uma
perfil normal n. 15 ;

60 vigas de aço de 10%00 cada
perfil normal n. 20.

Que se encontram no patoo da estação do
Norte

50 vigas de aço de 8%00 cada uma do perfi
normal n. 1;

48 vigas de aço de 10%00 cada uma do
perfil normal n. 20.

A concurrencia versará • apenas sobre o
preço em réis para o kilogrammo, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais alta, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra. •

A entrega será em qualquer estação da
Central designada pelo comprador.

A Estrada vende este material, estabde-
condo porém a condição de que não poderá
ser, em caso algum, exportado para o estran-
geiro.-

A! Alfandega será. dado perfeito conheci-
mento, de fórma a que possa impedir a falta
de cumprimento dessa condição, st por acaso
fôr tentada.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas res:dencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fôra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
nin outro, em separado, contendo todos os
documentos que posam provar a idoneidade
do proponente. 	 •

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
-1;00S, préviamente feita na thesouraria desta:
Estrada para garantir a proposta, caução que
revertera para os cofres da mesma Estrada si
o proponente preferido recusar-se a pagar a
importancia total dentro do prazo de 10 dias,
a partir da data em que a estrada scieritificar
o peso exacto do material.

A .questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As ,propostas, cujos
autores não tive em sido considerados ido-
mos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade das prop-
'tentes, serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura tt leitura das propostas que, antes
de qualquer deci3ãO, sacão publicadas.	 -	 •

•A Estrada reserva:se, o direito. de annullar
a concurrencia, caso os preços oferecidos
sejam muito baixos, deelarando, antes de
abertas as , propostas, qual o preço .minimo
abaixo do qual mão acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa subm:ssão a todas as
clatisulas deste edital e o preço em réis por
-unidade de material.

Não se tomara-) em consideração quaesquer
ofertas de - vantagens não previstas_ neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de augatento de preço
sobre á proposta mais cara.

• No caso de absoluta igualdade entre duas
• propostas, fica a Estrada - com, o direito
• de decidira quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer propostkque não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital será
tejeitada, .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazit, 23 • do • •setembro de 191	 O secre-
tario Josd Ricardo de Albuquerque. •	 •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSUS PARA A QUINTA DIVI"
SÃO, EM 1917

De ordem da drectoria, faço publlao
que ás 12 horas do dia • 18 do uroxVio
mez de outubro. na /ntendencia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

1.000 ridos de arame farpado do ferro
zincado ciim deus fios e qua-
tro farpas, n. 12 B. W. G.,
diametro de cada fio: 0m,0028,
distanoia entre as farpas. , de
0m,08 a Orn,10, devendo ser
dado o numero de metros do
rôlo.

5.000 kiliigrammos de alvaiade de zin-
co Vielle-Montagne. -

5.000 metros de canos de ferro gal-
vanizado de 1" com luvas.

2.000 metros de canos dq ferro gal-
vanizado da. ' 2" com luvas.

•5.000 metros Ae. canos de fero gal-
vanizadb de 3" cotia luvas.

5,000 kilogrammos de dynamite «No-
bela, conforme caderneta de
encarg'ós.

10 milheiros de espoletus n.. 3 para
dynamite.

40 milheiros de espoletas n, 4 para
dynamite.

4.000 enxadas de 4 112 libras, calçadas
• de aço, igual á amostra.

10.000 metros de estopim branco em
fita

500 (Filtras do zinco rugado, oito gom-.
mos, n. 24 B. . W. G.,
0,559 mim com sete pés.

300 folhas de zinco raivado, oito, ga7m-
mos, n. 24, B. W. G.,
0,559 mlm com oird pés.

4.000 pás de bico n. •4 reforçadas,
iguaes ao desenho.

'1.500 trados aGreavesa, de 518. 	 •
A concurrencia versará apenas sare

o preço em qualquer moeda, para a to-
talidade das especies pedidas, entregues
uri Cilas do Porto, dentro di5s vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
Por conta da estrada, cabendo a . prefe-rencia, de direito. ao autor da proposta
mais barata, piir minima que seja a dif-
ferença entre alta e qualquer outra.
- Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para, a conaurrencia.

A entrega será feita dentro de um es-
paço de tempo igual a quatro mezes,
partir do regista') do contracto no Tri-
bunal de Contas; mas esse prazo pOde,rá
ser ougmentado, a juizo da administra-
ção, no caso de demora por fdrça

As propostas, que devem estar devida-
:lente saltadas, datadas. assignadas, com
Indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
luerb's fechados. com a declaração, por
fóra, do asaumpto e do nome do propo-
nente.
• Esse envoluero- deve ser acompanlindo
de um Outro,. ern separado, contendo to-
dos os documentos que possam proya£

idoneidade do . proponente, comprehen-
dendil-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos im postos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propost,a, o pra-
-ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assi anatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o prop"dnente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
de.ntrO do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo , Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos prOpo-
nentes será julg.adu e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.	 •	 .
• DepOis de jul gada a idoneidade dos

prb'ponentes, serão annunciados o diu e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullur a coneurrencia, caso os preços pe-
didUs sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertus as propostas, quaes
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma. •

As propristas não poderão conter si-
não uma fórmula de comPleta submissão
a todas as clausulas deste edital . e o
preço, em qualquer moeda, para as to-
talidades dus especies que o prop-dnente
offerecer, entregues no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada.

Não - se tomarãO em consideração
-quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas e offerecimento de
uma reducção sare a proposta mais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
a'eito de decidir a_ quem cube a prefe-
rencia.

Os • concurrentes ficam sujeitos a71
.cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrencia e deve-
rão comparecer na referida Intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimentos
em ordem a facilitar Ia satisfação desta
exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de ,accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral di3 Brazil, em 22 de setembro de
1916. — O secretario, José Ricardo de
Albuquerque.	 •

uma do

. Estrada de ?erro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O . FORNECIMENTO DE CARVÃO
• DE FORJA, DURANTE O AO DE 1917.

De ordem da directoria, faço publko que,
ás 12 horas do dia 4 de novembro proximo
futuro. na Intendencia desta Estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de carvão de forja de pri-
meira qualidade, até mil e duzentas tonelada
duranto o anuo do 1917.
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A concurrencia veasirá apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada de
carvão do forja, de primaira nualidade, en-
tregue na Intendencia, C011 rOrille o que a Es-
trada prac:sar, até a quantidade de mil e du-
zentas toneladas, catotndo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
rainirua que seja a differcnça entre ella e
qualquer outra.

Com relação á entrega do carvão, fica o
kornecedor • sujeito ao que consta das in-
atrucções para o serviço de concurrencias.

A multa para o caso de recusa será de
1003000.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assagnadas, com in-
dicação das respectivas reaidencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucro fe-
chado, com a declaração por fóra do assumpte
e do nome do propanante.

Esse envolucro deve ser acompanhado de"
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collect?
de impostos a que estiver sujoito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente &verá extdbir o recibo da canção do
mos, previainente feita na tibsouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofrcss
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis (lias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvadoadefinitivamente . polo Ministerio
da Viação o ttras Publicas e regist-ado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sara julgada previamente, antes do abortas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão,
(abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão amou-miados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, comes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada de carvão do forja,
de primeira qualidade, entregue ma Inten-
dencia desta estrada, que o proponente offe-
vacar.

Não se tomarão em consideração quaesquer
tinetas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimanto de uma raducção sobre a
proposta mais barata.

No' caso de ab;oltita iaualdado entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir á quem cabe a preavencia.

Os concurreontos ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço de concurrencias e deverão compa-
recer na roferida intendencia, onde lhes serão
prestados c darecimentos em ordem a taci-
Liar a satisfação dista exigencia.

Toda e qualquer p sonabsta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será•
rejeitada .

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 23 de setembro de 191.—O secretario,
José Rieardo de Albuquerque.

Estrada de Ferio Central do Brazil

CoNeurittENciA P.NRA o FoRNEcimENT0 DE
°Uns. LLT IMDFICANTES, ESTOPA E ORARA,
DURANTE O ANN0 DE 1917, PARA A
QUARTA DIVISÃO , --

De ordem .na directoria, faço publico.,
que, ás 12 horas do dia 23 de outubro
proximo futuro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas prosactstas para o fornecimento,
durante o anuo de 1917, de:
150.000 litros de oleo para carros;
300.000 litros de ole -al para cylindro;
350.000 litros de oleei para machina;-
440.000 kilogrammos de estopa de al.!

godão;
45.000 kilogrammos de estepa de
15.00o k i logrammos de graxa.
Com relação a oleos e a estopa de al=

gestão serão entregues duas terças pará.
tes em um espaço de tempo igual á ses-t
canta dia s , a partir do registr'd do corsa
tracto no Tribunal de Contas; o restan-
te, até 30 de junho de 1917. Quanto á
estopa de lã e á graxa, a entrega será
do toda a quantidade pedida, dentro d6
pri meiro espaço de tempo acima citado.
de sessenta dias.

As quantidades. não entregues nos
prazos marcados "darf.0 á estrada o di-
reito de comprar no mercado. correndo
por conta do fiirnecedor em falta a dif-
krenca do preço para mais, ficando
ainda sujeito a uma multa que poderá
variar de 200$ a 1:000$, conforme en-
tendiment'd da administração.

Para effeetividade das penas em que
Incorrer, ficará o fornecedor obrigado
a integ,ralizar, immediatamente, a cau-
ção todas as vezes que alta for desfal-
cada.

Só serão recebidas as propZistas que
rigorosamente sati sfizerem os seguintes
requisitos:

1^, não encerrar em um mesmo enve-
loppe propUstas separadas;

20, indicar o nome da fabrica fornece-
dera;

3°, ind icar o nome e a marca tio or.:
Itigo;

4 0, indicar 'd preço erri quãlquer
moeda, para o litro de oleo e para o ki..•
lograram° de estopa ou graxa.

A tara das qtrartinas de oleos é de 35
kilogrammos e a das pipas de graxa de
64 kilogrammos.

Os artigos que vierem do estrangeiro
deverão ser importadog direcramente
para serv iço da estrada e entregues
Tia Intendencia, correndo por conta dos
proponentes as taxas do Cães do Pkirto e
as despezas até o Peat da entrega e por
conta da estrada os direitos aduaneiros,
devendo vir para isso os conhecimeAs
de embarque em nome da mesma es-.
trada. Os que não vierem directamente,
de meread'd estrangeiro, serão Lambem
recebidos na Intendencia.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda. cabendo a
profvreneia. de direito ah' autor da pro-
posta mais barata, por min ima que seja
e. differença entre alta e qualquer ou-
tra. Para comparação desses preços
'servirá o carnbi'd á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concur-
rencia e ás propostas relativas a artig'05
que venham directamente do estrangeia
'To se addieionará a impUrtancia reta-
Uva fa direitos .adiaügiros.,

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residena
cias, serão entregues, em duas vias, em
enwolucró fechado, com a declaração por
fora, do assumpLa e do nome d•) pro-
ponente.

•
Esses envolucros devem ser acUinpa

inhados de um outro, em separado, Conw
tendo todos b's documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre enes, os recibiTs
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das prdpostas, os
proponentes deverão exhibir o recibo
da caução de 1:000$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do centrado, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponenterefe-
trido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse flui.

O contracto sé se tornará effectivo
depois de apprdrado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal d,
Contas.

Todos os dleos e graxa, acima tneraa
Mimados, devem satisfazei. as condiçõe5
exigidas pelo caderno de encargos. or..
ganizadris pela 5a divisão desta estrada,
o qual se encontra á disposição dos in-
teressados na dita Intendencia.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma Intendencia, tate á ve,spera
mesma coneurrencia, as amostras de td-
dos os artigos que pretenderem forne-
cer, afim de serem as mesmas devida-
mente .examinadas.

Essas amostras devem ser do volume
rninirno de tios litrds de cada marca de
oleo, da em kilogrammo de graxa e re-
gular porção de estopa, tenha emobra
já sido -fdruecido á estrada material de
.igual marca.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e da analyse e accoitação das
amostras, de oled e graxa, apresentadaa
será julgada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores nã6 te-
nham sid'd julgados idoneos, ou as amos-
tras não tenham_sido julgadas em con-.
dições de ser acceitas, não serão aber-
tas, salvo o caso de mais de uma marca
de artigo em uma mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e.leitura das pio-
postas que ,antes de qualquer decisão,
eerão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos, adina dós quaes nrió:
ac,ceita nenhuma.

As propdstas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
hão a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme está indicado, que o
prdponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas-neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas "o' offerecimento
de uma reducção sobre a proposta main
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a unem cabe a prete
rencia..(f,
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Toda e qualquer pr'iiposta que não
os tiver inteiramente de accórdo com
,eale edital será rejeitada.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art.. XXVI das instrucções
.para o serviço de concurrencia e deve-
verão c-omparecer na referida intendera-
eia. onde lhes serão prestados os escla-
recimentos em ordem a facAitar a sa--
tisfação dessa exigencia.

• So aretaria da Estrada de Ferro Cen-
'trai lo Brazil, em 25 de setembia, de 1916.

O socretaato, José Meara° de Al-
frtqueriltte.

=ema

Estrada de Ferro Central do Brazil •

CONcurmes PARA O FORNECIMENTO DE mATERIAL
Eursieo PARA A 3a DIVISÃO NO ANNO DE 1917

De o.-dein cia directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 16 do proximo mez de outu-
bro, na Intendencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

50 apparelhos telephonicos L. M. Ericson
p;ra cima de meia.

appa-elhos telephonicos L. M. Ericson
para parede.

24 apparelhos telegraphicos Simons Bro-
tliers áz Comp.

4.000 kilos de. arame zincado de 2 m/m.
10.000 kilos de arame de ferro galvanizado

de	 in/rn.
500 kilos de arame francez de diversas

cores.
3.000 kilos de arame de cobro de 2 m/m.
2.00 kilos de arame de cobro de 4 m/m.

10.000 arrucllas de borracha para pilha Le-
clanc,hé.

1.090 botões de macieira para campainha.
2.000 metros de cabo duplo envolto em

chumbo n. 12.
1,000 me t ros de cabo de cobre envolto em

chumbo para pedal.
10.000 carvões agglomerados para pilha Le-

clanché.
1.00 campainhas electricas americanas de

0,10x0,20 c/ tympano.
100 campainhas de ebonite para appa,.'elho

telephonico Ericson.
1.000 metro:; de conclua Ilexivel de 1/2".
1.000 metros de conduit fiexivel de 5/8".
5.000 copos de 0,170 para pilha Leelanché.
5.000 copos de 0,180 para pilha Leclanché.

500 metros de coAduc-Mr de quatro pernas
para apparelho telephonico Eric:en.

500 metros de cordão de SOiS pernas para
apparelho Wephonico Ericson.

2.000 escovas graphiticas para gerador de
um e dous kw.

100 kilos de fita isolante paragon, branca
o preta.

3.000 metros de fio fiexivel.
1.000 kilos de, fio n. 10 com isolamento de

algodão W. P.
2.660 kilos de fio ns. 12 e 14, com isola-

mento de algodão W. P.
1.000 kilos de fio branco isolado em bor

racha n. 14.
1.000 kilos de fio de cobre coberto com

gutta percha-especial.
100 kilos de fio magnetico n. 18.
109 kilos de fio magnetico n. 16.
120 kilos de fio magnetico n. 14.
160 kilos de fio magnotico n. 12.
160 kilos de fio magnetico n. 6.
160 kilos de fio magnetico n. 4.

2.400 fusiveis rolha de 10, 15, 20, 25, 30 e
60 ampères, partes iguaes.

800 fusiveis cartucho de 15, 20, 30 e 60
ampères x 250 volts, partes iguaes.

1.0.000 interiores porosos para pilha Leclan-
ché de 0,160 e 0,170.	 .

Ittri rwçTC.E.A

9.000 isoladores Capa nema , sendo 2.090 n. 1,
5.000 ti.-2 o 2.000 n. 3.

5.000 isoladores de osso.
3.000 isoladores fórma roldana da 0,010.
1.000 isoladores de 10.000 volts.
2.000 isola[lo-e; de baixa tensão Pctit Coat.
LOW lamaa Ias incandescentes de 65 x 16

filamento de carvão.
2.000 tampadas incandescentes economia de

120 x 16.
10.000 'mimadas inca.ndescantes economia de

120 x 32:
.5.000 Iam parias incandescentes economia de

120 x 23.
400 lampatias de 600 velas 1/2 watt por

vela, de 120 volts.
400 tampadas de 4 .00 velas 1/2 Nvatt por

vela de 120 volts.
2.200 latnpadas incandescentes de 120 x 200.

100 tampadas incandescentes de 120 x 100.
100 lampada.s incandescente do 120 x 50.

10.000 laminas de carvão para pilha Leclan-
(116 de 0,160 e 170 mlin x 0,40 x 0,10
partes iguaes.

20 para-raios de 2 linhas.
2.000 pilhas Leclanchó interior de sacco

zinco circular de 0,270 completas.
500. pilhas secca Red Soei:

2.009 pilhas Leclatiche pequenas agglorne-
radas em sacco de 0.170 completas.

1.000 rosaceas para cloats.
1.000 ra4aceas para ferro.

200 soei:etc:5 de base para cloats.
100 swilehs monophasices triphasicos de

30 amperes.
5.003 carvões voltaico com e sem mecha

12" ;.,-; 1/2" partes iguaes.
5.000 c!eats para deus fios.
3.000 globos n. 7, 39 e Westinghouse parte

iguaes.
12.000 kilos de chlo:hydrato de ammonca

em pó.
40.000 litros de olco XX para motor.
10.090 kilos de sulphato de cobre.
2.000 kilos de acido sulphurico puro para

acenmuladores.
A concurrencia versará apenas sobre o pre-

ço em qualquer moeda, para a totalidade das
espe,c:es de artigos entregues no Caes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direito4
aduaneiros por conta da Estrada, cabendo k*
preferencia de direito ao autor da proposta!
mais barata, por minima que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
se-virá o camblio á vista que vigorar na ves-
peca do dia mareado para a concur-encia..

A entrega será feita dentro de, um espaço
de tempo de quatro mores, a partir do re.-.
gistro do contracto no Tribunal de Contas,.
mas esse prazo poderá ser augmentado a jutr
zo da administraçãa, no caso de força maior,

As propostas que devem estar devidamentq
selladas, datadas, assignadas, com indicnão,
das- respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envoluccos fechados, com a
declaração por fúra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentes que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entte
cites, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponen-
te deverá exhibir o recibo da caução de
1:0008, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá . para 03 cofres
do mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assigna.r o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fer expedido para
esse fim.

SetPmbro de 1016 

O contracto só se tornará off .ctivo depois do
approvad defiraitivatnante pelo Ministerio
Viaaão e Obras Publicas e registrado pelo
Tributa de Contas.

A qneslão da idoneidade dos proponentes
será julgada e manumitia previamente, antes
de abertas as propo3tas. As propostas ciOs
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de .julgada a idoneidade dos propo-
nentes, se..ão annunciados o dia e hora para
a bartura e leitura das propostas que, antes
de quaHuer decisão, serão publicadas.

A estrada rese-va-se o d': cita de annullar a
concuarencia, caso os pie os pedidos sajam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, (Ines os pre.ças maximos acima dos
quaes não acceito nenhinna.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausdas des`e edital e o pi eço ern qualquer
metia, para a totalidade de especies de ar-
ligas que o proponente offerecer, entregues
no Caes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, dire:tos aduaneiros por conta da
es rada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta na s barata,

No caso de ab,o!uta igualdade entre as duas
proposta; fica a estrada com o di:eite de de-
cidir'a quem cabe a pre:erencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de conenrrencias, e deverão comparecer
na referida intentlenc'a onde lhes serão pres-
tados esela rechnentas em ordena a facilitar a
satisfaçio des'a.exigencia.

Toda e qualouac proposta que não estiver
inteiramente de acc0ado com este edital será.
re:eitada.

Secretaria da Estrada de Ferr Central do
Baazil, 26 de setembro de 1916.-0 sowetario,
José Ricardo de Albuquerque.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «BANDEIRANTES»

CUMCIPIO DE S. JOSÉ.' DO BARREIRO - ESTADO V,`.

S. PAULO

Edital de concurrencia

Faço publico, de ordem do Sr. ministro;
contida em aviso n. 767, de 18 de julho ul-
timo, que se acha aberta concurrencia para
S. exploração, mediante ajuste de parceria,
pelo prazo do deus annos, dos terrenos do
mele° acima referido, onde exstein as Se-
truintes ins-tallações

e; ?Poda. Formoso

Alachinismos para café
1 descascador Engelberg ri. 4.
2 ventiladores.
3 elevadores.
1 catador.
1 separador.
i eixo de transmissão, com 11 polias:

Machinismo para arroz

1 descascador Engelberg n. 4.

Machinismos para canna de assumi,

(jogo do moendas de ferro, com tres cylinj
duos.

1 alambique de cobre, com capataidade para
240 litros.
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3 domas.
3 toeis.
Todos os machinismos são accionados por

força hydraulica, empregando-se uma roda
de ferro com o diamet so de 4,90 o a largura
de 0%94.

As propostas deverão ser apresentadas, até
o dia 30 do cirrente mez, no miam colonial
«Bandeirantes», ou na Inspectora do Serviço
de Povoamento, á rua .losé Banifacio n. 21,
sobrado, em S. Paulo, ou, ainda, nesta dire-
ctoria, em ouvelappaJ fechados, devidamente
datadas e sanadas, com as firmis reconheci-
das e acompanhada; do ro zpectivos documen-
tos do idone'dade dos proponentes.

As propostas não poderão canter emendas
ou rasuras e mencianarão:---a reaalencia do
proponente; a tabella da peeço; (por extenso
c em algarismas), ai condições espcciaes e as
vantagens offoracidas pra o beneficio dos
productos O exploração doi terrenos.

Nao poderão conter as propostas sino urna
fórmula do completa submissão a todas aa
clausulas do ajuste, gue será lavrado de con-
formidade esin o o4tatuido no art. 80 da

• 3.089, de 8 de janciro •do corrente anuo,
ficando sob a responsabaidade do parce:ra a
guarda, consorvaçao o reparação dos supra
referidos machinismos e demais bemfeltorias.

Ar propostas sesão abortas, nesta directoria,
no dia 5 do outubro vindouro, ás 43 horas, e
lidas em presença dos interessados, não se
obrigando o Governo a acco:tarquaesquer das
propostas apcoientadas, podendo, mesmo, re-
jertal-as todas,

,No envolurro das propostas deverão ser de-
claradoa o nome da proponente o o objectivo
de suas propostas.

Directoria do Sorviça de Povoamento, em 5
de setembro de 1916.—Dulphe Pinheiro Ma-
chado. director.

1 moinho grande (incompleto), regular.
semeatleira, em bom estado.

2 arados, em bom estado.
1 arado simples, em bani estado.
2 arrancadores de tócos, em bom estado.
a grade cie discos. em bom estado.
2 g sacles, grandes, em bom estado.
2 grades, pequenas, em bom estado.
1 bomba com oiro metros de cano, para

agua, em bom estado.
1 torno de forro com volante, em b3m es-

tado.
1 bigoana, em bom estado.
1 Machina para fatiar ferro, em bom es-

tado.
1. torno de mesa, para ferreiro, em bom es-

tado.
Nucleo Vera Guarany

1 mesa carn sois gavetas.
1 dita com tampo.
2 apNrelhos teloPhonicos.

Nucleo Apucarana

1 balança ao precisa° estragaria)..
3 balanças commutis (estragadas).

forceps.
1 armario.
2 mesas.
2 bambas (estragarias) o 7011 ,0 de canos.
1. cartie:ro hydraulico.
1 motor a gazolina (estragado).
3 arados incompletos.
7 serras de Morar e desdobrar.
1 phaeton (estragado).
2 cavallos.

SOCIEDADES AMORES
n•n••n••n•••n•./M4.....„)..

Companhia Sitio Luiz ap
Caxias

ACTA DA AsSEMBUA GERAI. EXTRAORDINARIA REA-

LIZADA A 23 DE SETEMBRO DE 1916

Aos vinte e taes dias do mez de setembro
do anuo de mil novecentos e dezeseis, ás duas
horas da tardo, na sécia; da Companhia São
Luiz a Caxias, á rua , da Asserubléa numero
trinta o tres, sobrado, reunidos dez accio-
nistas, rep sesentando sete mil e quinhontas
acções, o Sr. barão de Ibirocahy, presidente
da companh'a, declara installada a assembléa
e convida para secretarios os Srs. Drs. Al-
varo A. Barroso o Luiz Felippe de Souza
Leão.

Assim constituida a mesa e assumindo a
sua direcção, diz o Sr. presidente não haver
acta anterior a ser lida, por ter sido a ultima
approvada na respectiva assembléa e que
para inicio dos trabalhos pedia ao Sr. seeste-
tarjo para ter o annoncio da presente convo-
carão para que os Srs. accionistas pudessem
deliberar a respeito.

Terminada a le'tura, o Sr. presidente ex-
plica a razão por que desejou a presença dos
Srs. accionistas para autorizarem a directoria
a vender as apolMes pertencentes á compa-
nhia que, como sabem, ella as recebo do Go-
re.rno Federal em pagamento dos trabalhos
ssi'.os em virtude do seu contracto, e feita
osia exposição espera ouvir a °pidão da as-
sonibléa.

Pedindo o Sr. Dr. João Proença a palavra,
depois de fazer varias considerações, termina
enviando á mesa a seguinte proposta :

s A assembléa geral resolve que fique a
directoria da Companhia São Luiz a Caxias,
por si ou por procurador, constituido na 651.-
ma dos seus estatutos, autorizada a vender,
trans ferindo nas repartições competentes
federaes ou estkluaes tantas quantas apolices

da divida publica julgar necessario, prati-
cando todos os actos, assignando os respe-
ctivos termos . e propostas, recebendo as .m-
postane'as e dando assim quitação aos com-
pradores como si talo-: estes poderes estives-
sem expressamante mencionados nos seus
estatutos, valendo a presente autorizaçao por
tempo indeterminado: e outrosim, a assem-
bléa geral ratifica todas as vendas effeatoadas
até hoje, reconhecendo como boas, firmes e
va liosas.

Sala das sessoes, vinte e tres do setembro
de mil novecentos e dezeseia.—João Proença..

Posta em discussão a citada proposta e não
havendo quem usasse da palavra, o Sr. presi-
dente a declara encerrada o a submette a
votação, depois de novamente lida pelo Sr.
sec mtario, tendo sido approvada por unanimi-
da de.

Diz o Sr. presidente que nada mais havendo
8 deliberar, visto como se achava preenchido
o fim da convocação, dava por encerrados os
trabalhos, mas antes de levantar a sessão
mandar lavrar a respeci‘ a acta para o quo
auspondia a sessão, ped rido aos S ss. accio-
nistas de permanece-cru na recinto para assis-
ti rem á leitura e deliberarem a respeito.

Reaberta ás ti-es horas da tarde, lida a prn-
sente acta, submettida a discus-ao, foi sem
debato apprevada unanimemente. 1; eu, Al-
varo A. Barroso, sc.cretasio da assemb'éa
geral, fiz lavrar a presente acta, que con-
feri e por estar exacta, subscrevo e assigno.
com os demais membros da mesa e todos os
accionistas que compareceram á reunião.-

- Alvaro A. 1)a,-roso.— Barão de lbirocithy.—
Luiz Felippe de Souza Leão. — Proe.:ea.—
Fehererria 4. Comp.— Brasil anis-hc Itatik Vir
Dentschland.— João Proença.— trmanda Dc
Lamare.— Eugenio José dc Almeida c Silva .—
José Carlos de Figueiredo.•

Sociedade Anonyma 'Faure.
nho Centvaal Condo do WII-
MOEI

ACTA DA PRIMEIRA SESsAo DA AssEmBLL GERAL
EXTRAORDINARIA DA SOCIEDADE ANONTMA ENGE-
NHO CENTRAL CONDE DE WILSON

Aos vin:e e nove dias do mez dc ag ss'o da
mil novecentos e dez.;se:s,. reiaiidos á rira de
S. Pedro n. 33, sobrado, os accainis:as rep . o-
santando tsclo o capital social, o S... Eduri tio
P. Wdson, na qualidade de directo,'
dento, decla sa que, podendo finircionar a

sasseniblaa, convidava para presid Ia o asc*e-
nista Ss. Caetano Garcia, indicação eus foi
unanimemen:e approvada.

A:ssumirsio o lugar á mesa, convi len o pre-
siderite da asseinbléa para secretaries os
Drs. Ailhernar de Faria o João Noguei,si
Borges Filho.

Não se pramie á leitura da arta da sessão
anwaior por já ter sido approkada.

Doc:ara o Sr. presidente da . as-eaibléa (pia
a convocação ¡Cita tem po.' tim deatara:
sobre um ernprestimo por debent .aie ,s p:occ-
cieticio o Dr. secreta:io ao alumiado respe-
ctivo.

Pede a palas ra o Sr. Eduardo P.Wilson c diz
que, coinquanto os estatrito: já poiondsissieri
o levantamento do mins estanco, para U . rura-
primento das formalidades legaes era Inse,:i,o
que houvesse uma autorizaçã.'o em !minero
legal. •

Ponderou mais que sendo de toda a.convu-
nioncia desonvolver o-plantio da eanna tor-
nava-se necessario o levantarnsuto de ca ia-
taes para fazel-o e assim alarga: a peoducção
do engenho, que possuia rande quantidade
de te:ras que deviam sei' ap o n eitailas.

hiforma mais que nesse sentido já ouviu o
Conselho fiscal que apresentou o teu parecer

Directoria do Serviço dePovsamenta
muros COLONIAEs—cnuz maciraoo, VERA Gut,

RANY E APUCARANA—ESTADO DO PARANÁ

Leilão

Faço publico, do ordem do Sr. ministro, que
nos dias 1, 10 o 25 do outubro do corrente
anno serão vendidos em hasta publica, re-
spactivamonte, nos nuelcos coloniaes Cruz Ma-
chado, Veia Guarany e, Apnearana, s:tua-
dos no Estado do Paraná, i 	 samoventes

• e materiaes constantes da relação abaixo
• discriminada.

Nao se rão accoitos lances inferiores aos pra-
ças da avaliação de cada objecto e os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
do 20 °is (vinte por cento) no acto da ar. e-
imitação, sendo a entrega feita, nos masmos
nueloos, logo após o leilão ou dentro do prazo
de Vos dias, a contar do dia do leilão, e me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serx iço de Povoamento, 14
do setembro de 1916.—Dulphc Pinheiro Ma-
chado, director.
Relação dos semoventes c materiaes existentes

nos nucleos Cruz Machado, Vera Guarany e
Apticarana

Nucleo Cruz Machado

Animaes casallares, tres.
Idem muares, sete.

automovel paoi seis pessoas «Sigma», cal
ináo estado.

i carro ambalancia, em bom estado.
2 carrocas, e;n má .) estado.

c,arra(:„a, em n mão estado.
2 carabinas, em bom estado.
1 carabina, cm mio estado.

estufa a koroaerie, em bom estado.
fogão economico, em bom estado.
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ISit orarei e entrou em combinaçã,o com o
is redor Alfredo E. dos Santos, que podoria.se
encarregar de fazer o levantamento do em-
e; e.sinno, nas condições em que a assembléa
jo l gasse mais acertadas.

Dopais de tomarem a palavra varios accios
n:stas, (*afim por fim o Dr. Ricardo Xavier da
Silveira, (Inc justificou a seguinte proposta que
ibi unanimemente approvada
" Proponho que a Sociedade Anonyma En-
genho Central Conde de Wilson levante nesta
praça um emprestimb nas seguintes condi-
eões :

Importancia do emprestirao 300:0003 em
debentures do valor nominal de 2003 cada
unia.

Juros á razão de 7 °/ ao anuo pagos por se-
mestres vencidos.

Typo de emissão 93 Vo.
Prazo do emprestimo 20 annos.
Amortização de 5 °A, ao anuo, a contar de

1918, por meio de sorteio ou compra, ficando
a scciedade com direito do antecipar a amor-
tilação.-

A .companhia para garantia do empresam°
poderá fazer especial hypotheca dos bens que
constituem o seu acervo.

Sala das sessões, 29 de agosto de 1916.—
Ricardo Xavier da Silveira.»

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente
suspende a sessão, emquanto é lavrada a pre-
sente acta.

Reabe ota a sessão é lida e nin,guem fazendo
observação é unanimemente approvada.,

O Sr. presidente depois de agradecer aos
Srs. accionistas a distincção que lhe foi code:
rida encerra a sessão.

E ou, João Nogueira Borges Filho, 2° secre-
tario, fiz lavrar a presente que subscrevo e
assisti°, indo tambem assignada por todos os
accionistas presentes que representam a totali-
dade do capital social. —João Nogoeira Borges
Filho, 20 secretario.—Caelano' Garcia, mesi-
dente.—Adhenzar de Faria, 10 secretario.—
José Burle • de Pigueiredo.—Augusto Rocha.—
Eduardo P. Wilson Junior.—Zeferino de Fa-
ria.—Bicardo Xavier da Silveira. Amelie
Wilson Betim Paes Leme.—Oscar da Moita
Maia. — E. P. Wilson. Silvio Beijai Paes

julius Arp	 Comp., socie-
dade em commandita

(Empreza Electrica de Nova Priburoo)

ACTA DA ASSEMBLU [Os AcCD)NrsTA .;,REALI-
ZADA Em 31 DE AGOSTO DE 1916, VitUA Do OU-
VIDOR N. 102

A's 3 horas da tarde, presentes os aecionis-
tas Srs. Max Falek, Berthold° Waehneldt,
Marcus Sinjen, li. Mutzenbecher, Mins Arp
Junior, Joh. Ilaasis, por seu procurador M.
Fa14, Julius Arp e II. Grube, representando
258 acções, o socio solidario Sr. Julius Arp de-
clara aberta a assembléa e pede aos presentes
para elegerem o presidente e secretario, que
deverão dirigir os trabalhos da assembléa.
São eleitos, para presidente o Sr. Berthold()
NVaelmeldt e para secretario o Sr. Marcos
Sinjen.

O Sr. presidente faz proceder á leitura da
acta da ultima assembléa, que é appro-
vada.

O Sr. n. FalcIs propõe que seja dispensada
a. leitura do relatorio, por ter sido o mesmo'
publicado no Di«rio (Viciai, proposta esta que
é scs.eita por todos.

nt segUida -o Sr. presidente manda ler o
parecer do conselho fiscal o, tendo sido este
approvado, são tanibein approvados as contas
o balanço do anho Ando, aprosentados Pelo
serio solidado.

O Sr. :telim Arp faz uma exposição sobre os
negocios da empreza, e ninguem pedindo a
palavra, é encerrada a assenibléa ás 4 horas
da tarde.—Max Patch. — B.rtholdo Waeh-
neldt. — Marcas Sinjeti. II. Matzenbecher.
— Adias Arp Junior. — Por procuração
de Joh Ilaasis, M. Falck.	 Julius Arp. —
11. Grube.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade 11.,spirita Dona

Jesus, Divino Mestre

(Rectificação ao extracto dos estatutos pu-
blicados em 22 do corrente).

•
CAPITULO 3°

DA DIRECTORIA E SUAS ATTRIBUIÇOES

Art. 17.—A sociedade será administrada
por uma directoria composta de . 7 (sete) metia
bros (-I homens e 3 senhoras) e uru conselho
fiscal de 3 (fres) membros eleitos de 2 em 2
annos no mez de julho, logo após a assembléa
geral de prestação de contas.

Paragrapho ti nico.—A directoria compor-
se-ha de um pres:dente, um vice-presidente,
um 1° secretario, mn 2° secretario, um 1° the-
soureiro, uru 2°,1110soureir0 e um procurador.

Art. 26.—Ao presidente compete:
Representar a sociedade em juizo e em ge-

ral nas suas relações para com terceiros.
Art. 4I.—§ 20—Os socios respondem subsi-

diariamente pelas obrigações que sois repre-
sentantes contrahireni, expressa ou inten -
ciona 'incute em nome da sociedade.—A di-
rectoria.

ANNUNCIOS

Empreza das Aguas de
Caxambu

(SOCIEDADE ANONY.MA)

Capital. ... 1.000:0003000

RUA DE S. PEDRO N. 30

1110 DE JANEIRO

Manifesto de accôrdo com o art. 2. 0, do decreto
n. -177 A, de -15 de setembro de-1893, para
o levantamento de um emprextimo de mil
contos df reis, dividido eia 5,000 titulos do
valor nominal de 200$ cada um, «oporia-
dor,dor, juros de 8 % ao «uno

A Empreza das Aguas de Caxanibá, com
séde na cidade do Rio de, Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica. dos Estados tinidos do Bra-
zil, tem por objecto a exploração das aguas
minemos naturaes o Estabelecimento Hydro-
tberapico situados na cidade do Caxambú, co-
marca de Baependy, o subsquente commercio
de seus produetos, do accôrdo com o contracto
celebrado com o governo do Estado de Minas
Gemes.

Os estatutos primitivos foram publicados no
Diario 21 de agosto de 1906 e alte-
rados pelas assembléas geraes de 20 de maio
de 1911, 8 dejunho de 1912, 17 de maio de
1913. 23 de agosto de 1913 e 15 de Setembro
de 1916 o cujas actas foram publicadas nos
Diarios Officiaes de 28 de maio de 1911, 16 de
junho de 1912, 30 do , maio do 1913, 28 da
agosto de 1913 e 20 de setembro do 1916. 	 .

A Ernpreza das Aguas do Caxambii devida-
mente autorizada pela assembléa geral extra-
ordinaria de 15 de setembro do 1916, cuja
acta foi publicada no Diario Ofticied o Jornas
do Commercio de 20 de setembro de 1916,abro
subse,ripção publica para um emprestimo por
debentures ao po:tador nas seguintes condi-
ções :

O eraprestimo a ser emita& é de 1.000:0005
representado por 5.000 obrigações ao porta-
slor (debentures)do valor nominal do 2005 cada
uma, juros do 8 % ao anno pagos por semes-
tres vencidos, lias segundas quinzenas de abril
e outubro de cada anuo, correndo os juros do
1 do outubro do corrente anuo em diante.

A emissão é feita ao typo de 88 vo (oitenta
o oito por cento) ou 176$ (cento setenta 0
seis mil réis) por titulo.

O resgate do presente emprestirno será feito
em 15 (quinze) annos sido reservada para o
pagamento de juros o amortização a quota fixa
animal de. 120:000$ (cento e vinte contos
de réis).

A amortiza9ão annual principiará no atino
do 1917 e sera feita por sorte:o ou compra,.
-conforme mais convier aos interesses da Em-
preza, ficando reservada á mesma o direito de
antecipar o resgate no todo ou em parte por
compra ou sorteio ao par.

O activo da Empreza é de 3.110:1515797, e
o passivo de 1.5W:1065249, excluidos capital
e reservas, na importando do 1.570:0455548,
conforme o ultimo balanço de 30 do junho do
1916.

O prodncto deste emprestimo é destinado ao
resgate do saldo do anterior, corrtrabido em
1912 na importancia do 242:0005 (duzentos o
quarenta e dons contos de reis). .actnalmento
em circulação e o excedente será licado na
consolidação da divida fitictuante,tob,ras novas,
de accórdo com o contracto celebrado com o
Governo do Estado de Minas Genes em 4 de
abril de 1913, e mais necessidades da Empraza,
ficando assegurados ao presente emprestimo
todos os beneficies do primeira garantia sobro
todo o activo e bens , da Empreza.	 -

A escriptura de garantia da emissão foi la-
vrada em 22 de setembro de 1016 á lis. .1 do
livro 2i em notas do tabellião do 12° Oficio
desta Capital e registrada. em 23 .de setembro
de 1916 no Registro Geral e das Ilypothecas
do 1° districto sob 11. 161 á fls. 106 livro 80.

A subscripçã,o será aberta mio dia 28 de se-
tembro ás 11 horas da manhã DOS oscriptorios
da Empresa das Aguas-de Caxambú á rua do
São Pedro ti. 30 e do corretor de fundos pu-
blieos José Wiletusens á rua da Caudelaria
11. 26 e encerradkno mesmo dia, logo que es-
teja subscripta a totalidade do emprestitrio.

A emissão é feita mediante a intervenção do
corretor José Wilemsens.

O pagamento dos titulos tomados será feito
integralmente no acto dá subscripcão, contra
recibos provisorlos da Empresa, que deverão
ser substituidos opportunamento por cautelas
ou titulos definitivos.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 4916.-
O corretor, José Wilemsens.— Os directores,
Carlos de Figueiredo. — Alfredo de F. Guinia-
rões.—Octavio heis.

Companhia Industrial e
Agricola .do Torreão

AssEMBIÁA GERAL DE coxsrtrugão

Achando-se preenchidas todas as formalida-
,des da lei, os Srs. subscriptores de acções são
convidados a se reunirem novamente no dia
30 do corrente mu, ás 14 horas, á rua da As-
seuibléa n. 33, sobrado, para a assembla "geral
de constituição definitiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1916.—
Os fundadores.	 1'


